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Valores e prazer-sofrimento no trabalho: um
estudo com profissionais de nível superior

Values and pleasure-suffering at work: a study
of highly-qualified professionals
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Resumo

Este estudo avaliou o impacto dos valores individuais relativos ao trabalho no prazer-sofrimento do trabalhador. As variáveis
foram avaliadas por meio de escalas autoaplicáveis de valores relativos ao trabalho, de indicadores de prazer-sofrimento no
trabalho e de uma ficha de dados sociodemográficos. Participaram do estudo 178 trabalhadores de nível de formação superior,
de ambos os sexos, formalmente contratados. Suas respostas foram submetidas a análises estatísticas descritivas e regressões
lineares. Resultados mostraram que ‘Realização’ e ‘Liberdade’, indicadores de prazer, sofreram impactos positivos do valor
‘Relações Sociais’. Mas o principal papel de ‘Relações Sociais’ foi o de predizer a redução das dimensões do sofrimento, ‘Desgaste’
e ‘Desvalorização’, dimensões também preditas pelo aumento da idade. As áreas de formação ‘Ciências Sociais Aplicadas’ e
‘Ciências Humanas’ predisseram maior ‘Liberdade’ no trabalho. Conclui-se que valores relativos ao trabalho são norteadores para
a compreensão do fenômeno do prazer-sofrimento no trabalho, apontam-se limitações do estudo e sugerem-se investigações
posteriores.

Unitermos: Educação superior. Prazer. Sofrimento. Trabalho. Valores.

Abstract

This study analyzed the impact of individual, work-related values in terms of workers’ pleasure-suffering. The variables were analyzed by
means of self-applied work-related scales of values, indicators of pleasure-suffering at work and also a record of social-demographic data.
One hundred and seventy-eight graduate employees of both sexes participated in the study. Their responses were subjected to descriptive,
statistical analysis and linear regression. Results showed that “Accomplishment” and “Freedom”, i.e. pleasure indicators, had positive impacts
on the “Social Relations” value. However, the principal role of “Social Relations” was to predict the reduction in the suffering dimensions “Stress”
and “Disparagement”, dimensions which were also predicted by increase in age. The areas of graduation “Applied Social Sciences” and
“Humanities” predicted greater “Freedom” at work. It may be concluded that work-related values are drivers for the understanding of the
pleasure-suffering phenomenon in the working environment; limitations with the study have been noted and further investigation is
recommended.

Uniterms: Higher education. Pleasure. Suffering. Work. Values.
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Talvez o primeiro dos conceitos que se aproxi-
mam do objeto de estudo deste trabalho seja o de
prazer, definido por Ferreira (1988) como “sensação ou
sentimento agradável, harmonioso, que tende a uma
inclinação vital; alegria, contentamento, satisfação,
deleite” (p.523). Prazer é um conceito indeterminado e
extremamente subjetivo. Enfoca-se, neste estudo, o
prazer proporcionado por ideias, pelo alcance de
objetivos, pelas relações e pelas realizações. Para Tiger
(1993), existem quatro tipos básicos de prazer: os
fisioprazeres, os socioprazeres, os psicoprazeres e os
ideoprazeres. Os fisioprazeres são aqueles ligados ao
corpo e envolvem os sentidos e as experiências a ele
relacionados. Os socioprazeres referem-se ao prazer
gerado pelo contato social. Os psicoprazeres estão
relacionados com a satisfação advinda, por exemplo,
na atividade diária da pessoa, no uso de suas habilidades,
de sua energia. Os ideoprazeres são mentais, estéticos
e, quase sempre, privados e estão relacionados ao prazer
proporcionado por filmes, peças, músicas, livros, pela
natureza, pelas paisagens, pelos animais e plantas. O ser
humano gosta dessas contribuições para o engran-
decimento de sua vida.

Apesar de ser foco de estudos de áreas diversas
(filosofia e psicologia, por exemplo), prazer é tema
controvertido. Mobiliza, ao mesmo tempo, sensações
agradáveis e punições, depende da cultura em que o
sujeito está inserido, com seus vários componentes e
contribui para definir a forma como ele lidará com o
prazer (Tiger, 1993).

Um construto importante e relacionado ao pra-
zer é o conceito de bem-estar, que se refere ao que o
senso comum considera como felicidade, satisfa-
ção, realização. Segundo Diener, Oishi e Lucas (2003),
bem-estar subjetivo se refere às avaliações emocionais

e cognitivas que a pessoa faz em sua vida. Ryan e Deci

(2001) discorrem sobre as duas perspectivas gerais que

buscam explicar o fenômeno do bem-estar decorrentes

da estrutura fundamental da ética eudemônica de Platão

e Aristóteles: as abordagens hedônica, que enfoca a

felicidade e define o bem-estar em termos de alcance

do prazer e evitação da dor, e a eudemônica, que enfoca
o significado e a autorrealização em termos do grau em

que a pessoa está funcionando de maneira plena. Essas

duas visões - hedônica e eudemônica - levaram a

diferentes focos de investigação e a corpos de conheci-

mento que, em algumas áreas, divergem, e, em outras,
são complementares.

Um tema que tem atraído estudiosos e que está
relacionado à necessidade de prazer e de bem-estar e
de evitação da dor é oriundo da visão de Dejours, que
abordou a dinâmica das relações entre ser humano e
trabalho, destacando suas consequências para o indi-
víduo. Trata-se da psicopatologia do trabalho (Dejours,
1992), cujos estudos vêm se consolidando desde os anos
1980 na França.

Para Dejours (1993), os trabalhadores não eram
passivos diante das pressões sofridas no trabalho. Eles
reagiam coletivamente por meio de estratégias defen-
sivas. O foco de seus estudos estava nas doenças men-
tais geradas pelo sofrimento causado pelo trabalho e
nas defesas coletivas, intersubjetivas, utilizadas pelos
trabalhadores contra esse sofrimento e, especialmente,
na normalidade precária obtida por meio dessa luta.
Dejours oferece nova perspectiva de compreensão das
relações entre indivíduo e trabalho, inédita até então.

Segundo Lancman e Sznelman (2004), em 1992
Dejours decidiu republicar uma edição do livro de 1980,
ampliando o foco de sua proposição para aspectos que

ultrapassavam as patologias consequentes do trabalho,

passando a denominar sua temática como psicodi-

nâmica do trabalho.

A psicodinâmica do trabalho de Dejours (1992)
compreende o trabalho tanto em sua dimensão objetiva
como subjetiva. Envolve uma visão da singularidade de
cada trabalhador, com sua história, sua forma única de
experimentar a vivência de trabalho. Para Dejours (1992),
o trabalho é desgaste mental e nem sempre funciona
como fonte de crescimento, reconhecimento e inde-

pendência profissional, gerando, muitas vezes, insa-

tisfação, irritação, exaustão e adoecimento.

Um conceito bastante presente na psicodi-

nâmica do trabalho é a carga psíquica do trabalho,

discutida por Dejours, Abdoucheli e Jayet (1994). Se-

gundo eles, a carga de trabalho é separada em carga

física e carga psíquica. A última contempla aspectos de

ordem neurofisiológica e psicofisiológica e aspectos de

ordem psicológica, psicossociológica e, até mesmo,

sociológica. Esse segundo grupo compreende, por

exemplo, variáveis de comportamento, de caráter,

aspectos psicopatológicos e motivacionais. Esses
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autores propõem, para delimitar o conceito de carga
psíquica do trabalho, destacar os elementos afetivos e
relacionais desse conceito.

Dejours et al. (1994) afirmam que, ao funcionar
como fonte de exaustão e adoecimento, a organização
do trabalho desestabiliza a saúde mental dos traba-
lhadores. Para eles, não existe uma organização do
trabalho ideal, isenta da problemática da divisão do
trabalho e de homens. Para eles não existe ainda uma
solução geral para diminuir a carga psíquica do trabalho,
devendo esse processo ser analisado caso a caso.
Dejours (2008) reafirma que a empresa explora as
fragilidades humanas, por vezes até em benefício dos
trabalhadores; mas quando isso acontece em seu pre-
juízo, existem riscos muito sérios para sua saúde física e
mental. A postura de Dejours sofreu e sofre críticas de
outros autores. Clot (2001), por exemplo, critica a despo-
tencialização da saúde e a equivocada proposição de
Dejours (1992) de que o objeto da psicodinâmica do
trabalho não seria o trabalho, mas a intersubjetividade.
Para Clot, o centro de análise deveria ser as relações
entre atividade e subjetividade, porque o trabalho não
se constitui somente do trabalho psíquico, mas também
da atividade concreta.

Davezies (2000), por sua vez, discorreu critica-
mente sobre a problemática da divisão do trabalho
apontada por Dejours et al. (1994), afirmando que o
trabalho pode envolver uma dimensão de penalidade e
de sofrimento, levando, por vezes, o trabalhador à morte
prematura. Mas pode, também, constituir-se em impor-
tante fonte de construção da saúde. Para Davezies, o
trabalho perde o significado porque é seccionado em
partes e prescrito por especialistas que não possuem
condições de articular esses diversificados fragmentos.
Dessa maneira, a visão de um especialista é específica
sobre aspectos de sua especialidade, enquanto a do
outro o é sobre os da sua especialidade, e assim por
diante. Essa fragmentação conduz à perda do significado
do trabalho, gerando sofrimento ao trabalhador. Caso
esse trabalhador consiga ter uma visão globalizante do
seu trabalho, ele pode transformar-se numa poderosa
fonte de saúde.

No Brasil, a psicodinâmica do trabalho passou a
ser objeto de estudos nos anos 1990. Codo, Soratto e
Vasques-Menezes (2004); Gui (2002); Ferreira e Mendes
(2001; 2003); Mendes (1995; 1999; 2003); Mendes e Morrone

(2002); Mendes e Tamayo (2001); Mendes, Costa e Barros
(2003); Merlo et al. (2003); Resende (2003); Rocha (2003) e
Veras (2006), dentre outros, são exemplos de estudiosos
que vêm investigando o tema sob a abordagem da psi-
codinâmica do trabalho, adotando o termo prazer-sofri-
mento no trabalho, ao qual se referiu Dejours somente
em 1998.

Mendes (1999) destaca a importância do prazer,
mas também do sofrimento para a saúde do trabalhador.
Por um lado, o prazer é entendido pela autora como
um elemento central para a estruturação psíquica do
ser humano, uma vez que oferece a possibilidade de
fortalecimento da identidade pessoal a partir do contato
com o produzir e com o ambiente social. Por outro la-
do, o sofrimento funciona como um sintoma que alerta
o trabalhador de que algo não está bem; nesse sentido,
é importante também para que mudanças na dinâmica
de interação do indivíduo com o trabalho aconteçam.
Codo et al. (2004) compartilham a visão de Davezies;
para eles, o trabalho é fator humanizador, que constrói
e expressa o indivíduo.

Os estudos brasileiros abordaram as relações de
prazer-sofrimento com valores organizacionais (Mendes
& Tamayo, 2001), revelando que os participantes viven-
ciaram predominantemente mais prazer no trabalho,
embora tenham relatado vivência moderada de sofri-
mento. Revelaram ainda que prazer correlacionava-se
com quatro polos dos valores organizacionais: autono-
mia, estrutura igualitária, harmonia e domínio, enquanto
sofrimento associava-se negativamente com autono-
mia, estrutura igualitária e domínio.

Mendes e Morrone (2002) analisaram as relações
entre as vivências de prazer e de sofrimento, as caracte-
rísticas da organização do trabalho e a dinâmica do
reconhecimento no trabalho informal numa feira de
importados do Distrito Federal e encontraram que
flexibilidade da organização do trabalho favorece o
prazer, enquanto precariedade das condições de traba-
lho provoca sofrimento no trabalho. Identificaram ainda
que os trabalhadores possuem estratégias defensivas
de enfrentamento e atribuem novo significado ao tra-
balho, vendo nele novo reconhecimento por meio da
valorização da atividade informal como alternativa para
sobrevivência e para o desemprego, encontrando, se-
gundo as autoras, caminhos para manter sua saúde,
enfrentando o sofrimento e buscando o prazer.



136136136136136

F.A
.L. G

U
IM

A
R

Ã
ES & M

.C.F. M
A

R
TIN

S

Estudos de Psicologia I Campinas I 27(2) I 133-145 I abril - junho 2010

Merlo et al. (2003), ancorados na abordagem da
psicodinâmica do trabalho de Dejours (1992), buscaram
determinar as relações entre Distúrbios Osteomuscu-
lares Relacionados ao Trabalho (DORT) e suas consequên-
cias para a saúde física e mental de trabalhadores
atendidos num hospital universitário no Sul do Brasil.
Seus resultados evidenciaram não apenas o sofrimento
associado à dor física, mas também o sofrimento vincu-
lado às vivências subjetivas de solidão, às estratégias
defensivas coletivas, como o silêncio diante do sofri-
mento, e ao empobrecimento da identidade social, por
ser excluído do ambiente de trabalho, não ser reconhe-
cido, ser humilhado.

Gui (2002) utilizou a técnica do grupo focal para
descrever as representações sociais de profissionais da
área de Recursos Humanos de uma instituição bancária
sobre prazer e sofrimento no trabalho. Concluiu que os
profissionais reconhecem a existência de situações que
geram prazer e sofrimento na empresa investigada e
atribuem aos profissionais de recursos humanos o papel
de intervir nas situações de sofrimento com o objetivo
de diminuí-lo e de potencializar as vivências de prazer
na organização.

Barros e Mendes (2003) investigaram as estra-
tégias defensivas utilizadas por trabalhadores contra o
sofrimento na área de construção civil. Entrevistaram
20 trabalhadores e identificaram sofrimento por meio
de indicadores como desgaste físico e mental e falta de
reconhecimento. Veras (2006) investigou a inter-relação
do Custo Humano da Atividade com as relações sociais
de trabalho em um serviço de teleatendimento governa-
mental. Os teleatendentes possuem pouca autonomia
de trabalho e desempenham tarefas repetitivas efe-
tuadas sob monitoramento constante, além de trabalha-
rem em ambientais críticos e sujeitos a informações
insuficientes. Isso caracteriza um trabalho marcado pela
burocracia, autoritarismo, rigidez e controle, conflitos

entre pares e entre teleatendentes e chefes de turma.

Esses elementos sobrecarregam as esferas física, cogni-

tiva e afetiva, mormente, destaca a autora, os custos

cognitivos (variedade de informações e diversidade de

usuários) e afetivos (controle das emoções na interação

com o usuário). A autora identificou a forma de enfrenta-

mento dos teleatendentes, que, se eficaz, promove

vivências de prazer ou bem-estar; se não, gera sofri-

mento ou mal-estar. Destaca ainda as relações sociais

de trabalho, que assumem dupla função, pois tanto
podem ser geradoras de custo humano quanto exercer
papel de estratégias de mediação.

A definição do construto prazer-sofrimento no
trabalho tem-se revelado bastante problemática. Em-
bora a metodologia predominante nas investigações
da psicodinâmica seja a qualitativa, Mendes (1999; 2003)
testou a estrutura empírica do construto de prazer-
-sofrimento no trabalho por meio da análise fatorial
exploratória. Seus resultados revelaram que as vivências
de prazer-sofrimento formam um único construto com-
posto por quatro fatores, dois de prazer (realização e
liberdade) e dois de sofrimento (desgaste e desva-
lorização). Apesar dessa identificação empírica da estru-
tura do construto, sua definição permanece inconclusa
e muitos debates persistem sobre sua metodologia de
investigação. Somente no Brasil, onde há um significa-
tivo número de estudos sobre saúde mental e trabalho
(Codo et al., 2004; Merlo et al., 2003) e prazer-sofri-
mento no trabalho (Ferreira & Mendes, 2001; 2003; Men-
des, 1999; 2003; Mendes & Morrone, 2002; Mendes &
Tamayo, 2001; Mendes et al., 2003; Resende, 2003; Rocha,
2003; Veras, 2006), ainda existe divergência sobre o que
abordar nesses temas tão próximos e como fazê-lo. Mas
delongar-se nessa diferenciação não é objetivo deste
estudo. O leitor poderia remeter-se ao primeiro ou ao
segundo grupo de autores para aprofundar-se em uma
ou em ambas as abordagens. Neste estudo, o interesse
foi investigar se valores individuais relativos ao trabalho
seriam antecedentes de prazer-sofrimento no trabalho.

Valores individuais

A vivência em sociedade envolve, necessa-
riamente, exigências universais do ser humano. Para
viver em sua cultura, o indivíduo precisa satisfazer
necessidades biológicas do organismo, necessidades
sociais que irão regular sua interação com as pessoas e
necessidades socioinstitucionais relacionadas à sobre-

vivência e ao bem-estar dos grupos. Para viver bem

com o grupo onde está inserido, o indivíduo precisa

reconhecer essas necessidades e buscar respostas ade-

quadas para satisfazê-las. Os valores surgem, então,

como princípios que norteiam o comportamento do

indivíduo (Tamayo, Mendes & Paz, 2000). Referem-se a
modelos de comportamento que contribuem com a
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forma de pensar, agir, perceber e comunicar das pessoas.

Envolvem uma relação de preferências e sempre pressu-

põem uma distinção entre o que é fundamental e o que

é secundário (Tamayo, 1994).

Rokeach (1973) classificava os valores em termi-

nais e instrumentais. Os primeiros representavam as

grandes metas do ser humano e os segundos se referiam

às formas idealizadas de se comportar para atingir as

metas. Embora Rokeach (1973) tenha sido um impor-

tante marco no estudo dos valores, seus estudos sofre-

ram algumas críticas como as de Gouveia, Martínez,

Meira e Milfont (2001), que apontaram a indefinição da

estrutura de valores, a restrição das amostras dos seus

estudos e o tipo de medida empregada. As críticas aos

estudos de Rokeach levaram à proposição de outros

modelos teóricos que tentaram aprimorar seus pontos

de fragilidade.

Em 1992, Schwartz, revendo seus estudos com

Bilsky, identificou, em pesquisa transcultural, uma estru-

tura de dez tipos motivacionais de valores baseados

nas necessidades humanas biológicas básicas, de coor-

denação social, e os requisitos para o bom funciona-

mento dos grupos: Poder, ‘Auto-realização’, ‘Hedonismo’,

‘Estimulação’, ‘Autodeterminação’, ‘Universalismo’, ‘Bene-

volência’, ‘Tradição’, ‘Conformidade’ e ‘Segurança’.

Os estudos de Schwartz (1992) resultaram na

reunião, originada da técnica estatística da análise de

escalonamento multidimensional, dos tipos motiva-

cionais em duas dimensões bipolares. A primeira delas

é a ‘Autotranscendência versus Autopromoção’, dimen-
são que abarca, de um lado, os tipos motivacionais de
Universalismo e Benevolência, enfatizando a preocu-
pação com o bem-estar dos outros e, de outro lado, os
tipos motivacionais de Poder e Autorrealização, enfati-
zando a busca pelo sucesso e o domínio sobre os outros.
A segunda polaridade é ‘Abertura à mudança versus

Conservação’, que agrupa, em um extremo, o Hedonis-
mo, a Estimulação e a Autodeterminação, referindo-se
à busca de independência de pensamento e da mudan-
ça, e, no outro extremo,  os tipos de Tradição, Conformis-
mo e Segurança, sendo sua ênfase na tradição, na estabi-
lidade, na manutenção do status quo. Os valores que
um indivíduo constrói ao longo de sua vida irão interferir
em vários campos de sua vida pessoal, familiar e pro-
fissional.

Valores individuais relativos ao trabalho

Segundo Porto e Tamayo (2003), os estudiosos
interessam-se pela investigação dos valores relativos
ao trabalho pela função social do trabalho como fonte
de renda e de sustento humano e “como base para a
participação social, o status social, a saúde, a vida fa-
miliar” (p.19). Citando Nord, Brief, Atieh e Doherty (1988),
Porto e Tamayo (2003) afirmam que os “valores relati-
vos ao trabalho são componentes importantes da reali-
dade social, que influenciam o tipo de trabalho de-
senhado para as pessoas, a socialização para o trabalho
e a forma como as pessoas relacionam o trabalho a
outros aspectos da sua vida” (p.19).

Valores exercem importante função de moti-
vação na vida dos indivíduos, dando destaque ao que é
importante para o indivíduo em várias esferas da vida
(Porto & Tamayo, 2003); no trabalho, no esporte e na
religião, por exemplo. Os valores relativos ao trabalho
são definidos (Porto & Tamayo, 2003) como preferências
em relação às recompensas do trabalho. Para Porto e
Tamayo, os valores relativos ao trabalho determinam as
preferências dos indivíduos sobre modos, meios, com-
portamentos e resultados. Além disso, quando possuem
opções de escolha, as pessoas tendem a ser atraídas
por trabalhos que sejam compatíveis com seus inte-
resses, com seus valores e com suas capacidades.

O sofrimento ou a felicidade do trabalhador de-
pende de muitos fatores. Como apontam os estudos da
psicodinâmica do trabalho, particularmente os de Men-
des (1999; 2003), a realização e a liberdade compõem a
definição de prazer no trabalho, enquanto as dimen-
sões de desgaste e desvalorização compõem a definição
de sofrimento. Ambos os conceitos formam o construto
de prazer-sofrimento no trabalho, proposto por Dejours
(1998), derivado da psicodinâmica do trabalho definida
por Dejours (1992) a partir da proposta da psicopatologia
do trabalho, do mesmo autor, em 1980.

Considerando o que foi exposto, foi objetivo
deste estudo investigar o impacto dos valores indivi-
duais relativos ao trabalho no prazer-sofrimento do
trabalhador. A hipótese principal do estudo foi de que
valores relativos ao trabalho contribuiriam para a
determinação do prazer ou do sofrimento de trabalha-
dores com formação educacional de nível superior. Adi-
cionalmente foram investigadas as relações entre algu-
mas variáveis sociodemográficas (idade, tempo na
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função, tempo de empresa, área de formação e tempo
de formado) e ‘realização’, ‘liberdade’, ‘desgaste’ e ‘des-
valorização’ (fatores de prazer-sofrimento no trabalho)
de trabalhadores com formação superior.

Método

Este foi um estudo de corte transversal. O desen-
volvimento do método consistiu na aplicação de
questionários estruturados e as respostas dos partici-
pantes foram analisadas estatisticamente, o que o dife-
renciou da maioria dos estudos sobre prazer-sofrimento
no trabalho, tanto daqueles relatados na literatura inter-
nacional quanto na literatura nacional. Conforme se
pôde demonstrar anteriormente, esses estudos são
caracterizados, em sua maioria, por métodos que abran-
gem a coleta de respostas discursivas dos participantes,
posteriormente tratadas por técnicas estatísticas e/ou
de categorização. Entrevistas compõem a maioria dos
métodos de coleta de dados dos estudos sobre o tema
prazer-sofrimento no trabalho (Barros & Mendes, 2003;
Ferreira & Mendes, 2003; Merlo et al., 2003; Rocha, 2003;
Veras, 2006), análise ergonômica do trabalho (Ferreira &
Mendes, 2003) e análises de conteúdo (Barros & Mendes,
2003), a maioria dos métodos de análise dos dados.

Essa opção metodológica foi importante exata-
mente por divergir do lugar-comum existente sobre
essa temática, lembrando que, em ciência, há o momen-
to de explorar o fenômeno e o momento de buscar
relações entre ele e outros. Foi o que se procurou fazer
no estudo que aqui se relata.

Estudos que utilizaram métodos de coleta e/ou
de análise semelhantes, não exatamente sobre as mes-
mas variáveis, mas abordando uma delas pelo menos,
foram feitos por Mendes (1999) e Porto e Tamayo (2003),
quando a primeira construiu e utilizou a Escala de Indi-
cadores de Prazer e Sofrimento no Trabalho, e os dois
últimos, a Escala de Valores Relativos ao Trabalho. De
todo modo, parece que a busca de relações entre prazer-
-sofrimento e outros fenômenos é oportuna e bem-
-vinda depois de mais de uma década de descrição do
fenômeno no Brasil.

Participantes

Participaram do estudo 178 profissionais de nível
superior, com média de idade de 36 anos (Desvio-Pa-

drão - DP=10), que exerciam a mesma função há cinco

anos em média (mas com ampla variação, já que o DP

foi de cinco anos) e tinham um tempo médio de for-

mado de dois anos e três meses (DP=1 ano e 6 meses).

Participantes com tempo de graduação menor do que

um ano foram excluídos deste estudo por se entender

que, com tempo inferior a esse período, tais profissionais

poderiam não ter tido tempo de empregar-se ou esta-

riam felizes simplesmente pela obtenção do primeiro

emprego. O grupo trabalhava há sete anos, em média,

na mesma empresa (DP=6 anos). Mulheres constituíam

a maioria dos participantes (56%); 62% eram casados e

38% viviam sós; 61% eram pós-graduados. Do total, 58%

pertenciam à área das Ciências Sociais Aplicadas, 14%

das Ciências Exatas e da Terra, 11% das Humanas, 8%

das Engenharias, 7% das Ciências da Saúde; 2% não

informaram sua área de formação acadêmica.

Procedimentos

Aos participantes da pesquisa foram apresen-

tados os objetivos do trabalho e garantido o total ano-

nimato na análise e na publicação dos resultados. Obtida

a autorização e preenchido um ‘termo de consenti-

mento’ para atender à Resolução 196 do Conselho

Nacional de Saúde (CNS), foram entregues as escalas, o

Questionário de Dados Demográficos e uma folha de

orientações gerais. Os participantes preencheram os

instrumentos sem a assistência da pesquisadora porque

eram todos autoaplicáveis.

As respostas dos participantes aos instrumentos

foram codificadas numa planilha do Statistical Package

of The Social Sciences (SPSS) e submetidas a cálculos

estatísticos descritivos, às análises para testar os pressu-

postos da regressão e, finalmente, às análises de re-

gressão múltipla padrão para testar as hipóteses do

estudo.

Instrumentos

Para avaliar os construtos que foram objeto deste

estudo, foram utilizadas duas escalas fatorialmente vali-

dadas. A Escala de Valores Relativos ao Trabalho (EVRT)

(Porto & Tamayo, 2003), composta por quatro valores

(realização no trabalho, relações sociais, prestígio e



139139139139139

VA
LO

RES E PRA
ZER-SO

FRIM
EN

TO
 N

O
 TRA

BA
LH

O

Estudos de Psicologia I Campinas I 27(2) I 133-145 I abril - junho 2010

estabilidade), com 45 itens e alfa de Cronbach variando

de 0,81 a 0,88. O fator  ‘Realização no trabalho’  refere-

-se à busca de prazer e realização pessoal e profissional,

assim como independência de pensamento e ação

obtida através da autonomia intelectual e da criatividade;

‘Relações sociais’ compreende a busca de relações

sociais positivas no trabalho e de contribuição positiva
para a sociedade por meio do trabalho;  ‘Prestígio’  tra-
ta da busca de autoridade, sucesso profissional e
influência no trabalho e  ‘Estabilidade’  refere-se à bus-
ca de segurança e ordem na vida, possibilitada pelo
suprimento das necessidades pessoais através do
trabalho.

O segundo instrumento foi a Escala de Indica-
dores de Prazer e Sofrimento no Trabalho (EIPST) (Mendes,
2003), com 29 itens distribuídos em quatro fatores, dois
relativos a prazer e dois a sofrimento:  ‘Realização’,  ‘Li-
berdade’,  ‘Desgaste’  e  ‘Desvalorização’  com alfas de
0,80 a 0,86.

O fator ‘Realização’ refere-se ao sentimento de
gratificação, orgulho e identificação com um trabalho
que atende às necessidades profissionais. ‘Liberdade’
trata do sentimento de estar livre para pensar, organizar
e falar sobre o trabalho. O sentimento de incompetência
diante das pressões para atender as exigências de
desempenho e produtividade é o conteúdo do fator
‘Desvalorização’. ‘Desgaste’ é composto por aspectos
como desânimo, cansaço, ansiedade, frustração, tensão
emocional, sobrecarga e estresse no trabalho.

Foi ainda utilizado um questionário com nove
questões para levantamento dos dados sociobiográficos
referentes à idade, gênero, estado civil, escolaridade,
emprego atual, cargo ocupado, tempo na função, tempo

na empresa e nível do cargo ocupado.

Resultados

De todos os valores relativos ao trabalho, o mais
importante para os participantes é o de ‘Realização no
Trabalho’, que, em uma escala de cinco pontos (ponto
médio = 3), obteve a maior média. ‘Estabilidade’ e ‘Rela-
ções Sociais’ também são valores importantes para esses
participantes, embora um pouco menos. O único valor
relativo ao trabalho que teve média menor do que a
média da escala de respostas, revelando que os traba-
lhadores não o tinham como um valor importante, foi
‘Prestígio’. Resultados de testes t entre as médias reve-
laram diferenças significantes entre elas e entre essas e
o ponto médio da escala (valores significantes a p<0,001)
(Tabela 1).

Com relação aos indicadores de prazer e sofri-
mento no trabalho, nota-se que ‘Liberdade’ apresentou
a média mais alta entre todos os fatores (3,82, numa
escala de cinco pontos, cujo ponto médio é de 3), indi-
cando alta vivência desse fator. Quanto à ‘Realização’, os
resultados indicaram que os participantes experimen-
tavam vivência moderada desse fator (3,35). Compa-
rações entre as médias realizadas por meio de teste t re-
velaram diferenças significativas entre elas mesmas e
entre elas e o ponto médio da escala (valores signifi-
cantes a p<0,001) (Tabela 1).

Mendes e Tamayo (2001) destacam que os tra-

balhadores relatam mais frequentemente vivências mais

acentuadas de prazer do que de sofrimento no trabalho.

Segundo Resende e Mendes (2004), uma média de 3,5 já

seria compreendida como alta vivência no fator ava-

liado. A média do fator  ‘Desgaste’  (2,62) também indi-

cou vivência moderada do fator, enquanto  ‘Desvalori-

zação’ teve média baixa (2,18).  ‘Desgaste’  foi o fator com

Tabela 1. Médias e desvio-padrão dos valores relativos ao trabalho e dos fatores de prazer-sofrimento no trabalho.

Valores relativos ao trabalho

Prazer-sofrimento no trabalho

Realização no trabalho
Estabilidade
Relações sociais
Prestígio
Liberdade
Realização
Desgaste
Desvalorização

4,27

3,93

3,79

2,55

3,82

3,36

2,63

2,18

0,44

0,57

0,63

0,56

0,65

0,35

0,74

0,61

Construto Fator

130,70*

091,12*

079,78*

060,29*

082,77*

128,85*

048,40*

047,29*

Média Desvio-Padrão t

*p<0,01.

176

176

176

176

176

176

176

176

gl
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o maior desvio-padrão (0,73), o que indica que havia
trabalhadores que se sentiam moderadamente desgas-
tados, próximos à alta vivência do fator (3,35).

O valor relativo ao trabalho ‘Realização’ foi des-
cartado do modelo porque sua definição se sobrepunha
à definição de uma das variáveis consequentes deste
estudo, a Realização, aqui avaliada como sentimento
vivenciado como prazer no trabalho e não como valor.
Além disso, uma análise fatorial revelou a impossibili-
dade de discriminá-los. Por isso, o instrumento de Men-
des (2003) mostrou-se mais adequado à medida do
conceito.

Foram feitas análises de regressão padrão de
caráter exploratório com o objetivo de identificar a signi-
ficância das variáveis sociodemográficas como predi-
toras dos fatores de prazer e de sofrimento no trabalho.
Depois dessa ‘limpeza’, foram calculadas outras quatro
regressões-padrão, tendo como antecedentes os valores
relativos ao trabalho e algumas variáveis sociodemo-
gráficas que se mostraram significantes nas regressões
exploratórias e como variáveis consequentes de cada
um dos fatores de prazer-sofrimento no trabalho:
‘Realização’,  ‘Liberdade’,  ‘Desgaste’  e  ‘Desvalorização’.

Isento de variáveis demográficas, o modelo que reuniu

os VRT ‘Relações Sociais’, ‘Prestígio’ e ‘Estabilidade’ pre-

disse significativamente apenas 9% da variância total

de ‘Realização’ (R2= 0,09; F= 6,13; p<0,01), sendo o VRT

‘Relações Sociais’ o único antecedente significativo nessa

predição (β=0,30; t=3,95; p<0,01).

O modelo que reuniu  ‘Área de Formação Aca-
dêmica’ e os três VRT predisse significativamente 12%
(R2=0,12; F=6,03; p<0,01) da variância total do fator ‘ Li-
berdade’.  ‘Área de Formação Acadêmica’ (β=0,14;

t=1,97; p<0,05), ‘Relações Sociais’ (β=0, 28; t=3,66; p<0,01)

e ‘Estabilidade’ (β=-0,22; t=-2,83; p<0,01) colaboraram

inversa e significativamente para essa predição.

O modelo que reuniu ‘Idade’ e os três VRT pre-

disse significativamente 22% de ‘Desgaste’ (R2=0,22;

F=12,05; p<0,01); colaboraram significativamente para

isso as variáveis  ‘Idade’ (β=-0,26; t=-3,76; p<0,01) e  ‘Re-

lações Sociais’ (β=-0,26; t=-3,62; p≤0,01), em sentido
inverso, sendo ‘Estabilidade’ preditor direto (β=0,32;
t=4,45; p<0,01).

O modelo que reuniu  ‘Idade’,  ‘Tempo de forma-
do’ e os três VRT predisse significativamente 24% de

‘Desvalorização’ (R2=0,24; F=10,10; p<0,01); foram signi-
ficantes nessa predição as variáveis ‘Idade’ (β= -0,49;
t= -4,36; p<0,01), em sentido inverso, ‘Tempo de forma-
do’ (β= 0,32; t=2,85; p<0,01),  ‘Relações Sociais’  (β=-0,26;
t=-3,50; p<0,01), em sentido inverso, e ‘Estabilidade’
(β=0,25; t=3,40; p<0,01). Como tempo de formado e idade
apresentaram correlação positiva e significante (r=0,78,
p<0,001), pareceu incoerente o sentido da relação entre
‘Tempo de formado’ e “Desvalorização”. Por isso, foi
testado o possível papel do ‘Tempo de formado’ como
variável supressora no modelo, conforme recomendam
Abbad e Torres (2002). A variável ‘Tempo de formado’
teve uma correlação baixa (r=-0,065) com ‘Desvalo-
rização’ (variável-critério). Quando entrou na regressão
como preditora, apresentou um Beta muito maior e de
sinal oposto (Beta=0,40) ao da correlação com a variável-
-critério, podendo, assim, ser identificada como possível
variável supressora (Abbad & Torres, 2002). Por essa razão,
essa variável foi eliminada do modelo.

Discussão

Apesar de a maior parte dos estudos sobre
prazer-sofrimento no trabalho utilizar métodos de coleta
de dados que envolvem respostas discursivas dos parti-
cipantes, analisadas estatisticamente e/ou por catego-
rização de conteúdos verbalizados, compreende-se que
a opção metodológica deste estudo tenha colaborado
para enriquecer os achados existentes. A opção meto-
dológica utilizada nesta investigação pôde apontar,
embora não tenha sido o primeiro estudo a fazê-lo, para
a possibilidade de abordar a temática com método
diferente do frequentemente utilizado, sem perder a
riqueza do conhecimento do fenômeno e a importância
das conclusões.

Inicialmente, vale afirmar que a hipótese principal
deste estudo foi parcialmente confirmada. Os valores
relativos ao trabalho e algumas variáveis sociode-
mográficas contribuíram favoravelmente para a predi-
ção do prazer e do sofrimento de trabalhadores com

formação superior. Um valor, ‘Relações Sociais’, foi pre-

ditor significativo dos dois indicadores de prazer e dos

dois de sofrimento. Mas foi interessante perceber que o

modelo explicou percentual de variância muito maior

dos fatores de sofrimento (desgaste e desvalorização)
do que dos de prazer (liberdade e realização).
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Esses dados corroboram uma parte da literatura
e complementam a outra. Mendes e Morrone (2002)
ponderaram que o confronto entre a subjetividade do
trabalhador e as relações sociais pode gerar sofrimento.
Veras (2006) destacou a importância das relações sociais
de trabalho, identificando sua dupla função tanto como
geradora de custo humano quanto fonte de bem-estar
ao exercerem papel de estratégias de mediação. Se o
trabalho for significante, as relações sociais ali estabe-
lecidas podem funcionar como facilitadoras do prazer;
contrariamente, para um trabalho fracionado e sem
significado (Davezies, 2000), de pouco adiantaria o
trabalhador utilizar-se das relações sociais como estra-
tégia de enfrentamento para tornar um trabalho mais
significativo, porque isso lhe seria pouco eficiente.  O
que os achados deste estudo mostraram empiricamente
é que as relações sociais, dependendo do contexto
avaliado, também podem gerar prazer para o traba-
lhador pela ‘Realização’ (apenas ‘Relações Sociais’  foi
seu preditor direto e significante), provavelmente por-
que, no caso dos trabalhadores participantes, seu
trabalho tenha mais significado, visto que todos de-
mandam escolaridade de nível superior, o que lhes
permite desenvolver atividades mais flexíveis, mais
autônomas e mais voltadas às suas áreas de formação.

Os valores  ‘Relações Sociais’  e  ‘Estabilidade’
predisseram significativamente  ‘Liberdade’,  sendo essa
relação direta com o primeiro valor e inversa com o se-
gundo. Assim, quanto mais o indivíduo valorizava a Es-
tabilidade, menos se sentia livre no trabalho. O valor

‘Estabilidade’ se refere à busca de segurança e ordem na

vida através do trabalho, permitindo suprir material-

mente necessidades pessoais. O fator de prazer  ‘Liber-

dade’, por outro lado, é definido como o sentimento de

estar livre para pensar, organizar e falar sobre o trabalho.

“A definição de ‘Estabilidade” talvez possa explicar es-

sa relação inversa. Seus itens incluem forte aspecto da

necessidade financeira, e referem-se a fazer com que as

pessoas abram mão de trabalhar em atividades ou

funções que deem liberdade para pensar e organizar

seu trabalho em prol de ter um determinando retorno

financeiro. Ou seja: há uma troca da liberdade por esta-

bilidade financeira claramente embutida no conteúdo

dos itens da escala. Assim, ao optar por estabilidade, os

participantes, para serem coerentes, sentem menos

liberdade, algo que lhes traria prazer, e talvez seja essa a

lógica da contradição entre ambos e da própria dinâ-

mica do trabalho como se configura no mundo atual:
os trabalhadores, ao optarem por um, abrem mão do
outro.

Os valores ‘Relações Sociais’ e ‘Estabilidade’
também foram preditores significantes de ‘Desgaste’ e
‘Desvalorização’. A direção dessa relação se mostrou
inversa entre o valor ‘Relações Sociais’ e os dois fatores
de sofrimento (‘Desgaste’ e ‘Desvalorização’) e direta entre
‘Estabilidade’ e esses mesmos fatores (‘Desgaste’ e
‘Desvalorização’).  Dessa forma, quanto menor foi o valor
‘Relações Social’ para o indivíduo, maior seu sofrimento.
Ao analisar os itens do valor ‘Relações Sociais’ pode-se
notar que ele compreende expectativas muito mais
voltadas à doação por parte do indivíduo do que à
expectativa de receber algo dessa relação. Essa diferença
talvez seja fator importante na explicação das vivências
de prazer-sofrimento no trabalho.

O valor ‘Relações Sociais’ compreende a busca
de relações sociais positivas no trabalho e de contri-
buição positiva para a sociedade por meio do trabalho
(Porto & Tamayo, 2003). Ao examinar mais detalhada-
mente os itens que compõem a escala de medida desse
valor, pode-se notar que eles compreendem aspectos
mais altruístas dessa relação. O trabalhador que consi-
dera esse valor importante entende que deve  ‘ajudar os
outros’, ‘auxiliar os colegas de trabalho’, ‘ter um bom
relacionamento com colegas de trabalho’, ‘colaborar
com o desenvolvimento da sociedade’, ‘ser útil para a
sociedade’,  ‘ter compromisso social’,  ‘combater injusti-
ças sociais’, entre outros itens que compõem o fator.
Isso faz com que ele sinta maior prazer quando pode
vivenciar relações sociais satisfatórias em seu trabalho,
que, como destacam Ferreira e Mendes (2003), é uma
das dimensões fundamentais hierárquicas, intra e
intergrupos e externas (usuários, consumidores, forne-
cedores, etc.) que o trabalhador desenvolve em seu
ambiente de trabalho (Ferreira & Mendes, 2003). Para
esses autores, as relações sociais presentes no contexto
de trabalho e a relação do sujeito consigo mesmo com-
põem uma dinâmica tridimensional da qual o trabalho
é inseparável. A combinação dinâmica da interação
entre o mundo objetivo (próprio contexto de produção
de bens e serviços), o mundo social (formado pelos
compromissos coletivos firmados nas diversas situações
de trabalho) e o mundo subjetivo (que é representado
pelo próprio sujeito trabalhador, com sua subjetividade)
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formará a subjetividade no trabalho através de cada
contexto de produção.

O confronto entre a subjetividade do trabalhador
e as relações sociais pode gerar sofrimento. Talvez o que
possa ser acrescentado por este estudo é que, depen-
dendo do contexto avaliado, as relações sociais também
podem gerar prazer para o trabalhador. Se não há
relações sociais satisfatórias, o indivíduo é esvaziado de
seu significado social, diminuído, humilhado, desva-
lorizado. Quando vê seu trabalho esvaziado de con-
teúdo e de significado (Davezies, 2000), o indivíduo nem
tem oportunidade de compreender porque está fazen-
do seu trabalho e, portanto, perde a oportunidade de
captar seu significado. Por isso, sequer compreende o
motivo da existência do trabalho que executa, pois
como vai poder sentir-se útil a alguém (como presume
o valor  ‘Relações Sociais’) se é desvalorizado no traba-
lho, humilhado, diminuído por rotinas sistemáticas de
pres-são e isolamento, se é, como no relato do estudo
de Merlo et al. (2000), colocado na  ‘salinha de castigo’,
tal qual criança insubordinada, ou submetido à acele-
ração do ritmo de trabalho porque está tendo tempo
para conversar? A alta frequência da categoria  ‘Relação
com as pessoas’ reforça, em parte, os achados das
análises de regressão (Tabela 1).

Pode-se ainda tentar traçar um paralelo entre o
valor ‘Relações Sociais’ e os tipos motivacionais de valo-
res (Tamayo & Schwartz, 1993). Se o tipo motivacional
estiver na categoria de Benevolência ou Universalismo,
prevalecem os interesses coletivos, como esse; se estiver
na categoria de Autodeterminação, se destacam os
interesses individuais (Tamayo & Schwartz, 1993). Outra
relação ainda pode ser feita: se o tipo motivacional per-
seguir a dimensão Autotranscendência, prevalecerão
interesses coletivos como ‘Relações Sociais’; se por outro
lado, perseguir a Autopromoção, prevalecerão os inte-
resses individuais.

Quanto à relação entre o valor  ‘Estabilidade’ e
os fatores de sofrimento, a explicação provavelmente
esteja no fato de que quanto mais se valorizam os as-
pectos materiais do trabalho, maior é a necessidade de
‘ganhar dinheiro’, ‘suprir necessidades materiais’, ou
mesmo ‘ter estabilidade no trabalho’, e mais o indivíduo
sofre. Esses resultados corroboram os resultados de
pesquisa de Diener et al. (2003) sobre o bem-estar, na
qual os autores concluem que as pessoas que desejam

muito a riqueza e o dinheiro são mais infelizes do que
aqueles que não os desejam. Esses autores destacam
ainda que, do ponto de vista eudemônico, dar maior
prioridade para coisas materiais (dinheiro, fama e ima-
gem) do que a si mesmo não satisfaz as necessidades
psicológicas básicas, podendo, na melhor das hipóteses,
satisfazê-las parcialmente e, na pior, desviar o indivíduo
de um foco que produziria a realização de uma
necessidade.

Os resultados também mostraram que nenhuma
das variáveis sociodemográficas produziu impacto na
explicação da ‘Realização’. Vale destacar que ‘Área de
Formação Acadêmica’ foi preditor significativo de  ‘Li-
berdade’ e que pessoas formadas em áreas das ciências
‘Sociais Aplicadas’ e de ‘Ciências Humanas’ (classificadas
segundo categorização do Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico, 2004) sentiam-
-se mais livres no trabalho do que as das outras áreas.
Dependendo ainda da profissão exercida pelo parti-
cipante a partir de sua formação, ele se sentia mais ou
menos livre no trabalho no sentido da definição de
‘Liberdade’ dada por Mendes (2003): sentimento de estar
livre para pensar, organizar e falar sobre o trabalho. Esse
resultado talvez possa ser explicado pela formação mais
humanitária dos profissionais das áreas das ciências
humanas e sociais que são submetidos a currículos em
cujos conteúdos encontram-se disciplinas como filoso-
fia, antropologia e sociologia. Com esse tipo de formação,
espera-se que profissionais dessas áreas valorizem mais
a liberdade no sentido da flexibilidade, da autonomia,
do pensamento livre.

‘Idade’, outra variável sociodemográfica, foi pre-
ditora significante de ‘Desgaste’ e de ‘Desvalorização’
numa relação inversa: quanto maior a idade, menor foi
o sentimento de ‘Desgaste’ e de ‘Desvalorização’. Como
idade cronológica associa-se com maturidade e com a
forma como as pessoas lidam com as situações adversas
do dia a dia, talvez o tempo, que presumivelmente pro-
porciona amadurecimento emocional ou, em contra-
ponto, quebranta a esperança das pessoas, auxilie-as a
administrar melhor essas questões. E com o tempo, as
pessoas passam a priorizar valores diferentes. Estudos
feitos por Schwartz (1992) mostram que as pessoas mais
jovens priorizam valores de Hedonismo, Autopro-
moção-Poder e Autorrealização; ao contrário, quanto
maior a idade, mais os indivíduos priorizam os tipos
motivacionais Benevolência e Universalismo.
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Conclusão

Este estudo veio confirmar que ‘Relações Sociais’

é o valor relativo ao trabalho que produz o maior im-

pacto sobre o prazer-sofrimento que o trabalhador sente

no trabalho, destacadamente, sobre o sofrimento, em

sentido inverso. Ou seja, embora seja apenas um pe-

queno promotor do prazer no trabalho, ‘Relações Sociais’

pode abrandar bastante o sofrimento trazido pela ausên-

cia de significado e pelo fracionamento do trabalho.

Ambos os fatores de prazer são impactados positi-

vamente por ‘Relações Sociais’, mas seu grande papel

parece ter sido o de redutor do sofrimento no trabalho.

Realização e Liberdade sofreram o impacto dos

valores que o indivíduo tem em relação ao trabalho,

especialmente de  ‘Relações Sociais’.  As altas médias

dos sujeitos no valor ‘Realização no Trabalho’, tratadas

apenas descritivamente neste estudo, mostram ser esse

um valor importante para os trabalhadores participantes

dessa investigação, tendo tido a maior média dentre

todos os valores relativos ao trabalho.

Neste estudo, investigaram-se trabalhadores de

nível superior, partindo do pressuposto de que, para

melhor avaliar o fenômeno prazer-sofrimento no tra-

balho, seria importante que o indivíduo já tivesse feito

uma escolha profissional e nela atuado há, pelo menos,

um ano. Através dessa opção metodológica, foi possível

conhecer um pouco da realidade desse fenômeno nesse

grupo de profissionais e relacioná-la a valores pessoais

relativos ao trabalho. Porém, entende-se que o tema

deva ser investigado de maneira mais ampla, buscando

estender sua compreensão para profissionais que não

fizeram  curso superior.

Os resultados do estudo aqui relatado trouxeram
consigo alguns questionamentos. Pergunta-se se os
profissionais sem formação superior que atuam em
atividades mais operacionais teriam necessidades dife-
rentes (valores relativos ao trabalho) em relação às cate-
gorias profissionais dos participantes deste estudo e se
isso se deveria a possíveis alterações e diferenciações
nos significados que as diferentes categorias profis-
sionais atribuem aos seus trabalhos. Os trabalhadores
de formação superior teriam uma significação mais

integrada de seu trabalho do que os trabalhadores de

categorias profissionais que não exigem formação

superior? Como se dariam as vivências de prazer-sofri-

mento em profissionais que realizam trabalhos mais

repetitivos, monótonos e menos autônomos? O prazer

seria possível? De que maneira? A vivência da realização

e da liberdade obedeceria aos mesmos padrões em

categorias profissionais que exigem escolaridade

menor? Estaria a escolaridade relacionada ao valor ‘Rela-

ções Sociais’ e seria ela, então, um determinante do

prazer? Essas são questões importantes que não foram

respondidas neste estudo por não fazerem parte de seu

objetivo, mas que sugerem a necessidade de investi-

gações posteriores.

O estudo dos valores relativos ao trabalho mos-

trou-se norteador para a compreensão do fenômeno

do prazer. É importante, dessa forma, destacar que uma

melhor elucidação desse tema pode ser, em muito, faci-

litada pela realização de novas investigações que ava-

liem grupos de trabalhadores com diferentes valores

em relação ao trabalho.

Esses foram os resultados de um grupo que

apresentou alta média no valor Realização no Trabalho

(4,27, numa escala de 5 pontos). Em função dessa

limitação, ficam as dúvidas para serem investigadas no

futuro: poderiam os resultados ser diferentes se esse

valor não fosse preponderante para os profissionais? Se

fosse avaliado um grupo que tivesse estabilidade como

valor predominante em relação ao trabalho, por exem-

plo, as categorias finais seriam também diferentes?

Como seria o resultado dessas investigações num grupo

de trabalhadores do setor público? Os resultados seriam

equivalentes aos encontrados neste estudo? Esses ques-

tionamentos sugerem uma agenda de pesquisa a ser

explorada.

Os resultados deste estudo apontaram ainda que

pessoas mais velhas apresentavam menos vivências de

sofrimento (menos Desgaste e menos Desvalorização),

o que levou a outro questionamento: será que, apesar

da evolução dos estudos que mostram claramente o

papel da organização nos vínculos que o trabalhador

desenvolve com ela e com o seu trabalho, para que o

trabalhador experimente menos sofrimento, só lhe

restaria esperar pelo passar do tempo? Ou seria o ama-

durecimento trazido pela idade mera descrença e sim-

ples desistência de ter esperanças? Muitos estudos ainda
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se fazem necessários para elucidar tais dúvidas. Urge
tentar esclarecê-las e descobrir o papel de tantas va-
riáveis individuais e organizacionais e o impacto que
produzem no indivíduo e na organização.  É esta a refle-
xão final que se quer deixar.
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Maternidade no contexto do HIV/AIDS: gestação
e terceiro mês de vida do bebê1

Motherhood in the context of HIV/AIDS: pregnancy
and the baby at three months

Evelise Rigoni de FARIA2

Cesar Augusto PICCININI2

Resumo

Este estudo buscou investigar, em mães primíparas portadoras do HIV/AIDS, percepções e sentimentos sobre materni-
dade, desenvolvimento do bebê e relação mãe-bebê, na gestação e no terceiro mês de vida do bebê. Participaram cinco
mães soropositivas com idade entre 19 e 37 anos. Utilizaram-se entrevistas para investigar diversos aspectos da gestação e da
maternidade. As respostas foram examinadas por análise de conteúdo qualitativa com base em três categorias: vivência da
maternidade; desenvolvimento do bebê; relação mãe-bebê. As mães relataram preocupação com a possível infecção do
bebê, medo do preconceito e frustração pela não amamentação. Prevaleceram, entretanto, satisfações com a maternidade,
com a interação mãe-bebê e com o desenvolvimento infantil. Os resultados revelaram que o HIV/AIDS não tem necessaria-
mente um impacto negativo para a maternidade e para a relação mãe-bebê, principalmente quando há presença de apoio
familiar, relacionamento positivo com a figura materna e acesso o tratamento especializado. Discute-se a importância de
intervenções psicológicas diante da ansiedade associada ao HIV/AIDS na gestação e maternidade.

Unitermos: HIV. Maternidade. Relacionamento mãe-filho.

Abstract

This study sought to investigate perceptions and feelings in primiparous mothers with HIV/AIDS, about motherhood, infant development
and the mother-infant relationship, during pregnancy and in the third month of life. Five seropositive mothers participated, aged between
19 and 37. Interviews were conducted to investigate the various aspects of pregnancy and motherhood. An analysis of content was carried
out based on three categories: experience of motherhood; infant development; mother-infant relationship. The results indicated concerns
about possible infections of the baby, the fear of prejudice and the frustration of not being able to breastfeed. However, satisfaction with
motherhood, interaction with the baby and infant development prevailed. HIV/AIDS does not necessarily have a negative impact on
motherhood and the mother-infant relationship, especially when the support of the family, a positive relationship with their own mothers
and access to treatment are present. The importance of psychological interventions that may help these mothers to cope, faced with the
anxieties associated with HIV/AIDS and motherhood, is discussed.

Uniterms: Human-immunodeficiency-virus. Motherhood. Mother-child relations.
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A heterossexualização da epidemia de HIV/AIDS
repercutiu no aumento de casos da infecção entre mu-
lheres e na preocupação com a transmissão materno-
-infantil do HIV, que, no Brasil, é responsável por aproxi-
madamente 85% dos casos de aids em crianças (Minis-
tério da Saúde, 2007). Felizmente, a transmissão materno-
-infantil tornou-se passível de prevenção através das
medidas profiláticas adotadas no País, desde 1996, que
reduzem as chances do bebê se infectar de aproxi-
madamente 30% para zero a 2%, e incluem: testagem
anti-HIV no pré-natal; uso de antirretrovirais pelas
mulheres portadoras de HIV durante gestação, trabalho
de parto e parto; cesariana eletiva; uso de antirretrovirais
e de medicação para prevenção de pneumonia pelo
bebê nos primeiros meses de vida; e contra-indicação
do aleitamento materno (Ministério da Saúde, 2006).
Após o nascimento e até os 18 meses de vida - tempo
que pode ser reduzido se forem usadas técnicas mais
específicas para investigação da presença do vírus -,
são realizados exames no bebê para definição do
diagnóstico (Cardoso, 2006).

Embora muitas respostas tenham sido encon-
tradas do ponto de vista biológico, ainda há lacunas no
que se refere aos aspectos subjetivos da transição para
a maternidade e relações iniciais entre mãe e bebê no
contexto do HIV/AIDS.  Diversos autores mencionaram
a importância das relações iniciais entre mãe e bebê
para o desenvolvimento infantil, entendendo que tal
relação é influenciada tanto pelas características da mãe
como pelas características do bebê, remetendo ao seu
caráter bidirecional (Brazelton & Cramer, 1992; Piccinini,
Gomes, Monisa & Lopes, 2004). Entre as características
maternas, pode-se citar, segundo Brazelton e Cramer, as
expectativas em relação à maternidade e ao bebê e o

modelo de relação vivenciado com os próprios pais.

Com relação às características do bebê, os autores citam

as respostas comportamentais e o temperamento.

A relação mãe-bebê começa a se delinear desde

a gestação. Nesse momento, a gestante se depara com

sentimentos diversos e revive antigas relações, em

especial aquelas com os próprios pais. A mulher passa

a vivenciar uma mudança de posição, de filha para mãe,

que exige a realização de um luto pela posição infantil

a fim de  acessar o lugar materno, tendo por base as

identificações infantis (Ferrari, Piccinini & Lopes, 2007).
Diante de todas essas mudanças, é esperado um

sentimento de ambivalência por parte da gestante, que
pode se mostrar de forma mais ou menos intensa, de-
pendendo das particularidades de cada mulher (Maldo-
nado, 1994).

Com o avanço da gestação, a mulher vai adqui-
rindo um reconhecimento da criança como um ser indi-
vidualizado. Isso é impulsionado pelas movimentações
fetais e pelo conhecimento do sexo do bebê, que geral-
mente vem acompanhado da escolha de seu nome
(Raphael-Leff, 1997). A gestante passa a personificar o
feto, atribuindo-lhe temperamento e personalidade e
oferecendo significados aos seus movimentos. Brazelton
e Cramer (1992) afirmaram que essas expectativas e
percepções constituem o bebê imaginário, que antecede
e prepara o espaço do bebê real, só conhecido após o
nascimento. O estudo de Piccinini et al. (2004), corrobo-
rando tais afirmações, constatou existir desde a ges-
tação um forte vínculo da mãe com seu bebê, o que
contribui na preparação da relação mãe-bebê após o
nascimento. Ao final da gestação, a mulher está mais
preparada para a chegada do bebê, mas ainda se depara
com alguns temores, tais como ansiedade e medo do
parto (Lopes, Donelli, Lima & Piccinini, 2005), e preocu-
pações com a saúde ou as possíveis malformações do
bebê (Maldonado, 1994).

Após o nascimento, mãe e bebê vão gradati-
vamente se conhecendo e estabelecendo um padrão
de comunicação (Brazelton & Cramer, 1992; Maldonado,
1994). Lebovici (1988) ressaltou ser esse o momento em
que a mãe deve realizar o luto pelo bebê imaginário e
adaptar-se ao bebê real, cujas exigências precisam ser
atendidas. Para Winnicott (1968/1987), a mãe vivenciaria
um estado emocional de sensibilidade exacerbada às
necessidades do filho, ao qual denominou preocupação

materna primária. A mãe seria capaz de se identificar

com o bebê, atendendo suas necessidades e propor-

cionando-lhe um ambiente seguro para o desenvol-

vimento. Já Stern (1997) descreveu a constelação da

maternidade - uma nova e temporária organização psí-

quica em que a maioria das mães ingressaria, espe-

cialmente primíparas -, que se delineia em torno de

quatro temas: vida-crescimento; relacionar-se primário;

matriz de apoio; reorganização da identidade, que

remetem a preocupações com a saúde do bebê, ao
envolvimento emocional da mãe com o bebê, ao estabe-
lecimento de uma rede de apoio protetora e à necessi-
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dade materna de transformar sua identidade para assu-
mir os novos papéis impostos pela maternidade.

Por sua vez, o bebê também é visto como um
personagem ativo e corresponsável pela relação. O bebê
de três meses apresenta maior controle motor, move
ativamente a boca e os membros e tenta agarrar objetos
(Brazelton, 1994; Stern, 1997). Por volta do terceiro mês,
ocorrem trocas mais prolongadas entre mãe e bebê,
tais como vocalizações pré-verbais, sorrisos e brin-
cadeiras que passam a apresentar uma sintonia mútua.
Além disso, já é possível identificar diferentes tipos de
choro (Brazelton, 1994; Mäntymaa, 2006; Stern, 1997).
Segundo Porter e Hsu (2003), a mãe tende a perceber o
temperamento do bebê de forma mais positiva nos
primeiros três meses devido ao aumento do sorriso so-
cial e às experiências atuais de cuidados, que aumen-
tariam a percepção materna sobre sua autoeficácia.

Todas essas constatações se referem a um con-
texto típico de desenvolvimento. Quando se trata do
contexto de infecção materna pelo HIV, há a possi-
bilidade de que dificuldades estejam agregadas a esse
processo. O estudo de Carvalho e Piccinini (2006) com
gestantes portadoras do HIV evidenciou sentimentos
de medo e culpa diante da possível infecção do bebê,
além do temor da própria morte ou adoecimento. Essas
gestantes sentiam o impacto do estigma social e do
preconceito relativos à infecção, o que repercutia em
isolamento e falta de apoio social e familiar. Além disso,
relações familiares e conjugais instáveis e não apoiado-
ras estiveram presentes entre as gestantes investigadas
pelos autores. A esse respeito, Remor (2002) já havia
relatado a importância do apoio social como atenuador
do impacto negativo da infecção, reduzindo inclusive
níveis de ansiedade e depressão.

No que se refere à gestação, o HIV/AIDS pode
intensificar algumas das manifestações de ansiedade
inerentes a esse período, como é o caso das preocu-
pações quanto à saúde do bebê, já que é possível sua
infecção pelo HIV (Rigoni, Pereira, Carvalho, & Piccinini,
2008). Analisados conjuntamente, os dados evidenciam
que o contexto do HIV/AIDS acrescenta sentimentos
próprios da convivência com a infecção à ansiedade
inerente à gestação, tornando esse processo mais difícil.
Estudos revelaram, entretanto, que a maternidade tam-
bém pode permanecer idealizada e mais valorizada do
que a soropositividade, já que ela possibilita um repo-

sicionamento diante da infecção, uma vez que a mulher
precisa assumir a doença e proceder ao tratamento em
favor de seu bebê (Carvalho & Piccinini, 2006; Moura &
Praça, 2006).

Gonçalves e Piccinini (2008) investigaram mães
portadoras do HIV nos primeiros meses após o nasci-
mento do bebê e constataram satisfação, por parte de-
las, quanto à maternidade e a existência de um rela-
cionamento afetivo com o bebê. No entanto, elas tam-
bém apresentavam preocupações quanto ao diagnós-
tico e saúde do recém-nascido. Os autores constataram
que a maternidade foi acompanhada pela complexidade
do HIV/AIDS, uma vez que as mães precisavam lidar
com a não amamentação, a administração de remédios
e a rotina de consultas.

Sentimentos relativos ao tratamento preventivo
após o nascimento do bebê foram investigados por
Rigoni et al. (2008). Constatou-se que a reação negativa
do bebê à medicação pode gerar culpa na mãe e
ambivalência quanto ao tratamento, embora geral-
mente prevaleça sua realização correta. Já a recomen-
dação de não amamentar tende a ser acompanhada de
tristeza e frustração devido à impossibilidade de a mãe
amamentar o seu bebê e pelo temor de que a relação
com ele seja prejudicada do ponto de vista afetivo (Hugo,
2007). Moreno, Rea e Filipe (2006) também referiram
que essas mães podem se sentir discriminadas por não
amamentarem seus bebês, ao mesmo tempo em que
temem que a não amamentação revele a presença da
infecção.

Apesar das dificuldades desse tratamento pre-
ventivo, seus ganhos são inegáveis. Em geral, esses bebês
nascem sem a infecção e em boas condições de saúde.
No entanto, mesmo as crianças que não se infectaram
podem vivenciar o impacto do HIV/AIDS em razão de
seus pais terem o vírus (Cardoso, 2006). Segundo o autor,
em idades posteriores, essas crianças, às vezes, são
privadas da escola ou de outras situações sociais a fim
de que o segredo familiar referente ao HIV não seja
revelado. Stein et al. (2005) revisaram estudos que indi-
caram problemas de comportamento entre essas crian-
ças, sugerindo que efeitos do contexto de infecção e
dos cuidados parentais possam estar presentes nas
interações pais-criança. Cabe também destacar que
alguns autores (Miles, Burchinal, Holditch-Davis &
Wasilewski, 1997) identificaram forte presença de de-
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pressão em mães portadoras do HIV durante o primeiro
ano de vida do filho, o que merece atenção, já que tem
sido revelada associação entre depressão materna e
problemas de comportamento infantil no contexto típi-
co de desenvolvimento (Mian, Tango, Lopes & Loureiro,
2009).

Johnson e Lobo (2001) hipotetizaram que a in-
fecção pelo HIV poderia comprometer a habilidade da
mãe de responder adequadamente às necessidades do
filho devido a problemas com sua saúde ou à ansiedade
mobilizada pelo estigma social, incertezas quanto ao
futuro e falta de apoio social. No entanto, tal hipótese
não foi confirmada pelos autores em estudo que avaliou
interações mãe-criança com díades de mães portadoras
e não portadoras do HIV.

Embora pouco se saiba acerca dos efeitos do
HIV materno sobre as relações mãe-bebê no primeiro
trimestre de vida, pode-se pensar que exista algum
impacto, já que essas relações se desenvolvem em meio
a algumas dificuldades, conforme visto. Além disso, a
mulher também está vivenciando os sentimentos ine-
rentes à maternidade, que podem ser ainda mais inten-
sos quando se trata do nascimento do primeiro filho.
Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi investigar
as percepções e os sentimentos de mães primíparas
portadoras do HIV sobre a maternidade, o desenvolvi-
mento do bebê e a relação mãe-bebê na gestação e no
terceiro mês de vida do bebê.

Método

Participantes

Participaram da pesquisa cinco mães primíparas
portadoras do HIV na faixa etária entre 19 e 37 anos.
Apenas uma delas era solteira, e as demais estavam
casadas havia pelo menos dois anos. As mães realizavam
acompanhamento pré-natal especializado em um

hospital da rede pública de saúde de Porto Alegre e
estavam em fase assintomática da infecção, apresen-
tando boas condições de saúde.

As participantes faziam parte do projeto “As-

pectos psicossociais, adesão ao tratamento e saúde da

mulher no contexto do HIV/AIDS: contribuições de uma

intervenção psicoeducativa da gestação ao segundo ano

de vida do bebê”- PSICAIDS (Piccinini et al., 2005), que
acompanha mães portadoras do HIV da gestação ao
segundo ano de vida do bebê, e é composto por três
estudos. O Estudo 1 envolve 41 mães e visa caracterizar
diversos aspectos psicossociais associados à mater-
nidade e à relação mãe-bebê; o Estudo 2 envolve 25
mães que participam de uma intervenção psicoedu-
cativa durante a gestação e o Estudo 3 investiga a biolo-
gia do vírus e subtipos do HIV presentes na amostra
total. No momento inicial do estudo, todas participantes
estavam em acompanhamento médico especializado
em AIDS em um hospital da rede pública de Porto Alegre.
O PSICAIDS, do qual o presente estudo faz parte, foi
aprovado pelos comitês de ética da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul (Proc. 2005508) e do Grupo Hospi-
talar Conceição (Proc. 06/06).

Para fins do presente estudo, foram selecionadas
as primeiras cinco participantes do PSICAIDS que aten-
diam aos critérios descritos acima. A Tabela 1 apresenta
algumas características sociodemográficas das partici-
pantes, tendo por base informações fornecidas no último
trimestre de gestação. Todas as participantes haviam
revelado o diagnóstico a pelo menos uma pessoa de
sua rede de relações; destas, três mães (M1, M4, M5)
revelaram apenas para o marido e duas (M2, M3), para o
marido/pai do bebê e familiares.

Procedimentos

Foi realizado um estudo de caso coletivo
definido por Stake (1994), como um estudo que se ba-

25

19

19

19

37

Tabela 1. Dados sociodemográficos das mães.

Mãe

M1

M2
M3
M4
M5

Idade

2º grau completo
2º grau incompleto
2º grau completo
1º grau incompleto
2º grau completo

Escolaridade

Auxiliar de limpeza
Do lar
Do lar
Do lar
Auxiliar de laboratório

Ocupação

Casada
Solteira
Casada
Casada
Casada

Estado civil

5 meses
1,7 anos
1,5 anos
1,5 anos
2 anos

Diagnóstico HIV

Masculino
Masculino
Feminino
Masculino
Masculino

Sexo do bebê
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seia em vários casos e visa à compreensão de deter-
minado fenômeno. Há um interesse menor no caso em
si e maior nos elementos que ele pode fornecer para a
compreensão do fenômeno. Os casos podem ser ou
não semelhantes, e são valorizadas tanto a redundância
quanto a variedade entre eles.

O presente estudo envolveu duas fases de coleta
de dados. A primeira compreendeu o último trimestre
da gestação, e a segunda, o terceiro mês de vida do
bebê. As gestantes foram inicialmente contatadas no
serviço de saúde onde realizavam acompanhamento
pré-natal. Na ocasião assinaram o Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido e responderam à Entrevista
de Dados Sociodemográficos da Família, que reuniu
dados sobre idade, escolaridade, ocupação, situação
conjugal e condições de moradia. Foi então agendado
um encontro para a coleta de dados da Fase 1, quando
as gestantes responderam à Entrevista sobre Gestação
em Situação de Infecção pelo HIV/AIDS, que investigou
sentimentos sobre história da gestação, infecção pelo
HIV, relacionamento conjugal e familiar, desenvolvi-
mento do feto, expectativas quanto à maternidade e à
relação mãe-bebê. Nessa ocasião, as participantes esta-
vam no sétimo (M3, M4), oitavo (M1) e nono (M2, M5)
mês de gestação.

Na Fase 2, as mães responderam à Entrevista So-
bre Maternidade em Situação de Infecção pelo HIV/AIDS,
que investigou sentimentos sobre vivência do parto,
experiência da maternidade, relação com o pai do bebê
e com a família. As mães também responderam à Entre-
vista sobre o Desenvolvimento do Bebê e a Interação
Mãe-Bebê no Contexto de Infecção Materna pelo
HIV/AIDS3, que abordou sentimentos associados ao
desenvolvimento e à saúde do bebê, rotina de atividades
e cuidados, momentos de interações e comunicação
mãe-bebê. As entrevistas eram estruturadas, realizadas
de forma semidirigida, em sala reservada da unidade de
saúde, sendo gravadas digitalmente em áudio e, pos-
teriormente, transcritas. Cada tema era apresentado à
mãe em forma de questões genéricas (ex. “Eu gostaria
que tu falasses sobre a tua gravidez, desde o momento
em que tu ficaste sabendo, até agora”) e, caso a mãe
não se estendesse na resposta, eram apresentadas diver-

sas questões que investigavam outros detalhes asso-
ciados ao tema principal (ex. “Tu esperavas ficar grá-
vida?”; “Como te sentiste ao receber a notícia da gra-
videz?”).

Resultados

A análise de conteúdo qualitativa (Bardin, 1979)
das entrevistas foi utilizada para investigar percepções
e sentimentos maternos. Com base na literatura
(Brazelton & Cramer, 1992; Stern, 1997), três categorias
temáticas nortearam o processo de análise: Vivência
da maternidade, Desenvolvimento do bebê, e Relação
mãe-bebê. A partir da leitura exaustiva das transcrições
das entrevistas, uma autora (ERF) buscou identificar
relatos que faziam referência a cada uma das categorias
temáticas. Partindo dessas categorias centrais, diversas
subcategorias emergiram da leitura das próprias entre-
vistas. Apresenta-se, a seguir, a caracterização das cate-

gorias e subcategorias, que estão ilustradas com relatos

das mães relativos à gestação e ao terceiro mês do bebê.

Gestação

Vivência da maternidade na gestação

Esta categoria contempla sentimentos sobre

como as mães estavam vivenciando o processo de ma-

ternidade durante a gestação, e foi composta pelas

seguintes subcategorias: notícia da gravidez; satisfações;

preocupações; expectativas quanto ao desempenho da

função materna; apoio recebido.

No que diz respeito à notícia da gravidez, todas

as gestantes demonstraram que a soropositividade

havia influenciado esse momento: “Ao mesmo tempo que

eu fiquei feliz com o pensamento de ter um filho, eu fiquei

triste porque tem o problema [HIV]” (M2); “Eu fiquei

sabendo que tava grávida e me deu pânico, porque

depois que eu soube que era soropositiva, eu disse: ‘não

vou querer nenê’.  É complicado, a gente sabe que o risco

[do bebê se infectar] é pequeno, mas pode correr” (M5);

“No começo fiquei um pouco desnorteada pelo fato de

33333 As Fases 1 e 2 contemplaram também a aplicação de outros instrumentos, cujos detalhes encontram-se descritos em Piccinini et al. (2005). No entanto, os
dados obtidos com esses instrumentos não foram utilizados no presente estudo.

▼   ▼   ▼   ▼   ▼
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descobrir que eu tava com o vírus, mas aí depois, com o

passar dos meses, eu fui ficando mais calma” (M1).

Algumas (M2, M3, M5) relataram que a ansiedade
inicial diante da notícia da gravidez foi amenizada com
o passar dos meses, em especial pelo acesso às infor-
mações sobre o tratamento preventivo: “A gente con-
versou com as enfermeiras e elas disseram que o risco era
pequeno. No início foi meio assim, mas depois foi tudo
tranquilo” (M5); “No começo eu não aceitava muito, mas
daí no hospital explicaram do remédio. Eu não queria ver
a criança sofrer como eu sofri, mas agora estou tranquila”
(M2).

No último trimestre de gestação, as participantes
referiram satisfações com a maternidade: “Eu vi no
ultrassom, fiquei bem faceira, queria sair contando para
todo mundo” (M3); “Ah, é tão boa a sensação, sabendo que
uma pessoa depende de ti, de tu proteger, a alimentação,
os cuidados, tudo!” (M4). No entanto, também estavam
presentes muitas preocupações rela-cionadas ao HIV.
Todas as gestantes apresentaram alguma preocupação
referente à infecção: ou rela-cionada ao uso de
antirretrovirais (M1, M2, M4) ou à impossibilidade de
amamentar (M1, M2, M3, M4, M5):

“Eu não era acostumada a tomar remédio, então foi

muito difícil. Acontece, às vezes, de eu tomar remédio,

não descer e voltar, e eu chorar e ter que tomar de novo

porque eu tenho que pensar no neném” (M2);

“São muitos [comprimidos]. Por que não inventaram

uma dose só?” (M4); “Quando falam, ‘bah, tu vai dar um

monte de leite, vai amamentar o teu filho por um bom

tempo’, então ali que vai ser complicado. Eu acho que é

uma coisa que vai atrapalhar a maternidade, eu não sei

se eu vou saber mentir” (M1);

“Eu vou dizer que eu não tenho que o leite secou. Eu até já
tentei preparar eles [família]: ‘Acho que não vou ser boa

de leite porque eu não tenho nada, o meu seio é bem

murchinho’” (M5).

Além de preocupações relacionadas ao HIV/AIDS,
algumas gestantes (M1, M2, M3) demonstraram preocu-
pações quanto à proximidade do parto: “Preocupação
eu tenho, eu não queria sofrer tanto. Quero tentar não
pensar muito no parto, mesmo assim eu penso, mais pelo
fato de não sofrer muito, eu sou muito sensível com essas
coisas” (M1); “Me preocupo se vai correr tudo bem, se vai ser
cesariana ou normal” (M3).

A subcategoria expectativas quanto ao desem-
penho da função materna incluiu relatos de como as

gestantes imaginavam que seriam como mães, muitas
vezes tomando como modelo suas próprias mães. “Eu

me imagino uma mãe carinhosa, uma mãe coruja. Eu

quero ser a minha mãe, vou querer dar a mesma criação”

(M1); “Ela é um modelo, minha mãe faz de tudo pra gente

ficar bem. Ela prefere ficar sem nada se a gente tá passando

por uma necessidade. Pretendo ser igual a ela!” (M3).

Todas as gestantes também se mostraram satis-
feitas com o apoio recebido, principalmente do pai do
bebê e da família:

“Minha mãe tem me ajudado. Minha prima também

tem me ajudado, ela vai sempre na minha casa pra gente

conversar. No começo, naquela crise, ela tava sempre

conversando comigo. A minha prima, minha mãe e meu

irmão também [tem me apoiado]” (M2);

“Ele [marido] se preocupa bastante, ele se preocupa

comigo por causa do nenê, se eu tô me alimentando, se

eu tenho médico. Ele tá sempre procurando a carteirinha

e vendo, ‘ah, tal dia tem médico’, ele me leva nas consultas”

(M5).

Desenvolvimento do bebê na gestação

Essa categoria contemplou relatos sobre como

as mães percebiam o crescimento e o desenvolvimento

do bebê durante o período intrauterino e foi composta

pelas subcategorias percepções sobre o desenvolvi-

mento fetal; atribuição de características ao bebê; e

preocupações com a saúde do bebê. No que se refere à

primeira subcategoria, todas as gestantes estavam
acompanhando o desenvolvimento fetal através de
exames de ultrassonografia. Elas apresentavam diversas
percepções sobre o desenvolvimento do bebê e mos-
travam-se atentas às movimentações fetais: “Eu acordo

às nove horas e ele começa a se mexer, fica até meio dia,

depois descansa um pouquinho. Sempre que eu chego

perto de alguma comida ele começa a se mexer, é engraçado,

mas é bom” (M4); “A última [ecografia] que a gente fez ela

tava pensativa, com a mão no queixo, e daí se mexeu e botou

o dedo na boca, cheirou, é muito emocionante” (M5).

A segunda subcategoria - atribuição de caracte-

rísticas ao bebê - inclui relatos sobre características

físicas e de personalidade que as gestantes já atribuíam
a seus bebês. Todas as participantes fizeram alguma
menção a tais características: “Eu imagino meu bebê

loirinho, do olho claro. A gente imagina pelas fotos que a



153153153153153

M
ATERN

ID
A

D
E E H

IV/A
ID

S

Estudos de Psicologia I Campinas I 27(2) I 147-159 I abril - junho 2010

gente vê, eu bebê e ele [marido] bebê, a gente junta as duas

e meio que forma um, imagina um neném” (M1); “[O bebê]

vai ter um pouco de cada. Imagino bem carinhoso,

atencioso, porque toda vez que a gente fala com ele, ele

chuta, quando a gente fala alguma coisa dele ele se mexe”

(M2).

A última subcategoria inclui relatos de preocu-
pações com a saúde do bebê. Todas as gestantes men-
cionaram algum tipo de preocupação, em especial
quanto à possibilidade de o bebê se infectar pelo HIV,
mas também quanto a sua formação: “A gente pensa,

ainda mais agora no final, se vai ser uma criança sadia, se

não vai ter [o HIV], realmente é bobagem a gente pensar

isso... mas se não vai ter algum problema físico. Eu me

preocupo bastante, procuro nem pensar, procuro pensar

que vai ser uma criança linda, sadia” (M1); “O meu maior

medo é o efeito dos remédios [antirretrovirais]. Será que esses

comprimidos estão certos? Será que não vai faltar?” (M4).

Relação mãe-bebê na gestação

A última categoria analisada na gestação con-
templa relatos que evidenciam o estabelecimento da
relação mãe-bebê desde o período intrauterino e é
composta pelas subcategorias: reação frente ao sexo
do bebê e escolha do nome; cuidados com o bebê;
interações mãe-feto; expectativas quanto à relação mãe-
-bebê; e, preocupações quanto ao futuro. No que diz
respeito à reação frente ao sexo do bebê e escolha do
nome, as participantes referiram satisfação ao saberem
o sexo de seus bebês, e desde então já haviam escolhido
um nome: “No fundo eu queria uma menina. Já dizia que

era menina. Eu já tinha aquela coisa que era uma menina,

aí já escolhi o nome” (M3); “É uma menina, acho que [nossa

relação] vai ser bem boa, vamos ser bem amigas” (M5).

As gestantes também realizavam diversos cuida-
dos com o bebê, seguindo corretamente o tratamento
preventivo e/ou cuidando da própria saúde: “A gente

colocou mais verdura, coisas mais saudáveis para ajudar

bastante, não só a mim, quanto a ele [marido] também e,

principalmente, o neném” (M1); “Tomo o remédio direitinho

para não prejudicar a criança. Também tento ficar calma,

cada vez mais me colocar prá cima para não prejudicar

ela” (M3); “Se o médico disser que tem que tomar 10 litros

d’água para evitar que passe [HIV] para o nenê eu faço,

porque ela é tudo para mim” (M5).

Além desses cuidados, as gestantes realizavam
diversas interações mãe-feto, prevalecendo a conversa
com o bebê: “Eu já converso bastante com ele na barriga

pra ele ir se acostumando. Eu adoro conversar” (M4); “Ah

converso! ‘Vamos passear com papai’, ‘vamos lá na casa do

dindo’...e ela se mexe bastante, parece que entende” (M5).

A próxima subcategoria se refere às expectativas
quanto à relação mãe-bebê, e essas se mostraram posi-
tivas para todas as gestantes: “[Hoje] tu te preocupa mais

com o que tá carregando contigo, que é o neném. E aí depois

eu acho que vai ser pior. Dizem que a gente acaba esque-

cendo um pouco da gente e pensando só no neném pra

poder dar toda a atenção que ele precisa” (M1); “Vai ser uma

relação boa, eu quero tanto que ele nasça! Eu quero saber

como ele é, eu quero pegar, eu quero ver, cuidar” (M2).

No que se refere à última subcategoria - preocu-
pações quanto ao futuro -, a maioria das gestantes apre-
sentavam algum tipo de preocupação, em especial
relacionada à infecção. Tais preocupações se referiam a
machucados que elas pudessem ter (M1, M2), ou mesmo
ao fato de o filho vir a se infectar com o HIV no futuro
(M1, M2, M4, M5): “Pelo fato de ser criança, vai ter que cuidar

bastante. Não mexer com ele em certos curativos” (M1); “Eu

tenho medo de ficar machucada, ou se ele se machucar, não

pode ter aquele contato de sangue” (M2); “Eu não que-

ria...acho que ninguém pensa em ter [HIV] um dia. Então eu

penso assim: ‘tomara que ela não seja e não tenha nada

no futuro’, que é uma coisa que eu não gostaria de ter, então

eu não gostaria pra ela” (M5). Diante dessa preocupação,
três gestantes (M1, M2, M5) mencionaram que preten-
diam contar sobre o HIV aos filhos no futuro, a fim de
que eles ficassem mais cuidadosos e prevenidos da
infecção: “Quando a gente contar, acho que ele vai

entender, acho que vai ajudar ele a ter alguns cuidados nos

relacionamentos dele” (M1); “Depois, acho que ele vai ter

que saber. [Quero] que ele se cuide, pra não acontecer o que

aconteceu comigo” (M2).

Terceiro mês de vida do bebê: a vivência da

maternidade no primeiro trimestre

Essa categoria contempla sentimentos sobre a

maternidade desde o nascimento até o terceiro mês do

bebê e foi composta pelas seguintes subcategorias:
sentimentos frente à maternidade; vivência da não
amamentação; percepções sobre o desempenho do
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papel materno; e apoio recebido. Entre os sentimentos
frente à maternidade, estavam presentes satisfações e
dificuldades. Todas as mães se mostravam felizes com a
maternidade: “Tá sendo muito bom, pra mim tá sendo uma

experiência ótima! Eu só pensava em mim, agora com o

bebê já não, primeiro lugar é ele” (M1); “Ah, é muito legal!

Bem gratificante... a coisa de passar com barriga, aquela

coisa toda, depois tem a recompensa” (M5). No entanto,
todas mencionaram ter vivenciado dificuldades, em
especial alguma insegurança quanto aos cuidados
iniciais com o bebê, sendo necessário o auxílio de outras
pessoas:

“No começo eu tava muito insegura. Quando eu era

jovem cuidei dos meus primos, então eu achava que

quando eu tivesse filhos ia ser muito barbada. Foi muito

difícil na primeira semana, depois eu já peguei o jeito da

coisa. Me desesperei no começo, tanto é que minha mãe

veio [do interior] mais por causa disso. Só vendo a mãe da

gente para passar tudo, aquela insegurança” (M1);

“Nos primeiros dias minha avó tava me ajudando.

Quando ele começava a chorar de cólica eu chorava

junto, se ele dormia demais eu chorava. Eu tinha medo.

Agora não, ele dorme a madrugada todinha” (M4).

Outro aspecto bastante mencionado entre as
mães foi a vivência da não amamentação; quase todas
(M2, M3, M4, M5) relataram algum tipo de desconforto
com essa restrição: “Quando eu tava grávida, tava bem

mais consciente de que não ia dar mamá. Aí depois que ele

nasceu, que eu vi outras pessoas amamentando eu fiquei

chateada por não poder dar mamá a ele” (M2); “Todo

mundo perguntou [sobre o motivo de não amamentar].

Eu dou uma mentira. Eu paro na rua: ‘Ah, tá bem gordinho,

tá amamentando?’, ‘Não, não tô amamentando’. Eu até já

vou respondendo, não deixo nem a pessoa perguntar o

porquê” (M4); “É meio complicado explicar pro pessoal. Eu

dou desculpa que tenho que tomar remédio. Isso meio

frustra a gente. Eu me sentia, às vezes, meia culpada. Mas

fazer o quê, né? Se é pro melhor dela...” (M5).

Quanto à subcategoria percepções sobre o

desempenho do papel materno, todas as mães mos-

traram-se satisfeitas com a maneira como cuidavam de

seus filhos, e em sua maioria (M1, M2, M3, M5) consi-

deravam ter um jeito de cuidar parecido com o de sua

própria mãe: “Sou uma mãe coruja, sei cuidar direitinho.

O capricho que estou tendo é o mesmo que a mãe tinha

com a gente” (M1); “Eu acho que sou uma boa mãe, eu me

espelho na minha mãe. Me espelhando nela, estando forte,

bem sadia, vou me sair bem” (M3).

No que se refere à última subcategoria - apoio
recebido -, todas as mães recebiam diversos tipos de
apoio, principalmente de seus maridos e familiares, o
que era sentido com grande satisfação:

“Tinha que levar o I. para fazer teste do pezinho, tudo meu

pai me levava. Minha mãe também; no começo eu sentia

um pouco de dor nos pontos, aí ela ia no médico para

carregar ele porque eu não conseguia. Me apoiaram,

ajudaram bastante” (M2);

“Eu ficava pensando: ‘Será que se eu não tivesse ficado

com ele [marido], com outra pessoa seria a mesma coisa?’.

Eu acho que não. Eu fico feliz por que tem pais que não

querem nem saber. Já ele, se o bebê tá chorando ele diz:

‘Vem cá com o pai que o pai cuida’” (M4).

Desenvolvimento do bebê no primeiro trimestre

Essa categoria se refere ao desenvolvimento do
bebê durante o primeiro trimestre de vida, considerando
aspectos físicos, emocionais e comportamentais. Foi
composta pelas subcategorias: satisfações com o bebê,
aquisições e habilidades, ausência de problemas de
saúde; e preocupações quanto ao diagnóstico do bebê.
Todas as mães demonstravam diversas satisfações com

o bebê, principalmente quanto ao seu desenvolvimento

e seu jeito: “Estou feliz com o desenvolvimento dela porque

cada dia ela vai fazendo alguma coisinha diferente” (M3);

“Ele tá sempre rindo. Lá em casa é um risoinho. Ai, eu gosto,

eu rezei tanto para ser uma criança calminha” (M4).

As mães mencionaram diversas evoluções quan-
to às aquisições e habilidades dos bebês, incluindo
desenvolvimento físico, atenção e comportamento
social:

“Ele está na fase das mãos: olha para as mãos, brinca,

coloca as mãos na boca. Também bate bastante as

pernas, está sempre pedalando! Antes, o barulho ele não

dava muita bola, agora, se ele tá dormindo ele já acorda,

vejo que ele está evoluindo” (M1);

“Ela pega o bico, tira da boca. Às vezes, ela estranha certas

pessoas que ela não vê todo dia. Tenta se levantar sozinha.

Eu me sinto muito feliz! Ela já tá comendo frutinha, é

muito gratificante” (M5).

Além disso, as mães também fizeram menções
à ausência de problemas de saúde do bebê, já que
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nenhum deles vivenciou alguma situação importante
de adoecimento nos primeiros três meses de vida: “Tá

tudo bem, ele nunca teve nenhum problema” (M2); “Coisa

boa saber que é uma criança bem sadia, perfeitinha, que

não tem nenhum problema” (M5). As mães relataram,
entretanto, preocupações quanto ao diagnóstico do
bebê. Todos os bebês já haviam passado por exames de
carga viral e obtiveram resultados satisfatórios, porém
o resultado definitivo quanto ao seu status sorológico
só seria conhecido por volta do sexto mês de vida.
“Enquanto não sair o terceiro resultado sempre tem

[preocupação], não adianta. Por mais que eu te diga ‘eu tô

tranquila’, até a gente ver fica aquela dúvida” (M1); “Me

explicaram que o primeiro resultado foi bom, que deu

abaixo do nível de detecção, mas ainda fico preocupada,

então eu queria que passasse rápido para ter esse resultado”

(M2).

Relação mãe-bebê no primeiro trimestre

Essa última categoria inclui relatos de senti-
mentos e interações presentes na relação mãe-bebê
aos três meses de vida do bebê. Foi composta pelas
subcategorias: satisfações na relação mãe-bebê; ativi-
dades realizadas com o bebê; e comunicação mãe-bebê.
No terceiro mês após o nascimento, as mães demons-
traram satisfações na relação mãe-bebê: “Está sendo uma

coisa maravilhosa porque é uma coisa nova a toda a hora

que tu tá com ele. Tudo é divertido com ele, tua vida passa

voando” (M1); “Fiquei superfeliz, gostei muito de estar com

ele no meu colo. Eu penso que tenho que me cuidar, tenho

que estar bem porque tenho ele para cuidar. Agora, em

primeiro lugar é ele” (M2).

Quanto às atividades realizadas com o bebê,
todas as mães eram as principais responsáveis pelos
seus cuidados e mencionaram pelo menos uma ativi-
dade do dia a dia que mais gostavam: “Adoro ficar

trocando a roupa dela! Ela se esperneia e dá risada” (M3);
“No banho eu começo a brincar com ele, ele tá sempre se

abrindo, já tá querendo bater os pezinhos” (M4). No

entanto, três mães (M1, M2, M4) ressaltaram que não

gostavam da tarefa de dar a medicação preventiva da

infecção ao bebê devido à reação apresentada por ele:

“A única coisa que eu não gosto de fazer é dar o remédio

porque está sendo uma preocupação. Eu não posso

deixar ele se agitar muito, senão ele vomita e aí tem que

dar de novo” (M1); “Às vezes ele cospe [remédio], aí tem

que segurar a boquinha dele para ele não cuspir. Tenho

que ficar segurando ele, ao mesmo tempo ele fica

chorando. Dá uma peninha, dá uma vontade de não

dar, mas tem que dar” (M2).

A última subcategoria se refere à comunicação
mãe-bebê. Todas as mães comunicavam-se com seus
bebês, principalmente através de conversas: “Sempre me

falaram que era bom conversar com o bebê desde a barriga

e agora é a mesma coisa, tô sempre conversando com ele.

Tudo que dou para ele eu explico, aí ele dá aquele sorrisinho”

(M4); “A gente conversa, ela fica paradinha, fala toda
enrolada, parece que tá conversando mesmo, sabe? Eu
converso bastante com ela: ‘Vamos se mudar, vamos trocar
o xixi, vamos tomar banho pra ficar cheirosa e esperar o
papai” (M5).

Ainda no que se refere à comunicação mãe-bebê,
as mães relatavam que conseguiam identificar as neces-
sidades de seus bebês através de suas reações:

“Alguma coisa quando não é boa ele chora. Quando ele

tá com sono ele também chora, fica coçando o olhinho.

Quando é manha ele fica choramingando, quando ele

tá com fome ou se assusta ele chora bem forte, como se

fosse uns gritos. A gente abraça ele, passa a mão no

rostinho, na cabecinha. Daí ele agarra o nosso rosto e fica

bem quietinho” (M2);

“Quando é choro de dormir eu já conheço, fazendo

manhinha pra dormir, mas quando é outro choro, de

cocô, xixi, ela começa a se puxar e resmungar, mas é um

chorinho diferente. Se eu vejo que é uma manhinha, que

não é pra dormir, eu já dou os brinquedinhos, deixo ela

sentadinha no carrinho, paradinha” (M5).

Discussão

Considerando-se o conceito de bidirecionali-
dade (Brazelton & Cramer, 1992; Piccinini et al., 2001), os
resultados referentes à maternidade, ao desenvol-
vimento do bebê e à relação mãe-bebê permitiram
identificar diversas satisfações, mas também algumas
dificuldades decorrentes da infecção pelo HIV na ges-
tação e nos três meses de vida do bebê. A infecção
pareceu influenciar a vivência da maternidade desde a
gestação, inclusive contribuindo para a ambivalência
inicial diante da notícia da gravidez (Maldonado, 1994),
uma vez que surgiram muitas preocupações, entre elas
o temor e a culpa diante da possível infecção do bebê.
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Uma particularidade se refere à mãe que soube do
diagnóstico no início da gestação (M1): ela referiu ter
ficado desnorteada, demonstrando mais especifica-
mente as dificuldades do processo de assimilação do
diagnóstico concomitante à notícia da gestação. Tam-
bém ficou evidente entre as mães o medo do precon-
ceito e a ansiedade diante de situações que pudessem
levar à revelação do diagnóstico, como é o caso da não
amamentação. Esses dados corroboram os achados de
Carvalho e Piccinini (2006) sobre as dificuldades pre-
sentes na gestação em meio ao HIV.

Apesar desses medos e do eventual desconforto
com o uso de antirretrovirais, prevaleceu a aceitação da
gestação e a alegria com essa nova condição, seme-
lhante ao já relatado por Moura e Praça (2006). Isso
possibilitou que as gestantes vivenciassem as mudan-
ças e ansiedade próprias da maternidade, como é o
caso do medo do parto, relatado por Lopes et al. (2005)
em gestantes primíparas não portadoras do HIV. As
gestantes também ficavam se imaginando no desem-
penho do papel materno e, para isso, tomavam como
modelo a ser seguido suas próprias mães. Ferrari et al.
(2007) já referiram que são comuns, na gestação, senti-
mentos associados ao relacionamento com a própria
mãe, o que auxilia a mulher na passagem da posição de
filha para a de mãe, tendo por base as identificações
com os próprios pais. Cabe considerar que todas as
mães do presente estudo referiram modelos maternos
positivos, o que se diferencia dos achados de Carvalho
e Piccinini (2006). Pode-se pensar que essas diferenças
se devam à variabilidade natural entre os casos e não
estejam relacionadas a alguma tendência específica
associada ao HIV/AIDS.

Alguns fatores parecem ter contribuído para a
aceitação da gestação e sua vivência satisfatória pelas
gestantes, entre eles o apoio recebido principalmente
por parte do marido ou da família. Além disso, todas
faziam acompanhamento pré-natal especializado em
um serviço que, além do tratamento preventivo da
infecção do bebê, também oferecia informações sobre
a infecção e o tratamento. A importância dessa rede de
apoio familiar e social no contexto do HIV/AIDS já havia
sido descrita (Remor, 2002), bem como sua função ate-
nuadora diante do impacto negativo da infecção.

No terceiro mês do bebê, prevaleceram relatos
de alegria diante da maternidade. Algumas dificuldades,

entretanto, também se mostraram presentes, como a
insegurança nos cuidados iniciais do bebê, que foi
desaparecendo à medida que as mães vivenciavam a
rotina de cuidados do bebê. Porter e Hsu (2003) haviam
identificado que as percepções de autoeficácia em mães
primíparas aumentavam ao longo dos primeiros três
meses devido às experiências de cuidados com o bebê
e à maior previsibilidade nos comportamentos dele, o
que parece ter ocorrido também entre as mães do
estudo.

Outras dificuldades relatadas eram específicas
da infecção pelo HIV e se referiam à impossibilidade de
amamentar. De forma geral, as mães do presente estudo
sentiam-se desconfortáveis quando questionadas sobre
o motivo de não amamentarem e, diante disso, inven-
tavam diversas justificativas para evitar a revelação do
diagnóstico. Também houve sentimentos de frustração,
pois consideravam a amamentação parte importante
da maternidade. As dificuldades quanto à não ama-
mentação estão em conformidade com os achados da
literatura, que referem a presença de frustração (Hugo,
2007), além de preconceitos e de medos diante da
possibilidade de revelação da infecção (Moreno et al.,
2006) entre as mães.

Apesar dessas dificuldades relativas ao HIV/AIDS,
a satisfação com a maternidade prevalecia. Aos três
meses de vida do bebê, as mães seguiam recebendo
forte apoio de seus maridos e de suas famílias, formando
o que Stern (1997) denominou matriz de apoio, que
amenizava o impacto das exigências externas sobre as
mães, permitindo que elas se voltassem para a mater-
nidade. Seguindo os conceitos de Stern, as mães pare-
ciam também estar vivenciando uma reorganização da
identidade, revivendo antigas identificações parentais
em busca de modelos de ser mãe. Na gestação, várias

delas já mencionavam o desejo de seguir o modelo

positivo de suas próprias mães, e, no terceiro mês, pare-

ciam transmiti-lo na relação com seus bebês. Nesse

sentido, elas se consideravam boas mães, atenciosas e

carinhosas com seus filhos. A importância de um mo-

delo materno positivo já havia sido discutida em outros

estudos brasileiros com mães portadoras de HIV/AIDS.

Gonçalves e Piccinini (2008), por exemplo, identificaram

entre as mães investigadas a busca por modelos
maternos positivos a fim de manter uma identidade
materna forte, que ajudava a superar a infecção e lidar
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com a maternidade. Por sua vez, no estudo de Carvalho
e Piccinni (2006), as gestantes portadoras do HIV rela-
taram modelos maternos negligentes e distantes, que
eram relacionados por elas próprias as suas dificuldades
quanto ao autocuidado e ao tratamento da infecção,
demonstrando que a ausência de modelos maternos
positivos pode tornar mais difícil lidar com as tarefas
relativas ao HIV em meio à maternidade.

No que se refere ao desenvolvimento do bebê,
as mães acompanharam o crescimento de seus bebês
desde a gestação e gostavam de imaginar como eles
seriam fisicamente. Elas imaginavam o jeito deles muitas
vezes com base em suas percepções sobre os movi-
mentos fetais. Isso representa uma forma de oferecer
maior identidade ao filho e introduzir o seu espaço
(Brazelton & Cramer, 1992), além de indicar o estabe-
lecimento de um vínculo (Piccinini et al., 2004) que forma
a base para a relação mãe-bebê após o nascimento.

Ainda na gestação, as mães demonstravam algu-
ma preocupação com a saúde de seus bebês, relativas a
malformações ou a sua possível infecção. Isso pode ser
um indício de que as preocupações com a saúde do
bebê, inerentes à gestação, estejam intensificadas na
presença do HIV, já que a presença do vírus remete a
um contexto de vulnerabilidade, salientado pela possível
infecção do bebê (Rigoni et al., 2008).

Nos primeiros três meses de vida do bebê, as
mães apresentaram algumas preocupações, mas muita
satisfação quanto ao desenvolvimento e aparência física
do filho, demonstrando a realização do luto pelo bebê
imaginado na gestação (Lebovici, 1988) e uma adapta-
ção tranquila ao bebê real. Por sua vez, os bebês apre-
sentavam aquisições e habilidades esperadas para os
três meses de vida, tais como maior força e movimen-
tação nas pernas e mãos e maior atenção ao ambiente
(Brazelton, 1994; Stern, 1997). As mães também referiram
que seus bebês estavam ampliando o repertório de
respostas às situações, que já incluía risadas, resmungos
e balbucios, além do choro, o que corresponde ao des-
crito por Mäntymaa (2006). Embora nenhum bebê ti-
vesse apresentado maiores problemas de saúde nos
primeiros três meses, as mães demonstravam preocupa-
ções quando ao seu diagnóstico, mesmo com exames
preliminares indicando resultado negativo. As mães
esperavam com ansiedade o diagnóstico final, que só
seria conhecido por volta do sexto mês de vida, porém

se mostravam mais confiantes do que na gestação em
razão desses resultados preliminares e da evidência de
que seus bebês estavam se desenvolvendo bem.

Quanto à categoria relação mãe-bebê, na ges-
tação as mães se mostraram felizes ao saberem o sexo
de seus bebês e logo escolheram nomes, frequen-
temente sugeridos por elas próprias. Muitas disseram já
saber se seria menino ou menina, antes mesmo da confir-
mação, e algumas mencionaram como imaginavam a
relação com o bebê considerando seu sexo. Esses as-
pectos, segundo Raphael-Leff (1997), seriam formas de
personalizar o feto, o que já influencia o relacionamento
entre mãe e bebê após o nascimento. Desde a gestação,
as mães realizavam diversos cuidados visando à pro-
teção de seus bebês, tais como o uso correto dos antirre-
trovirais, a adoção de uma alimentação saudável e
cuidados com a própria saúde física e emocional. Tudo
isso reflete uma forma de transmissão de afetos e de
cuidados visando ao bem-estar do bebê. As mães
referiam sentimentos positivos em relação ao bebê e
estabeleciam interações com eles durante a gestação
através de conversas ou de toques na barriga, o que de-
monstra o vínculo inicial e favorece a relação mãe-
-bebê após o nascimento (Piccinini et al., 2004).

Estiveram presentes expectativas positivas para
a relação mãe-bebê, caracterizadas por proximidade e
afeto. Porém, houve algumas preocupações com
machucados que as mães pudessem ter, pois precisa-
riam proteger o local para evitar o contato com o bebê
e uma possível infecção. Embora não fossem preocu-
pações intensas, é possível identificar que a ameaça da
aids parece se fazer presente no cotidiano de cuidados
e no contato direto com o bebê. Outra preocupação
evidenciada era que o filho pudesse contrair o HIV no
futuro, e, diante disso, algumas mães pensavam em
revelar-lhe o próprio diagnóstico quando ele pudesse
compreender para que ele próprio pudesse se prevenir
e evitar uma possível infecção. Tal atitude evitaria a
atmosfera de segredo familiar geralmente evidenciada
quando o HIV/AIDS está presente e que muitas vezes
pode oferecer riscos ao desenvolvimento infantil (Car-
doso, 2006).

As mães relataram alegria e satisfação na relação
com o bebê aos três meses de vida. Elas preferiam ati-
vidades em que seus bebês pareciam mais felizes, ou
que interagiam mais, tais como o banho e a troca de
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roupas. Percebe-se que a satisfação com o desenvolvi-
mento do bebê, com seus comportamentos e habili-
dades, levaram as mães a se engajarem na interação
com o filho, repercutindo em uma sintonia mútua
(Mäntymaa, 2006). As mães relataram também que dar
a medicação ao bebê era a atividade da qual menos
gostavam, já que eles reagiam mal. A reação negativa
do bebê diante da medicação pode gerar ansiedade e
tristeza na mãe, agregando dificuldades a esse mo-
mento, mas, em geral, isso não as impede de realizar o
cuidado (Rigoni et al., 2008).

As mães gostavam de se comunicar com seus
bebês e conseguiam entender o que eles expressavam
através de suas reações, principalmente dos diferentes
tipos de choro. Elas também atendiam prontamente
seus bebês, mostrando-se sensíveis às suas necessidades.
Diante disso, pareciam ter vivenciado o estado de
preocupação materna primária, descrito por Winnicott
(1968/1987), uma vez que conseguiam se identificar com
as necessidades de seus bebês, atendendo-os e, assim,
proporcionando um ambiente seguro para seu desen-
volvimento.

Considerando-se o exposto, constata-se que a
infecção pelo HIV agregou algumas dificuldades ao
processo de maternidade e relação mãe-bebê, que por
si só é repleto de mudanças, adaptações e incertezas.
Entre essas, destaca-se a preocupação com a trans-
missão do vírus ao bebê, o medo do preconceito diante
da revelação do diagnóstico, a frustração por não ama-
mentar, a ansiedade diante do tratamento medica-
mentoso, além do temor de que o filho possa se infectar
pelo vírus no futuro. No entanto, prevaleceram a reali-
zação com a maternidade, a alegria diante do cresci-
mento e desenvolvimento saudável do bebê, além da
satisfação oriunda dos momentos de interação.

Os casos investigados refletiam uma vivência
positiva da maternidade e uma relação mãe-bebê
repleta de afetos, em um contexto marcado pelo apoio
do pai do bebê e de suas famílias, pelo modelo positivo
de suas próprias mães, e pelo acesso ao tratamento
preventivo da transmissão materno-infantil e a um
acompanhamento pré-natal especializado. Isso leva a
pensar que o HIV/AIDS por si só, embora agregue difi-
culdades, não parece afetar negativamente a mater-
nidade e a qualidade da relação mãe-bebê, especial-
mente quando a mãe está inserida em um contexto
apoiador e afetivo.

Cabe ressaltar que, apesar de diferenças obser-
vadas entre as mães quanto à idade e ao momento de
vida, muitas foram as semelhanças encontradas, o que
possibilita pensar que a ansiedade e satisfação verifi-
cadas entre essas mães são plausíveis de serem eviden-
ciadas também em outras mães que vivenciam con-
textos de vida semelhantes aos da presente pesquisa.
No entanto, sabe-se que essas participantes represen-
tam apenas uma parte da população de mães porta-
doras de HIV, o que torna importante mais investigação
sobre o tema em contextos ainda pouco explorados:
mães com sintomas de aids, não aderentes ao trata-
mento, ou cujos filhos se infectaram pelo vírus. A inclu-
são de observação das interações mãe-bebê também
enriqueceria os achados na área. Estudos longitudinais
que investigassem os primeiros anos de vida de crianças
portadoras do vírus ou cujos pais são portadores trariam
valiosas contribuições sobre o impacto do HIV/AIDS no
desenvolvimento infantil. Uma vez que muitas manifes-
tações de ansiedade relativas ao HIV/AIDS foram eviden-
ciadas, é importante a mobilização de profissionais das
equipes de saúde que atendem mães com HIV para que
haja um acolhimento especial e uma adequada trans-
missão de informações, o que trará uma contribuição
relevante para a transição para a maternidade e para as
relações iniciais com o bebê. A inclusão do parceiro ou
da família nos atendimentos a essas mães também se
faz importante no fortalecimento da sua rede de apoio.
Além disso, intervenções psicológicas podem auxiliar
no caso de ansiedade intensa para que as mães possam
propiciar e desfrutar de uma relação mãe-bebê afetiva e
saudável, gerando um impacto positivo sobre o desen-
volvimento infantil.
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Informação geral e atual e sua relação com a inteligência
e a personalidade em crianças escolares1

General and current information and its relationship
with the student’s intelligence and personality

Carmen FLORES-MENDOZA2

Graciane Lopes JARDIM2
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Resumo

Investiga-se a relação entre inteligência, personalidade e nível de informação geral e atual de escolares do Estado de Minas
Gerais. Duas amostras participaram do estudo: a primeira proveniente de escolas de três níveis de vulnerabilidade social de Belo
Horizonte (MG) (n=600), e a segunda de escolas municipais da cidade de Perdões (MG) (n=215). Ambas as amostras foram
submetidas ao teste Raven e ao Questionário de Informações Gerais e Atuais. A segunda amostra realizou o Eysenck Questionnaire
Personality e o subteste Informação do WISC-III. Os resultados mostraram uma associação consistente entre inteligência e o
Questionário de Informações Gerais e Atuais, mesmo controlando-se o efeito da vulnerabilidade social das escolas (r=0,431). Uma
path analyses mostrou predição independente da inteligência (0,430) e da dimensão Psicoticismo (-0,18) sobre Questionário de
Informações Gerais e Atuais, após controle da idade e da covariância entre os preditores. Conclui-se que a inteligência explica as
diferenças de Questionário de Informações Gerais e Atuais duas vezes mais do que a personalidade.

Unitermos: Informação. Inteligência. Psicoticismo. Personalidade.

Abstract

The aim of this study was to investigate the relationship between intelligence, personality and the extent of general and current information
of students in the state of Minas Gerais. Two sample groups participated. The first was composed of students from three socially vulnerable
levels from the city of Belo Horizonte (n=600), and the second group came from public schools in the city of Perdões (n=215). The Raven’s
Progressive Matrices Test and a General Information Questionnaire were applied for both samples. In addition, the Eysenck Personality
Questionnaire and the WISC-III Information test were applied to the second sample. The results indicated a consistent relationship between
intelligence and General Information Questionnaire, even after smoothing the effect of the social vulnerability of the schools (r=0.431). A path
analysis showed an independent effect of intelligence (r=0.430) and of the Psychoticism dimension (-0.18) on the General Information
Questionnaire, even after the smoothing of age and co-variance between predictors. It may be concluded that intelligence explains General
Information Questionnaire differences twice as much as does personality.

Uniterms: Information. Intelligence. Psychoticism. Personality.
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Em junho de 2007, um programa famoso da
televisão brasileira selecionava entre jovens profissionais
aquele que poderia ocupar o posto de sócio do empre-
sário e então apresentador do programa. No entanto,
um dos mais fortes candidatos foi demitido. Duas foram
as razões: ter escrito errado o nome do empresário/apre-
sentador e ter afirmado que a cidade de Santiago teria
ultrapassado São Paulo como capital de negócios na
América do Sul. O candidato a empresário desconhecia
que em 2006 a balança comercial do Estado de São
Paulo fora seis vezes superior ao do país vizinho. O caso
acima é um exemplo de uma das exigências do mundo
moderno, espeficamente do atual mercado de trabalho
baseado em conhecimento: manter-se informado do
que ocorre no país e fora dele, assim como saber usar as
informações (O’Sullivan, 2002; Organization for Economic
Co-Operation and Development, 2001).

Em nível coletivo são numerosos os exemplos
do alto custo que a desinformação dos cidadãos acarreta
para os países, principalmente quando ela se dá na área
da saúde. Por tal razão, existem representantes da so-
ciedade civil planetária - como o Communication Rights

in the Information Society (CRIS) - que procuram, de forma
louvável, assegurar o direito à informação dos indiví-
duos independentemente da sua origem étnica ou so-
cioeconômica, defendem o uso democrático dos meios
de comunicação e tentam garantir a liberdade de
expressão. Diferentemente do que ocorria na sociedade
industrial do século XIX, a partir da segunda metade do
século XX, a informação atual e geral confere consi-
derável vantagem e benefício aos indivíduos e socieda-
des que a detêm.

Mas o que é “informação”? Existem diversas
formas de abordar seu significado. A informação pode
ser entendida como um processo que provoca mudança
no sistema de representações do receptor; como conhe-

cimento, cuja relevância depende do nível prévio do
receptor; e como objeto, cujas características físicas
determinam sua qualidade informativa. Entre elas, se-
gundo Oleto (2006), a definição mais utilizada é aquela
que trata a informação como um dado ou fato sobre
algo ou alguém, e que propicia o conhecimento.

Sabe-se que a informação se dissemina de forma
diferenciada na população. Identificar os fatores que
influenciam essa diferenciação tem sido objetivo da
psicologia científica. Nesse caso, a mais forte candidata

para explicar a variação de informação entre as pessoas
parece ter sido a inteligência, que apresenta um peso
significativo nas pesquisas atuais (Lubinski, 2004). A
inteligência é vista como um construto que mantém
certa estabilidade ao longo da vida de um indivíduo e,
principalmente, uma forte associação com a educação
e outros fenômenos da vida, como, por exemplo, saúde,
longevidade, ascensão profissional, ganho salarial
(Brody, 1992; Deary, Whitman, Starr, Whalley & Fox, 2004;
Gotffredson, 2003; Jensen, 1998).

Segundo Jensen (1998), “Todo conhecimento que
um indivíduo possui certamente foi adquirido através
da aprendizagem. É obvio que existe um amplo intervalo
de diferenças individuais na taxa de aprendizagem, tanto
no que se refere à quantidade apreendida quanto no
nível superior de complexidade e de abstração daquilo
que pode ser apreendido”. Portanto, não é sem razão
que o conhecimento geral está sempre presente em
testes tradicionais de inteligência, como as escalas
Wechsler, com o subteste chamado Informação
(Wechsler, 2002), ou a escala Stanford-Binet 5, com o
teste Procedural Knowledge (Roid, 2003).

A literatura vem registrando, por outro lado, o
poder preditivo de traços de personalidade nas dife-
renças de aprendizagem de nova informação em
crianças e adolescentes. Os traços referem-se geralmente
aos do modelo trifatorial de Eysenck como Psico-
ticismo-P, Extroversão-E, Neuroticismo-N ou aos do mo-
delo dos Cinco Grandes Fatores como Neuroticismo-N,
Extroversão-E, Abertura-O, Amabilidade-A e Cons-
cienciosidade-C (Chamorro-Premuzic & Furnham, 2003;
De Raad & Schouwenburg, 1996; Guerin, Gottfried, Oliver
& Thomas, 1994; Martin, Drew, Gaddis & Moseley, 1988).

Há discrepâncias, entretanto, sobre qual a dimen-
são de personalidade que melhor prediz as diferenças
na aprendizagem de informação, seja ela formal (con-
texto escolar) ou informal (quotidiano). Heaven, Mak,
Barry e Ciarrochi (2002), por exemplo, encontraram que

P-, A+ e C+ se correlaciona com o desempenho escolar,

mas em outro estudo, Heaven, Ciarrochi e Vialle (2007)

encontraram apenas uma modesta contribuição de P.
Já Slobodskaya, Safronova e Windle (2005) não encon-
traram qualquer associação significativa entre perso-
nalidade e rendimento acadêmico.

Quando se trata de comparar o poder preditivo

da inteligência com o da personalidade, infelizmente,
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encontra-se uma menor frequência de investigações.
Entre os registrados, Chamorro-Premuzic, Furnham e
Ackerman (2006), ao estudar o conhecimento geral de
universitários britânicos, mostraram que as medidas de
inteligência responderam por 26% da variância, enquan-
to N e E responderam por apenas 5%.

Laidra, Pullman e Allik (2007) estudaram o desem-
penho acadêmico (média das notas de todas as disci-
plinas) de 3.618 estudantes da Estônia e encontraram
que inteligência e personalidade foram responsáveis
por 30% da variância dos resultados, mas foi a inteli-
gência a melhor preditora do rendimento escolar em
todas as séries. Entre os fatores de personalidade, A foi o
fator com melhor predição do desempenho escolar no
ensino primário e o fator C na secundária.

Petrides, Chamorro-Premuzic, Frederikson e
Furnham (2005) mediram habilidade verbal e desem-
penho escolar em 901 estudantes de ensino secundário.
Encontraram uma forte associação entre essas variáveis
(0,84), enquanto o fator P associou-se em -0,14 e o E, em
-0,25.

A maioria dos estudos de inteligência, de perso-

nalidade ou de ambos considera como critério de de-

sempenho acadêmico aquele relacionado a conteúdos

escolares e que são medidos via nota, teste ou média

das notas obtidas no ano. Trata-se, portanto, de um cri-

tério vinculado à aprendizagem ocorrida de maneira

formal e que é imposta obrigatoriamente aos alunos.

Pouco se sabe da influência da inteligência e da perso-

nalidade na aprendizagem de informação geral, isto é,

naquele conhecimento que não necessariamente é

parte rotineira das avaliações escolares ou de testes de

conhecimento. Ou, ainda, na informação atual, isto é,

na aquisição espontânea daquela informação que causa

impacto na sociedade depois de disponibilizada pela

mídia em geral e que permeia as conversações informais.

Entre os que estudam os fatores que envolvem

o conhecimento geral e atual, têm-se os trabalhos de

Beier e Ackerman (2001; 2003; 2005). Esses autores ava-

liaram o desempenho de adultos em conhecimentos

gerais e específicos. No estudo de 2001, por exemplo, os

autores encontraram que o composto de medidas de

Gf (inteligência fluida) apresentou correlação entre 0,43

a 0,51 com  conhecimento de Política/Economia e
Ciência respectivamente; enquanto Gc (inteligência

cristalizada) apresentou correlação entre 0,76 e 0,81. A
idade associou-se também positivamente aos conhe-
cimentos. A partir desses resultados, os autores reali-
zaram path analysis para identificar o melhor preditor.
Encontraram uma associação entre Gf e Gc de 0,68 e,
portanto, nenhum dos dois modelos obteve adequado
ajuste aos dados. Em outro estudo efetuado com sujeitos
adultos em ambientes de aprendizagem livre e contro-
lada, os autores encontraram o mesmo problema (Beier
& Ackerman, 2005). Nessa situação, é provável que a
ausência de um modelo que represente g (dada a alta
relação entre Gf e Gc) poderia ter dificultado encontrar
um maior ajuste aos dados. Tratando-se de personali-
dade, o estudo de 2001 mostrou que unicamente o fator
O apresentou alguma predição.

Um estudo mais amplo foi feito por Hambrick,
Pink, Meinz, Pettibone e Oswald (2008). Os autores
investigaram o conhecimento anterior e conhecimento
de eventos gerais e atuais com medidas cognitivas, de
personalidade e de memória. Encontraram um efeito
direto do fator g (0,44) sobre o conhecimento anterior,
enquanto o efeito de Gc e Gf (independente de g) foi de
0,52 e -0,17 respectivamente. O conhecimento anterior,
por sua vez, teve um efeito direto sobre conhecimento
atual (0,73), isto é, quem sabia mais continuava sabendo
mais. Em relação à personalidade, o fator “abertura
intelectual” teve efeito direto no fator “interesse por
eventos gerais” e este por sua vez em “aquisição de novas
informações”. Os dois últimos tiveram efeito em torno
de 0,30 tanto no conhecimento anterior quanto no atual.
Os autores interpretaram tais resultados como evidência
de que Gc teria uma contribuição maior que Gf no
conhecimento anterior e atual e que algumas dimen-
sões não cognitivas relacionadas à personalidade tam-
bém participariam. Contudo, apesar das interpretações
dos autores sobre o maior efeito de Gc, surpreende
observar o efeito negativo de Gf no conhecimento ante-

rior (-0,17). Tal resultado teoricamente é contraintuitivo,

pois desconsidera a existência de uma associação

extremamente alta entre g e Gf - aproximadamente de

0,95 (Jensen, 1998). Portanto, a extração de Gf indepen-

dente de g desperta dúvida sobre o que Gf representou

no modelo dos autores.

Os resultados dos estudos sobre diferenças no

conhecimento geral e atual são consistentes: a) existe

uma influência da idade, b) a inteligência é uma das



164164164164164

C. FLO
RES-M

EN
D

O
ZA

 et al.

Estudos de Psicologia I Campinas I 27(2) I 161-168 I abril - junho 2010

melhores variáveis preditoras e c) dimensões de perso-
nalidade também causam efeitos na aprendizagem,
embora em menor intensidade.

Se desconhece se tais observações são também
encontradas em população escolar. Nesse sentido, o
presente estudo tenta verificar a relação entre o nível de
informação atual e geral e as dimensões de inteligência
e personalidade em duas amostras de escolares de
Minas Gerais.

Método

Participantes

Participaram 815 escolares com idade entre 9 e
15 anos, sendo 52,8% do gênero feminino. Desse total,
600 eram provenientes de três escolas públicas de Be-
lo Horizonte (MG)  (idade média =9,47; Desvio-Padrão -
DP=0,50) e 215 de escolas públicas da cidade de Perdões
(MG) (idade média de 11,56; DP=1,93). No que se refere
às escolas de Belo Horizonte, elas foram selecionadas
aleatoriamente a partir do cadastro de estabeleci-
mentos de ensino (disponível no site www.inep.gov.br/
basica/curso/cadastroescolas). A seleção foi feita para
cada nível  de vulnerabilidade social (baixa, média e
alta) do bairro em que as escolas estavam localizadas. A
classificação da vulnerabilidade social advém de uma
escala elaborada por Nahas, Ribeiro, Esteves, Moscovitch
e Martins (2000) para a cidade de Belo Horizonte. As
escolas da cidade de Perdões, por sua vez, constituíam
as existentes no município. Os participantes da amostra
de Belo Horizonte frequentavam a terceira e a quarta

série do ensino fundamental, enquanto a de Perdões
frequentava entre a terceira e a oitava  série.

Instrumentos e Procedimento

Por razões de objetivos diferenciados nas ava-
liações das amostras e disponibilidade de tempo, ma-
terial e de equipe de avaliação, as amostras foram
submetidas a instrumentos diversos, havendo, em co-
mum, entretanto, a aplicação do QIG. Assim, na amos-
tra de escolares de Belo Horizonte, aplicou-se o teste
das Matrizes Progressivas de Raven - Escala Colorida
(Angelini, Alves, Custório, Duarte & Duarte, 1999). Já na
amostra de escolares da cidade de Perdões, aplicaram-
-se o teste das Matrizes - Escala Geral (Raven, 2001), o
subteste Informação da Escala Verbal do WISC III
(Weschler, 2002) e o Eysenck Personality Questionnaire
(Eysenck & Eysenck, 1975). Às duas amostras, administrou-
-se um Questionário de Informação Geral (QIG). As apli-
cações ocorreram entre abril e agosto de 2006.

O QIG foi construído com base em uma lista de
perguntas sobre acontecimentos ocorridos no ano
anterior à coleta de dados, isto é, 2005, e fartamente
veiculados na mídia nacional, assim como em questões
de cultura geral. Essa lista foi submetida a dois juízes,
doutores em psicologia, com o intuito de verificar a
representatividade das perguntas sobre informações
gerais e não de resolução de problemas, esta última
característica de um teste de inteligência, que, portanto,
poderia redundar com o objetivo do teste Raven. Ao
todo foram selecionadas 20 perguntas. Cada pergunta
continha três alternativas de resposta, sendo uma a
correta (Quadro 1).

Quadro 1. Exemplos de itens do Questionário de informação geral e atual.

Qual foi o deputado federal que denunciou o “mensalão” e foi cassado por isso?

Qual a região americana devastada pelo furacão Katrina em 28 de agosto de 2005?

Qual o nome do novo papa nomeado em 2005.

Qual famoso ditador árabe que está sendo julgado em Bagdá por crimes contra a humanidade?

(X) Roberto Jefferson
(   ) José Dirceu
(   ) Antônio Palloci
(  ) Washington
(   ) New York
(X) New Orleans
(X) Bento XVI
(   ) João Paulo II
(   ) Pedro IV
(  ) Augusto Pinochet
(  )  Milosevic
(x)  Saddam Hussein

* Questionário elaborado e administrado em 2006.

Questões Alternativas de resposta



165165165165165

IN
TELIG

ÊN
CIA

, E PERSO
N

A
LID

A
D

E EM
 CRIA

N
Ç

A
S

Estudos de Psicologia I Campinas I 27(2) I 161-168 I abril - junho 2010

Os instrumentos Raven, QIG e EQP-J foram apli-
cados de forma coletiva após assinatura do Termo de
Consentimento Informado pela escola e pelos pais
conforme orientação do Conselho Nacional de Saúde
(item IV da resolução196/96). O subteste Informação da
escala verbal do WISC III foi aplicado individualmente
conforme orientação do manual do teste.

Análises preliminares

A confiabilidade da utilização das escalas foi obti-
da mediante o índice de consistência interna (Alpha de
Cronbach). O valor obtido foi de 0,85 para a Escala
Colorida de Raven (BH); 0,93 para a Escala Geral (Perdões);
0,80 para o subteste Informação (Perdões) e de 0,73 para
o QIG (BH e Perdões). Tais resultados indicam, portanto,
que as respostas aos instrumentos foram homogêneas.

Com relação à confiabilidade e à validade fatorial
do EPQ-J, o Laboratório de  Avaliação das Diferenças
Individuais da Universidade Federal de Minas Gerais
(UFMG) vem realizando estudos sistemáticos sobre o
instrumento (Mansur-Alves, 2007). Com amostras
maiores, as investigações apontam índices alpha de
0,65, 0,78, 0,72 e 0,79 para os fatores de Extroversão,
Neuroticismo, Psicoticismo e Sinceridade respectiva-
mente. A técnica conhecida como Comprehensive
Exploratory Factor Analysis com rotação target ou cha-
mada também de rotação procrusteana (Browne,
Cudeck, Tateneni & Mels, 2004) mostrou parâmetros de
ajuste adequados para o modelo de quatro fatores:
χ2=3195,49; df=2,012; χ2=1,588; RMSEA=0,038.

No tratamento simultâneo das variáveis de inte-
ligência, personalidade e informação geral se utilizou a
path analysis, uma extensão do modelo de regressão
que verifica o ajuste da matriz de correlação versus dois
ou mais modelos causais que estão sendo comparados
pelo pesquisador (Bryman & Cramer, 1990).

Resultados

Amostra Belo Horizonte

Encontrou-se uma associação moderada entre
idade e o teste Raven (r=0,103; p=0,000) assim como
entre aquela e o QIG (r=0,244; p=0,000), apesar da res-
trição de idade (nove e 10 anos). Assim sendo, decidiu-
-se pela tipificação dos escores a fim de eliminar efeitos
desenvolvimentais. A partir da aplicação coletiva, os

dados brutos do teste Raven e do QIG foram então
convertidos a escore-Z controlando-se a idade crono-
lógica. Os escores de Raven foram transformados em
QI mediante a fórmula: [z*15] +100 (Tabela 1).

A correlação entre o QI e os escores tipificados
em z do QIG foi de 0,447 (p<0,001): uma associação
moderada entre inteligência e nível de informação geral.
A correlação foi positiva e estatisticamente significativa
(p<0,001) para ambos os genêros (r=0,469 para meninas
e r=0,423 para meninos). Uma comparação de médias
pelo teste ANOVA, no entanto, mostrou diferenças signi-
ficativas entre escolas com respeito ao teste Raven [(2,
597)=10,61; p<0,001] e ao QIG [(2,571)=11,78; p<0,001].
Isso significa haver um efeito nos resultados do QIG do
nível de vulnerabilidade social da escola. A correlação
entre vulnerabilidade da escola (variável ordinal em que
a pontuação maior é dada à zona com menor vulne-
rabilidade social) e o QIG, pelo método Kendall’s tau_b,
foi de 0,124 (p<0,001). Provavelmente, quanto menor o
risco social da escola, maior o nível de informação geral
e atual das crianças.

Com base nesses resultados, realizou-se uma
correlação parcial entre as variáveis inteligência e QIG
com controle do nível de vulnerabilidade social da
escola. O valor se manteve quase inalterado (r=0,431;
p<0,001). Por outro lado, a correlação parcial entre vulne-
rabilidade social da escola e o QIG, controlando-se a
inteligência, foi de 0,142 (p<0,001). A inteligência man-
teve, portanto, uma associação com o critério externo
superior à da vulnerabilidade social.

Amostra Perdões

A Tabela 2 mostra as estatísticas descritivas do
desempenho da amostra de Perdões em todas as me-
didas utilizadas.

Tabela 1. Distribuição da pontuação bruta no QIG em cada faixa
de QI para amostra de Belo Horizonte (n=600).

Faixas de QI*

55 -70

71 - 85

86 - 100

101 - 115

116 - 130

131 - 145

Média Desvio-Padrão
%

02,82

11,29

33,00

35,00

15,25

02,63

04,46

05,98

07,37

08,47

09,56

11,07

1,99

2,41

2,91

2,77

2,76

2,46

QIG

* Resultados do teste Raven (Escala Colorida) transformados em QI.
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Path models

Vários path models foram testados utilizando-se
o programa estatístico AMOS v.6. O modelo base inclui
três variáveis de personalidade (psicoticismo-P, extro-
versão-E, neuroticismo-N), inteligência (Raven e Infor-
mação do WISC III) e idade como preditores da aquisição
de informação geral e atual (QIG). Nessa base de dados,
presume-se que (a) a idade prediz inteligência e perso-
nalidade; (b) a idade prediz informação geral; (c) dimen-
sões de personalidade estejam associadas à inteligência,
e (d) a inteligência e a personalidade de forma inde-
pendente, e sem influência da idade, predizem a aqui-
sição da informação geral e atual.

O modelo final (Figura 1), extraindo todos os
pesos não significativos, indica que o efeito da idade
sobre inteligência é de 0,30; sobre psicoticismo é de
-0,17 e sobre QIG é de 0,50. A correlação entre E e P
(eliminando o efeito da idade em P) é de -0,19. A corre-

lação entre N e P (eliminando o efeito da idade em P) é
de 0,21. O efeito de P sobre inteligência é de -0,22.
Finalmente, o efeito da inteligência sobre aquisição de
informação geral e atual é de 0,43 (eliminando o efeito
de P, E e da idade em inteligência assim como o efeito
da idade em QIG); enquanto o efeito de P sobre o QIG é
de -0,18. Os índices de ajuste do modelo foram ade-
quados: RMSEA = 0,067; TLI = 0,923. Tais resultados
indicam que, após a inteligência, a dimensão P seja o
único fator de personalidade que prediz a aquisição de
informação geral e atual.

Discussão

Os resultados da investigação mostram vários
pontos de interesse. Em primeiro lugar, existe uma asso-
ciação positiva e moderada entre a inteligência, medida
pelo teste Raven, e a aquisição informal de conheci-
mentos gerais e atuais, medida pelo QIG (r=0,447). Em
segundo lugar, essa associação persiste mesmo contro-
lando-se o efeito da vulnerabilidade social da escola
(r=0,431) e é similar para meninos e meninas. Tais resul-
tados significam que, apesar de haver maior nível inte-
lectual e maior nível de conhecimentos gerais em
crianças que frequentam escolas com menor risco de
desamparo social, em termos gerais, há um efeito ge-
nuíno e independente da inteligência sobre o nível de
aquisição espontânea de informação geral e atual.

Crianças com maior nível intelectual procuram
informar-se do que ocorre no país e no mundo e, por-
tanto, encontram-se mais atualizadas que seus pares
de menor nível intelectual. No presente estudo, a inteli-
gência dos escolares (0,4312=18,5%) explicou nove vezes
mais a variação na aquisição informal de conhecimen-
tos gerais do que a vulnerabilidade social da escola em
que estavam matriculados (0,1422= 2,01%).

Em terceiro lugar, os dados da segunda amostra
mostraram que, após o controle do efeito desenvolvi-
mental (efeito da idade), a inteligência e a personalidade
(especificamente psicoticismo) apresentam de forma
independente predição da informação geral e atual
(QIG), porém em intensidade variada. No caso, a inteli-
gência (0,43) prediz quase 2,5 vezes a mais do que a
personalidade (-0,18).

Esses resultados são semelhantes aos de estudos
que compararam simultaneamente medidas de inte-
ligência e personalidade ao desempenho escolar em

Tabela 2. Estatísticas descritivas das medidas empregadas na
amostra de Perdões  (n=215).

Medidas

Raven
Subteste informaçai (WISC III)
Questionário de informação geral e atual
Sinceridade
Neuroticismo
Psicoticismo
Extroversão

Média Desvio-Padrão

31,57

14,34

12,12

27,55

30,78

18,98

41,33

10,88

04,12

03,75

04,03

03,74

02,53

03,17

Figura 1. Efeito da inteligência (Raven e subteste Informação) e da
dimensão de psicoticismo (P), controlando-se a idade e
a covariância entre preditores (Neuroticismo-N e Extro-
versão-E), sobre informação geral e atual (QIG) mediante
path analysis na amostra de Perdões (n=215).

QIG: questionário de informação geral e atual; S: sinceridade;  N: neuroticismo;

P: psicoticismo;  E: extroversão.

Idade

P

E

N

QIG

-0,17

0,19

0,21

-0,22

0,43

P
* QI

*

0,13

0,50

-0,18

QI
0,30

QIG
*



167167167167167

IN
TELIG

ÊN
CIA

, E PERSO
N

A
LID

A
D

E EM
 CRIA

N
Ç

A
S

Estudos de Psicologia I Campinas I 27(2) I 161-168 I abril - junho 2010

crianças e adolescentes, como, por exemplo, os estudos
de Di Fabio e Busoni (2007), cujos resultados mostraram
que a inteligência sozinha pode explicar entre 4 e 17%
da variância no sucesso escolar, e, quando características
de personalidade são adicionadas ao modelo, a expli-
cação da variância pode aumentar entre 10 e 20%. Mos-
tra-se assim que características de personalidade acres-
centam informação adicional à inteligência na predição
do sucesso escolar.

No presente estudo, as associações obtidas entre
dimensões de personalidade são aquelas encontradas
na literatura. Assim, as dimensões E e N não são com-
pletamente independentes de P, pois existe uma
pequena associação entre elas que não está vinculada
à idade; também E e P não são completamente inde-
pendentes de inteligência. Parece existir uma leve
associação entre essas dimensões e a inteligência.

De forma geral, os resultados mostraram que
além da inteligência, o psicoticismo, visto como uma
dimensão relacionada à antissociabilidade, apresenta
associação, negativa no caso, com o comportamento
de  aquisição de informação geral. Isto é, quanto maior
o traço de psicoticismo, menor é o interesse do indivíduo
em  saber o que ocorre no país e no mundo e, provavel-
mente, menor será o desempenho acadêmico e pro-
fissional.

O presente estudo tem a limitação de não ter
medidas sobre hábitos de leitura em casa e/ou nível
educacional dos pais, fatores que poderiam influenciar
os valores de associação entre QIG com a inteligência e
a personalidade. Deve-se recordar, porém,  que o estudo
de Colom e Flores-Mendoza (2007) mostrou não haver
efeito do poder aquisitivo ou do nível de instrução dos
pais no desempenho escolar em crianças de Belo Hori-
zonte. Por último, o estudo não dispõe de medidas de
memória, um construto provavelmente também asso-
ciado à evocação de fatos nacionais ou mundiais. Na
adaptação brasileira do WISC III, os subtestes Informação
e Dígitos (memória a curto prazo) associaram-se em
0,46, e, na versão americana, a associação foi de 0,34
(Wechsler, 2002). É possível, portanto, que a memória
seja um fator a ser considerado, apesar de o estudo de
Hambrick et al. (in press) com pessoas adultas ter mos-
trado não haver efeito da memória sobre o conheci-
mento anterior ou atual. De qualquer forma, as três
limitações que aqui se expõem devem ser controladas
em futuras investigações.

Conclui-se que o conhecimento geral e atual
parece refletir em primeiro lugar uma extensão da
inteligência, isto é, uma “amplitude do intelecto” na
classificação de Thorndike. A amplitude é o número de
diferentes coisas que um indivíduo conhece e à qual
toda pessoa em princípio teria acesso, como, por
exemplo, informação geral (Jensen, 1998). Em segundo

lugar, o conhecimento informal parece sofrer influência

da personalidade, especificamente daquela dimensão

que impele as pessoas a sensibilizarem-se e a acom-

panharem os fatos que ocorrem no seu ambiente social.

Essa dimensão chamada de psicoticismo na teoria de

Eysenck foi reclamada pelo próprio autor como uma

dimensão geral que encobre Conscienciosidade e Ama-

bilidade (Eysenck, 1992), justamente as dimensões que

aparecem na literatura como preditores do desempenho

acadêmico (Chamorro-Premuzic & Furnham 2003).

Manter-se atualizado do mundo que nos rodeia

é o preâmbulo da aquisição do “information literacy”,

um conceito relacionado à permanente aprendizagem

e busca de informação relevante por parte das pessoas

(Dudziak, 2003) e que é bastante necessário nas so-

ciedades cujas economias estão baseadas em conhe-

cimento (O’Sullivan, 2002). Nesse sentido, o presente

estudo indicou que ambos os construtos psicológicos,

inteligência e personalidade, parecem ser bastante

importantes para explicar o porquê as pessoas desde

cedo diferem no seu nível de informação geral e atual.
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Avaliação do vocabulário receptivo
de crianças pré-escolares

An evaluation of receptive vocabulary
in preschool children

Maria Vanderléia Matos ARAÚJO1

Márcia Regina Fumagalli MARTELETO2

Teresa Helena SCHOEN-FERREIRA3

Resumo

Linguagem receptiva é a capacidade de o indivíduo compreender o que ouve e lê. Este artigo objetiva avaliar o desempenho
de crianças pré-escolares quanto ao vocabulário receptivo. Participaram 159 alunos - 56% do 1º estágio e 44% do 3º estágio - de
uma escola de Educação Infantil do Município de São Paulo. Foi utilizado o Teste de Vocabulário por Imagens Peabody, que avalia
o desenvolvimento lexical no domínio receptivo. Após autorização da direção da escola e dos pais, as crianças foram avaliadas
individualmente. Houve um desempenho inferior ao esperado para a idade em 61% das crianças. Os alunos do 1° estágio saíram-
-se melhor do que os do 3° estágio. O gênero da criança e a escolaridade da mãe não interferiram no desempenho do teste.
Conclui-se que é importante, já na pré-escola, um trabalho mais intensificado com vocabulário para as crianças desenvolverem
seu potencial comunicativo.

Unitermos: Educação infantil. Linguagem infantil. Vocabulário.

Abstract

Receptive language is the individual’s capacity to understand what he hears or reads. Objective: to evaluate the performance of kindergarten
children in terms of their receptive vocabulary. 159 students from a public school participated in the study and responded to the Peabody
Test that evaluates the lexical development in the receptive domain. Procedure: after obtaining authorization from the school principal’s
office and parents, the children were evaluated individually. Results: 61% of the children showed a lower performance than expected for their
age. The 1st grade students demonstrated better results than those in the 3rd grade. The child’s gender and the mothers’ level of education did
not interfere in the test performance. Conclusion: as early as kindergarten, it is already important to work on vocabulary,  in order to develop
the children’s potential for communication.

Uniterms: Child reading. Child language. Vocabulary.

A linguagem é definida como um sistema arbi-
trário de símbolos que serve para expressar ideias e
sentimentos e mediar o comportamento (Luque & Vila,

2004). Deve ser concebida no contexto da interação social
não simplesmente como meio de transmissão de infor-
mação, mas como projeção das próprias pessoas, veículo
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de trocas, de relações, como meio de representação e
comunicação, observando seus significados intrínsecos.
Nesse sentido, a linguagem possui uma dinâmica que
contribui para o desenvolvimento cognitivo infantil, po-
dendo ser estudada sob pontos de vista distintos (Fitch,
2007; Schirmer, Fontoura & Nunes, 2004). A teoria do
processamento de informação investiga as diferenças
individuais observáveis no desempenho de diversas
tarefas, estudando separadamente habilidades cogni-
tivas, incluindo a linguagem (Sternberg & Grigorenko,
2006).

Como um sistema finito de princípios e regras, a
linguagem permite que um falante codifique significado
em sons e que um ouvinte decodifique sons em signi-
ficados (Bee, 2003, Schirmer et al., 2004). A compreensão
deve ser vista como um processo que exige que a criança
infira os significados a partir de contextos plausíveis
(Johnson et al., 2009; Sternberg & Grigorenko, 2004).

A linguagem receptiva diz respeito à capacidade
de a criança compreender a linguagem, em contraste
com sua capacidade de expressá-la, denominada lin-
guagem expressiva: habilidade da criança falar e se
comunicar oralmente (Bee, 2003, Feldman, Campbell,
Kus-Lasky & Rockette, 2005, Macedo, Capovilla, Duduchi,
D’Antino & Firmo, 2006, Smeekens, Riksen-Walraven &
Bakel, 2008). A linguagem receptiva compreende o
entendimento da entonação, da melodia da voz do outro
durante a fala e do significado das palavras em seus
diferentes contextos.

Muito antes de começar a falar, a criança está
habilitada a usar o olhar, a expressão facial e o gesto
para comunicar-se com os outros. Aos poucos, desen-
volve a capacidade para discriminar os sons da fala. A
aprendizagem do código linguístico baseia-se no
conhecimento que a criança vai adquirindo do mundo
ao seu redor, sendo resultante da interação bastante
complexa entre capacidades biológicas, inatas e esti-
mulação ambiental (Feldman et al., 2005; Nogueira,
Fernández, Porfírio & Borges, 2000; Olds et al., 2004).

Os modelos de aquisição de linguagem infantil
preveem interação entre níveis linguísticos, fonológicos,
vocabulares, sintáticos e semânticos. As dimensões de
organização adequadas para as primeiras fases de com-
preensão e produção linguísticas devem ser encontra-
das nas representações memorizadas da criança para
eventos ou experiências específicos (Giusti & Befi-Lopes,

2008, Smeekens et al., 2008). Como acreditam Mota e
Castro (2007), o processo de escolarização provoca
mudanças no pensamento. A linguagem receptiva é
necessária para a compreensão das instruções dadas
pelo professor, sejam elas curtas,  compridas, simples
ou complexas. O ingresso em uma escola de educação
infantil aumenta as exigências de clareza e compreensão
das produções verbais, especialmente o vocabulário
receptivo (Hage, Joaquim, Carvalho, Padovani & Guer-
reiro, 2004; Luque & Vila, 2004).

Espera-se que, no período pré-escolar, as crianças
desenvolvam produções linguísticas mais claras e com-
preensivas, aumentem seu vocabulário, usem melhor
as flexões gramaticais e comecem a se preocupar com
uma sintaxe mais complexa. Antes de ingressarem no
ensino fundamental, já devem ter tido convívio com
um repertório linguístico variado, acesso à linguagem
escrita e já deve haver um domínio completo do reper-
tório fonético (Luque & Vila, 2004). As crianças parecem
ter muitos conceitos sobre o mundo antes de terem
palavras para eles, mas aprender novas palavras também
cria novos conceitos (Rhoades, Greenberg & Domitrovich,
2009).

O modo como os pais e professores falam com
a criança, a quantidade e qualidade do vocabulário uti-
lizado e a experiência com a linguagem e o ambiente
possibilitam a aquisição de palavras novas. Pode-se dizer
que a compreensão da linguagem por parte das crianças
acontece bem antes da produção expressiva oral ou
escrita (Berk, 2001; Li, Zhao & Whitnney, 2007; Romski &
Sevcik, 2005). Inclusive há muitas palavras que podem
ser compreendidas embora jamais usadas. As crianças
parecem utilizar outros componentes da linguagem
para compreender o significado das palavras, como a
gramática, escutando palavras e deduzindo o signi-
ficado a partir de como elas são utilizadas na frase. O
número de palavras compreendidas é o dobro do de
palavras emitidas, comprovando que o desenvolvi-
mento da compreensão é mais rápido que o da emissão
(Benedict, 1979).

Relata-se que as crianças pequenas aprendem
uma média de nove palavras por dia, atingindo 14 mil
palavras no seu vocabulário de compreensão pela idade
de 6 anos (Berk, 2001; Chapman, 1996). As crianças dife-
rem no ritmo do desenvolvimento do vocabulário e da
gramática, diferenças explicadas pela hereditariedade e
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pelas influências ambientais. Apesar dessas variações
do desenvolvimento inicial, a maioria das crianças já fa-
la bem aos cinco ou seis anos de idade (Bee, 2003). Muitos
estudos mostram que as meninas estão um pouco à
frente dos meninos em relação à linguagem até os dois
anos de idade. Depois, gradualmente, as diferenças vão
desaparecendo (Berk, 2001).

A boa capacidade verbal está positivamente
correlacionada à aquisição de conhecimentos e tam-
bém prediz o sucesso fora da área acadêmica (Atance &
Jackson, 2009; Rhoades et al., 2009; Romski & Rose, 2005;
Sternberg & Grigorenko, 2006). As pessoas com capa-
cidade verbal geral superior são mais capazes de captar
o significado das palavras a partir de indícios. Para
descobrir o significado de uma palavra desconhecida,
uma pessoa deve ser capaz de reagir ao contexto no
qual a palavra aparece (Sternberg & Grigorenko, 2004,
2006). Belintante (2000) afirma que, para o indivíduo tran-
sitar entre os diferentes ambientes que frequenta, ne-
cessita de um vocabulário mais amplo.

A ida da criança pequena para a escola propicia
benefícios, pois as situações escolares podem ser ricas
em experiências sociais e de aprendizagem. A possi-
bilidade de vivenciar situações diversificadas e siste-
máticas de comunicação tende a acelerar a aquisição
da linguagem. Por meio da linguagem, a criança se tor-
na capaz de compreender o contexto cultural e nele se
inserir. As relações e normas culturais circulam na lin-
guagem, que ocupa, portanto, um papel central na
socialização do indivíduo (Hage et al., 2004; Johnson et
al., 2009; Olds et al., 2004; Rhoades et al., 2009).

O crescimento social da criança implica sua
inserção e participação em grupos que proveem si-
tuações de interação que estruturam seu ambiente e
criam para ela necessidades cada vez mais avançadas
de comunicação (Johnson et al., 2009; Olds et al., 2004;
Rhoades et al., 2009; Sternberg & Grigorenko, 2004). As
primeiras palavras compreendidas pela criança estão
relacionadas a pessoas, objetos, eventos, cenários e afeto.
Atrasos na compreensão desses conceitos limitarão a
compreensão, aquisição e uso de linguagem (Chapman,
1996).

O atraso de linguagem pode ser identificado a
partir dos dois anos de idade por meio da avaliação do
número de palavras faladas e/ou compreendidas (F.C.
Capovilla & A.S.G. Capovilla, 1997) e pode envolver

problemas na incorporação de novas palavras ao voca-
bulário e, se não tratado, pode ter consequências cogni-
tivas, sociais e emocionais graves (Johnson et al., 2009;
Olds et al., 2004; Rhoades et al., 2009). As alterações da
linguagem situam-se entre os mais frequentes proble-
mas do desenvolvimento, atingindo 19% das crianças
pré-escolares e 16% das escolares, segundo Perissinoto,
Schoen-Ferreira e Marteleto (2007).

A manifestação do retardo de linguagem ocorre
na forma de uma evolução não satisfatória ou dificultosa,
podendo atingir o aspecto de compreensão e expressão
verbal: vocabulário restrito, dificuldades em elaborar
frase, uso pouco frequente da linguagem, dificuldades
de compreensão, inabilidade para relatar fatos ou acon-
tecimentos vivenciados, narrativa truncada e apoiada
em gestos, fala ininteligível, geralmente acompanhada

de distúrbios articulatórios (Johnson et al., 2009, Schirmer

et al., 2004).

Duncan, Brooks-Gunn e Klebanov (1994) estu-

daram o desenvolvimento cognitivo de crianças aos

cinco anos de idade, levando em conta a baixa renda

familiar, a duração das privações e a escolaridade ma-

terna, que, quando de melhor nível, exerceu efeito

benéfico, enquanto a baixa renda e a duração das priva-

ções, efeito negativo significativo. Cardoso, Pedromô-

nico, Silva e Puccini (2003) constataram que a escolari-

dade materna interfere positivamente sobre o desenvol-

vimento da linguagem da criança pré-escolar.

Um estudo realizado em creches e pré-escolas

no Embu, uma cidade-dormitório da Grande São Paulo,

mostrou que 44,3% das crianças apresentaram lingua-

gem receptiva abaixo da média esperada para a idade.

Como fatores associados ao melhor desempenho,

observaram-se a idade da criança e a escolaridade ma-

terna (Basílio, Puccini, Silva & Pedromônico, 2005).

As crianças menos expostas à linguagem ou

expostas a uma linguagem menos variada em seus pri-

meiros anos de vida não parecem alcançar, posterior-

mente, as outras em vocabulário (Bee, 2003; Berk, 2001).

Dias, Enumo e Turini (2006) observaram que as crianças

de 5ª série não haviam adquirido, nas séries anteriores,

as habilidades necessárias para cursarem com sucesso

a série em que se encontravam. Fracasso escolar em

séries mais avançadas muito possivelmente seja decor-

rente de falhas no processo inicial de aquisição das
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habilidades comunicativas necessárias à boa apren-
dizagem.

O DSM IVTR (American Psychiatric Association,

2002) identifica o transtorno da linguagem receptiva,

situação em que a compreensão da linguagem pela

criança está demonstrada por escores acentuadamente

abaixo das medições padronizadas, individualmente

administradas. As características linguísticas do transtor-

no variam de acordo com a gravidade e a idade da

criança e incluem uma fala de quantidade limitada, vo-

cabulário restrito, dificuldade em adquirir novas pala-
vras, erros na busca da palavra correta ou de vocabulário,
frases abreviadas, estruturas gramaticais simplificadas,
variedades limitadas de estruturas gramaticais e/ou
tipos de frases, omissões de partes críticas das frases,
uso de uma ordem inusitada das palavras e desenvolvi-
mento lento da linguagem. As crianças com essa espécie
de prejuízo frequentemente começam a falar tarde e
atravessam mais lentamente do que o habitual os vários
estágios do desenvolvimento da linguagem expressiva.
O tipo evolutivo de transtorno da linguagem receptiva
geralmente é identificado por volta dos três anos de
idade.

O vocabulário é uma maneira indireta de acesso

à linguagem do indivíduo. A detecção precoce de atra-

sos de linguagem, verificada por meio da quantificação

do vocabulário, permite a intervenção precoce por

profissionais habilitados. Gatti (2004) mostra a existência

de problemas educacionais que, para sua contextuali-

zação e compreensão, necessitam ser qualificados

através de dados quantitativos. Mota e Castro (2007) e

Giusti e Befi-Lopes (2008) denunciam a falta de instru-

mentos que possam ajudar o pesquisador e o profissional

a estudarem e identificarem com mais eficácia os atrasos

de linguagem.

Azanha (2004) afirma que as deficiências detecta-

das em relação à escola e ao alcance de seus objetivos

precisam ser enfrentadas por um esforço permanente

de investigação e busca. O objetivo do presente estu-

do, portanto, foi avaliar o desempenho de crianças

pré-escolares quanto ao vocabulário receptivo antes

do início do processo de alfabetização, procurando

detectar possíveis atrasos de linguagem e verificar a

interferência do gênero e de condições sociais no voca-

bulário das crianças.

Método

Estudo observacional transversal, aprovado
pelo Comitê de Ética em pesquisa da Unifesp, sob o
nº 1042/03.

Participantes

De um universo de 330 alunos matriculados em
uma escola municipal de educação infantil de São Paulo,
participaram deste estudo, no ano letivo de 2004, 159
(48,2%) alunos de quatro a sete anos de idade, sendo 84
(53,0%) do gênero masculino e 75 (47,0%) do feminino.
Foram divididos em dois grupos de acordo com a esco-
laridade: o dos frequentadores do primeiro estágio - sé-
rie inicial na educação infantil (56,0%) e o dos frequen-
tadores do terceiro estágio - última série da educação
infantil (44,0%). Com o ensino fundamental de nove anos,
as crianças do terceiro estágio seriam consideradas
alunas do primeiro ano.

Instrumentos

Foi utilizado para a avaliação o Teste de Voca-
bulário por Imagens Peabody (TVPI) (Capovilla et al.,
1997), que avalia o desenvolvimento lexical no domínio
receptivo de crianças entre dois anos e seis meses até
dezoito anos de idade. O teste consiste de 130 pranchas
com quatro desenhos cada uma, organizadas em grau
crescente de dificuldade; o examinando aponta a figura
que representa a palavra falada pelo examinador e,  no
final, cada examinando recebe um escore e uma classi-
ficação do desempenho de acordo com a faixa etária
comparada à população de padronização. O instru-
mento permite uma avaliação objetiva, rápida e precisa
do vocabulário receptivo auditivo em uma ampla va-
riedade de áreas, incluindo pessoas, ações, qualidades,
partes do corpo, tempo, natureza, lugares, objetos,
animais, termos matemáticos, ferramentas e instru-
mentos.

Procedimentos

 Inicialmente foi feito contato com a direção da
escola para obter autorização para a realização da
pesquisa. Em uma reunião de pais e mestres, foram
expostos o objetivo do presente trabalho e o modo
como ele seria realizado. Uma das pesquisadoras parti-
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cipou, durante duas semanas, das atividades escolares
a fim de conhecer a dinâmica do estabelecimento e ser
conhecida pelas crianças. Após autorização dos pais, as
crianças que frequentavam o primeiro ou o terceiro
estágio da educação infantil foram convidadas a acom-
panhar a pesquisadora a uma sala adequada na própria
escola e a responderem ao instrumento. Foi permitida
a presença da professora de classe ou de algum outro
funcionário da escola a fim de dar segurança à criança
e assegurar a ética do estudo. A pesquisadora perma-
neceu por quatro semanas na escola. A avaliação com
cada criança demorou de 10 a 20 minutos para ser
realizada e os dados foram anotados em um protocolo
específico, que foi codificado, a fim de preservar o sigilo
do estudo. Avaliaram-se pelo coeficiente de correlação
de Pearson e pelo teste t de Student as eventuais relações
entre as variáveis. Após a análise dos dados, as pes-
quisadoras participaram do Horário de Trabalho Peda-
gógico Coletivo (HTPC) a fim de passar informações aos
professores sobre o desenvolvimento da linguagem
receptiva e mostrar os resultados do estudo, reafirman-
do o cumprimento dos princípios éticos que norteiam
a pesquisa em psicologia.

Resultados

A média geral de idade das crianças avaliadas

foi de 68 meses, com idade mínima de 47 e máxima

de 95 meses, ocorrendo diferença estatisticamente

significante entre as idades dos dois grupos

(p<0,0001). Não houve diferença estatisticamente

significante na distribuição dos gêneros nos estágios

(Tabela 1).

Tabela 2. Desempenho no Teste de Vocabulário por imagens (TVIP) em relação ao sexo, idade, escolaridade, ocupação materna e escolaridade
materna.

47

50

24

20

36

17

44

53

38

27

32

15

47

35

97

Sexo

Masculino
Feminino

Idade (anos)

4

5

6

7

Escolaridade

1º estágio
3º estágio

Ocupação materna

Empregada
Desempregada
Sem dados

Escolaridade materna

Até 5 anos
Maior de 5 anos
Sem dados

Total

n %

Abaixo da média
Variáveis

62,7

59,5

42,9

60,5

73,5

81,0

49,4

75,7

59,4

60,0

64,0

60,0

58,7

64,8

61,0

25

31

27
12
13

39
17

23
16
17

10
28
18

56

n %

Média

33,3

36,9

48,2

36,4

26,5

19,0

43,8

24,3

35,9

35,6

34,0

40,0

35,0

33,3

35,2

3

3

5

1

0

0

6

0

3

2

1

0

5

1

6

n %

Acima da média

4,0

3,6

8,9

3,0

0,0

0,0

6,7

0,0

4,7

4,4

2,0

0,0

6,3

1,9

3,8

75

84

56

33

49

21

89

70

64

45

50

25

80

54

159

n %

Total

047,2

053,8

035,2

027,7

030,8

013,2

056,0

044,0

040,3

028,3

031,4

015,7

050,2

034,0

100,0

Tabela 1. Distribuição da amostra em relação ao sexo e idade, por
escolaridade.

Variáveis

Sexo

Masculino
Feminino

Idade (anos)

4

5

6

7

Total

n

41

48

56

33

0

0

89

%

46,1

53,9

62,9

37,1

00,0

00,0

56,0

1º estágio
n

34

36

0

0

49

21

70

%

48,6

51,4

00,0

00,0

70,0

30,0

44,0

3º estágio
n

75

84

56

33

49

21

159

%

047,2

053,8

035,2

027,7

030,8

013,2

100,0

Total
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A escolaridade média das mães dos participantes
era de sete anos e meio, sendo a maior escolaridade de
13 anos de frequência escolar, e a menor de um ano de
estudo. Não houve diferença estatisticamente signi-
ficante em relação à escolaridade materna, ao gênero
das crianças ou ao estágio escolar. O mesmo ocorreu
com o fato de a mãe trabalhar ou não fora de casa. A
mãe mais nova tinha 20 anos (quinze anos de diferença
em relação ao filho) e a mais velha, 50 (46 anos de dife-
rença em relação ao seu filho).

Houve um desempenho inferior ao espera-
do para a idade no TVIP em 61,0% das crianças da
pré-escola. No primeiro estágio, 49,4% dos alunos
tiveram um desempenho inferior; e no terceiro, 75,7%.

Esse teste apresenta uma pontuação máxima
de acerto em 125 pontos. As crianças do terceiro estágio
tiveram um número de palavras corretas significan-
temente maior (p<0,001) - média de 59 palavras - que as
do primeiro estágio - média de 39 palavras. Apesar de
terem acertado mais palavras, houve uma associação
negativa entre a escolaridade e o desempenho no teste
(p=0,001): os alunos do terceiro estágio saíram-se pior
que os do primeiro estágio. Seis crianças que frequen-
tavam o primeiro estágio foram classificadas com de-
sempenho superior (Tabela 2).

A maioria das crianças com quatro anos de idade
obteve pontuação na média e a maioria das crianças de
cinco e sete anos obtiveram pontuação baixa. Não houve
diferença estatística significante entre as médias de acer-
tos por gênero (p=0,94) - tanto meninos quanto meninas
acertaram em média 47 palavras - nem quanto ao de-
sempenho no teste.

O grau de escolaridade da mãe não interferiu no
número de acertos ou desempenho do teste dos filhos
(p=0,42), assim como o fato de ela trabalhar ou não fora
de casa (p=0,99).

Discussão

A avaliação do vocabulário é um indicador do
desenvolvimento cognitivo da criança e pode servir para
nortear políticas educacionais para a educação infantil,
inclusive prevenindo problemas escolares futuros. Con-
cordamos com Gatti (2004) de que são necessários da-
dos quantitativos para compreender melhor os proble-
mas educacionais brasileiros.

Este estudo confirmou que, com o aumento da
idade, aumenta-se também o vocabulário, que é um
fator do próprio desenvolvimento (Atance & Jackson,
2009; Macedo et al., 2006; Rhoades et al., 2009). Entretanto,
o fato de as crianças mais velhas terem tido um desem-
penho pior que as mais novas é um indicador de que
quantidade não significa qualidade. Para haver uma boa
comunicação entre as pessoas, não basta ter mais pala-
vras, mas que o vocabulário acompanhe, de forma har-
mônica, as exigências da cultura em que a pessoa está
inserida.

Sem esquecer os limites impostos por um estu-
do transversal como este, parece que o baixo desem-
penho dos alunos do último estágio da pré-escola
denuncia a falta de habilidades que deveriam ter sido
desenvolvidas ao longo desse nível educacional. A
criança ingressa no sistema educacional com um vo-
cabulário pobre, e a escola não dá conta de diminuir a
defasagem existente. De acordo com Belintane (2000), a
criança necessita de um vocabulário mais amplo para
transitar bem em diversos ambientes. Acreditamos que,
com essa defasagem no vocabulário, torna-se difícil a
criança transitar adequadamente no ambiente escolar,
e, consequentemente, ela poderá apresentar problemas
de aprendizagem durante o ensino fundamental. Um
trabalho voltado para o aumento do léxico na educação
infantil é fundamental para facilitar a alfabetização.

Comparando esses achados aos do estudo reali-
zado por Basílio et al. (2005), verificou-se que as crianças
do Embu apresentaram desempenho superior. Em am-
bos, as crianças apresentaram um alto índice de pro-
blemas com relação à linguagem receptiva, medida pelo
TVIP. Esses resultados nos levam a refletir se a amostra
padronizada do TVIP é muito diferente das crianças deste
estudo e, portanto, se seria inviável uma comparação,
ou se o local onde os estudos estão sendo realizados
são ambientes de risco para o desenvolvimento. Há
uma forte associação positiva entre qualidade da esti-
mulação ambiental e desempenho cognitivo infantil.

Os estudos vêm demonstrando que crianças
advindas de meios socioculturais baixos apresentam
um risco maior de terem problemas de desenvol-
vimento, inclusive de desenvolvimento da linguagem.
Essas crianças podem ser beneficiadas não com uma
outra padronização no TVIP, mas com intervenções na
escola de educação infantil que visem ao desen-
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volvimento integral e procurem minimizar as diferenças
existentes entre as crianças advindas de meios sociocul-
turais mais privilegiados.

É importante, portanto, um trabalho de inter-
venção já na pré-escola a fim de diminuir a distância
entre o vocabulário apresentado pelas crianças e o que
será exigido no ensino fundamental, pois, com a pro-
gressão escolar, aumentam-se as dificuldades escolares,
favorecendo um pior desempenho escolar por parte
das crianças que já ingressam apresentando uma his-
tória de déficits.

Acreditamos ser importante evitar que essas
dificuldades se agravem, e procurar uma intervenção o
mais precocemente possível. Concordamos com Azanha
(2004) de que é necessário uma melhor formação do
professor de educação infantil, incluindo estratégias para
trabalhar com crianças com problemas de desenvol-
vimento na educação regular.

Adquirir palavras não é somente falar, mas com-
preender a palavra dita e procurá-la na memória. É
também utilizar as habilidades metalinguísticas para
concluir algo a respeito dos vocábulos ouvidos. Não se
pode ser passivo no tocante à linguagem. Há sempre a
necessidade de o indivíduo utilizar sua capacidade
cognitiva para compreender e interferir no mundo. Sem
um repertório amplo de palavras, fica difícil para a criança
criar novas categorias conceituais (Bee, 2003). Com
poucas categorias, a busca de significado e compreen-
são torna-se mais lenta, dificultando a aquisição de re-
gras para a formação de palavras ou para acompanhar
os assuntos discutidos em contextos formais (Bee, 2003;
Berk, 2001).

Observou-se, neste estudo, a necessidade de
investimento em intervenções que alcancem as crianças
pequenas antes que elas fracassem no sistema educa-
cional. É necessário preparar o professor para enfrentar
este desafio: favorecer, através da educação, a inserção
do indivíduo à sociedade organizada.

Considerações Finais

A maioria das crianças que participaram deste
estudo teve seu vocabulário receptivo classificado como
abaixo da média, especialmente as mais velhas.

Embora este trabalho tenha dado ênfase às
crianças que tiveram um desempenho abaixo do espe-

rado para a idade,  não se deve negligenciar o estudo
das crianças que apresentaram um desempenho supe-
rior, pois elas também se beneficiariam com uma edu-
cação de qualidade.
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Escala de atitudes frente à tatuagem: elaboração
e evidências de validade e precisão1

Scale of attitudes towards tattoos: production
and proof of validity and accuracy

Emerson Diógenes de MEDEIROS2

Valdiney Veloso GOUVEIA2

Carlos Eduardo PIMENTEL2

Ana Karla Silva SOARES2

Tiago Jessé Souza de LIMA2

Resumo

Construiu-se uma medida de atitudes diante da tatuagem, reunindo evidências de sua validade fatorial e confiabilidade. A
Escala de Atitudes frente à Tatuagem foi testada em dois estudos. No Estudo 1, participaram 273 estudantes universitários
equitativamente distribuídos quanto ao gênero, com idade média de 25 anos, que responderam à Escala de Atitudes frente à
Tatuagem e perguntas demográficas. Verificou-se que seus itens apresentaram poder discriminativo satisfatório, assim como
emergiu a estrutura unifatorial esperada, com  alfa de Cronbach de 0,96. No Estudo 2, participaram 245 estudantes universitários,
a maioria do gênero masculino (55%), com idade média de 21 anos. Todos responderam à Escala de Atitudes frente à Tatuagem
e à perguntas demográficas. Por meio de análise fatorial confirmatória, corroborou-se a estrutura unifatorial indicada previamen-
te, com alfa de Cronbach de 0,93. Conclui-se que esse instrumento reúne evidências de validade fatorial e confiabilidade,
podendo ser empregado para medir atitudes diante da tatuagem entre estudantes universitários.

Unitermos: Precisão de teste. Tatuagem. Validade.

Abstract

The authors built and checked for evidence of the factorial validity and reliability of a scale for measuring attitudes towards tattoos. The
Attitudes Towards Tattoos Scale was tested in two studies. In Study 1, participants comprised 273 undergraduate students, equally distributed
with respect to gender, with an average age of 25. They answered the Attitudes Towards Tattoos Scale and demographic questions. It was
found that the items showed adequate discriminative power, and the expected unifactorial structure was identified, with Cronbach’s Alpha
(α) of 0.96. 245 undergraduate students participated In Study 2, most of them male (55%), with an average age of 21. They answered the
Attitudes Towards Tattoos Scale and demographic questions. Based on confirmatory factor analysis, the unifactorial structure found in the
previous study was corroborated, and an α of 0.93 was observed. These findings suggest the Attitudes Towards Tattoos Scale presents
evidence of factorial validity and reliability, and may be used among undergraduate students to measure attitudes towards tattoos.

Uniterms: Test accuracy. Tattoos. Validity.
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A prática da modificação corporal não é recente.
De fato, é milenar o hábito de as pessoas se submeterem
a transformações corporais por meio da inserção de
ornamentos, colocação de piercings, escarificações e
realização de tatuagens (Grumet, 1983). A literatura indica
que desde tempos remotos o homem imprime pinturas
e símbolos em sua pele (Nedden et al., 1994).

Diversas áreas do conhecimento têm se interes-
sado pelo estudo da tatuagem, principalmente a antro-
pologia (DeMello, 1993, 1995; Kent, 1997), a sociologia
(Irwin, 2000; Myers, 1997; Vail, 1999), a medicina
(Armstrong, DeBoer & Cetta, 2008; Caliendo, Armstrong
& Roberts, 2004; Carrol, Rifferburgh, Roberts & Myhne,
2002; Greif, Hewitt & Armstrong, 1999; Mayers, Judelson,
Moriarty & Rundell, 2002; Millner & Eichold II, 2001), a
criminologia (Braithwaite, Robillard, Woodring, Stephen
& Arriola, 2001; Brooks, Woods, Knight & Shrier, 2003) e a
psicologia (Grumet, 1983; Houghton, Durkin, Parry,
Turbett & Odgers, 1996). Apesar de a temática ser discu-
tida amplamente, no Brasil não foi encontrada qualquer
referência a pesquisas empíricas sobre tatuagens ou
sobre atitudes diante delas. Por exemplo, em busca
realizada no Index Psi (www.bvs-psi.org.br) e Google
Acadêmico (2008) com as palavras e/ou expressões-

-chave “tatuagem”, “atitudes frente à tatuagem” e “escala

de atitudes frente à tatuagem”, não se encontrou qual-

quer publicação que descrevesse pesquisa empírica que

fizesse referência a um dos descritores anteriormente

indicados.

Apesar de no contexto brasileiro ainda serem
escassos os estudos sobre atitudes diante da tatuagem,
em alguns países eles têm ocupado espaço importante
das agendas de alguns pesquisadores. As atitudes diante
da tatuagem vêm demonstrando ser um construto pre-
ponderante para o entendimento de diversos com-
portamentos e cognições, a exemplo daqueles de risco
(Armstrong & Murphy, 1997; Carrol et al., 2002), uso de
substâncias, agressão (Putnins, 2002), comportamentos
não saudáveis (Huxley & Grogan, 2005), crenças religiosas
(Koch, Roberts, Armstrong & Owen, 2004a; 2004b) e
promoção de saúde (Stuppy, Armstrong & Casals-Ariet,
1998).

Em medicina, por exemplo, alguns riscos e com-
plicações de saúde têm sido associados à modificação
corporal (Armstrong, DeBoer & Celta, 2008; Caliendo,
Armstrong & Roberts, 2004; Carrol et al., 2002; Greif et al.,

1999; Mayers et al., 2002; Millner & Eichold II, 2001), à
atividade sexual pré-marital (Koch, Roberts, Armstrong
& Owen, 2005, 2007) e à infecção por HIV (Beyrer et al.,
2003). Também têm sido comuns os estudos que rela-
cionam tais atitudes com comportamentos desviantes,
a exemplo do uso de drogas (Braithwaite et al., 2001;
Brooks et al., 2003), e mesmo com a aparição de doenças
infecciosas, como a endocardite (Armstrong, DeBoer &
Cetta, 2008; Cetta, Graham, Lichtenberg & Warnes, 1999;
Lick, Edoize, Woodside & Conti, 2005; Shebani, Miles,
Simmons & De Giovanni, 2007; Satchithananda, Walsh &
Schofield, 2001).

As atitudes diante desse adorno corporal vêm,
ainda, se mostrando adequadas para diferenciar ho-
mens e mulheres no que diz respeito a comportamentos
específicos. Por exemplo, Stuppy et al. (1998) realizaram
uma pesquisa na qual participaram provedores de
cuidados de saúde - médicos e enfermeiros, além de
estudantes de enfermagem e medicina - e verificaram
que as atitudes dos participantes podem influenciar
negativamente nos cuidados de saúde para com pessoas
tatuadas. Esses autores observaram também que as
mulheres apresentaram atitudes menos favoráveis
diante de pessoas tatuadas do que o fazem seus pares
do gênero oposto, fato recorrente em outros estudos
(Armstrong, 1991; Hawkes, Senn & Thorn, 2004; Schorzman,
Gold, Downs & Murray, 2006). Destaca-se, entretanto, que
no contexto atual e ao menos nos Estados Unidos, o
maior número de pessoas que procuram se tatuar é do
sexo feminino (Armstrong, 1991; Hawkes et al., 2004;
Stuppy et al., 1998).

Além dos comportamentos já citados, outros
também vêm sendo associados com a tatuagem. Por
exemplo, Braithwaite et al. (2001) afirmam que homens
tatuados fumam mais cigarros e têm mais parceiras se-
xuais; já as mulheres tatuadas são mais comumente
usuárias de álcool e outras drogas. Seguindo essa cons-
tatação, Deschesnes, Finès e Demers (2006) comprovam
que jovens que usam tatuagem e/ou piercing incorrem
num “risco natural” de apresentarem comportamentos
arriscados; afirmam ainda que alguns dos fatores que
contribuem para inclinação juvenil de usar tais adornos
corporais são o uso de drogas, as atividades ilegais, a
afiliação com gangues e os problemas com jogos de
azar.

Em psicologia, parece existir uma lacuna quando
se trata de estudos que consideram o assunto. Verifica-
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-se que as tatuagens estão intimamente relacionadas
com comportamentos de riscos e desviantes entre jo-
vens adolescentes e adultos, como, por exemplo, usar
drogas e praticar sexo sem camisinha (Armstrong &
Murphy, 1997; Beyrer et al., 2003), sendo, portanto,
importante compreendê-las. Nesse sentido, um passo
preliminar seria contar com um instrumento psicome-
tricamente adequado sobre tais atitudes, o que permitiria
conhecer a força e a direção das atitudes dos jovens,
favorecendo tratá-las adequadamente e definindo
programas educativos que visem minorar os fatores de
risco.

Encontram-se na literatura referências a um ins-
trumento específico para medir atitudes diante do uso
de tatuagem, intitulado Armstrong Tattoo Scale (ATS)
(Armstrong, Owen, Roberts & Koch, 2002; Stuppy et al.,
1998). Inicialmente, ele era composto por 17 itens respon-
didos de acordo com uma escala de tipo diferencial
semântico, tendo apresentado parâmetros psicomé-
tricos satisfatórios. Por exemplo, em cinco amostras esta-
dunidenses independentes, coerentemente, a escala
apresentou uma estrutura unifatorial e consistência
interna (alfa de Cronbach) variando de 0,92 a 0,95 (Stuppy
et al., 1998). Porém, seus itens não foram encontrados
na literatura consultada. Existe uma versão modificada
da ATS, composta por 30 itens (Greif et al., 1999), que faz
parte do Armstrong Tattoo Attitude Survey (ATTAS)
(Armstrong et al., 2002). Apesar disso, não se encontrou
qualquer referência acerca de sua adequação psi-
cométrica.

Em resumo, considerando a importância das
atitudes diante da tatuagem, sobretudo em razão de
elas serem boas preditoras de comportamentos (Ajzen,
2001; Ajzen & Fishbein, 2005), justifica-se pensar na
elaboração de um instrumento específico para medi-

-las, conhecendo evidências empíricas acerca de seus

parâmetros psicométricos. Como previamente foi indi-

cado, quer na literatura internacional quer na brasileira,

não se encontrou qualquer medida específica cujas

informações técnicas estejam disponíveis. Os estudos a

seguir descritos têm como objetivos principais elaborar

e reunir evidências de validade fatorial e consistência

interna de uma medida nova sobre atitudes diante da

tatuagem. Tais estudos foram aprovados pelo Comitê
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, do Hospital
Universitário Lauro Wanderley  (CEP/HULW), do Centro

de Ciências da Saúde, da Universidade Federal da Paraíba,
protocolo n° 0011, em 28 de maio de 2008, estando de
acordo com a Resolução Nº 196/96, do Conselho Na-
cional de Saúde/Ministério da Saúde - CNS/MS.

Método

Estudo 1. Elaboração da escala de atitudes frente

à tatuagem

Esse primeiro estudo teve como objetivo prin-

cipal elaborar a Escala de Atitudes frente à Tatuagem

(EAFT-D). Procurou-se elaborar os itens, avaliar o poder

discriminativo de cada um deles e conhecer a estrutura

fatorial e a consistência interna do instrumento.

Participantes

Contou-se com uma amostra não probabilísti-

ca - intencional, de conveniência -, formada por 273

estudantes de uma universidade particular da cidade

de João Pessoa (PB), com idade Média (M) de 25 anos e

Desvio-Padrão - DP (DP) de 6,73 (amplitude de 17 a 50

anos), sendo quase igualmente distribuídos quanto ao

gênero (masculino=51,7%; feminino=49,3%).

Instrumentos

Os participantes responderam a um questionário

com duas partes principais:

A Escala de Atitudes frente à Tatuagem (EAFT-D)

compõe-se de 10 itens, representando pares de adjetivos

que expressam avaliações gerais diante da tatuagem.

Alguns deles foram retirados de Crites, Fabrigar e Petry

(1994) - por exemplo, agradável/desagradável, desejável/

indesejável e positivo/negativo - e se mostraram efi-

cientes para medir atitudes com relação a vários objetos,

tendo sido empregados previamente no contexto

brasileiro para avaliar atitudes diante da maconha

(Gouveia, Pimentel, Queiroga, Meira & Jesus, 2005) e das

drogas em geral (Gouveia, Pimentel, Medeiros, Gouveia

& Palmeira, 2007). Os itens restantes foram elaborados

pelos autores. Como parece evidente, a EAFT-D se baseia

em diferencial semântico, sendo as respostas expressas

em escala de 5 pontos (+2 a -2, tendo o  “zero” como



180180180180180

E.D
. M

ED
EIRO

S et al.

Estudos de Psicologia I Campinas I 27(2) I 177-186 I abril - junho 2010

ponto médio da escala). Além dos três itens previamente
listados, incluíram-se os sete seguintes: certo/errado;
adequado/inadequado; responsável/irresponsável,
delicado/agressivo, pacífico/rebelde, bonito/feio e
convencional/anticonvencional. Antes de responder
aos itens, os participantes têm em conta a seguinte
frase: “Considero estar usando tatuagens...”.

Todos os participantes responderam a perguntas
que procuravam caracterizá-los quanto ao curso, ao
sexo e à idade.

Elaborada a versão preliminar da EAFT-D, reali-

zou-se primeiramente sua validação semântica, levada

a cabo com a participação de 20 estudantes do primeiro

período do curso de administração. Nessa oportunidade,

procurou-se verificar se as instruções sobre como res-

ponder, se o formato da escala de resposta e se os itens

em si eram compreensíveis. Verificado que não ocor-
reram questionamentos, manteve-se a versão proposta.

Procedimentos

Com o fim de realizar a coleta de dados, conta-

tou-se inicialmente o coordenador pedagógico da

universidade particular, escolhida por conveniência,

procurando obter a permissão para aplicação dos ques-

tionários. Após o consentimento da coordenação, a

aplicação foi efetuada por três bolsistas de Iniciação

Científica (IC) do curso de psicologia, previamente treina-

dos, que foram instruídos a se limitarem às instruções

da escala e a esclarecerem os respondentes quanto à

forma, mas não ao conteúdo da medida.

Os instrumentos, de natureza autoaplicável, fo-

ram aplicados de forma coletiva em sala de aula, po-

rém respondidos individualmente. Os participantes
foram informados acerca do caráter voluntário de sua
participação e que seriam garantidos o anonimato e o
sigilo das respostas. Esclareceram-se as diretrizes éticas
que regem as pesquisas com seres humanos, opor-
tunidade em que os participantes foram solicitados a
assinar um termo de consentimento livre e esclarecido
e rubricar o questionário antes de devolvê-lo preenchido.
Em média, 20 minutos foram suficientes para completar
a participação.

O Statistical Package for the Social Sciences (SPSS)
(versão 15) foi utilizado para analisar os dados e esta-

tísticas descritivas (medidas de tendência central e
dispersão, distribuição de frequência) para caracterizar
os participantes do estudo. Com o fim de conhecer o
poder discriminativo dos itens, empregou-se o teste t
de Student para grupos independentes. A análise fatorial
exploratória, por meio do método dos eixos principais
(Principal Axis Factoring), foi empregada para conhecer
a estrutura fatorial da escala. O alfa de Cronbach foi o
índice de consistência interna adotado, permitindo
verificar a coerência que cada item tem com os demais
que compõem o instrumento.

Resultados 1

Os resultados são apresentados em subseções,
organizadas segundo as análises efetuadas. Primeira-
mente é apresentado o poder discriminativo de cada
item e, logo em seguida, a análise fatorial exploratória e
consistência interna da escala.

Poder discriminativo dos itens

Nessa oportunidade, partiu-se do critério de
mediana empírica para definir os grupos-critério. Por-
tanto, somando-se todos os itens, foi possível obter a
pontuação total da escala. Com base nela, definiram-
-se os grupos inferior e superior, conforme as pontuações
totais dos participantes fossem abaixo ou acima da
mediana respectivamente. Para cada item, foi calculado
um teste t comparando as médias dos dois grupos
(Tabela 1).

Os resultados dos testes t indicam que todos os
itens apresentaram poder discriminativo satisfatório
(p<0,001). Portanto, lograram diferenciar os participantes
dos dois grupos-critério (inferior e superior) com magni-
tude e direção esperadas. Esse aspecto assegura a quali-
dade métrica dos itens desse instrumento, podendo,
assim, diferenciar pessoas com pontuações próximas.
Partiu-se, então, para a verificação de evidências de sua
validade fatorial e consistência interna.

Análise fatorial exploratória

Procurou-se previamente conhecer a fatora-
bilidade da matriz de correlações entre os itens da escala,
empregando-se o Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e o Teste de
Esfericidade de Bartlett. O primeiro trabalha com as
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correlações parciais das variáveis, devendo ser aceito
valor de KMO igual ou superior a 0,60 (Tabachnick &
Fidell, 2006); o segundo comprova a hipótese de que a
matriz de covariâncias é de identidade, isto é, apresenta
1 (uns) na diagonal e 0 (zeros) no restante da matriz.
Valores significativos indicam que essa hipótese é re-
jeitada, sendo adequado realizar uma análise fatorial.
Os resultados apoiaram esse tipo de análise estatísti-
ca: KMO=0,95 e Teste de Esfericidade de Bartlett, χ²
(45) = 2.2356,56; p<0,001. Nesse sentido, decidiu-se adotar
o método PAF (Principal Axis Factoring), sem fixar tipo
de rotação ou número de fatores a extrair. Isso permitiu
identificar um único fator com valor próprio (eigenvalue)
superior a 1 (Critério de Kaiser), explicando 69,5% da
variância total.

Somente um valor próprio é destacadamente
discrepante dos restantes, como fica evidenciado pela
forma de cotovelo que se configura a partir do segundo
valor próprio (Figura 1). Portanto, ao traçar uma linha
(pontilhada), é possível observar que os demais valores
próprios quase não se diferenciam uns dos outros,
confirmando uma estrutura unifatorial. Não obstante,
com o fim de dirimir qualquer dúvida, realizou-se uma
Análise Paralela (Hayton, Allen & Scarpello, 2004). Nesse
caso, assumiram-se as mesmas características do banco
de dados empíricos: 273 participantes e 10 itens, reali-
zando mil simulações. Os valores próprios gerados
aleatoriamente foram comparados com os obtidos na
análise fatorial, confirmando a presença de um único
fator. Um único valor próprio observado foi superior ao
obtido com a análise paralela. Os resultados da PAF são
mostrados na Tabela 2.

Tabela 1. Poder discriminativo dos itens da EAFT-D.

1. Positivo/Negativo
2. Agradável/Desagradável
3. Desejável/Indesejável
4. Bonito/Feio
5. Delicado/Agressivo
6. Certo/Errado
7. Responsável/Irresponsável
8. Adequado/Inadequado
9. Pacífico/Rebelde
10. Convencional/Anticonvencional

-0,91

-0,69

-0,78

-0,44

-0,96

-0,97

-0,80

-1,14

-0,94

-1,05

M DP

Inferior

0,99

0,98

1,11

1,21

0,88

0,95

0,96

0,87

0,95

0,92

0,87

1,06

1,09

1,41

0,68

0,71

0,69

0,50

0,53

0,41

M DP

Superior

0,99

0,81

0,88

0,71

0,98

0,92

1,02

0,99

1,00

1,13

Grupo-critério

-14,90

-15,64

-14,90

-14,59

-14,35

-14,48

-12,31

-14,47

-12,27

-11,67

t  (269) p

Contraste

0,001

0,001

0,001

0,001

0,001

0,001

0,001

0,001

0,001

0,001

Itens

M: média; DP: desvio-padrão; EAFT-D: escala de atitudes frenta à tatuagem.

Tabela 2. Estrutura fatorial da escala de atitudes frente à tatuagem
(EAFT-D).

Itens

06

02

08

07

05

09

03

04

01

10

Conteúdo de itens

Certo/Errado
Agradável/Desagradável
Adequado/Inadequado
Responsável/irresponsável
Delicado/Agressivo
Pacífico/Rebelde
Desejável/Indesejável
Bonito/Feio
Positivo/Negativo
Convencional/Anticonvencional

00,89

00,88

00,88

00,84

00,84

00,83

00,82

00,81

00,78

00,74

10

07,24

69,50

00,96

Carga

Número de itens
Valor próprio
% da variância
Alfa de Cronbach

Figura 1. Representação gráfica dos valores próprios.
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O fator geral de atitudes diante da tatuagem
teve valor próprio de 7,24, com seus itens apresentando
saturações variando de 0,74 (Item 10. Convencional/
Anticovencional) a 0,89 (Item 06. Certo/Errado). Portanto,
pode-se assumir que os itens desse fator geral refletem
atitudes diante da tatuagem, recebendo essa deno-
minação. Seu índice de consistência interna (alfa de
Cronbach) foi de 0,96.

Discussão parcial

Este estudo procurou elaborar a medida de ati-
tudes diante da tatuagem. Seus itens funcionaram
adequadamente, conseguindo diferenciar os partici-
pantes com baixa e alta pontuação na escala, mesmo
considerando um critério mais exigente como o da
mediana (Pasquali, 2003). Evidenciou-se tratar de uma
estrutura unifatorial, confirmada por meio de diversos
critérios, inclusive da análise paralela, considerada mais
robusta (Haylton et al., 2004). As saturações dos itens
foram acima de |0,30|, valor que tem sido recomendo
na literatura (Gorsuch, 1983; Pasquali, 2003). Além disso,
a consistência interna dessa medida se mostrou satisfa-
tória, superior também ao ponto de corte comumente
sugerido de 0,70 (Nunnally, 1991).

Apesar de esses resultados indicarem evidências
empíricas de validade fatorial e consistência interna da
EAFT-D, há de se frisar que as análises realizadas foram
estritamente exploratórias. Nenhuma avaliação foi feita
acerca do modelo unifatorial derivado empiricamente.
Esse aspecto motivou um segundo estudo, tratado a
seguir.

Estudo 2. confirmando a validade fatorial e

consistência interna da EAFT-D

Como anteriormente sugerido, este estudo
procura ir além do anterior, contribuindo com procedi-
mentos confirmatórios para checar a adequação da
EAFT-D. Concretamente, objetivou testar a estrutura
fatorial dessa medida e verificar a estabilidade do seu
alfa de Cronbach.

Participantes

Participaram 245 estudantes de diversos cursos
de uma instituição de ensino superior pública da cidade

de João Pessoa (PB), com idade média de 21 anos
(DP=3,58; amplitude de 18 a 54), sendo a maioria do gê-
nero masculino (55,0%), solteira (93,0%) e se declarando
de classe média (60,8%).

Instrumentos

Os participantes responderam a um questionário
com duas partes: Escala de Atitudes frente à Tatuagem
(EAFT-D), detalhadamente descrita no Estudo 1, e per-
guntas demográficas quanto ao sexo, ao estado civil e à
idade.

Procedimentos

Inicialmente, entrou-se em contato com coor-
denadores dos cursos para solicitar a permissão para a
coleta de dados. Com o consentimento obtido, visi-
taram-se as salas de aula, escolhidas por conveniência,
onde foi realizada a coleta. A aplicação foi efetuada por
dois bolsistas de iniciação científica do curso de psi-
cologia, previamente treinados. Embora as resposta
tenham sido individuais, a coleta foi realizada em
ambiente coletivo de sala de aula. Todos foram infor-
mados acerca do anonimato e sigilo da participação,
sendo solicitados a rubricar um termo de consentimento
livre e esclarecido. Em média, 20 minutos foram sufi-
cientes para concluir a atividade.

Para comprovação da estrutura fatorial da
EAFT-D, o AMOS (versão 7) foi utilizado. No caso, por
meio de modelagem por equações estruturais, testou-
-se a estrutura fatorial previamente observada (Estudo
1), tomando como referência alguns indicadores de
ajuste do modelo teórico com relação aos dados
empíricos (Byrne, 2001; Tabachnick & Fidell, 2006): 1) o
qui-quadrado, que testa a probabilidade de o modelo
teórico se ajustar aos dados; quanto maior esse valor,
pior o ajustamento. Por ser sensível ao tamanho da
amostra, deve-se interpretá-lo com reserva, valendo-se
de sua razão em relação aos graus de liberdade (χ²/g.l.).
Nesse caso, valores entre 2 e 3 indicam um ajustamento
adequado, sendo aceito um valor de até 5; 2) o Goodness-

of-Fit Index (GFI) e o Adjusted Goodness-of-Fit Index (AGFI),
que variam de 0 a 1, com valores na casa dos 0,90 ou
superiores indicando um ajustamento satisfatório; 3) o
Comparative Fit Index (CFI), que é um índice comparativo,
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adicional, de ajuste ao modelo, com valores mais próxi-

mos de 1 indicando melhor ajuste; recomendam-se

valores de 0,90 ou superiores; e 4) a Root-Mean-Square

Error of Approximation (RMSEA), com seu intervalo de

confiança de 90% (IC90%); seu valor deve ser igual ou

inferior a 0,08, aceitando-se valores de até 0,10. Para

comparar os alfas de Cronbach, teve-se em conta o teste

de diferença (∆F) para alfas de amostras independentes

(van der Vijver & Leung, 1997).

Resultados 2

Com o fim de realizar a análise fatorial confir-

matória, teve-se em conta a matriz de covariância,

adotando-se o estimador ML (Máxima Verossimilhança).

Seguindo o observado no estudo anterior, definiram-se

todos os itens como saturando  em um único fator. Os

indicadores de qualidade de ajuste, apesar de não terem

sido extraordinários, foram promissores: χ² (35)=160,46,

p<0,001; χ²/gl=4,58, GFI=0,86, AGFI=0,78, CFI=0,92 e

RMSEA=0,12 (IC90%=0,10–0,14). Não obstante, decidiu-

-se reespecificar o modelo, considerando os IMs (Índices

de Modificação). Concretamente, reespecificaram-se as

covariâncias entre dois pares de erros de medida: itens

1 (Certo/Errado) e 4 (Responsável/Irresponsável), por um

lado, e 7 (Desejável/Indesejável) e 8 (Bonito/Feio), por

outro. Com essas modificações, obtiveram-se melhores

índices de ajuste: χ² (33)=84,62, p<0,001; χ²/gl=2,56,

GFI=0,93, AGFI=0,88, CFI=0,97 e RMSEA=0,08

(IC90%=0,06–0,10). A estrutura fatorial correspondente

pode ser vista na Figura 2.

Os pesos fatoriais (Lambdas) são todos positivos

e estatisticamente diferentes de zero (λ>0,50; t>3,92,

p<0,001) (Figura 2). Portanto, os índices de bondade de

ajuste admitem apoio para a estrutura unidimensional

da medida de atitude diante da tatuagem. Resta, não

obstante, checar a consistência interna dessa estrutura.

Nesse caso, não somente foi calculado o alfa de

Cronbach, mas também ele foi comparado com o

observado no Estudo 1, checando a possibilidade de

corroborá-lo. Nessa oportunidade, constatou-se um alfa

de Cronbach de 0,93. Comparando esse coeficiente

com o encontrado no estudo anterior (0,96), constata-

-se uma diferença estatisticamente significativa [∆F(244,

272) = 1,75, p<0,001].

Discussão parcial

Este estudo reúne provas complementares e

robustas, partindo de análises estatísticas confirmatórias
sobre a estrutura fatorial e consistência interna da me-
dida de atitudes diante da tatuagem. Portanto, clara-
mente a EAFT-D se revelou unifatorial, sendo composta
por itens que acentuam uma dimensão homogênea,
refletida no índice de consistência interna observado.

Discussão

O objetivo principal deste artigo foi apresentar

uma medida nova de atitudes diante da tatuagem,
reunindo evidências de sua validade fatorial e consis-
tência interna. Confia-se que tenha sido alcançado. Os
dois estudos realizados utilizam um instrumento que
necessita apenas de lápis e papel, sendo simples e
autoaplicável, cujos itens isoladamente e no conjunto
apresentam qualidades métricas satisfatórias, possi-
bilitando seu emprego em pesquisas futuras.

Apesar do anteriormente comentado, re-
conhece-se, como em qualquer empreendimento cien-
tífico, que os estudos levados a cabo não estão isentos
de limitações potenciais. Consideraram-se, por exemplo,

apenas estudantes universitários, constituindo-se amos-

tras muito específicas e de conveniência. Desse modo,

Figura 2. Estrutura Fatorial da Escala de Atitudes Frente à Tatuagem.

T1 E1

T2 E2

T3 E3

T4 E4
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T6 E6

T7

T8 E8

T9

T10 E10

AFT

0,73

0,85
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reconhece-se que os resultados descritos não podem

ser extrapolados para outros grupos amostrais. Con-

tudo, não se pretendeu generalizar os resultados, mas

sim conhecer se a medida proposta apresentava parâ-

metros psicométricos adequados.

A estrutura fatorial encontrada está dentro do

que seria recomendado na literatura fundamentada na

teoria clássica dos testes (Pasquali, 1999, 2003). Essa escala

explicou mais de 2/3 da variância total das respostas,

apresentando índice de consistência interna superior a

0,70, valor preconizado na literatura (Nunnally, 1991;

Pasquali, 2003). Seus parâmetros psicométricos são simi-

lares aos apresentados para a versão original da ATS

(Stuppy et al., 1998), que conta com quase o dobro de

itens, igualmente avaliados em escala de diferencial

semântico.  Coerentemente, ambos os instrumentos se

mostraram unidimensionais, com índices de consis-

tência interna superiores a 0,90 (alfas de Cronbach). O

fato de no Estudo 2 o alfa ser significativamente inferior

àquele do Estudo 1 deve merecer atenção. Talvez dife-

renças demográficas ou mesmo culturais possam expli-

car a variação desses coeficientes. Entretanto, ainda que

o do último estudo tenha sido inferior, foi claramente

bem acima dos valores geralmente encontrados para

escalas de atitudes. Não é possível uma comparação da

EAFT-D com a versão vigente da ATS (30 itens), pois não

se encontrou qualquer publicação que reportasse seus

parâmetros.

Replicar a presente pesquisa, considerando

outros contextos, poderia ser um passo importante no

futuro. Seria interessante, por exemplo, contar com a

participação de jovens com e sem tatuagens, checando

se a EAFT-D é capaz de diferenciar tais grupos. Nesse

mesmo contexto, caberia checar que pontuação dos

participantes permitiria maximizar a sensibilidade e

especificidade dessa medida, qualidades métricas que

têm sido pouco levadas em conta na literatura psico-

lógica. Poder-se-ia também testar a invariância fatorial

dessa medida nesses dois grupos, ou tendo em conta o

sexo dos participantes, variável em função da qual os

jovens se diferenciam nas atitudes diante da tatuagem
(Hawkes et al., 2004; Schorzman et al., 2006). Caberia ainda
reunir evidências de validade preditiva dessa medida,
corroborando o que preconiza a literatura sobre serem
as atitudes boas preditoras da intenção ou do compor-

tamento propriamente dito (Ajzen, 2001; Ajzen &
Fishbein, 2005).

Finalmente, a EAFT-D poderá ser adequadamente

empregada em pesquisas futuras com amostras seme-
lhantes às aqui consideradas. A propósito, sugere-se
seu uso no âmbito educacional atrelado a medidas que
enfoquem aspectos ou conteúdos quotidianos de
adolescentes e jovens adultos, como preferência musical
(Pimentel, 2004), condutas antissociais e delitivas (Santos,
2008) ou atitudes diante do uso de drogas e/ou álcool
(Gouveia et al., 2005; Gouveia et al., 2007). Isso contribuiria
para dimensionar as implicações de uma atitude favo-
rável ou desfavorável diante da tatuagem. Além disso,
não se descarta empregá-la como medida de screening
(triagem), que, conjuntamente com outras, permitiria
identificar grupos potencialmente de risco, quer no âm-
bito educacional (Fonseca, 2008), quer no da saúde
(Armstrong & Murphy,1997; Armstrong, Roberts, Owen
& Koch, 2004; Brooks et al., 2003).
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Eficácia terapêutica de intervenção em grupo
psicoeducacional: um estudo exploratório
em oncologia1

Therapeutic effectiveness of a psychoeducational
group intervention: an exploratory
study in oncology

Juciléia Rezende SOUZA2,3

Tereza Cristina Cavalcanti Ferreira de ARAÚJO4

Resumo

Este estudo avaliou a eficácia de uma intervenção psicoeducacional em grupo destinada a promover habilidades adaptativas de
enfrentamento, minimizar o distress e melhorar a qualidade de vida entre pacientes oncológicos em início de quimioterapia. Da
intervenção, composta por seis encontros, participaram três mulheres, que foram avaliadas antes, logo após e três meses depois
da participação, utilizando-se a Escala de Modos de Enfrentamento, o questionário WHOQOL-bref e a Psychological Screening Tool
for Cancer Patients. Uma outra paciente, que não participou do grupo, teve seus resultados comparados aos das demais. Ime-
diatamente após, houve melhora significativa para as integrantes do grupo: aumento de estratégias focalizadas no problema,
busca de suporte social e qualidade de vida, bem como redução de ansiedade e depressão. A paciente que não participou da
intervenção grupal obteve indicadores menos favoráveis. Nas reavaliações, os resultados se mantiveram, indicando que o grupo
psicoeducacional atingiu seus objetivos terapêuticos.

Unitermos: Coping. Distress. Oncologia. Psicologia educacional. Qualidade de Vida.

Abstract

The following study evaluated the effectiveness of a psychoeducational group intervention designed to promote adaptive coping abilities,
minimize distress and improve quality of life in oncology patients during the initial phase of chemotherapy. Three women made up the
intervention group, organized into six weekly meetings and they were evaluated before, immediately following and three months after the
intervention. The Ways of Coping Scale; WHOQOL-BREF and the Psychological Screening Tool for Cancer Patients were used as evaluation
instruments. Another patient, who did not attend the group, had her results compared to the others. Immediately after the intervention, a
significant improvement was observed in the group members: increase in problem-focused coping strategies, search for social support and
quality of life, as well as a reduction in symptoms of anxiety and depression. The patient who did not participate in the intervention group
obtained less favorable results. In the reevaluations, these results were maintained, indicating that the psychoeducational group intervention
achieved its therapeutic goals.

Uniterms: Coping. Distress. Oncology. Educational Psychology. Quality of Life.
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O diagnóstico de câncer força uma reestru-
turação das expectativas e da vida diária. Podem ocorrer
mudanças físicas e nos relacionamentos interpessoais,
assim como na percepção que o indivíduo tem de si
mesmo. O paciente passa a experimentar o medo da
dor, da mutilação corporal, do futuro e da morte e seu
equilíbrio psicológico passa a ser ameaçado pelas
mudanças que serão necessárias no decorrer da doença
e dos tratamentos (Gaviria, Vinaccia, Riveros & Quiceno,
2007; Ridder & Schreurs, 2001; Todd, Roberts & Black, 2002).

A maioria dos pacientes se adaptará gradual-
mente a essa situação de crise, enquanto outros apre-
sentarão dificuldades para se ajustar. A adaptação ou
ajuste psicossocial ao câncer é um processo no qual
cada pessoa procura manejar seus sofrimentos, solu-
cionar problemas específicos e obter algum controle
sobre acontecimentos desencadeados pela doença. A
adaptação eficiente ocorre quando, por meio de seus
pensamentos e comportamentos, os pacientes conse-
guem reduzir ao mínimo os transtornos de funciona-
mento em suas vidas, regulam o sofrimento emocional
e continuam participando das atividades que julgam
importantes (National Cancer Institute, 2008; Stanton,
Revenson & Tennen, 2007).

Para o alcance dessas metas pessoais, a literatura
especializada recomenda intervenções psicossociais
que desenvolvam: (a) atitudes e crenças individuais
quanto à capacidade de mudar aspectos desfavoráveis;
(b) estratégias para lidar com as limitações funcionais;
(c) habilidades para estabelecer e manter uma rede de
suporte social satisfatória; (d) percepções positivas,
ressignificação de pensamentos negativos e focalização
em habilidades remanescentes, objetivos realistas e
planos para o futuro (Livneh, 2000). Em outras palavras,
tais intervenções psicossociais buscam aprimorar o
enfrentamento, diminuir o distress e assegurar a Quali-
dade de Vida (QV) entre pacientes oncológicos.

Enfrentamento

Segundo Cerqueira, 2000, enfrentamento corres-

ponde ao conjunto de “esforços cognitivos e compor-

tamentais que mudam constantemente, para manejar

(enfrentar) exigências extremas e/ou externas espe-

cíficas, que ameaçam ou ultrapassam os recursos do

indivíduo” (p.281). As estratégias de enfrentamento

podem ser consideradas efetivas quando amenizam
sensações desconfortáveis e sentimentos desagradáveis
associados a ameaças ou a perdas. São avaliadas como
disfuncionais quando são pouco efetivas, ou insu-
ficientes, para garantir a qualidade de vida, o bem-estar
físico, emocional e social, ou quando acabam por com-
prometer o equilíbrio psiconeuroendocrinológico dos
pacientes (Peçanha, 2008). Para o modelo transacional
de enfrentamento, uma estratégia não é melhor ou pior
do que outra, pois para julgar é preciso analisar o
contexto em que se encontra o indivíduo (Gimenes,
1997).

Nesse sentido, em uma revisão da literatura
sobre ajustamento psicológico às doenças crônicas,
Stanton et al. (2007) enfatizam que: (a) o uso de estraté-
gias de evitação está associado a níveis de distress

elevados e prediz dificuldades de ajustamento a longo
prazo, na maioria dos estudos; mas, em outros, é esti-
mado como eficaz, o que aponta necessidade de melhor
avaliação de sua funcionalidade no contexto das exi-
gências da doença; (b) minimizar a ameaça pode ser
útil para reduzir o distress nas fases críticas da enfer-
midade; (c) estratégias focalizadas no problema são
fortemente associadas a indicadores de bom ajusta-
mento; (d) o uso de relaxamento e de estratégias ativas
para reduzir a dor contribuem para minimizá-la e para a

melhora do humor do paciente; (e) intervenções que

encorajam o uso de estratégias de aproximação, tal

como resolução de problemas, mostram-se úteis para

promover a adaptação; (f ) a combinação de estratégias

de evitação com a baixa disponibilidade de suporte

social constitui fator de risco para distress.

Distress

Lipp (2004) define stress como um conjunto de

reações do organismo, de ordem física e/ou psicológica,

que ocorre diante de situações que de alguma forma

provoquem irritação, medo, excitação ou mesmo uma

imensa felicidade, produzindo uma quebra da ho-

meostase interna do indivíduo, que é forçado a enfrentar

situações que ultrapassam suas habilidades de enfren-

tamento. Nesse sentido, a função das respostas de

enfrentamento é a adaptação do indivíduo à nova
situação, gerada pelo estímulo desafiador. Quando a
capacidade de atender às exigências do momento é
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falha ou insuficiente, ocorrem sintomas de estresse.
Então, a resistência aos desafios é influenciada pelas
estratégias de enfrentamento, disponíveis no repertório
comportamental do indivíduo, e pelas exigências da
situação.

De acordo com Sparrenberger, Santos e Lima
(2003), distress é a incapacidade do indivíduo para
superar a vivência de experiências estressantes, levando
ao desgaste e/ou à ruptura do bem-estar individual.
Por ser mais aceitável e menos estigmatizante do que
outras expressões - e por poder ser medido através de
autorrelatos - o termo distress vem sendo largamente
utilizado em oncologia. De fato, as diretrizes propostas
pela National Comprehensive Cancer Network (NCCN) para
o manejo do distress especificam que se trata de uma
experiência emocional desagradável e multifatorial, de
natureza psicológica (cognitiva, comportamental e
emocional), social e/ou espiritual, que pode interferir
com a habilidade de enfrentar efetivamente o câncer,
seus sintomas físicos e seus tratamentos. Cabe esclarecer
que as respostas que caracterizam o distress se estendem
ao longo de um contínuo, indo das “normalmente” de-
sencadeadas pela necessidade de enfrentar o câncer e
seus tratamentos, até sintomas incapacitantes e intensos
que alcançam critérios para desordem psicológica,
causando graves problemas sociais e/ou familiares
(National Comprehensive Cancer Network, 2008).

Qualidade de vida

A Organização Mundial da Saúde (OMS) consi-
dera Qualidade de Vida (QV) como “a percepção do
indivíduo sobre sua posição na vida, no contexto da
cultura e dos sistemas de valores nos quais ele vive, e
em relação a seus objetivos, expectativas, padrões e
preocupações” (Fleck, 2008, p.25). De modo geral, a
avaliação da QV difere das tradicionais medidas de
prejuízos causados por doenças, pois incorpora um
maior número de dimensões, além de incluir a pers-
pectiva do paciente e não somente aquela elaborada
pelos profissionais de saúde. Assim, os diversos instru-
mentos de avaliação existentes visam fornecer infor-
mações sobre o impacto físico e psicossocial das enfer-
midades e a adaptação do indivíduo ao longo das
diferentes fases do tratamento, permitindo que a equipe
de saúde identifique os aspectos que devem receber
mais atenção (Cella, 1998; Franzi & Silva, 2003; Terol et al.,
2000).

Muitos fatores psicológicos são reconhecidos
como mediadores da qualidade de vida e importantes
indicadores para a formulação de intervenções: as-
pectos físicos, autoimagem anterior à doença, percepção
da rede de suporte social, adaptação à doença, lócus de
controle e estratégias de enfrentamento (Costa Neto &
Araujo, 2008; Gaviria et al., 2007). No caso de pacientes
com câncer, alguns estudos evidenciam que uma pior
QV nas fases iniciais e a presença de mais sintomas
depressivos associam-se a um pior prognóstico para o
enfrentamento da experiência oncológica (Gouveia
Sobrinho, Carvalho & Franzi, 2001). Em uma pesquisa
brasileira envolvendo 190 pacientes, constatou-se perda
da QV na fase diagnóstica. Mais especificamente, as
dimensões psicológica (22,6%), relações familiares e
sociais (16,6%), sintomas (19,8%), e QV global (23,4%)
revelaram forte impacto, e as estratégias de enfren-
tamento variaram antes e depois do tratamento cirúr-
gico (Costa Neto & Araujo, 2005).

Intervenções psicoeducacionais em oncologia

Intervenções psicossociais são definidas como
intervenções não farmacológicas, caracterizadas pelo
estabelecimento de focos de atenção bastante hete-
rogêneos e que propõem uma combinação de técnicas
utilizadas individualmente ou em grupo, em uma ou
múltiplas sessões semanais (National Cancer Institute,
2008).

Dentre as intervenções que têm obtido resul-
tados no auxílio aos pacientes oncológicos, destacam-
-se as intervenções psicoeducacionais, as quais costu-
mam incluir técnicas cognitivo-comportamentais,
comportamentais, treino em habilidades de enfrenta-
mento, treino em resolução de problemas, treino em
relaxamento, uso de material educativo, manejo de
sintomas, suporte emocional, informação/educação em
saúde e intevenção suportivo-expressiva (Baum &
Andersen, 2001; National Cancer Institute, 2008).

De acordo com a literatura especializada, as

intervenções psicoeducacionais podem ajudar o pa-

ciente: (a) aumentando seu conhecimento sobre a

doença e seus tratamentos; (b) facilitando sua adesão e

satisfação com o tratamento; (c) favorecendo habilidades

de enfrentamento adaptativas e melhorando a QV; (d)

minimizando o distress, ansiedade, sentimento de isola-
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mento e outros sintomas; (e) incrementando a percepção
de autoeficácia; (f ) ampliando a sobrevida e limitando
as possibilidades de recidiva (Baum & Andersen 2001;
Cain, Kohorn, Quinlan, Latimer & Schwartz, 1986; Greer
et al.,1992; C. F. Telch & M. L. Telch, 1986; Trask, Paterson,
Griffith, Riba & Schwartz, 2003).

Considerando, portanto, o interesse clínico e
científico da temática para a área, realizou-se um estudo
exploratório visando avaliar a eficácia de um programa
de intervenção em grupo psicoeducacional para pro-
mover estratégias de enfrentamento adaptativas,
minimizar o distress e melhorar a QV de pacientes em
início de quimioterapia.

Método

Participantes

Foram identificados 22 pacientes com primeira
consulta agendada no Serviço de Oncologia do Hospital
Universitário de Brasília (HUB), que iniciariam tratamento
quimioterápico por ocasião da proposta de intervenção.
Desses, 14 não se enquadravam nos critérios de inclusão
(idade entre 18 e 65 anos; sem tratamento quimiote-
rápico ou radioterápico anterior; conhecedores do seu
diagnóstico; com disponibilidade para vir uma vez por
semana ao HUB por seis semanas). Assim, oito pacientes
foram convidados a participar da intervenção, mas um
paciente se recusou e outra paciente não pode aceitar,
pois compareceria apenas para o tratamento médico,
já que residia em cidade distante do hospital. No total,
seis pacientes aceitaram participar da intervenção,
porém houve duas desistências e um óbito.

Dessa forma, participaram efetivamente do
estudo quatro mulheres com idade entre 51 e 60 anos:
três pacientes integraram o grupo de intervenção (S1,
S2 e S3) e uma paciente foi apenas avaliada (S4-C). Para
essa última, foi disponibilizado atendimento psicológico
individual nos dias da quimioterapia, caracterizado por
intervenções breves e focais. As pacientes tinham
diagnóstico de câncer de etiologia e estádios diferentes.

Instrumentos

- Escala de Modos de Enfrentamento (EMEP):
adotou-se a versão autoaplicável do instrumento ini-
cialmente proposto por Vitaliano, Russo, Carr, Maiuro e

Becker em 1985, adaptado para o português por Gime-
nes e Queiroz (1997) e cuja análise fatorial foi realizada
por Seidl, Tróccoli e Zannon (2001).

- Questionário WHOQOL-bref: validado para a
população brasileira por Fleck (2008) para avaliação da
qualidade de vida.

- Psychological Screening Tool for Cancer Patients
(PSCAN): realizou-se a tradução e adaptação para o por-
tuguês do instrumento desenvolvido por Linden, Yi,
Barroetavena, MacKenzie e Doll (2005) com o objetivo
de avaliar distress entre os pacientes do presente estudo.
O instrumento possui 21 itens, divididos em seis domí-
nios: suporte social total, suporte social desejado, QV
percebida, QV em dias, ansiedade e depressão.

Procedimentos

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa da Faculdade de Ciências da Saúde da Univer-
sidade de Brasília (protocolo nº 147/07) e foi organizado
em três fases principais:

- Fase 1 - Linha de Base (LB): em atendimento
individual, após esclarecimentos sobre o estudo,
apresentação do cronograma de intervenção e assina-
tura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido,
aplicaram-se os três instrumentos às quatro partici-
pantes.

- Fase 2 - intervenção em grupo: fundamentada
no referencial teórico-metodológico da Psicologia da
Saúde e da Análise Clínica do Comportamento. Deno-
minada “Aprendendo a Enfrentar”, abrangeu seis en-
contros semanais, com aproximadamente duas horas
de duração e utilização de técnicas específicas para
desenvolvimento do tema proposto em cada um
(Quadro 1). Os seis encontros foram conduzidos em um
ambiente acrítico, no qual as participantes eram cons-
tantemente estimuladas a trocar experiências e expressar
suas emoções. Apesar de organizadas em torno de temas
específicos, todas as sessões tiveram as seguintes metas
de atendimento: (a) reduzir dificuldades relacionadas
ao diagnóstico e à quimioterapia, principalmente em
relação ao manejo dos efeitos colaterais do tratamento,
favorecendo a recuperação após a aplicação de cada
ciclo quimioterápico (ex: treino em solução de proble-
mas); (b) auxiliar na tolerância ou adaptação ao contexto
de doença e tratamento (ex: treino no manejo de es-
tresse); (c) assegurar a manutenção do equilíbrio emo-
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cional (ex: autoconhecimento e autocontrole); (d) desen-
volver habilidades de comunicação para aprimora-
mento dos relacionamentos na rede de suporte social.

Após a intervenção, todas as participantes foram
reavaliadas.

- Fase 3 - follow up: reavaliação executada três
meses após a segunda avaliação.

Os dados foram analisados com auxílio do
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS 16.0). Tanto
as mudanças nos escores obtidos ao longo do estudo

quanto o seu nível de significância foram calculados

por meio do Wilcoxon Signed Ranks Test. As associações

entre as variáveis estudadas foram analisadas a partir

da correlação bivariada de Pearson.

Resultados

De acordo com os dados obtidos, verificou-se

necessidade de intervenção para melhorar a QV e reduzir
o nível de distress, medido a partir dos escores de

Tabela 1. Escores por participante na linha de base. Brasília (DF), 2008.

Enfrentamento focalizado no problema
Enfrentamento focalizado na emoção
Busca de suporte social
Busca de práticas religiosas/pensamento fantasioso
Qualidade de vida - domínio físico
Qualidade de vida - domínio psicológico
Qualidade de vida - relações sociais
Qualidade de vida - meio ambiente
Qualidade de vida - geral
Ansiedade
Depressão

>3,09

<2,86

>2,95

>2,64

>3,35

>3,63

>3,83

>3,35

-

<1,60

<1,60

2,891

2,471

3,201

2,861

3,291

3,001

3,001

2,751

3,001

2,401

3,001

3,391

1,271

3,201

3,711

3,291

3,171

4,0011

2,751

3,151

1,801

2,001

3,391

2,731

3,401

4,431

3,001

3,001

3,331

2,621

2,921

3,201

1,801

3,221

1,871

3,001

3,571

2,861

3,171

3,331

3,131

3,071

1,601

2,201

Linha de base Padrão S1 S2 S3 S4-C

1necessidade de intervenção.

Quadro 1. Descrição dos encontros.

Compreendendo o câncer e seus tratamentos

Reações emocionais e comportamentais ao cân-
cer e seus tratamentos - I

Reações emocionais e comportamentais ao cân-
cer e seus tratamentos - II

Comunicando preocupações e sentimentos

Manejando problemas emocionais e físicos - I

Manejando problemas emocionais e físicos - II

Dinâmicas de apresentação e integração/Educação em saúde: palestra
ministrada pelo médico residente/Discussão entre pares/Reestruturação
cognitiva/Treino em relaxamento: visualização e respiração diafragmática

Educação em saúde: palestra ministrada pela pesquisadora/Auto-obser-
vação e automonitoramento/Discussão entre pares/Reestruturação cogni-
tiva/Tarefa de casa: diário de emoções e comportamentos/Treino em rela-
xamento muscular progressivo

Auto-observação e automonitoramento/Discussão entre pares/Rees-
truturação cognitiva/Revisão da tarefa de casa: diário de emoções e com-
portamentos/Treino em habilidades de enfrentamento e resolução de
problemas/Treino em relaxamento: visualização e respiração diafragmática

Discussão entre pares: levantamento de dificuldades/Reestruturação
cognitiva/Treino em habilidades de enfrentamento/Treino em habilidades
de comunicação/ Ensaio comportamental-role playing/Apresentação de
imagens: sistema imunológico atacando uma célula de câncer/Treino em
relaxamento: imaginação guiada

Discussão entre pares: revisão dos encontros anteriores/Reestruturação
cognitiva/Intervenção suportivo-expressiva/Treino em relaxamento: ima-
ginação guiada

Educação em saúde: palestra ministrada pela pesquisadora/Treino em habi-
lidades de enfrentamento e resolução de problemas/Dinâmica para trabalhar
o encerramento/Treino em relaxamento: imaginação guiada

1

2

3

4

5

6

Sessão Tema Técnica
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ansiedade e depressão do PSCAN. Porém, não se consta-

taram dificuldades de enfrentamento pela avaliação com

a EMEP (Tabela 1).

Imediatamente após a intervenção, houve me-

lhora significativa nos escores das participantes do

grupo psicoeducacional, enquanto S4-C se manteve

com as mesmas necessidades identificadas na LB

(Tabela 2).

Os resultados indicam manutenção dos bene-

fícios da intervenção. Dentre as integrantes do grupo

psicoeducacional, apenas S1 ainda mostrou alguma

necessidade de acompanhamento psicológico. Entre-

tanto, essa paciente foi reavaliada por ocasião do
comunicado de progressão da doença em vigência de
quimioterapia. As demais pacientes (S2, S3 e S4-C) já
haviam terminado a quimioterapia e aguardavam as
consultas de reavaliação. É importante salientar que, no

follow-up, S4-C teve aumento significativo do escore
para ansiedade - ao contrário das outras pacientes que
reduziram seus escores - como também foi a paciente
que mais utilizou estratégias focalizadas na emoção
nessa fase (Tabela 3).

Visando aprofundar a compreensão dos resul-
tados obtidos, nas três diferentes fases do estudo, du-
rante a avaliação das quatro participantes, realizou-se
a análise da correlação entre as variáveis estudadas
(Tabela 4).

É possível, então, atestar que, nas fases 1 e 3, o
uso de estratégias focalizadas no problema corre-
lacionou-se negativamente com os escores para de-
pressão. Na fase 1, o uso de estratégias focalizadas nas
emoções correlacionou-se negativamente com a QV
geral. Já na fase 2, o uso dessas estratégias correla-
cionou-se  negativamente com o domínio físico da QV
e positivamente com os escores de depressão, assim

Tabela 2. Escores por participante, durante a fase 2, e nível de significância em relação à linha de base. Brasília (DF), 2008.

Enfrentamento focalizado no problema
Enfrentamento focalizado na emoção
Busca de suporte social
Busca de práticas religiosas/pensamento fantasioso
Qualidade de vida - domínio físico
Qualidade de vida - domínio psicológico
Qualidade de vida - relações sociais
Qualidade de vida - meio ambiente
Qualidade de vida - geral
Ansiedade
Depressão

>3,09

<2,86

>2,95

>2,64

>3,35

>3,63

>3,83

>3,35

-

<1,60

<1,60

4,11**

2,53**

4,60*

4,29**

4,14**

3,331*

3,331*

3,63**

3,62**

2,401*

2,401*

3,56**

1,33**

3,00**

3,57**

3,001*

3,67**

3,67**

3,38**

3,31**

1,40**

1,60**

3,89**

1,33**

4,00**

3,29**

3,411*

3,501*

4,67**

3,12**

3,42**

2,001*

1,60**

3,111

2,071

3,601

3,431

3,571

3,171

3,001

3,131

3,261

1,601

2,201

Fase 2 Padrão S1 S2 S3 S4-C

1 Necessidade de intervenção; *p<0,05; **p<0,01.

Tabela 3. Escores por participante, durante a fase 3, e nível de significância em relação à linha de base, Brasília, (DF), 2008.

Enfrentamento focalizado no problema
Enfrentamento focalizado na emoção
Busca de suporte social
Busca de práticas religiosas/pensamento fantasioso
Qualidade de vida - domínio físico
Qualidade de vida - domínio psicológico
Qualidade de vida - relações sociais
Qualidade de vida - meio ambiente
Qualidade de vida - geral
Ansiedade
Depressão

>3,09

<2,86

>2,95

>2,64

>3,35

>3,63

>3,83

>3,35

-

<1,60

<1,60

3,78**

2,07**

4,80**

3,14**

4,14**

3,501*

3,671*

3,38**

3,65**

2,001*

1,40**

3,67**

1,40**

4,00**

3,57**

3,001*

3,83**

4,33**

3,75**

3,62**

1,20**

1,40**

4,00**

1,53**

3,80**

3,29**

3,291

3,67**

4,67**

3,50**

3,58**

1,60**

1,20**

3,331*

2,401*

3,401*

3,861*

3,141*

3,331

4,001*

3,381*

3,441*

2,201*

2,001*

Fase 23 Padrão S1 S2 S3 S4-C

1 Necessidade de intervenção; *p<0,05; **p<0,01.
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como a busca de práticas religiosas correlacionou-se
positivamente com o domínio meio ambiente da QV, e
o domínio físico correlacionou-se positivamente com
os escores para depressão. Na fase 3, o foco na emoção
correlacionou-se positivamente com os escores para
ansiedade, e a busca de práticas religiosas com o
domínio psicológico da avaliação de QV. Já a ansiedade
correlacionou-se negativamente com o domínio meio
ambiente da avaliação de QV.

Discussão

Inicialmente, os resultados obtidos com a EMEP,
na LB, levaram ao questionamento sobre o interesse

em se promoverem estratégias de enfrentamento por
meio do grupo psicoeducacional, conforme recomenda
a literatura especializada (Baum & Andersen, 2001; Newell,
Sanson-Fisher & Savolainen, 2002; Ridder & Schreurs,
2001; Trask et al., 2003).

Contudo, como os dados acerca do distress e da
QV corroboraram estudos anteriores (Caponero & Lage,
2008; Graviria et al., 2007; Iconomou, Koutras, Iconomou
& Kalofonos, 2004; Pasquini & Biondi, 2007; Zainal, Hui,
Hang & Bustam, 2007), deu-se prosseguimento à pro-
posta de intervenção “Aprendendo a Enfrentar”.

Após a intervenção, as estratégias focalizadas
no problema mostraram melhora significativa e, a
exemplo do estudo feito por Stanton et al. (2007), esti-

Tabela 4. Coeficientes de correlações entre as variáveis estudadas (n=4). Brasília (DF), 2008.

1

2

2

Fase

1. FP
2. FE
3. BPR/PF
4. BSS
5. QV - físico
6. QV - psicológico
7. QV - relações sociais
8. QV - ambiente
9. QV - geral
10. Ansiedade
11. Depressão

1. FP
2. FE
3..BPR/PF
4. BSS
5. QV - físico
6. QV - psicológico
7. QV - relações sociais
8. QV - ambiente
9. QV - geral
10. Ansiedade
11. Depressão

1. FP
2. FE
3. BPR/PF
4. BSS
5. QV - físico
6. QV - psicológico
7. QV - relações sociais
8. QV - ambiente
9. QV - geral
10. Ansiedade
11. Depressão

Variáveis

p
p
p
p
p
p
p
p
p
p
p

p
p
p
p
p
p
p
p
p
p
p

p
p
p
p
p
p
p
p
p
p
p

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

1

-0,336*

-0,889*

-0,289*

-0,322*

-0,408*

-0,749*

-0,136*

-0,183*

-0,066*

-0,986*

1

-0,164*

-0,575*

-0,587*

-0,331*

-0,324*

-0,471*

-0,621*

-0,914*

-0,806*

-0,041*

1

-0,661*

-0,933*

-0,693*

-0,478*

-0,887*

-0,207*

-0,257*

-0,673*

-0,496*

-0,966*

1

-0,132*0

-0,541**

-0,216**

-0,912**

-0,817**

-0,383**

  -0,987*

-0,839*0

-0,203**

1

-0,782**

-0,677**

-0,983*0

-0,749**

-0,699**

-0,557*0

-0,549*0

-0,608*0

-0,992**

1

-0,349*0

-0,004**

-0,328*0

-0,240**

-0,721*0

-0,844**

-0,226**

-0,962**

-0,812*0

1

-0,543*

-0,474*

0

-0,382*

-0,299*

-0,286*

-0,463*

-0,942*

1

-0,510*

-0,820*

-0,173*

-0,449*

-0,950*

-0,795*

-0,653*

-0,702*

1

-0,843*

-0,743*

.-0,990*

-0,056*

-0,097*

-0,699*

-0,153*

-0,825*

1

-0,271

-0,707

0

-0,943

-0,623

-0,909

-0,310

1

-0,783

-0,557

-0,035

-0,285

-0,792

-0,948

-0,635

1

-0,924

-0,908

-0,560

-0,225

-0,909

-0,088

-0,483

*p<0,05; **p<0,01;  as correlações significativas foram destacadas em negrito;  QV: qualidade de vida; FP: foco no problema; FE: foco na emoção; BPR/PF: busca

de prática religiosa/pensamento fantasioso; BSS: busca de suporte social.

1

-0,197

-0,213

-0,576

-0,266

-0,017

-0,451

1

-0,689*

-0,560*

-0,601*

-0,686*

-0,742*

-0,956*

1

-0,826*

-0,680*

-0,581*

-0,699*

-0,450*

-0.241*

1

-0,688

-0,667

-0,889

-0,884

-0,329

1

-0,599

-0,132

-0,048

-0,297

-0,818

1

-0,198

-0,173

-0,756

-0,058

-0,745

1

-0,076

-0,723

-0,387

-0,630

1

-0,324

-0,124

-0,137

-0,750

1

-0,540

-0,491

-0,641

-0,449

1

-0,435*

-0,776*

-0,110*

1

-0,735*

-0,506*

-0,461*

1

-0,155*

-0,958*

-0,414*

1

-0,893

-0,480

1

-0,942

-0,444

1

-0,225

-0,503

1

-0,150

1

0,529

1

0,651

1

1

1
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veram associadas a indicadores de bom ajustamento.
Tal constatação reforça o interesse em se propor pro-
gramas semelhantes para promover resultados mais
adaptativos por parte dos pacientes oncológicos.

É relevante lembrar que estratégias focalizadas
na emoção avaliadas pela EMEP vinculam-se a uma
pior adaptação do paciente, e não à regulação emo-
cional, pois seus itens envolvem autoculpa, culpabili-
zação de outros, emoções negativas, esquiva e pensa-
mento fantasioso (Cerqueira, 2000; Stanton et al., 2007;
Trask et al., 2003). Portanto, quanto maior o escore, maior
a necessidade de intervenção. Durante este estudo,
apenas as participantes da intervenção mantiveram ou
mostraram queda dessas estratégias, o que sugere que
o grupo psicoeducacional foi eficaz para o controle de
estratégias negativas focalizadas na emoção.

Também houve melhora significativa para duas
participantes da intervenção quanto à busca de suporte
social. É preciso ponderar, entretanto, que, na linha de
base, não se verificou necessidade de intervenção nessa
esfera para nenhuma das pacientes. Segundo Terol et al.
(2000), essa estratégia pode ajudar na resolução de
problemas, redefinição do evento estressor, prover
distração, como também pode fornecer meios para
expressar ou aliviar as emoções.

Especificamente em relação à busca de práticas
religiosas/pensamento fantasioso, é relevante ressaltar
a variedade de resultados: aumento significativo para
S1, que apresentava o menor escore nessa estratégia na
LB; mas queda significativa para S3, que apresentava o
maior escore na linha de base. Já S4-C obteve escore
maior do que as demais pacientes. A busca de práticas
religiosas ou pensamento fantasioso também teve
correlação positiva com os domínios psicológico (fase
2) e meio ambiente (fase 3) da avaliação de qualidade
de vida, o que confirma sua natureza adaptativa de
enfrentamento. Uma vez mais, confirmaram-se investi-
gações relatadas na literatura que incentivam estratégias
de regulação emocional e a religiosidade/espiritualidade
(Jim, Richardson, Golden-Kreutz & Andersen, 2006;
Peçanha, 2008; Stanton et al., 2007).

Quanto ao domínio físico avaliado pelo
WHOQOL-bref, todas as pacientes iniciaram o estudo
com escores abaixo do padrão, denotando prejuízos
físicos decorrentes da doença. Apenas S1 teve signi-
ficativa melhora nesse domínio, o que pode ser melhor

compreendido em função da quimioterapia mais tardia,
início do controle de sintomas e menor incidência de
efeitos colaterais.

O domínio físico correlacionou-se positiva-
mente com os escores para depressão. Porém, era espe-
rado que a piora na condição física aumentasse os
escores de depressão, por ser considerada forte preditora
de má adaptação (Terol et al., 2000). Tal resultado pode
sinalizar que as pacientes que participaram do grupo
reavaliaram positivamente alguns aspectos da sua vida
após a doença e mostraram significativa melhora em
seus escores para depressão, o que não ocorreu com
S4-C (Tabela 4).

Quanto ao domínio psicológico, na LB, todas as
participantes indicaram necessidade de intervenção.
Após a participação no grupo, verificou-se melhora nos
escores das pacientes: para S2 e S3, os dados foram
significativos. Já S4-C mostrou estabilidade em seus
escores e manteve a necessidade de intervenção.

Na fase de follow-up, S1, S2 e S3 revelaram melho-
ra significativa na QV geral, enquanto S4-C apresentou
uma melhora não significativa. Como QV geral mostrou-
-se correlacionada negativamente com foco na emoção,
pode-se cogitar que inibir esse tipo de estratégia
contribuiu para melhorar a QV das participantes, resul-
tado também destacado pela literatura (Graviria et al.,
2007; Jim et al., 2006; Stanton et al., 2007).

Para avaliar o nível de distress, foram consideradas
as variáveis ansiedade e depressão. As pacientes S2 e S3
tiveram significativa redução da ansiedade na fase 3; S1
manteve os mesmos escores e S4-C apresentou aumento
significativo. Hipkins, Whitworth, Tarrier e Jayson (2004)
informaram que, após a quimioterapia, o escore para
ansiedade aumentou em 47% dos pacientes da inves-
tigação relatada. Terol et al. (2000) também identificaram
que o impacto emocional e os escores para depressão
e ansiedade são mais elevados nos últimos ciclos do
tratamento quimioterápico.

Como anteriormente salientado, houve corre-

lação positiva entre ansiedade e uso de estratégias foca-

lizadas na emoção, indicando que pode haver relação

entre a diminuição no uso dessas estratégias e a melhora

nos escores para ansiedade.

Na fase de follow-up, todas as participantes da
intervenção reduziram seus escores de depressão.
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Apenas S4-C, apesar da leve redução, ainda manteve o
escore acima do limite indicado. Retomando que a
variável depressão foi negativamente associada ao foco
no problema, pode-se considerar que a promoção de
estratégias focalizadas no problema durante a inter-
venção psicoeducacional propiciou a redução dos
escores para depressão.

Considerações Finais

Os resultados obtidos sugerem que a inter-
venção “Aprendendo a Enfrentar” foi eficaz para: pro-
mover estratégias de enfrentamento adaptativas (foco
no problema e busca de suporte social), diminuir o uso
de estratégias focalizadas na emoção, reduzir nível de
distress e melhorar a QV das participantes.

Sugerem-se trabalhos semelhantes com amos-
tras mais extensas visando maior generalização desse
estudo de natureza exploratória. Para aprofundamento
das constatações feitas a respeito dos benefícios do
grupo psicoeducacional, recomendam-se investigações
comparativas junto a pacientes com diferentes neopla-
sias e submetidos a tratamentos radioterápico, cirúrgico
e/ou imunoterápico. Também é indispensável melhor
averiguar as técnicas aqui propostas e seus eventuais
ajustes a condições específicas de atendimento.
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Crenças acerca do sistema de treinamento: a
predição de variáveis pessoais e funcionais1

Beliefs concerning the system of training: the prediction
of personal and job-related variables

Jesiane Marins LOPES2

Luciana MOURÃO2

Resumo

Pesquisas têm apontado as crenças sobre o Sistema de Treinamento, Desenvolvimento e Educação como importante
variável preditora do impacto das ações de capacitação sobre o desempenho no trabalho. Porém, quais variáveis estão
relacionadas às crenças sobre o sistema de Sistema de Treinamento, Desenvolvimento e Educação? O objetivo do
presente estudo foi identificar quão positivas são as crenças sobre o sistema de treinamento e verificar se as caracterís-
ticas individuais influenciam essas crenças. A amostra de pesquisa foi de 220 sujeitos, que trabalham em sete empresas
privadas do Estado do Rio de Janeiro. A escala utilizada na pesquisa havia sido previamente validada. Realizaram-se aná-
lises descritivas, correlações e regressões. Os resultados indicam que experiência prévia em Sistema de Treinamento,
Desenvolvimento e Educação, idade, tempo de trabalho e salário são variáveis preditoras das crenças sobre o sistema de
Sistema de Treinamento, Desenvolvimento e Educação. Foram discutidas implicações práticas dos resultados e sugerida uma
agenda de pesquisa para a área.

Unitermos: Atitudes. Desempenho no trabalho. Diferenças individuais. Treinamento de pessoal.

Abstract

Research has shown beliefs in the System of Training, Development and Education to be an important, predictive variable of the impact of
the actions of Training on performance at work. However, which variables are related to beliefs about the System of Training, Development
and Education? The purpose of this study was to identify how good are the beliefs about the system of training and to ascertain if individual
characteristics influence these beliefs. 220 individuals were included in the sample survey, working in seven private companies in Rio de Janeiro.
The scale used in the survey had been previously validated. Descriptive analyses, correlations and regressions were conducted. The results
indicate that previous experience in the System of Training, Development and Education, age, length of service and salary are determinants
of beliefs concerning the System of Training, Development and Education. We discussed the practical implications of the results and suggested
an agenda for research into this area.

Uniterms: Attitudes. Job performance. Individual differences. Personnel training.
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Um dos avanços nas pesquisas sobre Treina-
mento, Desenvolvimento e Educação (TD&E) diz respeito
à identificação de fatores que afetam a sua eficácia. Os
profissionais que atuam em gestão de pessoas necessi-
tam conhecer melhor a forma como as pessoas lidam
com as ações de capacitação e o que pode ser feito
para aumentar seu efeito. A presente pesquisa objetivou
conhecer as crenças sobre o sistema de treinamento e
investigar quais variáveis individuais e funcionais são
preditoras das crenças sobre TD&E.

Pesquisa desenvolvida por Freitas (2005) mostrou
que as crenças sobre o sistema de treinamento influen-
ciam no impacto das ações de capacitação. Ou seja, de
acordo com a crença que o treinando tenha sobre o
sistema, ele irá aplicar no trabalho com maior ou menor
intensidade aquilo que aprendeu nos eventos de TD&E.
Porém, ainda não se investigou que variáveis podem
influenciar as crenças sobre o sistema de TD&E. Consi-
derando o objetivo exposto, foi realizada a presente
pesquisa com funcionários de sete empresas privadas
do Rio de Janeiro.

Para Borges-Andrade (1996), treinamento corres-
ponde ao conjunto de partes coordenadas entre si, que
tem como referencial o modelo sistêmico de com-
preensão do fenômeno organizacional, com três com-
ponentes interdependentes: avaliação de necessidades
de capacitação, planejamento e execução do treina-
mento e avaliação. Essa definição deixa clara a visão
sistêmica do treinamento que demanda interação tanto
dos componentes internos (avaliação de necessidades;
planejamento e execução; e avaliação) como também
com os componentes externos, que correspondem aos
demais sistemas da área de gestão de pessoas (recru-
tamento e seleção, avaliação de desempenho, progra-
mas de ascensão funcional etc.).

Em relação ao conceito de Desenvolvimento,
Nadler (1984) salienta que ele compreende a apren-
dizagem voltada para o crescimento individual, sem
relação com um trabalho específico, envolvendo expe-
riências organizadas de aprendizagem, em um período
definido de tempo para aumentar a possibilidade de
melhoria da performance no trabalho e do crescimento.
Educação, por sua vez, é considerada conceitualmente
como uma aprendizagem mais ampla que aquelas
denominadas como Treinamento e Desenvolvimento.
Pontual (1980, p.5) define Educação como “todos os

processos pelos quais as pessoas adquirem com-
preensão do mundo, bem como capacidade para lidar
com seus problemas”. Porém, Borges-Andrade (2002)
afirma que a separação dos conceitos Treinamento e
Desenvolvimento está tênue, pois o aumento da deman-
da cognitiva nos postos de trabalho e a sofisticação das
exigências de aprendizado têm levado à quase extinção
das ações puramente de Treinamento.

Vários pesquisadores desenvolveram modelos
teóricos e empíricos para avaliação dos resultados das
ações de TD&E. Os principais modelos internacionais
apontados pela literatura são: o de Kirkpatrick (1976), o
de Hamblin (1978); e o Modelo Integrado de Avaliação
e Efetividade de Treinamento (IMTEE), proposto por
Alvarez, Salas e Garofano (2004). No Brasil, há dois
modelos de pesquisa de TD&E preponderantes: o Modelo
de Avaliação Integrado e Somativo (MAIS), criado por
Borges-Andrade (1982) e o Modelo Integrado de Ava-
liação do Impacto do Treinamento no Trabalho (IMPACT),
elaborado por Abbad (1999).

Tanto no modelo IMTEE, como no MAIS e no
IMPACT há pressuposições de que características da
clientela, que contêm informações demográficas, fun-
cionais, motivacionais e atitudinais relativas aos parti-
cipantes dos treinamentos, sejam preditoras dos resulta-
dos obtidos nas ações de capacitação. Esses modelos
fortalecem, portanto, a necessidade de se investigar
variáveis como as crenças sobre o sistema de TD&E e
também outras variáveis de características da clientela
como idade, tempo de empresa, experiência de trabalho,
salário, motivação e autoeficácia. Borges-Andrade (1982)
explica, inclusive, que os insumos referem-se aos fatores
físicos, sociais e aos estados comportamentais e
cognitivos, anteriores à instrução, que podem afetá-lo
ou aos seus resultados. Portanto, o autor já previa que
variáveis como nível socioeconômico dos treinandos;
idade desses participantes; crenças de que são capazes

de obter sucesso; uso de estratégias de autorregulação,

entre outras, poderiam afetar os resultados dos treina-

mentos realizados. Diversas pesquisas no Brasil e no

exterior confirmaram que as características da clientela

são de fato importantes preditoras da aprendizagem,

da reação e do impacto do treinamento no trabalho

(Abbad, 1999; Alvarez et al., 2004; Pilati & Borges-

Andrade, 2004; Salas & Cannon-Bowers, 2001; Tannenbaum

& Yukl, 1992).
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A análise das pesquisas aqui apresentadas mos-

tra que não há resultados conclusivos sobre o poder de

predição das variáveis crenças sobre o sistema de TD&E,

embora as características da clientela estejam clara-

mente ligadas aos resultados obtidos nessas ações de

capacitação. Assim, definiu-se que tais variáveis dariam

uma contribuição se incluídas no modelo de pesquisa.

Crenças sobre o sistema de TD&E

Crenças são estruturas cognitivas básicas sobre

as quais as atitudes se fundamentam (Ajzen & Fishbein,

1980). O conceito de crença adotado neste estudo tem

como ponto de partida a concepção apresentada,

(Krüger, 2004) segundo a qual crenças são concebidas

como sendo quaisquer assertivas ou proposições aceitas

por pelo menos uma pessoa. No conceito do autor, “as

crenças são representações simbólicas, comumente

baseadas em linguagens naturais, que têm sua origem

na experiência pessoal e afirmam uma relação entre

objetos concretos e abstratos, ou propriedades a eles

atribuídas”. Por conseguinte, esse conceito de crença

diferencia-se da concepção encontrada no senso

comum, que concebe as crenças como algo relacionado

à fé religiosa ou à própria religião. Krüger (2004) explica

que as crenças podem ser tanto pessoais (como a ava-

liação feita por uma pessoa a respeito de outra) quanto

socialmente compartilhadas (como a opinião pública e

os estereótipos sociais).

Independentemente do conceito adotado, o

pressuposto básico no estudo das crenças é o da sua
organização lógica, subjetiva, em sistemas ou conjuntos
logicamente estruturados, sendo capazes de ativar
motivações e, portanto, condutas sociais influenciando
por essa via processos coletivos. Ou seja, os sistemas de
crenças propiciam àqueles que os desenvolveram e

aceitam uma interpretação relativamente estável e

significativa da realidade física, social e cultural, tomada

como referência. Nesse sentido, é possível supor que

tais crenças influenciem comportamentos das pessoas,

como no caso das crenças sobre o sistema de treina-

mento de uma organização.

Portanto, para os autores citados, as crenças
variam de pessoa para pessoa, são mutáveis e estão
relacionadas às experiências de cada indivíduo e ao

contexto sócio-cultural com o qual interagem. Assim,
as crenças podem ser intuitivas e na maioria das vezes
são implícitas. De forma simplificada, pode-se dizer que
a fonte de todas as crenças é a experiência. As expe-
riências ocorrem naturalmente na vida na medida em
que as pessoas participam de interações sociais que se
diversificam em termos de sua estrutura, duração e in-
tensidade. Segundo Alencar (2005), a crença é originada
por meio de um processo de construção social, incorpo-
ração de ideias de outras pessoas, com interferência de
aspectos do ambiente e circunstâncias.

Um aspecto relevante ressaltado por Alencar
(2005) é o de que as crenças selecionam as informações
recebidas, moldam, combinam com outras informações,
de forma a gerar crenças mais consistentes. Em outras

palavras, as crenças tendem a ir se modificando, na me-

dida em que as pessoas vão recebendo mais informa-

ções e passando por diferentes experiências ao longo

da vida, gerando, inclusive, uma resistência à mudança,

com o processo de consolidação das crenças. Porém,

essa construção não é apenas individual. As crenças

são formuladas em diferentes culturas ou grupos de

pessoas a partir do momento em que as pessoas se

inserem nas diversas instituições apresentadas pela

sociedade, como escola, família, religião e organizações

de trabalho.

Em resumo, as crenças tendem a ser organizadas,

adquirindo formas de teoria, doutrinas, argumentos e

sistemas de opinião e pensamento, cuja aceitação fica

condicionada por fatores e critérios diversos, pessoais,

objetivos e lógicos. Assim, crenças podem ser com-

preendidas como elementos de representação mental,

abstratos, oriundos de experiências individuais e cole-

tivas que, uma vez alcançando o formato e o suporte

físico necessário à sua objetivação, oferecem-se à crítica.

O estudo da possível influência das variáveis

demográficas e funcionais sobre crenças acerca do

Sistema de Treinamento, Desenvolvimento e Educação

apóia-se em algumas dessas concepções sobre as

crenças: a) o fato de elas poderem ser compartilhadas;

b) ganharem força na medida em que mais pessoas

compartilham da mesma crença; e c) serem capazes de

levar os indivíduos a mudanças. Portanto, é razoável
supor que as crenças que uma pessoa tem sobre o
sistema de Treinamento, Desenvolvimento e Educação
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possam ser influenciadas pelo tempo de trabalho na
empresa ou pelo fato de já ter trabalhado em outras
organizações.

De acordo com Freitas (2005), as crenças são
fundamentais para promover mudança de atitudes já
estabelecidas. Para a autora, para formar novas atitudes
ou para modificar atitudes já existentes, as intervenções
passariam, necessariamente, pela aquisição de novas
informações sobre o objeto, isto é, pela reconfiguração
das crenças. Portanto, é de fundamental importância
haver nas organizações instrumentos desenvolvidos e
validados que possibilitem identificar as crenças exis-
tentes sobre determinado fenômeno, como é o caso do
Sistema de Treinamento.

Nas organizações, quando novos funcionários
são contratados, os próprios colegas de trabalho come-
çam a conversar sobre suas crenças acerca do Sistema
de TD&E daquela instituição, relatando, por exemplo,
que o Treinamento é algo importante naquela empresa,
que ajuda a desenvolver atividades na prática e que é
considerado nas promoções ou outras crenças contrá-
rias a estas. Quando essas crenças são compartilhadas
com esses novos empregados, boa parte dos novatos
tomará essas falas como verdades e passará a interpretar
o Treinamento naquela instituição da forma como lhe
foi relatada pelos funcionários antigos, resultando em
uma crença coletiva em relação ao Treinamento. Com
base nessa premissa, a presente pesquisa procurou
investigar se as crenças sobre o Sistema de TD&E são
influenciadas por características demográficas e fun-
cionais.

Apesar do número reduzido de pesquisas reali-
zadas sobre o assunto em questão, foram encontrados
alguns resultados das investigações sobre crenças em
relação ao treinamento e à aprendizagem. Freitas (2005)
realizou uma pesquisa sobre o impacto de treinamento
nos desempenhos do indivíduo e do grupo de trabalho
e os relacionou com crenças sobre o sistema de treina-
mento e com o suporte à aprendizagem contínua. Para
a construção da escala sobre crenças em relação ao
sistema de treinamento, a autora utilizou três bases con-
ceituais: as escalas de Cinismo Organizacional desenvol-
vidas por Tesluk, Faar, Mathieu e Vance (1995); as crenças
sobre Treinamento indicadas por Freitas, (2005); e o
Modelo MAIS de Borges-Andrade (1982) que contempla
diversos componentes do Sistema de TD&E. A escala

elaborada por Freitas e Borges-Andrade (2004) foi
dividida em três fatores: crenças sobre as contribuições
do treinamento para o indivíduo e para a organização;
crenças sobre o processo de levantamento de necessi-
dades de treinamento; e crenças sobre os resultados e
processos de treinamento. Os resultados encontrados
por Freitas (2005) apontam que as crenças sobre as
contribuições do treinamento para o indivíduo e para a
organização estão significativa e positivamente rela-
cionadas ao impacto do treinamento no trabalho. A
pesquisa sinaliza para a necessidade de maior atenção
em relação às crenças dos funcionários sobre o Sistema
de TD&E para que o impacto aconteça de forma mais
positiva, indo ao encontro dos objetivos organizacionais.

Os resultados das pesquisas mostradas por
Cheng e Ho (2001) indicaram que várias atitudes do
treinando afetam o grau em que ele transfere para o
contexto de trabalho o que aprendeu em treinamento.
Segundo Freitas (2005), essas atitudes são decorrentes
de crenças existentes em vários níveis. Crenças sobre a
própria pessoa (auto-eficácia); sobre o trabalho (nível
de envolvimento, planejamento de carreira, expecta-
tivas quanto aos benefícios do treinamento); e crenças
sobre a empresa (cinismo organizacional -  uma des-
crença generalizada sobre a capacidade de mudança
na organização). Ou seja, Cheng e Ho (2001) também
encon-traram resultados de pesquisa que sinalizam para
a importância e a influência das crenças relativas a TD&E.

Outro estudo realizado por Alencar (2005) teve
como objetivo verificar as influências de crenças rela-
cionadas ao trabalho no surgimento de sintomas na
saúde dos trabalhadores e influências na produtividade
no setor de frangos de corte, na região do Paraná. O
autor relatou análises qualitativas que apontaram para
associações entre as crenças: “o trabalho é ruim”, “o
trabalho não é prazeroso”, “a empresa não é séria”,
“adoece-se facilmente no ambiente de trabalho”, e “o

trabalho não dá alegria” entre outros, e a incidência de

sintomas relacionados à saúde. Os resultados obtidos

indicaram ainda que os níveis de mortalidade das aves

foram mais baixos nas granjas supervisionadas pelo

profissional que tinha nível mais alto de satisfação no

trabalho e crenças como “depende de mim o resultado

do lote”, “a empresa é séria”, “os frangos sofrem durante a

criação”, e ainda “é preciso treinamento para criar fran-
gos”. Os resultados sinalizam que, em uma das granjas,
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há descrença em relação à organização, talvez resul-
tando em uma aprendizagem negativa ou na falta da
mesma, devido à desmotivação em relação ao trabalho
e à realização da tarefa. Os resultados também sugerem

que a aprendizagem pode ser mais eficaz, quando os

funcionários acreditam na importância e na necessidade

do Treinamento.

Vale também destacar o estudo realizado por

Gonçalves (2008) com o objetivo de investigar se as

expectativas em relação ao treinamento são preditoras

do impacto do treinamento no trabalho. As expectativas

sobre o sistema de treinamento correspondem a um

construto correlato às crenças sobre o sistema de TD&E

e, portanto, importante para a compreensão dos resul-

tados da pesquisa apresentada no presente artigo. A

pesquisa de Gonçalves foi realizada em uma autarquia

federal, com aplicação de 472 questionários antes do

evento de capacitação para medição das expectativas

em relação ao treinamento e 296 questionários cerca

de quatro meses após o término do curso, para avaliação

do impacto do treinamento no nível do comportamento

no cargo. A autora validou uma escala de expectativas
sobre ações de TD&E cuja estrutura final ficou com dois

fatores: expectativa de utilidade e melhoria de perfor-

mance e expectativa de melhoria além da performance.

Gonçalves (2008) encontrou como preditores da ex-

pectativa em relação a treinamento quatro variáveis:

gênero, escolaridade e cargo, sendo que as mulheres e

os funcionários com escolaridade mais baixa e os ocu-

pantes de cargos de nível mais baixo tendem a apre-

sentar médias mais altas de expectativas. Além disso, as

expectativas de melhoria além da performance também

atuaram como preditoras do impacto do treinamento

no trabalho, o que reforça os achados de Freitas e Borges-

-Andrade (2004).

Assim, considerando a revisão de literatura reali-

zada, a hipótese central definida para a presente pesquisa

foi: “Idade, tempo de empresa, experiência em treina-

mento em outras organizações e salário são preditores

das crenças em relação às ações de TD&E”. Assim,

esperava-se que os mais velhos, os funcionários com

menor tempo de empresa, as pessoas com mais expe-

riência em treinamento e os que recebem maiores salá-

rios tivessem crenças mais positivas sobre o sistema de
TD&E.

Método

O delineamento metodológico foi de um estudo

correlacional, de análise multivariada. A amostra foi com-

posta por 220 funcionários de sete empresas privadas

do Estado do Rio de Janeiro. Todos os respondentes

foram voluntários e concordaram em participar da pes-

quisa, com direito a acesso aos resultados gerais da

mesma.  O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética

em Pesquisa da Universidade Salgado de Oliveira,

protocolo nº 184/2007, em 29/11/2007, e todos os parti-

cipantes assinaram um Termo de Consentimento Livre

e Esclarecido, antes de sua inclusão na amostra.

Em relação às organizações pesquisadas, duas

tinham até 5 anos de atuação no mercado, uma tinha

10 anos de atuação no Brasil e quase 20 de atuação em

outros países e as quatro outras organizações tinham

mais de 25 anos de existência. Em relação à gestão, três

eram de natureza familiar e quatro não. As cidades onde

essas empresas foram pesquisadas foram: Rio de Janeiro,

Rio das Ostras, Pádua, Campos dos Goytacazes, Niterói

e Macaé. Em relação ao tipo de treinamento, dois tinham

natureza claramente técnica, três referiam-se a atendi-

mento a clientes e os outros tinham natureza mais com-

portamental. O tempo de duração dos treinamentos

variou de 6 a 20 horas, tendo sido treinados ao todo

entre 15 e 600 funcionários. Em relação aos instrutores

que atuaram nesses cursos, em apenas dois foram

instrutores internos, sendo os outros cinco ministrados

por instrutores externos.

O perfil predominante dos participantes da

pesquisa foi de homens (59,1%), com ensino médio
(63,8%), experiência em treinamento em outras orga-
nizações (63,6%), mais de um ano de trabalho (51,8%),
idade média de 31 anos (Desvio-Padrão - DP=8,97) e
salário na faixa de 5 salários-mínimos.

Como instrumento de coleta de dados foi utili-
zada a Escala de Crenças sobre o Sistema Treinamento,
desenvolvida e validada por Freitas e Borges-Andrade

(2004). A Escala de Crenças sobre o Sistema Treinamento

possui 36 itens  e para cada item os participantes atri-

buíram uma pontuação de 1 a 10, sendo 1 ancorado na

afirmação “Não Acredito” e 10 na afirmação “Acredito

Totalmente”. A Escala de Crenças sobre o Sistema Treina-

mento foi originalmente testada por Freitas e Borges-
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-Andrade (2004) em uma amostra de aproximadamente
385 funcionários do Banco do Brasil. Os autores iden-
tificaram a presença de três componentes ou fatores na
escala: Fator 1) Crenças sobre as contribuições do
treinamento para o indivíduo e para a organização, Fator
2) Crenças sobre o processo de levantamento de
necessidades de treinamento e Fator 3) Crenças sobre
os resultados e o processo de treinamento. Os coefi-

cientes de fidedignidade (Alfa de Cronbach) reportados

para esses fatores foram 0,94, 0,84 e 0,82, respectivamente.

No presente estudo, foram utilizados os mesmos fatores

sugeridos por Freitas e Borges-Andrade (2004). Os coefi-

cientes de fidedignidade observados neste estudo para

os três fatores foram adequados e semelhantes aos

reportados nos estudos originais: 0,93, 0,85 e 0,87, res-

pectivamente.

A coleta de dados desta pesquisa foi feita com

aplicação pessoal, nas sete empresas, antes da realização

de treinamentos, de um questionário com a escala de

crenças sobre o Sistema de TD&E e com as perguntas

relativas às variáveis sexo, idade, escolaridade, tempo

de empresa, experiência de treinamento em outras

organizações e salário.

Em relação à análise foi feita a limpeza do banco

de dados com o objetivo de identificar possíveis valores

incorretos na digitação dos dados, bem como a pre-

sença de dados omissos (missing values) e outliers univa-

riados (boxplot) e multivariados (Distância Mahalanobis).

Também foram avaliadas a normalidade, a homo-

geneidade de variância, a multicolinearidade e feita a

análise de resíduos. Algumas variáveis tiveram que ser

transformadas. O critério numérico utilizado para avaliar

a necessidade de transformações foi ancorado na sime-

tria. Variáveis foram transformadas sempre que o es-

core-Z para simetria (simetria/erro padrão de medida

da simetria) foi maior que 1,96 (Tabachnick & Fidell, 1996).

Foi necessário efetuar transformações nas seguintes

variáveis: crenças sobre o sistema de TD&E - fatores 1 e 3.

Essas transformações resolveram satisfatoriamente os

problemas de simetria, de curtose e de heterogeneidade

de variância. Após as transformações foram identi-

ficados nove casos de valores extremos univariados, os

quais foram seletivamente excluídos das análises. As

demais variáveis não apresentaram anomalias dignas

de nota. As variáveis transformadas foram utilizadas em

todas as análises de correlação e regressão. Para clarificar

a interpretação dos resultados, são apresentadas as

médias e os desvios-padrão das variáveis antes da trans-

formação (Tabachnick & Fidell, 1996).

Resultados

Inicialmente, foram conduzidas análises, com o

software GPower (Faul, Erdfelder, Lang & Buchner, 2007)

para verificar se o tamanho da amostra seria suficiente

para garantir potência estatística aos testes. Verificou-

-se que com um n≥197 seria possível detectar corre-

lações relativamente fracas (iguais ou superiores que

0,25) considerando os parâmetros normalmente reco-

mendados na literatura (α=0,05, β=0,05). Como os testes

conduzidos envolveram amostras acima de 200 sujeitos,

a potência das análises esteve acima de 0,95. Ainda sobre

a adequação do tamanho da amostra, o mesmo atendeu

às duas fórmulas (Tabachinick & Fidel, 1996) recomen-

dadas para análises de regressão.

A análise dos escores da escala de crenças sobre

o Sistema de Treinamento permitiu concluir que os

treinandos possuem uma crença positiva em relação
às ações educacionais. Foi possível observar esse resul-
tado a partir da média obtida tanto nos escores da escala
geral (M=7,9), como nos escores dos três fatores: crenças
sobre contribuições do treinamento, crenças sobre
levantamento de necessidades e sobre resultados e
crenças sobre os processos e os resultados do treina-
mento (Tabela 1).

Foram realizadas correlações de Pearson e de
Spearman (para as variáveis não-paramétricas). As corre-
lações bivariadas apontaram relações significativas para

Tabela 1. Escores da escala de crenças e de seus fatores.

Crenças sobre o Sistema Treina-
mento (Escala completa)

Crenças sobre contribuições do
treinamento (Fator 1)

Crenças sobre levantamento de
necessidades (Fator 2)

Crenças sobre resultados (Fator 3)

2,4

2,3

2,5

2,7

09,8

10,0

10,0

10,0

7,9

8,2

7,2

8,0

1,2

1,2

1,6

1,3

Escala de Crenças
Escala Tipo Likert (1 a 10)

Min Max M DP

Min: miníma; Max: máxima; M: média; DP: desvio-padrão.
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todos os pares de variáveis, exceto para experiência
prévia em TD&E e as crenças sobre as contribuições do
treinamento para o indivíduo e para a organização (Fator
1). As correlações foram baixas, variando de 0,15 a 0,31.

Finalmente, para concluir o teste da hipótese de
pesquisa foram realizadas análises de regressão múltipla
padrão. Foram realizadas três regressões, cada uma delas
tendo como variável dependente um dos três fatores
da escala de crenças sobre o sistema de TD&E. As va-
riáveis independentes foram as mesmas para as três
regressões: idade, tempo de serviço (variável dummy),
experiência prévia em treinamento (variável dummy) e
salário.

O Fator 1, Crenças sobre as contribuições do
treinamento para o indivíduo e para a organização, teve
como preditores o salário (β=0,22), a experiência prévia
com ações de treinamento em outras organizações
(β=0,17) e o tempo de trabalho (β=0,19), sendo que
quanto maior o salário, quando há experiência prévia
com treinamento e quanto maior o tempo de trabalho,
mais favoráveis tendem a ser as crenças sobre as contri-
buições do treinamento. A variável idade não perma-
neceu no modelo. O poder explicativo do modelo foi
relativamente baixo (R²ajustado=0,15), (Tabela 2).

No que diz respeito ao Fator 2, Crenças sobre o

processo de levantamento de necessidades de treina-

mento, o modelo apontou como variáveis preditoras:

salário (β=0,18) e a experiência prévia com ações de

treinamento em outras organizações (β=0,18), sendo

que quanto maior o salário e quando há experiência

prévia com treinamento, mais favoráveis tendem a ser

as crenças sobre o processo de levantamento de ne-

cessidades de treinamento. As variáveis idade e tempo
de trabalho não permaneceram neste modelo, cujo R²
ajustado também foi modesto (0,11). A Tabela 3 apresenta

os resultados da regressão linear sobre as crenças sobre
o processo de levantamento de necessidades de treina-
mento.

Finalmente, na regressão do Fator 3, Crenças
sobre os resultados e o processo de treinamento, o mo-
delo apontou o salário (β=0,21) e a idade (β=0,20) como
variáveis preditoras, sendo que quanto maior o salário

e a idade, mais favoráveis tendem a ser as crenças sobre

os resultados e o processo de treinamento. As variáveis

tempo de trabalho e experiência prévia em TD&E não

permaneceram neste modelo, cujo R² ajustado tam-

bém foi modesto (0,10). A Tabela 4 apresenta os resul-

tados da regressão linear sobre as crenças sobre os

resultados e o processo de treinamento.

Discussão

O presente estudo partia de uma hipótese de

que idade, tempo de empresa, experiência em treina-

mento e faixa salarial seriam preditores das crenças em

relação às ações de TD&E e da aprendizagem. A análise

do conjunto desses resultados sinaliza que a hipótese

que pressupunha as características da clientela como
variáveis preditoras das crenças sobre o sistema de TD&E

Tabela 2. Regressão sobre as crenças sobre as contribuições do
treinamento para o indivíduo e para a organização.

Experiência prévia
Tempo de trabalho
Salário
Idade

-0,146**

-0,016**

-0,000**

-0,004**

-0,171

-0,191

-0,218

-0,088

0,068

0,008

0,000

0,004

Média=8,16;  DP:1,18; F=7,33; R=0,42; R2=0,17; R2 ajustado=0,15.
*p<0,05; **p<0,01.

Variáveis B β sr2

Tabela 3. Regressão sobre as crenças sobre o processo de levan-
tamento de necessidades de treinamento.

Experiência prévia
Tempo de trabalho
Salário
Idade

0,547*

0,024*

0,000*

0,023*

0,175

0,079

0,181

0,148

0,254

0,030

0,000

0,015

Média=7,24;  DP:1,56; F=5,54; R=0,37; R2=0,14; R2 ajustado=0,11.
*p<0,05; **p<0,01.

Variáveis B β sr2

Tabela 4. Regressão sobre as crenças sobre os resultados e o
processo de treinamento.

Experiência prévia
Tempo de trabalho
Salário
Idade

-0,094**

-0,001**

-0,000**

-0,009**

-0,099

-0,015

-0,213

-0,199

0,077

0,009

0,000

0,005

Média=7,98;  DP:1,31; F=5,10; R=0,36; R2=0,13; R2 ajustado=0,10.
*p<0,05; **p<0,01.

Variáveis B β sr2
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foi parcialmente confirmada, pois nem todas as variáveis

pessoais permaneceram como preditoras. A análise de

regressão para as crenças sobre as contribuições do

treinamento para o indivíduo e para a organização tive-

ram como preditores o salário (β=0,22), a experiência

prévia com ações de treinamento em outras organiza-

ções (β=0,17) e o tempo de trabalho (β=0,19). As crenças

sobre o processo de levantamento de necessidades de

treinamento tiveram como preditores o salário (β=0,18)

e a experiência em treinamento em outras organizações

(β= 0,18), sendo que os que têm menos experiência e

maiores salários apresentam crenças mais favoráveis.

Já para as crenças sobre os resultados e o processo de

treinamento, as variáveis preditoras foram salário

(β=0,21) e idade (β=0,20). Em relação ao salário - única

variável presente nos três modelos relativos a crenças

sobre o sistema de treinamento - esse resultado pode

ser explicado pelo maior grau de consciência que as

pessoas com salários mais altos têm sobre a importância

da aprendizagem no ambiente organizacional. Porém,

o poder preditivo dos modelos foi baixo com R² ajustado

variando de 0,15; 0,11 e 0,10, respectivamente para os

Fatores 1, 2 e 3 da Escala de Crenças sobre o Sistema de

Treinamento.

No que se refere à influência da experiência

prévia em TD&E sobre as crenças no sistema de treina-

mento, é importante sinalizar que as crenças são forma-

das não só na organização atual onde o indivíduo tra-

balha, mas por todas as possíveis experiências anteriores

que ele tenha vivenciado. Assim, o fato de pessoas que

tenham experiências prévias com treinamento terem

crenças mais positivas acerca do processo de levanta-

mento de necessidades de treinamento e das contri-

buições do treinamento para o indivíduo e para a orga-

nização é um indicador positivo para as organizações,

pois sinaliza que as experiências de capacitação em

outras organizações têm sido favoráveis. Porém, é

preocupante o fato de que as crenças sobre os resulta-

dos e o processo de treinamento não apresentem

diferenças significativas entre quem já participou de

treinamentos em outras organizações e quem não

participou. Esse resultado sugere que a participação em

ações educacionais não tem levado a um aumento das

crenças acerca dos resultados e do processo de treina-

mento.

Sobre as crenças sobre o sistema de TD&E não se

encontrou na literatura nacional e estrangeira nenhum

estudo que associasse o construto a variáveis de caracte-

rísticas de clientela. Entretanto, levando-se em conta a

própria definição de crenças como representações

mentais oriundas de experiências individuais e coleti-

vas, era de esperar que as características da clientela

explicassem os resultados de crenças. De fato, a expe-

riência de trabalho influencia as crenças acerca do

Sistema de TD&E e é possível que outras variáveis de

características pessoais e funcionais não incluídas no

presente estudo, tais como lócus de controle, cargo

ocupado, comprometimento organizacional e grau de

escolaridade, também expliquem o construto.

Em relação ao salário, encontrou-se que, mesmo

com baixo poder preditivo do modelo, essa variável

está significativa e positivamente relacionada aos três

fatores da escala de crenças. Esse resultado não sur-

preende uma vez que são exaustivos os estudos do

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),

correlacionando nível educacional e rendimentos sala-

riais no Brasil. Portanto, o fato de quem está mais prepa-

rado em termos de qualificação para o trabalho ter acesso

a maior renda proveniente deste suscita corrobora a

hipótese de que o salário tenha algum poder de predição

sobre as crenças acerca do sistema de treinamento das

organizações.

No que diz respeito à idade, os resultados da

pesquisa apontam que as pessoas mais velhas e que

têm mais experiência de trabalho tendem a ter crenças

mais positivas sobre o sistema de treinamento. Isso

indica que, além da experiência de trabalho, também a

experiência de vida contribui para a percepção favorável

das ações de capacitação oferecidas pelas organizações,

sobretudo no que diz respeito às crenças relativas às

contribuições para o indivíduo e para a organização
(Fator 1) e sobre as crenças relativas ao levantamento
de necessidades de treinamento (Fator 2). Contudo, vale
ressaltar que Gonçalves (2008) não encontrou relações
significativas ao tentar correlacionar idade com as
expectativas que os treinandos têm antes de realizar
um curso de treinamento. Ou seja, é possível que as
pessoas mais velhas sejam mais otimistas em relação
às crenças relativas ao sistema de treinamento, o que

não significa que as mesmas terão sempre expectativas
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mais favoráveis para todos os cursos que lhe forem

oferecidos.

Quanto aos escores da escala de crenças sobre

o Sistema de Treinamento, eles indicam crenças positivas

dos trabalhadores das sete empresas em relação às

ações educacionais. Resultado semelhante em termos

de escores foi obtido por Freitas (2005), que, ao contrário

da presente pesquisa, focou uma instituição de natureza

pública.

Assim, os resultados encontrados sustentam a

hipótese geral desta pesquisa, quando ela afirma que a

experiência prévia em treinamento, o tempo de tra-

balho, a idade e o salário são preditores das crenças

sobre o sistema de TD&E. O fato de os que já foram

treinados em outras organizações e os que recebem

maiores salários possuírem crenças mais positivas sobre

o sistema de TD&E, confirma a hipótese do estudo.

Assim, a experiência de trabalho, o salário, a idade e o

tempo de trabalho têm influência nas crenças relativas

aos Sistemas de Treinamento (Figura 1).

Um aspecto que precisa ser ressaltado é o fato

de que variáveis contingenciais não controladas - tais

como tipo de treinamento, qualidade do instrutor,

tamanho da empresa, setor de atuação e cultura

organizacional - podem exercer influência sobre os

resultados encontrados na presente pesquisa sendo

recomendável a inclusão desse tipo de variável em

outros estudos a fim de que se possa aprimorar o mo-

delo ora testado.

Considerações Finais

Algumas crenças influenciam a atitude das pes-
soas em direção a um dado comportamento. Isso ocorre
porque a pessoa acredita que a exibição daquele
comportamento levará a certas consequências, que
aquela pessoa avalia como importantes (teoria da
expectância). Por exemplo, acreditar que participar de
treinamentos pode resultar na promoção no cargo ou
no aumento de salário. Outro tipo de crença que tam-
bém direciona o comportamento é a de natureza nor-
mativa, isto é, as pessoas esperam que determinado
comportamento seja ou não exibido. Por exemplo, pode
haver uma crença de que tudo que foi aprendido em
treinamento será aplicado no trabalho. Alguns estudos,
relacionam crenças mais positivas sobre o sistema de
TD&E a um maior impacto das ações de treinamento
sobre o desempenho no trabalho.

Para entender as variáveis que poderiam explicar
crenças mais positivas ou mais negativas sobre o sistema
de TD&E investigou-se o poder preditivo das variáveis
idade, tempo de trabalho, experiência prévia em treina-
mento e salário. Os resultados permitem concluir que
as quatro variáveis influenciam nas crenças sobre o
sistema de treinamento, embora apenas o salário tenha
permanecido nos três modelos estudados.

Entre as limitações deste trabalho encontra-se a
amostra reduzida de organizações (sete empresas), a
baixa variabilidade em termos de faixa etária e de tempo
de trabalho na instituição. Em parte, tais aspectos se
justificam pelo perfil de participante escolhido para essa
pesquisa - os trabalhadores com mais baixa escolari-
dade - entre os quais há maior rotatividade e um perfil
de sujeitos mais jovens.

Entre as contribuições está o fato de o estudo
incluir profissionais com diferentes níveis de escola-
ridade, com significativa presença de trabalhadores com
baixa escolaridade (ensino fundamental e médio), uma
vez que a maioria das pesquisas brasileiras sobre o tema
costuma ser realizada com participantes predomi-
nantemente de nível superior. Do ponto de vista con-

ceitual, a pesquisa também contribui na medida em

que aponta variáveis preditoras das crenças sobre o

sistema de TD&E, permitindo aos profissionais que

atuam em gestão de pessoas promoverem comu-

nicações diferenciadas para aqueles que tendem a
Figura 1. Modelo final para a variável crenças sobre o sistema de

TD&E.

Experiência
prévia em

Treinamento

Tempo de
Trabalho

Salário

Idade

R2 ajust=0,15

Crenças
Fator 1

R2 ajust=0,11

Crenças
Fator 2

R2 ajust=0,10

Crenças
Fator 3



206206206206206

J.M
. LO

PES & L. M
O

U
RÃ

O

Estudos de Psicologia I Campinas I 27(2) I 197-206 I abril - junho 2010

apresentar crenças mais negativas sobre o sistema de
TD&E, considerando que tais crenças costumam influen-
ciar no impacto do treinamento no trabalho (Freitas,
2005).

Em relação a futuras pesquisas na área, sugere-
-se investigar se as crenças em relação à imagem do
professor/instrutor e em relação à organização influen-
ciam a motivação para aprender e a aprendizagem.
Como o suporte do supervisor tem sido considerado
um dos aspectos mais importantes para o impacto do
treinamento no trabalho, poder-se-ia investigar se as
crenças sobre o sistema de TD&E mediam ou moderam
os efeitos desse suporte sobre os níveis de avaliação do
Treinamento (reação, aprendizagem e impacto).

Por fim, os resultados da presente pesquisa po-
dem suscitar alguns questionamentos nos profissionais
que atuam na área, de forma a instigar que eles revejam
as suas práticas, tanto as relativas ao sistema de TD&E
como as afetas aos demais sistemas de gestão de
pessoas.
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Participação em programas para a terceira
idade: impacto sobre a cognição, humor
e satisfação com a vida

Participation in programs for seniors:
impact on cognition, mood
and life satisfaction

Mônica Sanches YASSUDA1

Henrique Salmazo da SILVA2

Resumo

Este estudo teve como objetivo investigar a relação entre a participação em programas da terceira idade e os possíveis
benefícios para o desempenho cognitivo, humor e satisfação com a vida. Vinte e nove idosos que tinham iniciado participação
em quatro centros de convivência foram submetidos a duas avaliações: no início da participação e após seis meses de atividades
no grupo. As avaliações foram compostas pelas escalas: Mini-exame do Estado Mental, Lista de Palavras do Consortium to Establish
a Registry of Alzheimer Disease, Teste de Fluência Verbal Categoria Animais, Escala de Depressão Geriátrica e Escala de Satisfação
com a Vida. Os resultados indicaram que a participação em programas sociais parece gerar benefícios: aumento significativo no
resgate das palavras do Consortium to Establish a Registry of Alzheimer Disease e aumento, que se aproximou da significância
estatística, da fluência verbal e satisfação com a vida em relação ao envolvimento social. Os efeitos do engajamento da população
idosa nesses programas devem ser investigados.

Unitermos: Envelhecimento. Grupos de convivência. Idosos. Satisfação pessoal.

Abstract

The purpose of this research was to investigate the relationship between participation in social activities in senior citizens centers and the
potential benefits for cognitive performance, mood and life satisfaction. Twenty-nine seniors, who had recently become members of four
senior citizens centers, each completed two evaluations: one prior to participation and the other after six months of group activities. Assessment
protocol included the following scales: Mini Mental Status Examination, Word List of the Consortium to Establish a Registry for Alzheimer’s
Disease, Verbal Fluency Test in the Animals Category, Geriatric Depression Scale, and the Life Satisfaction Scale. Results indicated that
participation in social programs can generate benefits: a significant increase was detected in word recall and also an improvement, approaching
statistical significance, in word fluency and life satisfaction in terms of social involvement. The impact of the involvement of the elderly in these
programs needs to be investigated.

Uniterms: Aging. Senior citizens centers. Elderly. Personal satisfaction.
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 A criação de novos espaços e novas formas para
envelhecer é uma realidade relativamente nova no
contexto brasileiro. No início das décadas de 1960 e
1970, alguns teóricos e profissionais comprometidos
com o processo de envelhecimento começaram a se
questionar sobre a possibilidade de implementar
programas de caráter sociocultural e lúdico para a
população idosa. Tais programas propiciariam expe-
riências enriquecedoras como forma de ocupação do
tempo livre, redução do isolamento social, inserção do
idoso na comunidade e ainda estruturação de grupos
efetivos de apoio (Cachioni & Palma, 2006; Ferrigno, Leite
& Abigalil, 2006; Salgado, 1982; Veras & Caldas, 2004).

Instituições como o Serviço Social do Comércio
(SESC) e, posteriormente, as Universidades Abertas para
a Terceira Idade foram pioneiras na elaboração das pri-
meiras iniciativas no Brasil, possibilitando que experiên-
cias desenvolvidas em países como a França pudessem
ser transpostas para a realidade brasileira. Após cerca
de 40 anos de atuação, as atividades desenvolvidas pelos
centros de convivência, universidades abertas e escolas
abertas passaram a ser difundidas entre os profissionais
gerontólogos, pelos veículos de comunicação e pelas
próprias pessoas que envelhecem como maneiras de
alcançar a velhice bem-sucedida (Debert, 1999).

Apesar de a sociedade considerar que progra-
mas voltados à população idosa são justificáveis e
relevantes, pesquisas científicas revelam achados con-
troversos. Estudos recentes que investigaram o
desempenho cognitivo em idosos vivendo na comu-
nidade sugerem forte associação entre o engajamento
em atividades mentais estimulantes e o desempenho
cognitivo (Hultsch, Hertzog, Small, McDonald-Miszczak
& Dixon, 1992; Hultsch, Hertzog, Small, & Dixon, 1999;
Newson & Kemps, 2005; Lövdén, Ghisletta & Linderberger,
2005). No estudo de Lövdén et al. (2005), os autores
acompanharam idosos vinculados ao Berlin Aging Study

(BASE) e verificaram que as atividades sociais estavam

associadas ao aumento na velocidade de processamento

das informações. Em contrapartida, os resultados de

Aarsten, Smits, van Tillrug, Knipscheer e Dag (2002),

MacKinnon, Christensen, Hofer, Kater e John (2003) e

Salthouse, Berish e Miles (2002) não encontraram asso-

ciações significativas entre a realização de atividades e

a mudança no desempenho cognitivo na velhice. No

estudo de Mackinnon et al. (2003), foi observado que a

saúde é um grande preditivo de desempenho cognitivo
na velhice e que um modelo eficaz para a investigação
da causalidade e direcionalidade dos efeitos da atividade
sobre a cognição no final da vida deve incluir o controle
de variáveis de saúde, nível de atividade e estilo de vida.

Quanto ao impacto da participação nos progra-
mas sociais sobre variáveis psicossocais, estudos encon-
traram associação entre a não participação em ativi-
dades comunitárias e maiores índices de sintomas
depressivos, sugerindo que a filiação em atividades so-
ciais pode gerar a consolidação de redes de suporte
social e aumentar a satisfação com a vida (Antonucci,

Fuhrer & Dartigues, 1997; Antonucci, 2001; Blazer, 2005;

Gazzale, Lima, Tavares & Hallal, 2004). Harlow e Cantor

(1996) indicaram que a participação em vida social e

em serviços comunitários é preditiva de satisfação com

a vida, melhor controle da saúde, presença de maior

suporte social e bem-estar subjetivo na velhice.

Em geral, a participação em programas e serviços

comunitários está associada à redução dos indicadores

de stress, aumento dos sentimentos e emoções positivas,

controle da saúde, ampliação das ofertas de suporte
social e exercício da habilidade de resolução de proble-
mas (Borges, 2006; Cachioni & Palmas, 2006; Debert, 1999;

Deps, 1993; Ferrigno et al., 2006; Harlow & Cantor, 1996;

Lopes, 2006; Mercadante, 2002; Neri, 1993; Neri, 2003;

Rocha, Gomes & Lima Filho, 2002). Nos estudos de Irigaray

e Schneider (2008) e Loures e Gomes (2006), promovidos

no contexto dos programas Universidade Aberta para a

Terceira Idade, foi verificada redução significativa dos

sintomas depressivos após participação nas atividades

lúdicas e socioeducativas. Irigaray e Schneider (2008),

ao avaliar 103 participantes idosas no intervalo de um

ano, descobriram que, além da redução dos sintomas

depressivos, houve aumento da qualidade de vida das

participantes em relação aos domínios físico, psicológico

e social. Assim, programas oferecidos aos idosos resi-

dentes na comunidade podem ter um papel relevante

em medidas de prevenção na área de saúde mental

(Gatz & Smyer, 2001; Ramos, 2003).

Profissionais e pesquisadores gerontólogos

entendem que a participação em programas para a

terceira idade gera benefícios psicológicos, sociais e de

saúde. Poucos estudos, entretanto,  tentaram quantificar

o impacto da participação nessas atividades. O presente
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estudo teve como objetivo investigar se a participação
em programas voltados para a terceira idade gera
benefícios para a cognição, humor e satisfação com a
vida.

Método

Participantes

Foram entrevistados 29 idosos que haviam se
inscrito em atividades sociais e lúdicas oferecidas em
quatro centros de convivência em Ermelino Matarazzo,
São Paulo. Dos participantes, 70% eram do gênero femi-
nino e 30%, do masculino.

Os participantes foram reavaliados após seis me-
ses de participação nas atividades. Na avaliação de
segmento, 12 participantes deixaram de frequentar os
programas e somente 17 participantes foram reentre-
vistados. Os principais motivos para a saída desses
participantes foram: mudança para outras cidades ou
retorno à cidade natal, engajamento em atividades
remuneradas ou trabalho informal, tratamento médico
e distância entre o local onde ocorriam as atividades e
a residência.

O critérios de seleção dos participantes foi: ter

idade igual ou superior a 50 anos; residir na comunidade

de Ermelino Matarazzo; não apresentar sinais sugestivos

de demência nas avaliações do estudo; e ter iniciado as

atividades nos grupos de convivência pesquisados entre

abril e junho de 2005. Os 29 idosos inicialmente avaliados

preencheram todos os critérios.

A média etária dos participantes foi de 66,84 anos,

Desvio-Padrão (DP) de 8,24, variando entre 52 a 90 anos;
60,5% da amostra apresentavam idade igual ou inferior
a 70 anos, o que indica que os participantes eram rela-
tivamente jovens. Quanto ao nível de escolaridade, a

média de anos de estudo foi de 3,16 anos (DP=2,61) e

75,9% dos participantes sabiam ler e escrever, com grau

de escolaridade entre zero e quatro anos. Quanto ao

estado civil e etnia, 52,0% dos participantes eram viúvos

e 48,0% referiram pertencer à etnia branca.

Em relação à renda, 37,9% dos pesquisados apre-
sentavam rendimento mensal inferior a um salário-míni-
mo ao mês, e 42,0% recebiam entre um e dois salários.
A maioria dos participantes - 89,7% - referiram ser

aposentados e apenas 10,3% obtinham rendimentos
provenientes de trabalho informal. Quanto à região de
origem, 11 idosos eram provenientes do meio rural e 18
do meio urbano.

O único fator que se diferenciou entre o grupo
de participantes que permaneceu nos programas e os
12 participantes que saíram foi a variável idade. A média
etária dos participantes que saíram foi de 59,5 anos
(DP=5,38), enquanto a média etária dos participantes
que permaneceram nos programas foi de 70,2 anos
(DP=7,06). Não se detectou diferença significativa nas
outras variáveis sociodemográficas entre os dois grupos.

Dos 12 equipamentos sociais disponíveis na
região pesquisada, quatro centros de convivência para
idosos foram selecionados, com base nos seguintes cri-
térios: 1) desenvolver atividades em oficinas de artesa-
nato (tricô, crochê e ponto cruz), dança, oficinas so-
cioeducativas, oficinas de teatro, acompanhamento
psicológico, jogos (baralho, dominó e bocha), programas
de alfabetização, bingo, bazares, excursões e passeios, e
aulas sobre saúde e envelhecimento; 2) oferecer
atividades com periodicidade de, pelo menos, duas vezes
por semana; 3) aprovar a realização da pesquisa e con-
ceder uma sala para que as entrevistas fossem realizadas.

Para preservar o nome das entidades, as insti-
tuições foram caracterizadas como instituição A, B, C e
D; sendo 15 participantes provenientes da instituição A,
quatro da instituição B, quatro da C e seis da D.

Procedimentos

Nesta pesquisa, foram aplicados testes de rastreio
cognitivo e escalas que avaliam o humor e a satisfação
com a vida referenciada aos domínios saúde, bem-estar
físico, engajamento social e saúde mental, instrumentos
já validados para a população brasileira. Os testes utili-
zados foram o Miniexame do Estado Mental (MEEM)
(Bertolucci, Bruchy, Canipacci & Juliano, 1994; Brucki,
Nitrini, Carameli, Bertolucci & Okamoto, 2003; M.F.
Folstein, S.E. Folstein & McHugh, 1975), a Lista de Palavras
do Consortium to Establish a Registry of Alzheimer

Disease (CERAD) (Bertolucci, Okamoto, Brucki, Siveiro,
Toniolo Neto & Ramos, 2001), Fluência Verbal Categoria
Animais (Brucki & Rocha, 2004), a Escala de Depressão
Geriátrica (O. Almeida & S.A. Almeida, 1999) e a Escala de
Satisfação com a Vida (Neri, 1998). Esses instrumentos
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encontram-se descritos a seguir e possuem níveis satis-
fatórios de sensibilidade e especificidade, isto é, boa
capacidade para distinguir entre os possíveis casos e
não casos de demência ou de sintomas depressivos, à
exceção da Escala de Satisfação com a Vida, que não é
um instrumento de rastreio.

O MEEM tem por objetivo rastrear sinais de de-
clínio cognitivo através da avaliação de funções como
memória, atenção, linguagem e praxia através de 20
questões. O instrumento foi criado por M. F. Folstein, S.E.
Folstein e McHugh (1975) e teve sua aplicabilidade testada
na população idosa brasileira em diversos estudos
(Bertolucci et al., 1994; Brucki et al., 2003). Neste estudo,
utilizou-se a pontuação total que varia de zero a 30
pontos. Como ponto de corte, que indicaria a exclusão
de um determinado participante, foi utilizado um desvio-
-padrão abaixo das medianas apresentadas no estudo
conduzido por Brucki et al. (2003) em idosos com dife-
rentes níveis de escolaridade.

A lista de palavras da bateria CERAD é uma prova
de memória episódica que avalia a memorização de
dez palavras apresentadas três vezes consecutivamente.
Utilizou-se a soma das palavras recordadas nos três
resgates, variando de zero a 30 pontos, e o resgate tardio
após dez minutos, que variou entre zero e 10 pontos.

No instrumento de Fluência Verbal (FV),  foi solici-
tado ao idoso que falasse em um minuto todos os ani-
mais que conseguisse recordar (Brucki & Rocha, 2004). A
prova de Fluência Verbal avalia as funções executivas e
a linguagem, podendo ser utilizada para avaliar também
a memória semântica.

A Escala de Depressão Geriátrica (EDG), validada
para a população idosa brasileira por O. Almeida e S.A.
Almeida (1999), tem 15 itens, foi adaptada da versão
proposta por Yesavage et al. (1983) e avalia a frequência
de sintomas depressivos na população idosa. O ponto
de corte utilizado no presente estudo foi de seis pontos.

A Escala de Satisfação com a Vida (ESV) é com-
posta por 12 questões e avalia o quanto o idoso está
satisfeito com sua situação no domínio saúde física,
mental, envolvimento social e satisfação global (Neri,
1998). Para avaliar a satisfação em cada domínio, a ESV
apresenta questões sobre a satisfação do idoso em
relação ao seu estado atual, em comparação com seu
estado de dez anos atrás e em comparação com as
pessoas da sua idade. As respostas são indicadas em

escalas Likert, variando entre 1 e 5 pontos: muito pouco
satisfeito (1), pouco satisfeito (2), mais ou menos satisfeito
(3), muito satisfeito (4), muitíssimo satisfeito (5). O cálculo
das pontuações para os domínios saúde física, mental,
envolvimento social e satisfação global foi realizado por
meio do agrupamento dos resultados das questões
referentes à satisfação atual, satisfação em relação a dez
anos atrás e em comparação com as pessoas da mesma
faixa etária.

O idoso foi convidado a participar da pesquisa
ao se matricular nas instituições. Após o preenchimento
do consentimento livre e esclarecido, elaborado com
base na Resolução 196/96, o idoso completou a ava-
liação realizada individualmente em aproximadamente
60 minutos. O protocolo de pesquisa e o estudo fazem
parte de um programa amplo de pesquisas sobre
envelhecimento cognitivo, que foi apreciado e apro-
vado pelo Comitê de Ética do Instituto de Psicologia
da Universidade de São Paulo (IP/USP). Protocolo
nº 005/08-CEPH-IP/07/02/2008

A variável independente no presente estudo foi
o momento de avaliação (avaliação 1 x avaliação 2). As
variáveis dependentes foram as medidas de desem-
penho cognitivo, a saber: status cognitivo global (MEEM),
memória episódica (CERAD),  funções executivas (Fluên-
cia Verbal),  sintomas depressivos (EDG) e variáveis de
satisfação com a vida referenciada a domínios (ESV).

De forma geral, a análise de dados buscou avaliar
se houve diferença nas variáveis dependentes nos dois
momentos de avaliação (no início da participação e
após seis meses de frequência). O teste de Kolmogorov-
Smirnov foi utilizado para verificar se as variáveis se-
guiam distribuição normal. Os resultados indicaram que
todas as variáveis seguiram distribuição normal, assim
optou-se pelo uso de testes paramétricos. O teste t de
Student foi utilizado para comparar o desempenho
cognitivo dos idosos que deixaram os programas com
os idosos que permaneceram. Por meio de ANOVA para
medidas repetidas, avaliou-se o efeito do fator Tempo
(Avaliação 1 x Avaliação 2). O valor de significância
escolhido para essas análises foi de p< 0,05.

Resultados

A Tabela 1 apresenta as médias e desvios-padrão
para as variáveis cognitivas, de humor e de satisfação
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com a vida para o grupo de participantes que perma-
neceu nas instituições até a reavaliação após seis meses
e para a amostra que saiu dos programas. Comparações
estatísticas realizadas através do teste t de Student suge-
riram que os dois grupos eram equivalentes quanto ao
desempenho cognitivo, ao número de sintomas depres-
sivos e à satisfação com a vida.

Para analisar se houve mudança significativa
entre a primeira e a segunda avaliação, as variáveis
cognitivas (MEEM, palavras do CERAD e fluência verbal),
de humor (EDG) e de satisfação com a vida foram subme-
tidas a ANOVA para medidas repetidas (Fator Tempo:

Avaliação 1 x Avaliação 2). Para algumas variáveis, não

foram detectadas alterações significativas entre os dois

momentos de avaliação, como, por exemplo, para o

MEEM (F=0,074, p=0,79), palavras do CERAD resgate

tardio (F=0,65, p=0,43) e a EDG (F=2,13, p=0,15) (Ta-
bela 2).

Para o CERAD total (soma dos três resgates ime-
diatos), houve diferença significativa entre os dois mo-
mentos (F=20,37, p=0,000), com melhor desempenho
na segunda avaliação. Para fluência verbal, a diferença
entre os dois momentos aproximou-se da significância
estatística (F=3,31, p=0,088), com melhor desempenho
na segunda avaliação. Para as questões sobre satisfação
com a vida, não foram detectadas diferenças entre os
dois momentos para satisfação com a saúde (F=0,063,

p=0,81), satisfação com a saúde física (F=0,92, p=0,35) e

satisfação com a capacidade mental (F=0,15, p=0,70).

Aproximou-se da significância estatística a diferença

para a satisfação com o envolvimento social (F=4,18,
p=0,058), com maior satisfação na segunda avaliação.

Tabela 2. Média e desvio-padrão do desempenho no início da participação e após seis meses de frequência, em médias e desvios padrão
(n=17). São Paulo (SP), 2005.

MEEM
CERAD 3 resgates
EDG
ESV1 - saúde
ESV4 - capacidade física
ESV7 - capacidade mental
ESV10 - envolvimento social
CERAD resgate tardio
Fluência verbal

* Valor próximo ou igual a p≤0,05; ** Valor igual a p≤0,005.

MEEM: mini-exame do estado mental; EDG: escala de depressão geriátrica; ESV: escala de satisfação com a vida; M: média; DP: desvio-padrão.

23,41

16,26

03,35

03,29

03,71

03,65

03,65

05,24

11,06

4,40

5,01

1,54

0,85

1,16

0,93

0,79

2,73

3,67

Teste
M DP

1ª avaliação

23,59

19,12

02,76

03,24

03,41

03,76

04,18

05,74

12,35

3,34

4,86

1,15

0,97

1,12

0,97

0,81

2,83

4,21

M DP

2ª avaliação
Significância Estatística ANOVA

F=0,074

F=20,37

F=2,130

F=0,063

F=0,920

F=0,150

F=4,180

F=0,650

F=3,310

p=0,790

p=0,000**

p=0,150

p= 0,810

p=0,350

p=0,150

p=0,058*

p=0,430

p=0,088*

Tabela 1. Média e desvio-padrão do desempenho do grupo de participantes que permaneceu nos programas e do grupo de participantes
que saíram. São Paulo (SP), 2005.

MEEM
CERAD 3 resgates
EDG
ESV1 - saúde
ESV4 - capacidade física
ESV7 - capacidade mental
ESV10 - envolvimento social
CERAD resgate tardio
Fluência verbal

MEEM: mini-exame do estado mental; EDG: escala de depressão geriátrica; ESV: escala de satisfação com a vida; M: média; DP: desvio-padrão.

23,60

16,40

  4,20

  2,70

  3,40

  3,20

  3,67

  6,00

12,59

Teste
Idosos que permaneceram nos programas (n=17) Idosos que saíram dos programas (n=12)

4,55

6,75

3,68

0,95

1,07

0,79

0,92

2,54

2,00

23,41

16,29

  3,35

  3,29

  3,71

  3,65

  3,65

  5,24

11,06

4,40

5,01

1,54

0,85

1,16

0,93

0,79

2,73

3,67

M DPM DP
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Discussão

O presente estudo compreendeu uma tentativa
de mapear os benefícios cognitivos e associados ao
humor e à satisfação com a vida em idosos que se afiliam
a centros de convivência e programas da terceira idade.
Os dados apresentados sugerem que a participação nas
atividades oferecidas pelos programas propiciou alte-
ração no desempenho cognitivo e maior satisfação em
relação ao envolvimento social. Houve aumento
estatisticamente significativo no pós-teste para a tarefa
de memória episódica e ganhos marginalmente signi-
ficativos para o desempenho no teste de fluência verbal
e para a satisfação com a vida referenciada ao domínio
envolvimento social.

Os resultados obtidos estão em consonância
com alguns achados disponíveis na literatura, sugerindo
que a realização de atividades parece favorecer o de-
sempenho cognitivo na velhice (Hultsch et al., 1992;
Hultsch et al.,1999; Newson & Kemps, 2005; Lövden,
Ghisletta & Linderberger, 2005). Esses estudos revelam
que possuir um estilo de vida saudável e participar de
atividades sociais e lúdicas aumentam as oportunidades
de atingir níveis mais elevados de desempenho cogni-
tivo durante a velhice.

Em relação à satisfação com a vida, o aumento
marginalmente significativo para a satisfação com a
vida em relação ao envolvimento social confirma os
dados de Deps (1993), Harlow e Cantor (1996), Mercadante
(2002) e Petrini (1997), que indicam que a participação
em grupos comunitários contribui para o maior ofere-
cimento de suporte social. A estabilidade dos outros
valores referentes à satisfação com a vida quanto aos
domínios saúde, capacidade mental e capacidade física,
no entanto, podem indicar que os programas contri-
buem para a estabilidade desses parâmetros em um
período de curto prazo, ou que os programas não contri-
buem para o aumento desses domínios. Para testar essas
hipóteses, deve-se construir análises longitudinais ou
estudos de seguimento que permitiriam acompanhar
os participantes por um intervalo maior de tempo.

Diferentemente dos estudos de Irigaray e

Schneider (2008) e Loures e Gomes (2006), o índice de

sintomas depressivos não diminuiu na avaliação de

seguimento do presente estudo. Uma das razões para

os sintomas depressivos permanecerem estáveis na

reavaliação pode ser o intervalo de avaliação, que foi

reduzido. Poderia se esperar que, por intensificar os
contatos sociais, os idosos apresentassem diminuição
nos sintomas depressivos, assim como evidenciam
Antonucci, Fuhrer e Dartigues (1997), Antonucci (2001) e
Blazer (2005) em estudos desenvolvidos com idosos
saudáveis e não institucionalizados.

Além dos fatores supracitados, vale mencionar
que os resultados apresentados têm inúmeras limi-
tações e devem ser interpretados com cautela. Por
tratar-se de estudo exploratório sobre a temática, contou
com a investigação de um grupo reduzido de partici-
pantes (29 na primeira avaliação e 17 na segunda), de
instituições, e de uma amostra que se apresenta com
um perfil socioeconômico específico, com baixa esco-
laridade e rendimento mensal muito próximo a um
salário mínimo. Os resultados também não podem ser
amplamente generalizados por não incluírem compa-
ração com um grupo-controle, que não participou dos
programas.

Em síntese, conclui-se que os centros de convi-
vência e os programas da terceira idade parecem contri-
buir para o status cognitivo e para a satisfação com a
vida dos participantes. Verifica-se que os aspectos
cognitivos e psicossociais do envelhecimento revelam
plasticidade e podem sofrer a modulação de inter-
venções socioculturais, como as desenvolvidas pelos
centros de convivência. Ações e políticas públicas deve-
riam ser destinadas para a população idosa residente
em regiões periféricas de grandes centros urbanos (Maia,
Durante & Ramos, 2004; Ramos, 2003; Scafuzca et al.,
2002), pois essas podem ser aliadas à atenção primária
em saúde mental e colaborar para a qualidade de vida
dos idosos que vivem nessas regiões.

Futuros estudos devem incluir grupo-controle
para verificação dos efeitos de retestagem. Assim, deve-
-se avaliar se os participantes do estudo não tiveram
melhor desempenho na segunda avaliação devido à
experiência prévia com os testes de rastreio cognitivo
na primeira avaliação. Vale destacar, nesse sentido, que
os estudos que examinam o desempenho cognitivo
dos idosos e os fatores que contribuem para preser-
vação do status cognitivo são realizados, em geral, por
períodos relativamente longos, em intervalos de três
(Hultsch et al., 1992), cinco (Albert et al., 1995) e até de-
zesseis anos (Zelinski & Stewart, 1998). Assim, outros
estudos devem incluir avaliações de seguimento após
intervalos mais longos de participação nas atividades.
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Interesses profissionais de jovens de ensino
médio: estudo correlacional entre a escala
de aconselhamento profissional e o
self-directed search carrier explorer

Professional interests of high school students: a
correlational study between the escala de
aconselhamento and self-directed
search career explorer

Fernanda Argentini SARTORI1

Ana Paula Porto NORONHA1

Silvia GODOY2

Rodolfo Augusto Matteo AMBIEL3

Resumo

O estudo de instrumentos de avaliação psicológica no contexto de orientação profissional é de fundamental importância, pois
favorece maior confiabilidade e enriquecimento da interpretação dos resultados. A presente pesquisa objetivou explorar as
correlações entre as dimensões da Escala de Aconselhamento Profissional e as seções Competências, Carreiras e Habilidades do
Self-Directed Search Career Explorer. A Escala de Aconselhamento Profissional é um instrumento que avalia as preferências por
atividades profissionais e o Self-Directed Search Career Explorer traça o perfil tipológico dos interesses dos indivíduos. Participaram
do estudo 132 estudantes (54,5% mulheres), com idade média de 15,9 anos, que cursavam o ensino médio de escolas particu-
lares do interior paulista. Os resultados apresentaram correlações significativas (p≤0,05) entre alguns tipos do Self-Directed Search
Career Explorer e dimensões da Escala de Aconselhamento Profissional teoricamente relacionadas, tais como tipo Artístico com a
dimensão Artes e Comunicação. Outras pesquisas devem ser desenvolvidas a fim de contribuir com estudos de outros instru-
mentos.

Unitermos: Avaliação psicológica. Interesse profissional. Orientação ocupacional.

Abstract

The study of instruments of psychological assessment in the context of vocational guidance is of fundamental importance, since it provides
a greater reliability and enriches the interpretation of the results obtained. This research explored the correlation between the dimensions of
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the escala de aconselhamento profissional and the sections Skills, Careers and Abilities of the Self-Directed Search Career Explorer. The
Vocational Advice Scale is an instrument that evaluates the preferences for vocational activities and the Self-Directed Search Career Explorer
draws the typological profile of the individuals’ interests. The participants included 132 students (54.5% were women), with average age of
15.9 years, attending private High Schools in São Paulo state. The results demonstrated significant correlations (p≤0.05) between some
types of Self-Directed Search Career Explorer and the escala de aconselhamento profissional dimensions. Further research should be
developed in order to contribute to studies on new or existing instruments.

Uniterms: Psychological assessment. Occupational interests. Occupational guidance.

Os instrumentos de avaliação psicológica têm
como premissa a existência de diferenças individuais e,
nesse particular, Anastasi e Urbina (2000) destacam que
tais diferenças contribuem, por exemplo, para a cons-
trução de inventários que explorem os interesses dos
indivíduos, sendo possível investigar a relação dos
interesses de alguns indivíduos aos de pessoas que têm
sucesso em determinadas ocupações, bem como rela-
cionar os interesses com outros construtos psicológicos.
Para as autoras, pessoas dedicadas às mesmas ocupa-
ções caracterizam-se por interesses comuns que as
diferenciam das pessoas de outras ocupações, de tal
forma que as diferenças de interesse estendem-se não
apenas a questões diretamente ligadas a ocupações
profissionais, como também a matérias escolares, passa-
tempos, esportes e literatura em geral.

Dentre os construtos psicológicos investigados
nos processos de orientação profissional, destaque deve
ser dado aos interesses profissionais. Noronha e Ambiel
(2006), ao estudarem a literatura científica brasileira,
encontraram dados que indicaram a predominância
de estudos relacionados aos interesses em relação a
outros construtos, tais como personalidade e inteli-
gência. No contexto estrangeiro, Guindon e Richmond
(2005) encontraram dados que apontaram na mesma
direção, reafirmando o maior número de pesquisas com
esse construto.

Quanto ao estudo teórico do interesse, Leitão e
Miguel (2001) relatam que alguns autores dedicados ao
tema partiram de abordagens empíricas, centradas em
definições conducentes à identificação de aspectos
básicos de interesses a serem avaliados. Sob essa pers-
pectiva, organiza-se um conjunto de itens que se agru-
pam em escalas para discriminar algumas categorias
básicas de interesse profissional entre determinados
grupos, baseando-se em critérios estatísticos de compa-
ração profissionais. Em contrapartida, há um menor
número de autores que optaram por uma abordagem
a priori, partindo de uma teoria existente para a constru-

A escolha de uma profissão, de acordo com Silva
(1999), tende a relacionar-se com diversos fatores, tais
como a internalização do meio social no qual o jovem
se desenvolveu e a imposição, por parte da sociedade,
de que ele deva consolidar uma identidade profissional
na adolescência, ainda que em muitos casos isso acon-
teça numa fase mais tardia do desenvolvimento. A
Orientação Profissional (OP), sob essa perspectiva, tem
por finalidade acolher os indivíduos em suas inquieta-
ções no que se refere à carreira profissional, avaliando
as características do sujeito e auxiliando-o a traduzir
essas características em boas escolhas profissionais,
comparando-as com informações sobre as diferentes
áreas. Em acréscimo, a OP incentiva a exploração das
possibilidades de escolhas, tal como preconizado por
Holland (1977) e Savickas (1999).

Segundo Sparta (2003), a atuação em OP é
resguardada, no Brasil, para psicólogos e pedagogos,
embora não haja qualquer lei que regulamente e norma-
tize os conteúdos básicos ensinados em cursos de
formação. Em consequência disso, a autora ressalta que
o não reconhecimento da área como especialidade do
psicólogo (Resolução 014/00 do Conselho Federal de
Psicologia) favorece que profissionais atuem sem
formação específica. Em que pesem tais considerações,
no contexto brasileiro, a OP vem sofrendo algumas
transformações a fim de apresentar um campo teórico
mais fortalecido e uma área de aplicação mais consis-
tente (Noronha & Ambiel, 2006).

Como ponderam Teixeira e Lassance (2006), pro-
cessos de OP têm sido considerados relevantes diante
das dificuldades de decisão profissional quando reali-
zados de forma consistente, com métodos e técnicas
científicas. Para tanto, a utilização de testes psicológicos
validados e precisos, construídos ou adaptados para
populações em situações específicas, tais como a OP, se
faz necessária na medida em que os resultados e a
eficácia da intervenção podem, assim, ser avaliados com
relação aos objetivos propostos.



217217217217217

IN
TERESSE O

CU
PA

CIO
N

A
L D

E JO
VEN

S D
E EN

SIN
O

 M
ÉD

IO

Estudos de Psicologia I Campinas I 27(2) I 215-225 I abril - junho 2010

ção de itens que, de acordo com conceitos determi-
nados e agrupados, permitem testar os pressupostos
teóricos em questão.

Quanto à definição dos interesses, Leitão e Mi-
guel (2004) afirmam que ainda há muita controvérsia
por  não haver uma concordância teórica a esse respeito.
Santos (1997) assinala que na base dos interesses encon-
tram-se diversos fatores, tais como necessidade de
realização, reconhecimento social, motivos econômicos,
autoestima, sugestões e valores do grupo social e
familiar, dentre outros. Para o autor, um processo de OP,
levando em conta os interesses dos participantes, tende
a promover o desenvolvimento humano por meio de
uma estratégia conjunta de desafio e apoio, consti-
tuindo, assim, um avanço no plano teórico e nas impli-
cações para a intervenção.

Pelletier, Bujold e Noiseux (1985) sugerem que o
interesse por uma profissão relaciona-se com o processo
de construção da identidade e que quando um jovem
não tem clareza disso, questiona-se, frequentemente,
sobre sua competência para a escolha. Nesse sentido,
quando a identidade não está estruturada, os autores
acreditam que os interesses tendam a se diversificar e
que a escolha por uma profissão se torne ainda mais
angustiante. Ao lado disso, outra situação pode estar
presente: a ausência de interesses que se destaquem e
que funcionem como facilitadores do processo de
decisão.

De acordo com Leitão e Miguel (2004), a teoria
que melhor integra as ideias concernentes ao construto
interesse é a de Savickas (1999). Nessa definição, o
interesse é uma tendência para a satisfação de necessi-
dades e valores pessoais, razão pela qual o último autor
descreve esse conceito como sendo a prontidão de
resposta a estímulos ambientais específicos (objetos,
atividades, pessoas ou experiências).

Savickas (1999) afirma que os interesses são fruto
de um processamento cognitivo acompanhado de
emoções que se transformam em volição, a qual deter-
mina a ação com intuito de promover interações sujeito-
-ambiente, integrando, numa relação vital, sujeito, objeto
e comportamento. Dessa forma, manifesta-se em ações
que satisfazem necessidades e valores que promoverão
o desenvolvimento pessoal, aumentando a adaptação
ao contexto e a consolidação da identidade. Em suma,
de acordo com esse autor, compreende-se interesse

como o resultado de um processamento cognitivo gera-
dor de emoções e volição, que constituem os determi-
nantes das interações sujeito-ambiente.

No Brasil, Noronha, Sisto e Santos (2007) corro-
boraram a visão do autor supracitado e, baseando-se
em suas definições, desenvolveram a Escala de Acon-
selhamento Profissional (EAP). Os autores do instru-
mento propuseram-se a pesquisar a caracterização das
preferências dos estudantes por determinadas ativi-
dades profissionais, buscando evidência de validade de
construto por meio da investigação da estrutura interna.
Participaram dessa pesquisa, 762 estudantes univer-
sitários (59% mulheres) na faixa etária entre 17 e 73 anos,
com média de 24,14. Os resultados da análise fatorial
sugeriram uma solução de sete dimensões, a saber:

Ciências Exatas, Artes e Comunicação, Ciências Bioló-

gicas e da Saúde, Ciências Agrárias e Ambientais, Ativi-

dades Burocráticas, Ciências Humanas e Sociais Apli-

cadas e Entretenimento, com índices de saturação supe-

riores a 0,30 e variância explicada de 57,3%, que permi-

tiram rastrear as atividades prioritariamente escolhidas

pelos participantes da amostra do estudo.

No mesmo estudo, os autores realizaram análises

que atribuíram evidências de validade de critério ao

instrumento ao comparar as médias dos participantes

em cada dimensão com as médias de seus respectivos

cursos. Assim, buscou-se perceber em que medida as

atividades profissionais listadas como preferidas pelos

estudantes se relacionavam às médias obtidas, em cada

dimensão da EAP, pelo seu curso. De forma geral, os

cursos se destacaram em dimensões relacionadas às

suas atividades, ainda que carreiras diferentes tenham

se aproximado em algumas dimensões não tão próxi-

mas quanto às atividades típicas. Com relação à precisão,

os valores de alfa de Cronbach ficaram entre 0,79 e 0,94

e os de Spearman-Brown e Guttman entre 0,75 e 0,91,

atestando uma boa consistência interna.

Outra abordagem dos interesses profissionais,

utilizada e estudada em todo o mundo, é a de Holland

(1963), que afirma que as pessoas procuram ambientes

profissionais congruentes com suas orientações pes-

soais. Em trabalho posterior, Holland, Fritzsche & Powell

(1994) propuseram que as pessoas aprendem a gostar

mais de certas atividades do que de outras, o que pode
ser explicado pelas tendências motivacionais.
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A proposta teórica de Holland (1963) consiste na
apresentação de seis tipos de personalidade e ambien-
tes laborais, tendo cada um características próprias de
interesses, habilidades e competências. Gati (1991)
destaca que os tipos de personalidade indicados por
Holland são representados visualmente em um hexá-
gono, sendo um dos mais conhecidos e respeitados no
contexto da orientação às carreiras profissionais. Vale
ressaltar que a disposição dos tipos foi estabelecida a
partir de estudos correlacionais entre os respectivos
escores e a posição ocupada, sugerindo a maior proxi-
midade das características mais comuns.

Os seis tipos propostos por Holland (1996) são
descritos a seguir. O Realista (R) descreve pessoas mais
voltadas para realizações observáveis e concretas,
tendendo a ser pouco sociáveis, com boa coordenação
motora e rapidez, com valores políticos e econômicos
convencionais, além de se perceberem como agressivos.
O Investigativo (I) é mais introvertido e voltado à explo-
ração intelectual, optando por pensar a agir; prefere
profissões como química, botânica, zoologia, medicina,
entre outras. O Artístico (A) tende a ser mais associal,
como o tipo Investigativo, porém mais emotivo e envol-
vido com atividades que favoreçam a expressão indi-
vidual; prefere trabalhar como ator, músico, poeta,
escritor e artista. O Social (S) descreve pessoas mais
extrovertidas e dependentes que gostam de atividades
de ajuda, ensino, tratamento e que têm maior necessi-
dade de atenção; tendem a possuir capacidade verbal e
interpessoal e preferem as profissões como psicólogo,
professor, pedagogo e orientador.

Por sua vez, o Empreendedor (E) descreve pes-
soas mais oralmente agressivas, cuja preferência é
voltada às atividades nas quais possam dominar, per-
suadir e liderar os outros. Os indivíduos empreendedores
preferem trabalhar como administrador, acionista,
vendedor e comerciante. Por fim, o Convencional (C)
descreve pessoas mais conformistas e controladas, que
se destacam em atividades estruturadas que envolvam
obediência às ordens e às regras; identificam-se com o
poder, valorizando os bens materiais e a posição social.
Preferem profissões como economista, contador, esta-
tístico, caixa e policial.

Conforme a concepção teórica apresentada e
com a finalidade de avaliar os interesses profissionais,
Holland (1977) construiu o Self-Directed Search Career

Explorer (SDS), dividido em quatro seções - Atividades,
Competências, Carreiras e Habilidades - compostas por
itens representativos da tipologia de Holland. Como o
instrumento foi construído para viabilizar uma autoava-
liação, o próprio sujeito pode contar suas respostas,
chegando ao chamado Código de Holland, que corres-
ponde aos dois tipos com maiores pontuações.

Nesse ensejo, vale destacar o estudo de vali-
dação do SDS realizado por Mansão (2005), do qual
participaram 1.162 estudantes do ensino médio. A autora
correlacionou os tipos do SDS com as áreas do teste
Levantamento de Interesses Profissionais (LIP), e obteve
resultados com correlações significativas. No tipo Realis-
ta, as correlações foram significativas com relação às
áreas das Ciências Físicas (CF) e do Cálculo (C), enquanto
o tipo Investigativo correlacionou-se com as áreas Ciên-
cias Biológicas (CB) e Ciências Físicas (CF). No que toca
ao tipo Artístico, as correlações mais significativas foram
com as áreas Artística (A), Linguística (L) e Social (S) e o
tipo Social apresentou correlação significativa com a
área de interesses Ciências Biológicas (CB). O tipo
Empreendedor obteve correlações negativas com a área
Ciências Biológicas (CB) e positivas com Burocrática
Administrativa (BA) e Persuasiva (P). Por fim, o tipo Con-
vencional correlacionou-se com as áreas Burocrática
Administrativa e Cálculo.

Com relação à validade, a análise fatorial indicou
a existência de seis fatores teoricamente compatíveis
com os tipos profissionais de Holland. No que toca à
precisão, a consistência interna das escalas foi boa, va-
riando entre 0,87 e 0,90 e o teste-reteste demonstrou
que o instrumento apresenta boa estabilidade temporal,
com bons índices de correlação, variando entre 0,82 e
0,91.

Numa outra pesquisa com amostra brasileira,
Primi, Moggi e Casellato (2004) buscaram correlações
da versão brasileira do Self Directed Search (SDS) com o
Inventário Fatorial de Personalidade (IFP), a partir da
aplicação dos instrumentos em 81 adolescentes, dos
quais 78% eram mulheres. Os participantes tinham idade
entre 16 e 17 anos e participavam de um programa de
OP oferecido por uma universidade do interior paulista.
Os resultados apresentaram correlações significativas
entre os traços de personalidade do IFP com os tipos de
Holland: o Realista com o traço Heterossexualidade; os
tipos Social e Artístico com Assistência e Desejabilidade;
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o Empreendedor com os traços Dominância, Desem-
penho, Exibição, Agressão, Autonomia, Heterossexuali-
dade e Ordem e, por fim, o tipo Convencional, com o
traço Persistência.

Vale ressaltar, ainda, o estudo de Nunes (2007) -
com 289 estudantes da primeira à terceira série do ensino
médio (56,0% do sexo feminino), com média de 16 e
desvio-padrão de 0,9 anos -, que teve como um dos
objetivos investigar algumas características do SDS.
Quanto à frequência em que as tipologias do SDS
tiveram médias mais altas, observou-se que os tipos
com escores mais elevados foram o Empreendedor
(28,7%), seguido pelo Social (21,1%), e os que obtiveram
escores gerais mais baixos foram o Realista (8,0%) e o
Convencional (9,0%). A autora encontrou diferenças de
média em função da variável gênero para os tipos
Realista, Social e Convencional, obtendo os homens
médias mais altas para o Realista e as mulheres para
Social e Convencional.

Outros estudos buscaram pesquisar os inte-
resses profissionais em relação a diferentes construtos.
Bueno, Lemos e Tomé (2004) objetivaram avaliar as
relações entre interesses, personalidade e inteligência
em estudantes de psicologia por meio dos instrumentos
Levantamento de Interesses Profissionais, 16 PF e Matri-
zes Progressivas de Raven - Escala Geral. Os autores
revelaram que os interesses mais significativos aponta-
dos pelo grupo foram pela área social, ciências bioló-
gicas e literatura. Notaram, também, a ocorrência de
baixos índices de interesse por atividades relacionadas
às ciências físicas e ao cálculo. Os resultados indicaram
que os sujeitos se diferenciam quanto aos construtos e
o perfil de cada subgrupo gerado pelas análises mostrou
relação entre as características avaliadas e a escolha
por determinadas áreas de atuação da psicologia,
permitindo inferir que embora a escolha pelo curso
tenha sido a mesma, tais áreas exigem características
distintas.

Melo-Silva, Noce e Andrade (2003) buscaram
caracterizar a clientela de um programa de orientação
profissional quanto às suas inclinações profissionais.
Composta por 136 adolescentes (71% mulheres), com
idades entre 16 e 20 anos, a amostra foi submetida ao
Teste de Fotos de Profissões (BBT) em suas versões mas-
culina e feminina. O grupo feminino apresentou inte-
resses prioritariamente caracterizados pelo cuidado
com o outro, ajuda, valorização da intuição e imagi-

nação criadora, comunicação e nutrição. Já o grupo
masculino caracterizou-se, principalmente, por inte-
resses que envolvem o senso social, pesquisa, dinamis-
mo, atividades exatas e que exijam precisão.

Tendo em vista a necessidade de produção de
estudos que qualifiquem instrumentos de avaliação
psicológica no âmbito da OP e visando fornecer um
refinamento de suas intepretações para diferentes
amostras, o presente estudo visou explorar, a partir de
respostas de estudantes do ensino médio, as corre-
lações das dimensões da Escala de Aconselhamento
Profissional com três das quatro seções do SDS: Com-
petências, Carreiras e Habilidades.

Método

Participantes

Participaram da pesquisa 132 estudantes (54,5%
mulheres) de ensino médio, com idade média de 15,9
anos e desvio-padrão de 1,0. Os participantes eram
provenientes de três diferentes escolas particulares de
uma cidade do interior de São Paulo, sendo 47,0% do
primeiro ano, 36,4% do segundo e 15,9% do terceiro.
Um participante (0,8%) omitiu tal informação.

Instrumentos

Escala de Aconselhamento Profissional (EAP)
(Noronha et al., 2007): avalia as preferências por atividades
profissionais. Em um primeiro momento, a EAP foi cons-
truída a partir de 220 itens elaborados por meio das
descrições de várias profissões, tomando-se como refe-
rência diferentes guias profissionais e descrições, dispo-
níveis na Internet, dos perfis fornecidos por universi-
dades brasileiras. Após essa etapa, procedeu-se à análise
heurística dos itens pelos três autores do instrumento,
que separaram os itens presentes em mais de uma
profissão. O critério para a manutenção do item foi sua
repetição em várias profissões. Houve, ainda, o cuidado
de verificar se todas as áreas profissionais estavam
representadas. Com essa redução, chegou-se a uma
escala de 61 itens que mais representavam várias possi-
bilidades profissionais e atendiam, de maneira geral,
todas as áreas. Dessa forma, pretendeu-se abranger uma
gama ampla de atividades. O formato da escala é Likert
e as respostas vão de frequentemente (5) a nunca (1), de
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acordo com o interesse do avaliando em desenvolver
cada atividade. Os estudos psicométricos constantes
no manual do instrumento foram descritos na introdu-
ção do presente trabalho.

Self-Directed Search Career Explorer - SDS (Holland,
1963; Holland et al., 1994): desenvolvido com o objetivo
de apoiar a identificação de características da persona-
lidade do indivíduo, leva em conta a delimitação do
ambiente ocupacional congruente com a personalidade,
em função dos interesses e capacidades. É um instru-
mento embasado no modelo hexagonal de Holland
quanto às características dos seis tipos e à natureza das
interações pessoa-ambiente, sendo aplicável a popu-
lações de ensino médio e ensino superior. É estruturado
em quatro seções: Atividades, Competências, Carreiras
e Habilidades. Cada dimensão é composta por itens
propostos por Holland, a saber: Realista (R), Investigativo
(I), Artístico (A), Social (S), Empreendedor (E) e Conven-
cional (C).

As seções Atividades e Competências são com-

postas por 66 itens cada uma (11 por tipo); a seção Car-

reira tem o total de 72 itens (12 por tipo) e a Habilidades,

12 (dois por tipo). À medida que o estudante responde

às seções do instrumento, ele define, por meio dos resul-

tados, as duas primeiras áreas com um maior escore de

pontos que representam seu perfil de interesses.

No que se refere à verificação dos parâmetros

psicométricos com amostras brasileiras, destacam-se

os estudos de Mansão (2005), antes apresentados.

Procedimentos

Após aprovação do Comitê de Ética da Univer-

sidade São Francisco (Protocolo nº 209/02), foi realizado

contato com as escolas a fim de explicar os objetivos

da pesquisa e estabelecer datas para a coleta de dados.
Os participantes responderam aos testes coletivamente,
em sala de aula, após a assinatura do Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido pelos seus respectivos
responsáveis. Aplicou-se primeiro a EAP e, em seguida,
o SDS.

Resultados e Discussão

Nesta seção, serão descritas e discutidas as esta-
tísticas descritivas dos instrumentos utilizados em ter-
mos da frequência, pontuações mínimas e máximas,
média, desvio-padrão e médias ponderadas. Também
serão descritas as análises de correlação de Pearson,
bem como o nível de significância de cada correlação.
Vale destacar que, devido ao número desigual de itens
por fator, foi necessário realizar a ponderação das médias,
dividindo-se esse valor pela quantidade de itens de cada
fator, sendo assim possível realizar uma comparação
entre elas.

Na EAP, as maiores médias ponderadas foram

encontradas nos fatores Atividades Burocráticas e Ciên-

cias Agrárias e Ambientais, sendo as menores médias

ponderadas encontradas nos fatores Ciências Biológicas

e da Saúde e Ciências Exatas (Tabelas 1 e 2).

A seção Competências teve o tipo Social com a

maior média ponderada, seguida pelo tipo Empreen-

dedor. Na seção Carreiras, o tipo Empreendedor teve a

maior média, seguido por Artístico. E, por fim, na seção

Habilidades, os tipos Investigativo e Artístico tiveram as
maiores médias ponderadas. Esses resultados parecem
não corroborar os de Nunes (2007) no que diz respeito
aos achados da última seção, uma vez que os tipos

Empreendedor e Social apresentaram escores mais

elevados em sua pesquisa (Tabela 2).

Tabela 1. Estatísticas descritivas da escala de preferências profissionais.

Ciências Exatas
Artes e Comunicação
Ciências Biológicas e da Saúde
Ciências Agrárias e Ambientais
Atividades Burocráticas
Ciências Humanas e Sociais
Entretenimento

131

132

132

132

132

132

132

14

15

8

13

13

10

6

69

70

44

58

59

44

30

32,65

37,47

21,78

35,15

35,33

25,74

16,12

12,44

13,18

09,49

11,83

09,88

07,41

06,42

2,33

2,68

2,42

2,70

2,72

2,57

2,69

Dimensões Média ponderadaDesvio-PadrãoMédiaMáximoMínimoFrequência
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Tabela 2. Estatísticas descritivas do Self-Directed Search Career Explorer.

Competência realista

Competência investigativa

Competência artística

Competência social

Competência empreendedora

Competência convencional

Carreira realista

Carreira investigativa

Carreira artística

Carreira social

Carreira empreendedora

Carreira convencional

Habilidade realista

Habilidade investigativa

Habilidade artística

Habilidade social

Habilidade empreendedora

Habilidade convencional

132

130

130

129

130

129

129

127

130

131

129

130

131

132

132

132

132

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

1

1

1

1

1

1

15

11

11

21

11

11

7

12

50

10

12

11

7

7

7

7

7

7

3,82

5,36

4,96

7,82

7,11

3,59

1,89

3,57

4,04

2,91

4,27

2,21

3,17

3,96

3,96

3,85

3,89

3,13

3,22

3,48

3,18

2,99

2,78

2,80

1,99

2,68

5,23

2,70

3,32

2,67

1,77

1,79

1,94

1,64

1,78

1,76

0,35

0,49

0,45

0,71

0,65

0,33

0,16

0,30

0,34

0,24

0,36

0,18

0,26

0,33

0,33

0,32

0,32

0,26

Secções Média ponderadaDesvio-PadrãoMédiaMáximoMínimoFrequência

Tabela 3. Correlações entre os escores da seção Competências do SDS com EAP.

Ciências Exatas

Artes e Comunicação

Ciências Biológicas e da Saúde

Ciências Agrárias e Ambientais

Atividades Burocráticas

Ciências Humanas e Sociais

Entretenimento

r

p

n

r

p

n

r

p

n

r

p

n

r

p

n

r

p

n

r

p

n

-0,37

-0,00

131

-0,13

-0,13

131

-0,04

-0,66

131

-0,04

-0,66

131

-0,17

-0,06

131

-0,02

-0,77

131

-0,00

-0,98

131

-0,54

-0,00

130

-0,03

-0,73

130

-0,35

-0,00

130

-0,32

-0,00

130

-0,20

-0,02

130

-0,24

-0,00

130

-0,00

-0,97

130

-0,02

-0,82

130

-0,54

-0,00

130

-0,03

-0,74

130

-0,14

-0,10

130

-0,01

-0,89

130

-0,32

-0,00

130

-0,23

-0,00

130

Dimensões CESAIR

-0,02

-0,84

129

-0,21

-0,02

129

-0,24

-0,00

129

-0,32

-0,00

129

-0,01

-0,91

129

-0,43

-0,00

129

-0,25

-0,00

129

-0,03

-0,69

130

-0,16

-0,07

130

-0,03

-0,69

130

-0,13

-0,15

130

-0,29

-0,00

130

-0,21

-0,02

130

-0,25

-0,00

130

-0,17

-0,05

129

-0,06

-0,49

129

-0,07

-0,42

129

-0,06

-0,49

129

-0,41

-0,00

129

-0,28

-0,00

129

-0,11

-0,23

129

r: coeficiente de correlação de Pearson; p: nível de significância.

R: realista; I: investigativo; A: artístico; S: social; E: empreendedor; C: convencional; SDS: self-directed search carrier explorer; EAP: escala de acon-

selhamento profissional.

As correlações com p≤0,05 estão destacadas em negrito.
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Considerando o objetivo de estabelecer corre-

lações entre os instrumentos, a Tabela 3 apresenta os

coeficientes de correlação entre os escores da seção
Competências do SDS e os escores das dimensões da
EAP. As correlações foram obtidas utilizando-se o
programa estatístico Statistical Package for Social Sciences
(SPSS), versão 11, e para a interpretação dos valores de r,
utilizou-se a indicação de Sisto (2007). Esse autor consi-
dera que os valores de r, tanto positivos quanto negativos,
entre 0 e 0,20 indicam correlações nulas; entre 0,20 e
0,40, correlações baixas; entre 0,40 e 0,60, moderadas;
entre 0,60 e 0,80, altas; e, por fim, valores entre 0,80 e 1
indicam correlações muito altas.

Pode-se perceber que duas correlações se
destacaram: a do tipo Investigativo com a dimensão
Ciências Exatas, e a do tipo Artístico com a dimensão
Artes e Comunicação, ambas com coeficiente de corre-
lação e nível de significância iguais. Além dessas, vale
ressaltar também as correlações do tipo Social com a
dimensão Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (r=0,43,
p<0,001) e do tipo Convencional com a dimensão

Tabela 4. Correlações entre os escores da seção Carreiras do SDS com EAP (n=132).

Ciências Exatas

Artes e Comunicação

Ciências Biológicas e da Saúde

Ciências Agrárias e Ambientais

Atividades Burocráticas

Ciências Humanas e Sociais

Entretenimento

r
p
n

r
p
n

r
p
n

r
p
n

r
p
n

r
p
n

r
p
n

-0,42

-0,00

129

-0,01

-0,89

129

-0,05

-0,58

129

-0,13

-0,14

129

-0,16

-0,06

129

-0,06

-0,46

129

-0,06

-0,52

129

-0,37

-0,00

127

-0,19

-0,03

127

-0,53

-0,00

127

-0,48

-0,00

127

-0,01

-0,92

127

-0,40

-0,00

127

-0,11

-0,20

127

-0,02

-0,85

130

-0,62

-0,00

130

-0,01

-0,89

130

-0,14

-0,12

130

-0,03

-0,74

130

--0,42

--0,00

130

--0,25

--0,00

130

Dimensões CESAIR

-0,10

-0,23

131

-0,30

-0,00

131

-0,22

-0,01

131

-0,31

-0,00

131

-0,07

-0,43

131

-0,49

-0,00

131

-0,43

-0,00

131

-0,19

-0,03

129

-0,11

-0,22

129

-0,08

-0,35

129

-0,04

-0,67

129

-0,45

-0,00

129

-0,14

-0,10

129

-0,33

-0,00

129

0,24

0,01

130

-0,14

0,10

130

-0,11

0,20

130

-0,10

0,25

130

0,50

0,00

130

0,00

0,97

130

0,14

0,10

130

r: coeficiente de correlação de Pearson; p: nível de significância.

R: realista; I: investigativo; A: artístico; S: social; E: empreendedor; C: convencional; SDS: self-directed search carrier explorer; EAP: escala de acon-

selhamento profissional.

As correlações com p≤0,05 estão destacadas em negrito.

Atividades Burocráticas (r=0,41, p<0,001). Tais resultados
encontram-se, de modo geral, em consonância com os
achados de Mansão (2005) ao correlacionar os tipos do
SDS com o LIP, em que o tipo Investigativo (I) corre-
lacionou-se com a área de Ciências Físicas, o tipo
Artístico (A) com as áreas Artística, Linguística e Social e
o tipo Convencional (C) com as áreas Burocrática

Administrativa e Cálculo.

Nessa mesma direção, os resultados são coeren-

tes quando analisados à luz da EAP; quando da análise

das dimensões, os cursos de pedagogia, jornalismo,

psicologia e direito foram os que obtiveram as médias

maiores. Ao lado disso, nas atividades burocráticas da

EAP, destacaram-se direito e administração. As correla-
ções significativas moderadas (r>0,40) de acordo com
Sisto (2007) foram mais numerosas entre a seção Car-
reiras e as dimensões da EAP (Tabela 4).

O tipo Realista correlacionou-se com Ciências
Exatas de forma moderada, embora seja diferente do
encontrado na seção Competências, já que naquela a
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correlação foi baixa e os achados encontram-se em

consonância com os pressupostos do SDS.  Por sua vez,

o tipo Investigativo foi o que apresentou o maior nú-

mero de correlações significativas com Ciências Bioló-

gicas e da Saúde, Ciências Agrárias e Ambientais e com

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. O tipo Artístico

apresentou a única correlação alta (r=0,62), que se deu

com a dimensão Artes e Comunicação, além de uma

moderada (r=0,42) com Ciências Humanas e Sociais

Aplicadas.

No que toca ao tipo Social, duas correlações

moderadas foram encontradas, com Ciências Humanas

e Sociais Aplicadas e Entretenimento. Por fim, os dois

últimos tipos se correlacionaram com coeficientes

acima de 0,40: Empreendedor (0,45) e Convencional

(0,50), ambos com Atividades Burocráticas. Noronha

et al. (2007) e Mansão (2005) encontraram resultados

consoantes, nos quais ficaram evidenciadas as relações

entre os instrumentos e os cursos profissionais no caso

da EAP, e a relação entre os tipos do SDS e áreas profis-

sionais (Tabela 5).

A seção Habilidades foi a que apresentou o
menor número de correlações significativas, tal como
esperado, já que dentre as seções do SDS, essa é a que
mais se distancia dos pressupostos da EAP. Dentre os
coeficientes significativos, merecem destaque as corre-
lações com o tipo Artístico e a dimensão Artes e
Comunicação, Social com Ciências Humanas e Sociais
Aplicadas e, a exemplo do que ocorreu com a seção
Carreiras, tanto Empreendedor quanto Convencional se
correlacionaram com Atividades Burocráticas. Vale
destacar que, apesar de essa seção apresentar menos
correlações significativas, o estudo mostra-se coerente
com as observações de Mansão (2005), segundo as quais
o tipo Artístico (A) do SDS correlacionou-se com as áreas
Artística, Linguística e Social e o tipo Social (S) com a
área de Ciências Biológicas do LIP, uma vez que essa
associação é encontrada em atividades profissionais que
se relacionam com a ajuda ao próximo.

Tabela 5. Correlações entre os escores da seção Habilidades do SDS com EAP (n=132)

Ciências Exatas

Artes e Comunicação

Ciências Biológicas e da Saúde

Ciências Agrárias e Ambientais

Atividades Burocráticas

Ciências Humanas e Sociais

Entretenimento

r
p
n

r
p
n

r
p
n

r
p
n

r
p
n

r
p
n

r
p
n

-0,31

-0,00

131

-0,19

-0,03

131

-0,05

-0,56

131

-0,05

-0,57

131

-0,11

-0,21

131

-0,11

-0,21

131

-0,09

-0,33

131

-0,38

-0,00

132

-0,15

-0,09

132

-0,30

-0,00

132

-0,12

-0,16

132

-0,03

-0,73

132

-0,02

-0,79

132

-0,13

-0,14

132

-0,08

-0,34

132

-0,46

-0,00

132

-0,03

-0,74

132

-0,07

-0,39

132

-0,06

-0,50

132

-0,14

-0,12

132

-0,11

-0,20

132

Dimensões CESAIR

-0,12

-0,17

132

-0,13

-0,13

132

-0,22

-0,01

132

-0,22

-0,01

132

-0,06

-0,52

132

-0,43

-0,00

132

-0,21

-0,02

132

-0,16

-0,07

132

-0,02

-0,78

132

-0,03

-0,76

132

-0,03

-0,71

132

-0,48

-0,00

132

-0,11

-0,21

132

-0,17

-0,05

132

r: coeficiente de correlação de Pearson; p: nível de significância.

R: realista; I: investigativo; A: artístico; S: social; E: empreendedor; C: convencional; SDS: self-directed search carrier explorer; EAP: escala de acon-

selhamento profissional.

As correlações com p≤0,05 estão destacadas em negrito.

-0,02

-0,80

132

-0,06

-0,46

132

-0,08

-0,34

132

-0,02

-0,85

132

-0,40

-0,00

132

-0,00

-0,97

132

-0,24

-0,00

132



224224224224224

F.A
. SA

R
TO

RI et al.

Estudos de Psicologia I Campinas I 27(2) I 215-225 I abril - junho 2010

Considerações Finais

O estudo de instrumentos de avaliação psico-
lógica no contexto de OP é de fundamental importância
para atribuir a eles, por meio de dados empíricos, maior
confiabilidade, enriquecendo assim a compreensão e a
interpretação dos resultados. Além disso, ao se estu-
darem as relações de diferentes instrumentos, podem-
-se mapear as semelhanças e lacunas que seus dados
indicam, proporcionando, assim, uma visão mais ampla
do processo de avaliação e um planejamento mais
detalhado. Nesse sentido, vale destacar a importância
dos estudos com os instrumentos analisados no presen-
te trabalho, que, em alguma medida, tendem a contribuir
para a oferta de instrumentos voltados para área de OP.

O presente estudo destinou-se a analisar a rela-
ção entre dois instrumentos de avaliação de interesses
profissionais: um que compreende o construto como a
preferência por determinadas atividades laborais em
detrimento de outras (EAP), e o segundo, em razão da
relação entre interesses e características de perso-
nalidade (SDS). Embora os dois construtos sejam concor-
dantes, eles possuem suas divergências, o que, de algu-
ma forma, ficou revelado pelos nossos achados. As
correlações encontradas revelaram a comunalidade
entre os construtos, apesar de suas particularidades
terem ficado reservadas.

Sendo a avaliação de interesses profissionais
ainda tão incipiente no Brasil, uma pesquisa com dois
instrumentos que visam medir esse construto, além de
contribuir para o aprimoramento teórico na realidade
nacional, auxilia também o conhecimento de caracte-
rísticas da população adolescente brasileira que, histori-
camente, tem sido a principal interessada em OP. Embora
a amostra estudada não seja representativa a ponto de
se poder generalizar seus resultados, o presente trabalho
fornece dados para comparação com outros coletados
em diferentes amostras, em outras regiões do Brasil.
Pode-se destacar, portanto, como uma limitação do pre-
sente estudo, o fato de somente estudantes de escolas

particulares terem sido pesquisados, sendo essa uma

importante lacuna a ser preenchida em futuros estudos.

Outras pesquisas devem ser levadas a cabo futu-

ramente, com esses e outros instrumentos indicados

para OP. Nesse sentido, não só os interesses profissionais

devem compôr o arcabouço teórico fundamental para

os psicólogos que trabalham com OP, mas sua abran-
gência deve cobrir outros construtos também impor-
tantes para o processo de escolha, tais como: indecisão
profissional, maturidade para escolha, autoeficácia e
aspectos da personalidade e habilidades.
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A resiliência em trabalhadores da
área da enfermagem1

The resilience of workers in nursing

Maria de Fátima BELANCIERI2

Marli Luiz BELUCI3

Daniela Vitti Ribeiro da SILVA4

Ederli Aparecida GASPARELO5

Resumo

O objetivo deste estudo foi investigar o nível de resiliência dos trabalhadores de enfermagem, visando ao conhecimento das
fraquezas e fortalezas desse profissional diante das adversidades a que está submetido. Participaram enfermeiros e auxiliares de
enfermagem da rede pública de saúde. Para a coleta de dados, utilizaram-se ficha de dados sociodemográficos e o Questionário
do Coeficiente de Resiliência, com metodologia quantitativa. A maioria dos participantes, em relação ao fator regulação de
emoções, está abaixo da média, demonstrando que a capacidade de resiliência nesse fator encontra-se enfraquecida. No fator
controle de impulsos, a maioria está acima da média. Nos outros fatores (otimismo, análise causal, empatia, autoeficácia e
exposição), a maioria se apresenta na média. O excessivo controle de impulsos e a dificuldade na regulação das emoções
acarretam grande dispêndio de energia por parte do trabalhador, uma vez que ele não pode exteriorizar suas emoções,
especialmente no ambiente de trabalho, justificando o alto índice de estresse entre os enfermeiros.

Unitermos: Enfermagem. Psicologia. Resiliência, psocilógica.

Abstract

This study aimed to investigate the resilience level of nursing workers, in order to find out the strengths and weaknesses of the worker in the
face of the adversities that may present themselves. Nurses and auxiliary nurses in the Public Health Service participated. To collect data,
socio-demographic data records and the coefficient Resilience Questionnaire were employed, using quantitative methodology. With regard
to the Regulation of Emotions factor, most participants are below average, demonstrating that the capacity for resilience, in this factor, is
weakened. With the Control of Impulses factor, most are above average. For the other factors (Optimism, Causal Analysis, Empathy,
Self-efficacy and Exhibition) the majority are average. The excessive Control of Impulses and the difficulty in regulating the emotions involve
a large expenditure of energy on the part of the worker since they cannot be externalized, especially in the workplace, thereby explaining the
high rate of stress among nurses.

Uniterms: Nursing. Psychology. Resilience, psychological.
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A enfermagem é parte integrante e fundamental
nas equipes de saúde e constitui-se o maior grupo de
trabalhadores na área. É responsável por 60% das ações,
prestando assistência 24 horas por dia, implementando
e cuidando da saúde da população, visando à promoção,
à prevenção, à manutenção e à recuperação da saúde. É
a categoria que mais contato tem com o ambiente de
saúde e com os doentes, num clima de dor e sofrimento
que geralmente emerge nesse contexto (Bulhões, 1994).

Belancieri (2003; 2005; 2007) ressalta em seus
estudos que o ambiente de trabalho da enfermagem
constitui-se de inúmeros elementos estressores, o que
pode comprometer a saúde e a qualidade de vida dos
trabalhadores. No setor público, Stacciarini e Tróccoli
(2001) afirmam que a enfermagem é classificada pela
Health Education Authority como a quarta profissão mais
estressante.

Estudo realizado por Belancieri (2003; 2005) com
300 trabalhadores da área da enfermagem, visando à
identificação dos fatores e dos níveis de stress, bem como
dos transtornos psicossomáticos autoatribuídos,
evidenciou os seguintes resultados: 100% dos traba-
lhadores participantes do estudo apresentavam estresse
em algum nível; em relação aos fatores desencadeadores
de estresse, observou-se o controle excessivo por parte
da instituição; dificuldades nas relações interpessoais;
inobservância da ética pelos colegas; atividades roti-
neiras e repetitivas; excessivo número de pacientes;
clima de sofrimento e morte; salários insuficientes; falta
de lazer; falta de apoio e reconhecimento pela instituição,
entre outros. Os sintomas psicossomáticos predomi-
nantes foram cansaço, tensão muscular, nervosismo,
irritabilidade, dor lombar, ansiedade, tensão pré-mens-
trual, cefaleias, problemas de memória, depressão, entre
outros.

Diante desses estudos, observamos que os traba-
lhadores da área da enfermagem sofrem forte impacto
de estressores internos e externos, podendo compro-
meter sua saúde e sua qualidade de vida, bem como
afetar seu desempenho profissional, colocando em risco
a assistência aos usuários do sistema de saúde. Nesse
sentido, torna-se relevante a investigação do nível de
resiliência, visando ao conhecimento das fraquezas e
fortalezas do trabalhador diante das adversidades a que
está submetido. Desse modo, será possível implementar
programas que visem a fortalecer as estratégias de

enfrentamento diante das adversidades que expe-
rienciam em seu cotidiano pessoal ou profissional.

Resiliência entre os trabalhadores

da área da enfermagem

Resiliência é um termo relativamente novo na
área da saúde. Historicamente, surge associado aos
estudos da Física e da Engenharia, referindo-se à capa-
cidade que um material tem de absorver energia sem
sofrer deformações permanentes (Yunes & Szimanski,
2001).  No sentido original, pressupõe uma resistência
do material que, ao sofrer um impacto ou choque com
outros materiais, não perde suas propriedades.

As autoras revelam que o termo resiliência apa-
rece em contraposição aos termos invencibilidade e
invulnerabilidade que apresentam características de
resistência absoluta ao estresse. Yunes (2001) ressalta
que a resiliência consiste na habilidade de superar as
adversidades, o que não significa que o indivíduo saia
da crise ileso, como sugere os termos invulnerabilidade
e invencibilidade.

Para Pereira (2001), a resiliência consiste na capa-
cidade universal que permite ao indivíduo, grupo ou
comunidade prevenir, minimizar ou ultrapassar as mar-
cas ou efeitos das adversidades.

A noção de resiliência pertence à estrutura do
desenvolvimento psicológico, segundo Ralha-Simões
(2001), podendo ser traduzida como a capacidade
pessoal de enfrentar a adversidade, não no sentido de
resistir, mas de ultrapassá-la e superá-la com êxito.

Moraes e Rabinovich (1996) revelam que esse
processo ocorre em um determinado tempo devido a
certas combinações benéficas de atributos individuais,
familiares, ambientais, sociais e culturais. Especifica-
mente, as relações que são constituídas nos diversos
ambientes são grandes preditores de resiliência (Polleto
& Koller, 2008).

Lindstron (2001) complementa, levando em con-
sideração três aspectos: 1) as características individuais,
como a genética, a fase de desenvolvimento, o gênero,
a constituição e a experiência e histórico de vida; 2) o
contexto, como o suporte social, a classe social, a cultura
e o ambiente; 3) a quantidade e qualidade dos even-
tos de vida, como o desejável, o controlável, a sua
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magnitude, a duração no tempo e efeitos a longo
prazo.

A presença de fatores de risco não prediz psico-
patologias, no entanto a presença de fatores de proteção
é preditiva de resiliência. Assim, “os fatores de proteção
promovem, no indivíduo, ganho de controle sobre sua
vida e incentivo ao bem-estar, à saúde psicológica, ainda
que frente aos fatores de risco” (Trombeta & Guzzo, 2002,
p.32).

Para que o sujeito seja considerado resiliente, é
necessário que exista um equilíbrio, ou uma combina-
ção entre os fatores de risco e de proteção. De acordo
com as autoras, os fatores de proteção estão associados
às condições do próprio indivíduo (autoestima positiva,
temperamento fácil e maleável, ou seja, flexibilidade
diante das adversidades), às condições familiares (am-
biente familiar onde predominem coesão, estabilidade,
flexibilidade, adaptabilidade, valores, crenças, etc.; e pais
amorosos, competentes, interessados, com participação
na vida escolar dos filhos, expectativas positivas em
relação ao futuro dos filhos, elogiando seus esforços
etc.) e às condições ambientais (comunicação aberta,
limites definidos e realistas, tolerância aos conflitos,
respeito, reconhecimento e aceitação, receptividade a
novas ideias etc.).

Com relação ao polo oposto aos fatores de prote-
ção, ou seja, aos fatores de risco, estão pobreza crônica,
temperamento difícil (mau humor, baixa tolerância à
frustração, passividade, comportamento destrutivo,
autoestima negativa, cinismo e hostilidade, habilidade
de comunicação pobre, depressão, tentativa de suicídio
e abuso de álcool e drogas), exposição a eventos estres-
santes ou traumáticos de vida e características ambien-
tais (estruturas rigidamente organizadas ou muito de-
sorganizadas).

Apesar de os fatores de proteção e risco apre-
sentarem características bem definidas e claras, o sujeito
que convive com fatores de risco não deixa de ser resi-
liente, mas a maneira como convive com tais riscos é
que orienta a proteção e a possibilidade de ser resiliente
diante das adversidades.

Junqueira e Deslandes (2003) ressaltam que essa
capacidade pode ser desenvolvida a partir das relações
que estabelecem vínculos afetivos e de confiança. Entre-
tanto, desenvolver a resiliência não significa a pessoa
superar todas as experiências traumáticas, podendo ser
resiliente em algumas situações e não em outras.

Diversos autores descrevem as principais ca-
racterísticas do sujeito resiliente (Flach, 1997; Grotberg,
2005; Nelson, 1997; Polk, 1997; Reivich & Shatté, 2002; S.J.

Wolin & S. Wolin, 1993). Nossas análises e discussões, no

entanto, estarão fundamentadas especificamente em

Reivich e Shatté (2002), autores do instrumento de coleta

de dados utilizado neste estudo.

Ao construir o Questionário do Coeficiente de

Resiliência (RQ-Test), Reivich e Shatté (2002) organizam

a resiliência em sete fatores: Regulação das Emoções;

Controle de Impulsos; Otimismo; Análise Causal; Em-

patia; Autoeficácia e Exposição.

Acredita-se que a resiliência possa ser desen-

volvida ao longo da existência, quando o sujeito apro-

pria-se de sua realidade e a transforma, transformando,

consequentemente, a si mesmo num movimento dialé-

tico (Belancieri, 2007). Assim, conhecer os níveis de resi-

liência propostos por Reivich e Shatté (2002) poderá

auxiliar na elaboração de programas que visem à redu-

ção do estresse e à promoção da Resiliência, em que o

trabalhador possa construir novos sentidos e ações, bus-

cando a superação e a transformação das condições

atuais de saúde e de trabalho a que estão submetidos,
visando melhorar sua qualidade de vida.

Método

Este estudo foi realizado na Rede Básica de Saúde,

Serviços de Urgência e Emergência e Unidades e Serviços

Especializados, na Região Centro-Oeste do Estado de

São Paulo. Participaram do estudo trabalhadores da área

da enfermagem (enfermeiros e auxiliares de enfer-

magem) da rede pública de saúde, contratados por meio

de concurso público municipal.

Os instrumentos utilizados foram: ficha de dados

sociodemográficos, que visou à coleta dos dados

pessoais e profissionais, e o Questionário do Coeficiente

de Resiliência-RQ-Test (Reivich & Shattè, 2002), visando

a avaliar os níveis de resiliência.

Para a viabilização do projeto, primeiramente,

foi solicitado à Secretaria de Saúde do Município auto-

rização para realização do estudo, bem como o envio

ao Comitê de Ética em Pesquisa. Assim, este estudo

está em conformidade com as resoluções do Conselho
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Nacional de Saúde (CNS 196/96), que dispõem sobre a
realização de investigações com seres humanos, sendo
aprovado em 20/3/2007, sob o protocolo nº 11/07.

Posteriormente, foi solicitado à Secretaria Muni-

cipal de Saúde, um levantamento dos trabalhadores da

área da enfermagem contratados na rede municipal de

saúde. Foi realizado um primeiro contato com as res-

pectivas unidades, visando discutir os objetivos do proje-

to e agendar data e horário para a aplicação dos

instrumentos de pesquisa, feita individualmente ou em

pequenos grupos, conforme as condições do momento.

A avaliação e a interpretação dos dados foram

realizadas por meio de procedimentos recomendados

pelos autores do instrumento (Reivich & Shattè, 2002),

seguindo uma metodologia quantitativa.

Resultados e Discussão

Dos 430 trabalhadores da área da enfermagem

da rede pública de saúde, 229 responderam aos instru-

mentos de coleta de dados, ou seja, 53,2%, sendo 207

do gênero feminino e 22 do gênero masculino, repre-

sentando, respectivamente, 90,4% e 9,6% da população

estudada.

A maioria dos participantes trabalha 40 horas

semanais, representando 76,0%. É preocupante o fato

de 13,5% trabalharem mais de 70 horas semanais. Resul-

tados semelhantes foram encontrados por Belancieri

(2003) em estudo com trabalhadores da enfermagem

de um hospital universitário.

Há que se discutir, ainda, a questão do duplo

vínculo empregatício, pois 25,8% dos participantes
mantêm dois ou mais empregos, visando a comple-
mentar a renda familiar. De acordo com Belancieri (2003),
isso pode comprometer a saúde e, consequentemente,
a qualidade de vida do trabalhador da área da enfer-
magem.

 Outro dado importante é a diferença salarial

entre os gêneros. A remuneração das mulheres está

numa faixa de R$600,00 a R$1.000,00 e a dos homens de

R$1.100,00 a R$1.500,00. Esse dado é confirmado por

Medeiros (2000), ressaltando que os salários das

mulheres enfermeiras são 20% menores em relação aos
homens enfermeiros.

A título de síntese, observa-se um encadeamento
coerente dos dados no perfil sociodemográfico dos
sujeitos em estudo, ou seja, a maioria está numa faixa
etária mais madura (65% entre 31 e 50 anos), é casada,
com casa própria, com filhos, católica e com nível mé-
dio/técnico de escolaridade. A maioria é auxiliar de
enfermagem e trabalha, no período diurno, há mais de
17 anos na enfermagem, com carga de 40 horas sema-
nais, e apresenta um salário concentrado na faixa de
R$600,00 a R$1.500,00.

Níveis de resiliência dos trabalhadores

da área da enfermagem

Neste bloco de resultados são apresentados os
níveis de resiliência, constituídos de sete fatores: regu-
lação das emoções, controle dos impulsos, otimismo,
análise causal, empatia, autoeficácia e exposição, em
seus aspectos positivos e negativos.

De acordo com os resultados, a maioria dos par-
ticipantes, em relação ao fator regulação de emoções,
encontra-se abaixo da média (56,8%), demonstrando
que a capacidade de resiliência, nesse fator, encontra-se
enfraquecida. No fator controle de impulsos, a maioria
está acima da média (83,0%). E nos fatores otimismo
(79,5%), análise causal (77,8%), empatia (66,8%),
autoeficácia (47,2%) e exposição (51,5%), a maioria
encontra-se na média (Tabela 1).

Reivich e Shatté (2002), autores do RQ-Test, utili-
zado nesta investigação, revelam que sujeitos a quem
falta a habilidade de regular suas emoções apresentam
dificuldades de construir e manter relacionamentos,
especialmente, amizades. Existem provavelmente
muitas razões para que isso ocorra. Delas, a mais básica
é a negatividade. Quanto mais se associa à raiva, ao
mau humor e à ansiedade, mais raivoso, mal-humorado
e ansioso se torna o sujeito. Para ser resiliente, as emo-
ções precisam ser expressas de maneira adequada, sejam
elas positivas ou negativas.

O fator regulação das emoções pode estar rela-
cionado às três categorias citadas por Trombeta e Guzzo
(2002): condições do próprio indivíduo, condições fami-
liares e condições relacionadas ao apoio/suporte do
meio ambiente. No caso dos trabalhadores da área da
enfermagem, embora não descartemos as caracte-
rísticas próprias do sujeito, o ambiente de trabalho, de
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acordo com Vila (2005), parece ser a principal categoria
relacionada ao estresse da profissão.

Para Reivich e Shatté (2002), resiliência não é
apenas a capacidade de ultrapassar as adversidades,
mas também capacitar-se a enfrentá-las e superá-las,
melhorando os aspectos positivos da vida. Assim, a
resiliência é a fonte para se alcançar os objetivos pro-
postos.

A regulação das emoções e o controle dos im-
pulsos estão intimamente relacionados;  assim, os su-
jeitos que são fortes no fator controle dos impulsos
tendem a ter alta regulação das emoções. Os autores
ressaltam que esses dois fatores estão embasados em
sistemas de crenças similares. Assim, quando o controle
dos impulsos se apresenta abaixo da média, o sujeito
aceita sua primeira crença impulsiva como verdadeira,
e age de acordo com ela, produzindo, com frequência,
consequências negativas que bloqueiam sua resiliência.

Diante das condições estressantes a que estão
submetidos os trabalhadores da área da enfermagem,
aliadas à dificuldade na regulação das emoções e do
excessivo controle dos impulsos, pode-se ter como
resultado uma redução da capacidade resiliente.

Dependendo da visão que o indivíduo tem da
situação, de sua interpretação do evento gerador do
estresse e do sentido a ele atribuído, que haverá ou não
a condição de estresse. Acredita-se que há necessidade
de discutir a resiliência não somente com os trabalha-
dores, mas também nas instituições, nos grupos e, espe-
cialmente, nos ambientes de saúde, visando a uma
amplitude na atenção à saúde e às condições de tra-
balho.

Para Reivich e Shatté (2002), os sujeitos consi-
derados resilientes são otimistas, uma vez que acreditam
que as coisas podem sempre melhorar. Assumem o

controle e a direção de suas vidas e têm esperança no
futuro. Conforme centenas de estudos controlados, os
otimistas são fisicamente mais saudáveis, têm menos

probabilidade de sofrer de depressão e são mais produ-

tivos no trabalho que os pessimistas.

Os autores demonstram em seus estudos que o

otimismo e a autoeficácia, geralmente, caminham jun-

tos, resultando na motivação para a busca de soluções

às suas dificuldades. No trabalho, sujeitos otimistas, que

acreditam em sua capacidade de resolver problemas,

emergem como líderes.

O fator análise causal, segundo Reivich e Shatté

(2002), refere-se à flexibilidade cognitiva das pessoas para

identificar as causas de seus problemas. São realistas e

não culpam outras pessoas por seus erros, visando pre-

servar sua autoestima, bem como não gastam suas reser-

vas ruminando sobre eventos ou circunstâncias que

estão fora de seu controle.

Com fator empatia, Reivich e Shatté (2002) re-

ferem-se ao quanto uma pessoa é capaz de ler os indícios

de estados emocionais de outras pessoas através da

interpretação da linguagem não verbal (expressões
faciais, tom de voz, linguagem corporal). Já outras
pessoas que não desenvolveram essas habilidades são
incapazes de se colocar no lugar dos outros. Essa inca-
pacidade de ler as dicas não verbais pode dificultar as
funções de gerenciamento, cujo trabalho compreende
tanto a identificação de técnicas para motivação dos
colaboradores como a valorização do outro.

No estudo realizado, a capacidade empática
encontra-se na média, demonstrando que os trabalha-

dores da área da enfermagem são capazes de ler os

indícios não verbais das outras pessoas, referentes a

seus estados emocionais.

Tabela 1. Resultado geral para os sete fatores de resiliência (n=229). Bauru (SP), 2008.

Regulação emoções
Controle impulsos
Otimismo
Análise causal
Empatia
Autoeficácia
Exposição

130

1

20

17

71

78

73

Fatores
Abaixo da média

56,8

00,4

08,7

07,4

31,0

34,0

31,9

Média

93

38

182

178

153

108

118

40,6

16,6

79,5

77,8

66,8

47,2

51,5

Acima da média

6

190

27

34

5

43

38

02,6

83,0

11,8

14,8

02,2

18,8

16,6

n % n % n %
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O fator exposição refere-se à capacidade de

expor-se, explorando seus verdadeiros limites, na busca

de atenção e feedback de outras pessoas (Reivich &

Shatté, 2002); neste estudo, os sujeitos encontram-se

dentro da média em relação a esse fator.

É interessante ressaltar que resultados seme-

lhantes foram encontrados em outros estudos. Embora

somente o estudo de Belancieri (2007) tenha sido reali-

zado com enfermeiras, considera-se importante citar

também os estudos de Affonso (2007), desenvolvidos

com educadores e adolescentes em liberdade assistida,

a investigação de Barbosa (2006), com professores do

ensino fundamental, e o estudo de Belancieri e Catharin

(2007), com idosos do programa Universidade Aberta à

Terceira Idade.

Belancieri e Cappo Bianco (2004), assim como

Sória (2006), sugerem como estratégia para melhorar a

capacidade resiliente dos trabalhadores da área da

enfermagem, a reflexão do processo saúde-doença

desde sua formação, expandindo para especialização e

aprimoramentos, desenvolvendo, assim, suas habili-

dades internas necessárias para o fortalecimento da

resiliência. Bianchini e Dell’aglio (2006) defendem mu-

danças nessas características internas e também nas

externas, com o objetivo de incentivar o desenvol-

vimento de novas estratégias, mais eficazes, de enfren-

tamento das situações estressantes, através da pro-

moção da resiliência no contexto da saúde.

Investigando sobre a resiliência na enfermagem

e em outras áreas, Sória (2006) cita que estudos recentes

demonstram uma lacuna em relação à utilização do

conceito de resiliência na área da enfermagem na Amé-

rica Latina, fato que agrega valor à sua abordagem neste

estudo.

A mesma autora demonstra ser interessante a

instrumentalização das enfermeiras para a capacitação

e formação de equipes a fim de que se possa identificar

fatores de resiliência na clientela assistida de modo a

colaborar na adesão ao plano de cuidados de enfer-

magem. No mundo contemporâneo, o conhecimento

sistemático da resiliência é um instrumento válido e

eficaz para todos os que se propõem a aperfeiçoar seu

campo profissional, favorecendo o enfrentamento da

situação adversa.

Para finalizar, Belancieri e Cappo Bianco (2004)
justificam essa necessidade ressaltando que o incentivo
à promoção da resiliência e da saúde do profissional
poderá contribuir para melhorar sua qualidade de vida,
bem como reverter em melhor qualidade da assistência
à saúde da população.

Considerações Finais

De acordo com os resultados obtidos nesse estu-
do, é possível tecer algumas considerações:

- A maioria dos trabalhadores da área da enfer-
magem é constituída de mulheres (90,4%), corroborando
o perfil em nosso País.

- Em relação aos níveis de resiliência, a maioria
dos participantes apresenta uma discrepância entre os
fatores regulação de emoções, que se encontra abaixo
da média (56,8%), e controle de impulsos, que está acima
da média (83,0%), o que pode resultar em elevado con-
sumo de energia, prejudicando as atividades laborais.
Nos fatores otimismo (79,5%), análise causal (77,8%),
empatia (66,8%), autoeficácia (47,2%) e exposição (51,5%),
a maioria encontra-se dentro da média.

- Esses resultados podem estar associados ao
perfil sociodemográfico, especialmente no que se refere
à carga horária de trabalho e aos salários, sendo urgente
o engajamento da categoria em movimentos, visando
à aprovação do Projeto de Lei 2.295/2000, que tramita
no congresso, a fim de aprovar e regulamentar a jornada
de 30 horas semanais de trabalho na área da enferma-
gem.

- Outro aspecto que pode ser julgado inte-

ressante destacar é a resistência encontrada entre os

trabalhadores da área da enfermagem em responder

aos instrumentos de pesquisa, inclusive por parte dos

responsáveis pela equipe. Embora se compreenda a

rotina intensa de trabalho e a grande demanda de

pacientes, entende-se que tal condição sugere o não

envolvimento coletivo para a construção de uma cate-

goria profissional mais forte, engajada nos novos rumos

que a área profissional está tomando. Um aspecto que

se acredita estar relacionado à melhoria das condições
de trabalho e de saúde é o compromisso com o caráter
acadêmico-científico na produção de conhecimentos
que subsidiem a prática.
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- Nesse aspecto, discutir o caráter social e político
da prática dos trabalhadores da área da enfermagem e
refletir sobre a importância de sua participação nos
rumos da própria profissão poderão minimizar o estado
de alienação observado, uma vez que o papel desse
profisisional não se resume ao saber técnico, mas apre-
senta também uma função social e política.

- Essas medidas, com certeza, serão revertidas
na melhoria da qualidade de vida dos trabalhadores da
área da enfermagem, bem como na melhoria da assis-
tência à saúde dos usuários da Rede Municipal de Saúde.
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Hipnose e subjetividade: utilização da experiência
religiosa em psicoterapia

Hypnosis and subjectivity: the use of religious
experiences in psychotherapy

Maurício da Silva NEUBERN1

Resumo

O presente trabalho destaca algumas possibilidades de atuação da psicoterapia junto a clientes que possuem demandas de
experiência religiosa. Partindo de um breve estudo de caso de uma cliente, busca-se atingir dois objetivos: demonstrar como
é possível ao psicoterapeuta compreender as experiências sagradas do sujeito sem dissolvê-las em categorias prévias e consa-
gradas de seu aporte teórico e destacar a relevância da técnica hipnótica como um importante instrumento para demandas
dessa natureza, isto é, uma técnica que procura utilizar as experiências religiosas do sujeito a favor de seu processo terapêutico.
O artigo conclui que as possibilidades de atuação do psicoterapeuta diante de tais demandas passam necessariamente pela
questão dos sentidos próprios produzidos pelo cliente, pelo contexto de diálogos e potencialidades e pela postura de
mimetismo para interação com o mundo religioso do sujeito.

Unitermos: Experiência religiosa. Hipnose. Psicoterapia. Subjetividade.

Abstract

This article highlights the possible effects of psychotherapy on clients who live under a regime which involves religious demands. It is based
on a brief case study of a client and has two objectives. Firstly, to demonstrate that it is possible for psychotherapists to understand the
inviolate experiences of their clients without breaking them down into previously established theories. Secondly, it emphasizes the use of
hypnotic techniques as relevant and important tools for demands of this nature, that is, they are techniques that can incorporate religious
experiences of the subjects into the process of therapy in a positive way. The article concludes that psychotherapists faced with such demands
must examine the individual feelings generated by their client, the context of their dialogues and capabilityies, and the postural mimicry they
adopt when interacting in their religious dominion.

Uniterms: Religious experience. Hypnosis. Psychotherapy. Subjectivity.

O interesse pelo tema religião por parte de
psicólogos e psicoterapeutas não consiste em algo
recente, pois desde o início do projeto moderno de
ciência da psicologia, importantes nomes focaram suas
pesquisas em torno do assunto (Carroy, 1991; Ellenberger,

1970; Neubern, 2009). No entanto, apesar de interesse
tão antigo, a relação entre psicologia e religião é mar-
cada por alguns problemas epistemológicos que se
configuram como verdadeiros obstáculos para a relação
clínica, principalmente devido à tendência, muito

1 Universidade de Brasília, Instituto de Psicologia. Campus Universitário Darcy Ribeiro, Asa Norte, 70910-900, Brasília, DF, Brasil.
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frequente nas ciências humanas, de reduzir o fenômeno
religioso a outro campo já colonizado pelas pretensões
modernas de ciência (Carvalho, 1994). Tal fenômeno pode
ser interpretado, assim, como um processo psicopa-
tológico ou ainda como um elemento importante da
configuração social de poder entre as pessoas que o
presenciam, sem uma compreensão que abarque as
construções e experiências singulares dos sujeitos. É
comum que se imponha na relação terapêutica uma
necessidade de tradução da experiência religiosa em
termos teóricos já conhecidos, de maneira que o psico-
terapeuta parece sentir mais necessidade de ter sua
teoria confirmada diante de um fenômeno complexo
do que acessar a experiência do sujeito, conhecendo
suas particularidades.

Desse modo, quando o psicoterapeuta se vê
diante de um cliente em conflito com alguma temática
religiosa ele pode se deparar com as consequências de
semelhantes obstáculos. É possível que se perceba
despreparado para lidar com o tema, seja por não
possuir conhecimentos sobre ele (Paiva, 2002;
Pargament & Saunders, 2007), seja por não conseguir
divisar os limites de seu papel a ponto de poder ser

confundido com algum papel religioso (Aponte, 1996;

Plante, 2007). Pode também ceder à tentação de

enquadrar a experiência religiosa do cliente em algum

conceito teórico que lhe seja familiar, mas que não

condiga com as construções singulares de sentido do

sujeito, seja uma categoria teórica de conteúdos

universais, seja uma teoria de relações e papéis sociais

ou ainda um quadro psicopatológico (Nathan, 1999).

Tais operações cognitivas levam à criação de um consi-

derável distanciamento na relação terapêutica, pois o

cliente não se sente compreendido e acaba se vendo

na necessidade de ocultar importantes momentos de

sua experiência cotidiana (McVittie & Tiliopoulos, 2007).

Por outro lado, existem contribuições significa-

tivas que apontam para uma postura e compreensão

que priorizam o próprio cenário do sujeito. Certos auto-
res enfatizam a necessidade de compreender as
construções de sentido do sujeito na singularidade de

sua subjetividade e relações sociais (Hycner, 1995;
Neubern, 2004), o que vem ao encontro das perspectivas
de James (1987), para quem a experiência religiosa
consiste nos sentimentos que o sujeito constrói na rela-

ção com aquilo que ele considera divino. Existe, no caso,

a perspectiva de que o psicoterapeuta crie um contexto
de aceitação na relação com o cliente de maneira a
mergulhar em seu universo subjetivo e daí a estabelecer
um conhecimento mais legítimo sobre sua experiência.
Por outro lado, outros autores propõem diferentes inter-
venções técnicas que priorizam a experiência religiosa
dos sujeitos, seja por meio da utilização de recursos
técnicos já disponíveis nas redes sociais e simbólicas
do sujeito, seja aproveitando experiências religiosas já
trazidas por ele (Akstein, 1972; Nathan, 1999; Richeport,
1994). Em tais casos, o psicoterapeuta acolhe, no setting

terapêutico, determinadas práticas espirituais familiares

ao sujeito para que, a partir desse acolhimento, torne-

-se-lhe possível a reconstrução de sentidos e novas

formas de inserção em sua rede social. Em tais propostas,

em vez de um processo de imposição narrativa (Gergen

& Kaye, 1998), a psicoterapia se torna um espaço de

legitimação do sistema de crenças do cliente, um espa-

ço no qual ele pode, dentro de certos limites, estabelecer

novas relações com tal sistema de maneira a construir,

com e a partir dele, novas configurações de sentido.

Desse modo, numa perspectiva semelhante, o

presente artigo procura esboçar, por meio de um breve

estudo de caso, algumas possibilidades de atuação do

psicoterapeuta diante de pessoas que possuem deman-

das religiosas ligadas ao sagrado2 , utilizando, para tanto,

técnicas hipnóticas. Buscou-se atingir aqui dois objeti-

vos fundamentais, intimamente ligados. Primeiramente,

houve o intento de ilustrar como é possível ao psicote-

rapeuta compreender as construções de sentido reli-

gioso do sujeito em sua singularidade em vez de en-

quadrá-las em categorias teóricas consagradas. Nessa

perspectiva, compreende-se que a experiência religiosa

cria, junto aos sujeitos, realidades subjetivas na forma

de sentidos, significados e emoções (Gonzalez Rey, 2005;

2007; Otto, 1907/2007) e é importante que o psicote-

22222 O termo religião remete a uma complexidade de processos que se entrecruzam nas práticas dos sujeitos, como processos sociais, institucionais, sagrados,
culturais etc. Para este trabalho, o termo experiência religiosa ou simplesmente sagrada será ligado a um tipo de experiência subjetiva que o sujeito
considera como divina e transcendente (James, 1902/1987).

▼   ▼   ▼   ▼   ▼
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rapeuta estabeleça um contexto acolhedor no qual as
construções do sujeito sejam qualificadas em suas pró-
prias particularidades.

Em segundo lugar, procurou-se demonstrar a
relevância da técnica hipnótica aqui trazida (Erickson,
1958; Erickson & Rossi, 1979; Zeig, 2006) devido a suas
possibilidades técnicas e relacionais que permitem ao
psicoterapeuta utilizar a experiência religiosa do sujeito
a favor de seu próprio processo em intervenções relati-
vamente breves. Em outras palavras, em vez de ser a
hipnose usada como uma forma de colonização do
pensamento religioso, como muitas vezes aconteceu,
(Carroy, 1991; Ellenberger, 1970), demonstra-se aqui que
ela também possui possibilidades de acolher e propiciar
o uso das experiências religiosas do sujeito a favor de
seu processo terapêutico. Em suma, ambos os objetivos
acima descritos ilustram as alternativas da construção
de um processo terapêutico com demandas religiosas
tanto em termos de uma qualidade da relação, em que
há aceitação da singularidade dos sentidos cotidianos,
como de intervenções técnicas que se utilizam da pró-
pria experiência do sujeito.

O Caso de Joana

Joana Duarte, viúva, 55 anos, funcionária pública,
era mãe de três filhos e uma pessoa muito devotada ao
catolicismo, principalmente à Nossa Senhora das Gra-
ças. Padecia de várias dores pelo corpo, mas duas delas
a incomodavam mais: a do joelho esquerdo, que já dura-
va 40 dias devido a uma artrose, e a da região superior
da coluna próxima à nuca, bem mais antiga. Uma de
suas principais preocupações se dava quanto à possi-
bilidade de concluir seu novo curso superior, pois os
médicos lhe pediam repouso absoluto e isso poderia
atrapalhar o cumprimento das tarefas do curso. A
indicação médica também se baseava na preocupação
com uma trombose que já a acometia há alguns meses
e inspirava cuidados, pois sua perna costumava ficar
inchada com freqüência. Joana também se preocupava

muito com sua família, já que era ela quem assumia o

cuidado de seus filhos, de sua mãe, já idosa, e de paren-

tes, em termos financeiros e pessoais. A carga desse

compromisso entrava em conflito com seu novo pro-

jeto - o de mudar de cidade para se casar novamente

com seu atual namorado, o que proporcionaria a dis-

tância física de seus familiares. Desse modo, ela solicitou
ajuda ao pesquisador para que suas dores pudessem
ser aliviadas por meio da hipnose, que foi realizada em
seis sessões.

É interessante notar que, em termos de configu-
rações de sentido (Gonzalez Rey, 2005; 2007), uma forte
contradição impunha-se a Joana. Suas atividades de
cuidado dos outros, ao mesmo tempo marcadas pelo
prazer e por uma missão familiar, entravam em profundo
conflito com sua condição atual de saúde, de muitas
limitações físicas, que a impedia de ter as mesmas
possibilidades de estar próxima dos outros. Ao mesmo
tempo, sempre tendo sido uma mulher ativa, essas
mesmas limitações de saúde a impediam de cumprir
importantes projetos pessoais, como sua formatura e
seu novo casamento, o que lhe trazia sentimentos de
medo, ansiedade e sofrimento. Daí seu semblante, se-
gundo pessoas de sua família, estava pesado e sem brilho
e as dores eram muito frequentes. Embora dissesse não
ter esmorecido em sua fé, esse elemento ainda não havia
entrado nessas configurações como algo que pudesse
lhe trazer uma solução para tais dilemas.

Foram realizadas oito sessões hipnóticas com
Joana no enfoque de Erickson (Erickson & Rossi, 1979),
segundo o qual o transe hipnótico se caracteriza por
um estado em que os processos inconscientes, geral-
mente inacessíveis na vigília, afloram e podem ser usados
em termos terapêuticos. É assim que o sujeito pode
acessar percepções, recursos e aprendizados de sua
própria subjetividade que dizem respeito a seu mundo
interno e não à realidade consensualmente partilhada.
As técnicas terapêuticas utilizadas nesse estado, como
as descritas a seguir, demandam um processo estético
de criação do terapeuta que envolve metáforas, para-
doxos e dramatização, que possuem estreita relação
com os sentidos singulares vividos pelo sujeito naquele
instante (Zeig & Geary, 2000).

Utilização e ancoragem

Logo ao início da sessão, Joana desenvolveu um
estado de transe e pôs-se a chorar, alegando sentir
muitas dores, o que foi seguido do seguinte diálogo:

“J) Estou sentindo uma dor horrível nos ombros, muito

intensa, muito forte...

P) Uma dor horrível nos ombros ... e como é essa dor?
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J) Parece que estou carregando um pacote enorme nas

costas ... bem pesado nos ombros... .

P) e o que tem nesse pacote?

J) minha mãe, que já é bem idosa ... meus irmãos ... meus

filhos... .

P) Ah, então, você precisa de ajuda pra poder carregar

esses pacotes. Vou pedir a você que pegue essa me-

dalhinha e aperte-a bem (Medalha de Nossa Senhora das

Graças, bela e em ouro). Isso ... respire e aperte sua

medalhinha ... e peça ajuda pra santa ... e a sensação de

estar no altar, diante da santa de devoção é algo muito

especial para quem crê ... e a pessoa pode sentir até no

próprio corpo esse contato ... como se o corpo fosse tocado

por algo ... e você sente alguma coisa?

J) Sim, uma paz muito grande entrando pela minha

cabeça ... .

P) uma paz muito grande ... e ela vai entrando pela sua

cabeça ... e o que ela faz com seu corpo?

J) ela entra pela minha cabeça e desce até os ombros ... é

uma paz muito grande ... .

P) OK, ela entra pela sua cabeça e desce até seus ombros...

eles estão melhorando ... e talvez você possa deixá-los

mais soltos, mais livres... e continuar aproveitando a sua

respiração...”.

Nessa passagem, a cliente apresentou uma metá-
fora bastante significativa como forma de expressão de
sua dor. Seus ombros, que não tinham anomalia ou
lesão orgânica conhecida, concentraram uma dor muito
intensa de maneira a significar para ela a carga do
cuidado de seus familiares. Tratava-se de um pacote
pesado e de difícil manuseio por ser ligado a uma heran-
ça familiar de obrigação quanto aos outros, o que apon-
ta para o caráter fortemente social de sua dor. É possível
que, por tal herança familiar, Joana assumisse uma
postura radical de cuidado do outro que a colocasse
numa posição, por vezes, de submissão, mesmo que
isso trouxesse sofrimento para ela. Sendo pego de sur-

presa com tal manifestação de dor da cliente, o pesqui-

sador cortou sua sequência de pensamento e olhou

fixamente para ela, buscando alguma informação que

pudesse ser utilizada para ajudá-la a dar algum tipo de

encaminhamento para essa dor. Deparando-se com uma

brilhante medalha de ouro de Nossa Senhora das Graças,

pediu que ela a segurasse, pedisse ajuda para a santa e

descreveu as sensações físicas que um devoto sente

diante do altar. Indagou ainda o que percebia em seu

corpo nessa experiência. Tratava-se da técnica da anco-
ragem, que consiste em sugestões de intensificação da

percepção do sujeito quanto às emoções experimen-

tadas em seu próprio corpo.

Esse momento, em que obteve êxito inicial no

alívio de sua dor, foi perpassado pela presença de uma

figura sagrada para a cliente a santa. Essa figura, familiar

à experiência de Joana, representava um poder cuja

influência ia além das palavras e  das limitações e capa-

cidades humanas, capaz de transcender os obstáculos

do tempo e do espaço humanos (Otto, 1917/2007). Tra-

tava-se da própria mãe de Deus, que também assumia

um papel materno com a cliente, cuidando dela com

seu poder e sua presença desde sua infância. Conce-

bendo o considerável impacto na crença de Joana, o

pesquisador se utilizou de três estratégias terapêuticas

intimamente entrelaçadas. A princípio, houve o acolhi-

mento da figura sagrada trazida pela cliente quando o

pesquisador incluiu sua participação ativa no setting

terapêutico. Dito de outro modo, a grande dor de carre-

gar os outros obteve um cuidado desse ser especial,

cujo poder e sabedoria transcendem as possibilidades

humanas. Isso foi particularmente importante, pois Joana

tinha muita dificuldade em delegar suas funções para

outras pessoas (profissionais, familiares ou amigas), o

que lhe valia críticas acentuadas de seus próprios fami-

liares. Logo, não lhe sendo possível entregar o pacote

aos homens, naquele momento havia a possibilidade

de entregá-lo a uma figura sagrada que sempre esteve

presente em sua vida e em diferentes ocasiões demons-
trou seu poder.

Em segundo lugar, a repetição, por meio do
transe, de um cenário bastante familiar para ela, ou seja,
o de estar diante da imagem da santa no altar, propiciou

uma sugestão semelhante à experiência de muitos

crentes: a de que saem do momento de oração como

tendo recebido alguma dádiva que é percebida em seu

próprio corpo. Desse modo, Joana traduziu tais suges-

tões de forma cinestésica, referindo-se a uma paz entran-

do pela sua cabeça e descendo até seus ombros de

maneira a reduzir consideravelmente a dor nessa região.

É o momento em que o pesquisador aproveita para lhe

propor a ancoragem dessas emoções de paz não só

como forma de aliviar a dor, mas também como forma

de lhe ratificar uma conquista a partir de seus recursos.
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Em terceiro lugar, o pesquisador se utilizou de
um recurso de linguagem muito sutil para facilitar o
processo ao usar a palavra “pacote”, trazida pela cliente
no plural - “pacotes”. Tal sugestão foi proposta porque,
para a cliente, tratava-se de uma carga grande e seria

difícil para ela deixá-la de uma vez, mesmo que aos pés

de sua santa de devoção. Porém, com a carga dividida,

era-lhe oferecida a possibilidade de deixá-la em partes,

de maneira que ela mesma poderia escolher quais partes

seriam deixadas, e em que ordem, no altar. Essa forma

de sugestão, comumente metafórica, também é conhe-

cida por Erickson (1985) como “dividir para reinar” e é de

grande importância para o alívio da experiência

dolorosa, já que oferece a possibilidade de ação do

sujeito em pequenas partes da experiência dolorosa e

não na experiência em sua totalidade. Porém, uma vez
que uma parte da experiência é influenciada e modi-
ficada, há uma transformação nas configurações gerais
da dor.

Visualização

Em um dos momentos da sessão, Joana pôs-se

a chorar novamente ao relatar estar diante da presença

de seu pai, que havia morrido há alguns anos. Relatou o

modo como ocorreu sua morte no hospital, que ela era

a única pessoa que lhe prestava cuidados e que no

exato momento da morte ela não estava presente,

embora tivesse recebido uma intuição espiritual de que

sua morte ocorreria naquele dia. O seguinte trecho

ilustrou o uso das próprias construções da cliente sobre

a situação em forma de visualização, ou seja, um pro-

cesso em que o sujeito produz imagens em estado de

transe sob sugestões ou espontaneamente (Erickson &

Erickson, 1962).

J) “Vejo meu pai (choros) ... lembro-me que ele me disse

que nem ele nem minha mãe estariam vivos no

momento da formatura.

P) “Nem ele, nem sua mãe estariam vivos em sua

formatura. E o que ele diz agora?”.

J) “Nada, ele apenas me olha sem dizer nada ... eu queria

tanto que eles estivessem aqui ... ele já foi e, agora, minha

mãe vai também ...” (choros).

P) “Bom, ele está olhando pra você agora, não é?

J)  “É”.

P) “Você consegue perceber o cabelo dele, a roupa dele,

como ele está vestido?”

J) “Sim, consigo vê-lo bem”.

P) “Consegue perceber o semblante dele?”

J) “Sim”.

P) “Então, chegue mais perto dele e me diga o que ele

fará...”.

J) “Ele está me dando um beijo ... e me disse que ele não

tem poder de saber de nada sobre a hora das pessoas

irem ... que ele não tem esse poder...”.

P) “E o que você sente agora?”.

J) “Uma paz ... uma paz grande ... e uma saudade muito

grande...”.

É interessante notar como a figura do pai aparece
marcada por considerável sofrimento. Isso porque, ao
mesmo tempo em que Joana relatava amá-lo profun-
damente, os sentidos sobre ele estavam marcados pela
fúnebre profecia que havia feito antes de morrer - a de
que nem sua esposa nem ele estaria vivo na formatura
de Joana. Tendo-se em vista a importância dessa for-
matura, a perspectiva de estar sem a mãe configurava-
-se como algo muito dolorido para a cliente. É impor-
tante destacar que essa aparição do pai não era vivida
por ela como um processo imaginativo, mas como uma
autêntica comunicação espiritual, onde havia uma
pendência emocional entre ela, ainda no mundo terre-
no, e seu pai, já no mundo espiritual. Percebendo que
Joana tinha muita facilidade de visualização, o pesqui-
sador propôs colocá-la para interagir com a imagem
do pai de maneira a buscar novas possibilidades de
interação e resolução desses conflitos inerentes à história
da relação entre ambos.

Desse modo, ocorreu uma série de sugestões
que ressaltavam o aspecto visual da cliente, com ênfase
em verbos que transmitem uma mensagem de comu-
nicação visual, como “perceber, olhar e ver”. Como Joana
havia construído configurações contraditórias quanto

a seu pai e encontrava dificuldade em construir novos

sentidos, buscou-se utilizar esses verbos como metá-

foras que a auxiliassem a contemplar o problema de

outra maneira ao encará-lo diretamente. Considerando

o histórico de sua relação, marcada por experiências e

sentidos positivos, o desenvolvimento de uma nova
postura poderia facilitar a construção de novos sentidos
para seu pai, tirando-o da posição de alguém que
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anuncia a morte de sua mãe em um momento impor-
tante de sua vida. Assim, aproveitando sua facilidade de
visualização, o pesquisador procedeu a uma aproxi-
mação gradativa entre Joana e a figura de seu pai: a
princípio, ele não diz nada; depois, pede que ela perceba
certos detalhes da aparência de seu pai - roupa, sem-
blante, cabelos - e, em seguida, que se aproxime dele
para ouvir o que ele poderia lhe dizer. A resposta final foi
bastante significativa para o andamento do trabalho,
pois a própria figura do pai apresentava um argumento
lógico e dentro de suas crenças - só Deus possui o poder
de dizer quando as pessoas morrerão - para desfazer a
profecia mórbida feita havia alguns anos.

Regressão de idade

Na sequência da sessão, o pesquisador optou

por um processo de regressão de idade, uma técnica

em que o sujeito tem acesso, em estado hipnótico, a

suas experiências passadas (Erickson & Kubie, 1941),

conforme ilustra o trecho abaixo.

“P) ... e também é muito agradável a experiência de deitar-

-se aos pés da santa ... e ficar ali, sentir que ela toca seu

cabelo, que a coloca em seu colo ... e você pode descansar

... enquanto sua respiração flui e algumas partes de seu

corpo se soltam, e outras se soltam menos ... e uma das

coisas mais impressionantes que podemos ver é quando

uma criança faz uma prece ... elas não entendem ainda

o que é uma prece, nem sempre o mundo delas tem muita

lógica pra nós ... mas a prece das crianças é feita com o

que existe de mais bonito e poderoso ... é feita com pureza

de coração ... e o que elas pedem, elas pedem com muita

pureza de coração ... um pedido que vem de lá de dentro,

... com toda devoção ... mesmo que não entendam direito

o que querem ... e esse pedido acaba sendo atendido de

alguma forma ... com toda a pureza ... com toda devoção

... esse pedido ... é feito ...” .

Essa técnica foi utilizada visando alguns objetivos

específicos, a começar pela tentativa de ressaltar e dar

maior visibilidade a experiências e potencialidades

presentes na própria história de Joana. A regressão foi

particularmente útil pelo fato de a cliente estar num

momento difícil de vida, com dilemas que conscien-

temente ainda não havia conseguido resolver. Desse
modo, estando diante de duas opções incompatíveis - a
de cuidar de si e dos outros - Joana poderia retornar a
sua história e resgatar experiências que pudessem

destacar novas possibilidades diante das situações para-
lisantes em que se encontrava. De modo semelhante
ao que se busca na terapia narrativa (Anderson, 1997;
White & Epston, 1993), tais experiências podem favorecer
a reconstrução de novos sentidos do sujeito sobre si e
os outros, rompendo a sensação de paralisia típica desses
dilemas.

Essa retomada da própria história, porém,  era
feita ali no próprio altar visualizado pela cliente, num
espaço marcado pelo sagrado. Note-se também que o
pesquisador fez uso do termo “pureza de coração”, que,
nesse contexto, apontou para uma série de possi-
bilidades para as reconstruções de sentido de Joana.
Por um lado, trata-se de uma expressão familiar para o
cristianismo, retratada em diferentes passagens bíblicas
como uma condição para a ascensão ou relação com o
mundo espiritual e, por outro, de uma característica
atribuída com frequência a Joana por sua família: a de
não guardar mágoas de outras pessoas.

Assim, diante da figura sagrada de Nossa Senho-
ra, Joana relatou ter-se visto ainda criança, aprendendo
a fazer suas preces de maneira a sentir uma paz muito
grande no peito e nas costas, como a se relembrar do
primeiro momento em que sentiu estar conversando
com a santa. Para ela, esse momento era significativo
porque representava o início de uma relação especial
com a santa, que a acompanharia ao longo de sua vida,
dando-lhe apoio e consolo, principalmente nos mo-
mentos mais difíceis, como esse pelo qual ela estava
passando. Tratou-se da inclusão de um novo e especial

elemento que estava fora das narrativas de incapacidade

que havia desenvolvido nos últimos meses; essa forma

de relação próxima e afetuosa com a santa já existia em

sua subjetividade, mas ainda não havia sido reconhe-

cida por ela nesse contexto específico. De fato, é correto
dizer que, para Joana, a solução ainda não havia se
delineado, mas, naquele momento, retomar uma relação
de muitos anos com o sagrado consistia, sem dúvida,
na possibilidade de vivenciar a situação de outra ma-
neira.

Distorção do tempo

Outro procedimento utilizado com a cliente em
transe foi a técnica da distorção do tempo, na qual o
sujeito tem a sensação de reviver vários acontecimentos
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num curto intervalo de tempo ou alargar consideravel-
mente a experiência de alguns segundos (Cooper &
Erickson, 1950), como ilustra a seguinte passagem:

“E vou pedir a você que se prepare para que seu

inconsciente faça algo importante agora. Mas antes vou

lhe contar outra coisa... há momentos na vida em que

podemos viver o tempo de forma bem diferente. Os

segundos dos sinais de trânsito podem parecer uma

eternidade quando estamos com pressa... quando

estamos num bom filme ou exposição de arte, as horas

podem passar como se fossem minutos... os segundos

do elevador que esperamos podem ser horas, se pre-

cisamos rápido dele... e podem ser segundos se não

estamos apressados... e há situações em que as pessoas

relatam passar um filme da vida diante dos olhos... como

se toda a vida passasse em alguns segundos... e eu fico

imaginando que filme passaria em sua mente, se você

estivesse agora no seu altar diante de Nossa Senhora...

que cenas, pessoas, acontecimentos... isso tudo em

alguns segundos... de coisas significativas, importantes

pra você... e você pode deixar isso acontecer agora...

suavemente... olhando como se fosse um filme... olhando

de fora pra esse filme...” .

Nesse trecho, verifica-se que o pesquisador
antecipa sua sugestão de revisão de vida, utilizando-se
de exemplos cotidianos de distorção de tempo, ou seja,
experiências em que o tempo subjetivo pode se alargar
ou apressar independentemente do tempo cronológico.
Tal técnica reproduz o que ocorre, não raro, com sujeitos
que, ao se encontrarem em situações críticas de vida,
relatam ver toda a vida passando em alguns segundos
e também nos momentos de mudança radical de vida,
como as conversões religiosas. Ela pode ser útil na psico-
terapia, pois o sujeito se desembaraça de um ponto

doloroso do presente ou do passado, transportando-se

entre as diferentes experiências de sua vida, possibi-

litando a produção de novas configurações sobre sua

história e seu porvir (Erickson & Rossi, 1979).

No caso de Joana, a distorção do tempo foi perti-

nente por se tratar de um momento crucial de sua vida,

pois seus problemas médicos, que causavam suas dores,

poderiam impedir importantes projetos de sua reali-

zação pessoal. Aquele momento era o de tomada de

importantes decisões que deveriam se traduzir em

medidas concretas, pois, do contrário, sua trajetória de

vida poderia ser marcada por um sofrimento nada des-

prezível. Isso justificava a necessidade de lidar com seus

recursos, principalmente os ligados ao sagrado, que
implicavam, para ela, ao mesmo tempo, segurança,
confiança e possibilidade de transformação. Assim,
partindo de situações cotidianas, o pesquisador enfa-
tizou a dimensão visual, que consistia em um canal de
comunicação muito familiar para Joana, em que as
pessoas enxergam situações já vividas por elas num
tempo muito curto, como se assistissem a um filme.

Nesse sentido, essa sugestão para Joana implicou
duas condições importantes para o momento. A pri-
meira foi que tal revisão ocorria diante da figura sagrada,
cujo poder poderia lhe levar a novas considerações até
então não percebidas por ela. Sob a inspiração da figura
sagrada, havia uma maior possibilidade de entrega de
maneira que pudesse lidar com experiências de sofri-
mento, mas sob a perspectiva de que alguma solução
também fosse desenvolvida. Em segundo lugar, como
enfatizado nas sugestões, ela veria a revisão de fora,
“como se assistisse a um filme”, o que pode consistir
num recurso dissociativo de grande valia para pessoas
que se sentem paralisadas, pois olhar-se de fora propor-
ciona ao sujeito um modo de se transportar de modo
confortável e seguro para fora da situação paralisante,
de maneira a poder analisar suas outras facetas e daí
visualizar novas possibilidades.

Algumas mudanças alcançadas

Os relatos de melhora sobre a dor foram explí-

citos e numerosos, tanto por parte de Joana como de

seus familiares, que se diziam surpresos com suas novas

expressões e vitalidade. Também foi possível verificar

mudanças físicas, como seu semblante descontraído, e

na forma de caminhar, com menos dificuldade, e a

retomada de algumas atividades importantes, como

hidroginástica, antes interrompida devido às dores.

Dentro do enfoque aqui discutido, algumas mudanças

significativas puderam ser verificadas nas construções

sobre a experiência de dor (Erickson & Rossi, 1979) de

Joana, profundamente marcada pelas formas com as

quais ela lidava consigo e com os outros. Sorrindo para

o pesquisador, acrescentou:

“Agora estou com uma nova postura ... fico quase que o

tempo todo de repouso, como o médico disse pra fazer.

Só venho pro estágio e pro trabalho final porque tenho

que me formar... . Segui o conselho que você me deu de
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falar o que gostaria de escrever num gravador e pagar

pra alguém digitá-la para mim... a secretária de um amigo

estava precisando de grana e vai ser bom pra ela também.

Meu trabalho já está no segundo capítulo e eu estou

conseguindo repousar como o médico disse. Sempre faço

a auto-hipnose que me ajuda muito. Estou muito feliz

com isso”.

Esse trecho é significativo por ilustrar a cons-
trução de uma solução que anteriormente parecia im-
possível, já que cumprir com seus projetos se mostra-
va algo incompatível com os cuidados com sua própria
saúde. Seguindo as sugestões do pesquisador, ela conse-
guia se organizar de maneira a cuidar de si mesma e
continuar com seus projetos pessoais, cuja importância
era grande para ela. Chama-se a atenção aqui para um
ponto de vista configuracional (Gonzalez Rey, 2005): a
inclusão do cuidado de si como um elemento impor-
tante em suas construções de sentido. O cuidado de si
sai de um significado de algo oposto a seus projetos
para o de uma condição para sua realização, ao mesmo
tempo em que passa do significado de uma insistência
externa dos médicos e familiares para uma conquista
pessoal que ela própria poderia produzir e ter satisfação
com isso.

É possível cogitar que sua relação com o sagrado

tenha contribuído significativamente nesse processo,

pois a figura que o representava - Nossa Senhora - era

chamada a favorecer algum tipo de solução para o pro-

blema, como no caso dos pacotes, que representavam

seus parentes, colocados ao pé do altar. Outro ponto

que merece destaque são as mudanças de sentido

quanto à figura de seu pai, marcada, inicialmente, pela

contradição - uma história de afeto e boas experiências

com a filha, de um lado, e a terrível previsão, feita antes

de morrer, de que sua mãe também não estaria mais

viva em sua formatura, de outro.

Após o momento inicial aqui descrito, no qual

se criou um contexto interativo com essa figura, o pai

passou a aparecer de outras formas: com um sorriso no

rosto; em lugares floridos e de paisagens; e sempre
demonstrando afeto pela cliente. Mas o que talvez seja
mais interessante é o fato de que, após o primeiro
diálogo, seu pai geralmente apareceu acompanhado
de Nossa Senhora, o que permite considerar sua ligação
com o elemento sagrado da experiência de Joana. É
possível considerar que essa associação tenha sido um

dos elementos significativos de uma série de mudanças
subjetivas quanto à figura de seu pai. Joana não mais
relata sua visualização com expressões de sofrimento e
dor, mas refere-se a ele com expressões de carinho e
apoio, como alguém que surge para cuidar dela e de
seu sofrimento. Acresce-se ainda que ele não surge mais
como um entrave a seus planos de formatura, mas como
alguém que busca ajudá-la em sua concretização.

Por fim, vale destacar que Joana apresentou uma
mudança significativa na forma de recontar sua história,
o que ocorreu principalmente devido aos trabalhos de
distorção do tempo e regressão de idade que se torna-
ram comuns nos momentos da hipnose e nos processos
autoinduzidos pela própria cliente em sua casa. As
técnicas de reconstrução narrativa (Anderson, 1997;
White & Epston, 1993) ressaltam a importância de que
determinadas experiências, que fogem à lógica parali-
sante de uma narrativa, ganhem visibilidade para o su-
jeito de maneira a lhe oferecer novas possibilidades de
reconstrução de sentido. Entretanto, no caso de Joana,
esse processo de revisão ocorria na presença do sagrado,
o que lhe conferia um potencial de transformação consi-
derável, seja na forma de construir sentidos sobre deter-
minados temas, seja no que se refere a processos emo-
cionais das quais ela mesma não tinha consciência.

Joana relatava que era Nossa Senhora quem lhe
mostrava as sequências de seus momentos de vida: a
infância; a rivalidade com a irmã pelo amor do pai; o
desenvolvimento da obesidade; a mocidade; o casa-
mento; a vinda dos filhos; as situações de saúde em que
quase perdeu a vida e seu momento atual. O fato de ser
a santa a lhe mostrar tal sequência trazia-lhe uma intensa
e viva sensação de que sempre esteve acompanhada, o
que ainda não havia ocorrido até o começo das sessões,
quando parecia viver uma situação insolúvel.

Joana alegava perceber as razões que a levaram
à obesidade: como não havia mais necessidade de cha-
mar a atenção de seu pai, de modo quase repentino,
perdeu seis quilos em apenas um mês. Porém, essa apro-
ximação intensa com o sagrado, que se configurou
como a construção de um recurso de autoproteção,
permitiu-lhe ainda algo muito específico: reconhe-
cimento de mágoas muito profundas quanto a sua irmã,
o que era particularmente difícil para alguém que, em
nome de sua missão familiar, dizia jamais guardar
mágoas. O momento de transe em que pôde verificar
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por si mesma que se sentia magoada com várias atitu-
des da irmã foi marcado por intensas explosões emo-
cionais, que não lhe trouxeram maiores problemas por
estar se sentindo segura sob a proteção do contexto
acolhedor e da figura da santa que a acompanhava.
Após esse momento, Joana relatou ter dado, pela
primeira vez, um abraço legítimo em sua irmã, o que
permite compreender que essa legitimidade derivou
de uma percepção mais amadurecida desse relaciona-
mento, em que se tornou possível aceitar aspectos posi-
tivos e negativos da relação com pessoas significativas
de sua rede.

Considerações Finais

Diante do caso clínico aqui discutido, é impor-
tante ressaltar algumas considerações sobre limites e
potencialidades do papel do psicoterapeuta para que o
diálogo entre psicoterapia e religião seja possível. Em
primeiro lugar, cabe ressaltar que o caso de Joana
aconteceu na forma aqui descrita por se tratar, pri-
meiramente, de uma experiência que era própria à
cliente e que foi profundamente aceita e acolhida no
setting psicoterápico. Isso leva a considerar que é possível
que muitos outros casos não pudessem atingir mudan-
ças tão significativas, já que nem todas as demandas
perpassadas pelo tema religião possuem relação com
o sagrado (James, 1902/1987; Otto, 1917/2007). Daí a
importância de que o psicoterapeuta aprenda a re-
conhecer o que caracteriza a experiência sagrada, pois,
apesar de suas interfaces com processos sociais, insti-
tucionais e culturais, ela não se esgota em qualquer um
deles e consiste numa dimensão particular. Acom-
panhando-se o raciocínio de James (1902/1987), existe
sempre o risco de que um cliente se refira ao termo
“religião” e que suas demandas não estejam ligadas ao
sagrado, mas a processos sociais comuns, como dispu-
tas de poder no seio de uma família, grupo ou insti-
tuição.

É necessário que o psicoterapeuta se invista, em
sua própria subjetividade, de uma sensibilidade para
compreender a importância e o impacto que a expe-

riência religiosa possui para os sujeitos. Não se trata de

um diagnóstico frio, distante e calcado em critérios

externos, mas de uma condição humana de compreen-

são empática daquilo que constitui a subjetividade do

outro em suas experiências mais íntimas e profundas.
Caso o pesquisador não reconhecesse e manifestasse
interesse e respeito pelas figuras da santa e do pai de
Joana no sentido espiritual que ela lhes atribuía, possi-
velmente a terapia não se estenderia sobre momentos
significativos de sua subjetividade. Tais figuras ocupa-
vam uma posição central em sua subjetividade, fosse
em termos de sua história, fosse nas tramas atuais liga-
das a sua dor e que, portanto, não poderiam ser excluí-
das ou descaracterizadas para poderem participar ativa-
mente do processo terapêutico.

Nessa mesma linha de reflexão, vale destacar
que o pesquisador se utilizou de uma vivência já trazida
pelo sujeito em vez de procurar induzi-la a construir
uma. É importante que o interesse que o psicoterapeuta
possui sobre um tema como a religião não se transfor-
me numa “themata” (Morin, 1990), isto é, um conjunto
de ideias que se caracterizam pela obsessão de pensa-
mento que se impõe em qualquer situação clínica,
mesmo que esteja distante das construções cotidianas
do sujeito. Assim, tanto a negação quanto a supervalo-
rização do tema podem implicar, num processo psico-
terápico, o distanciamento relacional e a exclusão dos
sentidos singulares construídos pelo sujeito. No caso
de Joana, sua experiência com o sagrado foi escolhida
como recurso terapêutico devido à importância central
que ocupava em sua vida, e, como já levantado, esse
não foi o único tema abordado pelo pesquisador.

Porém, embora não seja novidade a proposta
de acolhimento das questões religiosas do cliente, é
importante destacar também o que o papel do psicote-
rapeuta permite quando há demandas dessa natureza.
Não sendo o terapeuta um mestre do oculto ou sacer-
dote, seu papel está muito mais ligado às possibilidades
de reconstrução de sentido, o que abrange basicamente
três aspectos intimamente ligados. Em primeiro lugar,

cabe destacar que, embora a psicoterapia seja um

procedimento laico que remete à solidão do homem

ocidental (Nathan, 1999), que está num mundo despro-

vido de deuses ou demônios, num mundo onde se

encontra sozinho, o psicoterapeuta deve conceber as

expressões e as figuras religiosas nos sentidos que os

sujeitos produzem sobre elas. O caso de Joana é bastan-

te ilustrativo nesse ponto, principalmente devido ao

tipo de construção que o contexto terapêutico lhe pro-
porcionou. De modo geral, o contexto que envolveu o
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pesquisador e sua cliente acolheu com bastante aceita-
ção as crenças de Joana para  mostrar interesse por elas,
e colocá-las ativamente a favor da psicoterapia. Vale
lembrar que é o próprio pesquisador quem, ao visualizar
a medalha de ouro brilhando, incitou a cliente a evocar
suas relações com sua santa de devoção, que, para ela,
não consistia num processo imaginativo ou mítico, mas
em sua santa de devoção.

Em segundo lugar, cabe destacar a importância
do diálogo e da relação terapêutica. O psicoterapeuta,
nesse sentido, não possui uma fórmula para eliminar
suas concepções prévias, mas possui condições para se
colocar francamente disponível para o outro, mostrando
um interesse genuíno pelo cliente, suas expressões e
narrativas. Mas tal interesse não exclui as vozes internas
do próprio terapeuta, principalmente suas teorias que,

em vez de consistirem em representantes fidedignos

da realidade, o auxiliam a se posicionar diante de seu

cliente de maneira que, escutando a si mesmo, ele possa

também escutar a pessoa com quem se relaciona na-

quele momento (Anderson & Goolishian, 1988; 1998;

Anderson, 1997). Em meio a tal aceitação, o sujeito tam-

bém pode se colocar num processo reflexivo de maneira

a se repensar e se reconstruir em importantes momentos

de sua subjetividade. No caso específico de Joana, ela

relatou “se sentir em casa”, principalmente por poder

trazer as figuras ao mesmo tempo tão sobrenaturais e

significativas para um espaço onde fosse possível com

elas interagir e tecer novas formas de relação. Assim, ela

pôde mergulhar num processo reflexivo de maneira a

repensar e reconstruir sua própria história em momen-

tos bastante significativos de sua subjetividade.

Por fim, existe aquilo que se pode considerar

uma postura de mimetismo (Nathan, 1999) adotada pelo

pesquisador, em que ele, para mergulhar no mundo

subjetivo do sujeito, adota uma postura de diálogo com

as forças desse mundo tal como fosse um mestre do

oculto ou sacerdote.

No caso aqui discutido, o foco foi sempre a trans-

formação de sentidos e relações e, para tanto, seguindo

a hipnose de Erickson (1958), utilizou-se de uma lingua-

gem geral que aproveitava as situações trazidas pela

cliente e a auxiliava a estabelecer novas relações entre

os diferentes personagens e elementos presentes em

suas configurações. Desse modo, não existiu uma impo-

sição de sentidos e narrativas nem uma desqualificação
por parte do pesquisador, mas um processo em que ele
auxiliou a cliente a alterar suas relações de tempo, corpo,
espaço e pessoas, que consistem em elementos funda-
mentais de suas crenças religiosas, para que pudesse
lidar com seu próprio sofrimento. Tal situação é compa-
rável a um jogo de tabuleiro com várias peças trazidas
pela cliente, em que o pesqui-sador a auxiliou, dentro
das regras da psicoterapia, a rearranjá-las em configu-
rações mais terapêuticas e interessantes que promo-
veram novas possibilidades de construção de sentido
sobre si e suas relações, como ainda um alívio consi-
derável de suas dores físicas.
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Incidências da hermenêutica para a metodologia
da pesquisa teórica em psicanálise1

A hermeneutical approach to the methodology
of theoretical research in psychoanalysis

Érico Bruno Viana CAMPOS2

Nelson Ernesto COELHO JR2

Resumo

O artigo traz uma breve revisão das principais abordagens hermenêuticas envolvidas na interpretação de textos e discursos a fim
de delimitar a incidência dessa problemática no campo da pesquisa teórica em psicanálise. Define as diferentes formas de
pesquisa em psicanálise e indica como as mudanças na compreensão da hermenêutica incidem também sobre a compreensão
do estatuto epistemológico do saber psicanalítico. Apresenta e discute as propostas de metodologia de investigação teórica de
Laplanche e Figueiredo. Ao concluir, indica a aproximação do método psicanalítico aplicado a textos e discursos com as pers-
pectivas contemporâneas da hermenêutica e propõe uma abordagem própria para pesquisas de cunho histórico-conceitual e
epistemológico em psicanálise.

Unitermos: Hermenêutica. Métodos de pesquisa em psicanálise. Psicanálise.

Abstract

This article aims to briefly review the major hermeneutic approaches involved with the interpretation of texts and speeches in order to
establish the boundaries of the incidence of this subject on the field of psychoanalytical, theoretical research. It defines the different forms of
psychoanalysis research and shows how developments in hermeneutics change the comprehension of the epistemological status of the
psychoanalytical field of knowledge. It presents and discusses the methodological designs on theoretical research proposed by Laplanche
and Figueiredo. Its conclusion demonstrates the approximation of the psychoanalytical method applied to texts and speeches with
contemporary perspectives in hermeneutics. It also proposes a specific approach for historical-conceptual and epistemological research in
the field of psychoanalysis.

Uniterms: Hermeneutics. Psychoanalysis research methods. Psychoanalysis.

A questão metodológica em pesquisas de
caráter estritamente teórico costuma ser, em geral,
subdimensionada. Enquanto os relatórios de pesquisa
empírica necessitam de parâmetros determinados e de

uma apresentação de seu delineamento, as pesquisas
teóricas parecem prescindir de um instrumental de
leitura. É notória a síntese do método envolvida na
pesquisa teórico-conceitual em frases como “leitura
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crítica de textos, acompanhada de comentadores”, na
qual normalmente se privilegia a descrição dos textos a
serem consultados e não os pressupostos da leitura a
ser efetuada. É nesse sentido que se constata a presença
de certa ingenuidade metodológica na interpretação
dos textos, que nada mais é do que a assunção sem
crítica de um referencial hermenêutico e epistemológico
baseado no senso comum.

Este artigo discute questões gerais envolvidas
no trabalho com a leitura de textos e discursos na pes-
quisa psicanalítica. O objetivo é esclarecer a proble-
mática envolvida nesse tipo de trabalho e poder derivar
uma metodologia de leitura para orientar a pesquisa
histórico-conceitual em pesquisas psicanalíticas de
cunho teórico. Para tanto, faz-se necessário não apenas
uma problematização do que está em jogo na interpre-
tação de textos em geral, mas também uma discussão
preliminar sobre a particularidade da construção do
saber em psicanálise.

Como se sabe, a discussão sobre a referência do
saber psicanalítico simultaneamente ao campo da her-
menêutica e ao das ciências naturais é bastante antiga.
Em geral, essa polarização entre força e sentido foi utili-
zada para uma série de discussões sobre o fundamento
epistemológico do saber psicanalítico, seja em termos
de seu objeto, o inconsciente, seja em termos da especi-
ficidade de seu método.

A discussão, em geral, foi tematizada em torno
da oposição estabelecida por Dilthey entre ciências
explicativas e ciências compreensivas (Figueiredo, 1995).
Algumas posições naturalistas foram tomadas pela psi-
cologia do ego (Rapaport, 1982), enquanto outras, a partir
da crítica pioneira da fenomenologia existencial
(Binswanger, 1975; Politzer, 1998), caíram em uma pers-
pectiva mais historicista (Schafer, 1976; Spence, 1982) ou
mesmo existencialista, como a psicanálise intersubje-
tivista ou relacional americana (Gomes, 2007;  Storolow,
Orange & Atwood, 2001). Outras, contudo, procuraram
manter a distância entre o campo da psicanálise e o da
hermenêutica, ou mesmo das ciências humanas em
geral. O argumento, muitas vezes, é de que o método
psicanalítico é mais do que a hermenêutica. O próprio
Ricoeur (1977), em seu clássico ensaio, mostrou como,
embora a dimensão do sentido fosse constitutiva do
campo psicanalítico, o sentido não podia prescindir de
uma dimensão de força, própria ao campo dos afetos e

da pulsão. Esse tipo de posicionamento acabou sendo
preponderante de tal forma que atualmente se considera
ultrapassada a tentativa de articulação entre herme-
nêutica e psicanálise.

Os autores desse artigo, contudo, partem de uma
perspectiva diferente com relação à hermenêutica, além
de terem um objetivo distinto. Nosso recurso à discussão
hermenêutica está relacionado à grande inflexão lin-
guístico-pragmática que sofreu a filosofia contempo-
rânea (Oliveira, 1996), deixando a problemática episte-
mológica em segundo plano, passando a discutir as
racionalidades regionais constituídas por cada campo
de saber (Mezan, 2002), além de suas perspectivas éticas
(Figueiredo, 1996). Nesse sentido, como veremos, a
contribuição hermenêutica poderá ser tomada em uma
perspectiva renovada.

Quanto ao objetivo, a intenção do presente
artigo não está em defender o recurso à hermenêutica
como forma alternativa de abordagem do objeto psica-
nalítico, mas sim em utilizá-la para fundamentar um
método de interpretação de textos de temática psica-
nalítica. Por isso, inclusive, trata-se de uma proposta
referente somente às pesquisas teóricas em psicanálise,
como definiremos a seguir.

Modos de pesquisa no campo psicanalítico

O campo psicanalítico possui aspectos em co-
mum com o conhecimento científico, como coesão
interna, comunicabilidade, verificabilidade e cumula-
tividade. Essas noções, contudo, devem ser entendidas
na particularidade da produção de conhecimento em
psicanálise, em especial na configuração do campo
psicanalítico como um espaço necessariamente disper-
sivo em que as formações teóricas não são redutíveis
entre si, o que coloca empecilhos a uma redução da
psicanálise a noções epistemológicas como a de para-
digma (Mezan, 1998).

A pesquisa em psicanálise se efetiva em diversos
níveis de investigação. Devem-se levar em consideração
algumas distinções clássicas sobre o campo de pesquisa
em psicanálise, de forma que se possa inserir a presente
discussão nesse contexto.

A produção de conhecimento em psicanálise
pressupõe sua operacionalização no âmbito de um
setting transferencial, onde o inconsciente pode emergir.
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Dessa forma, a verdadeira pesquisa em psicanálise é
aquela que emerge da clínica psicanalítica. Essa posição
clássica é a defendida, em sua versão mais ortodoxa,
por Freud nas suas propostas de ensino de psicanálise
na universidade, segundo as quais este deveria ser con-
cebido com o intuito de divulgação das proposições
psicanalíticas e de forma dogmático-crítica (Mezan,
1998).

Evidentemente, o saber psicanalítico não é uma
mônada fechada sobre si mesma e articulações muito
profícuas foram estabelecidas entre a psicanálise e as
demais ciências. Em particular, muito já foi discutido
sobre as diferenças e especificidades da forma de pro-
dução de conhecimento que é específica do método
psicanalítico em relação aos modos tradicionais da
pesquisa acadêmica. De qualquer forma, a especificidade
da pesquisa que emerge da clínica é o ponto essencial
da teorização psicanalítica. Nesse sentido, podemos
definir um primeiro tipo de pesquisa psicanalítica, a
qual pode ser propriamente denominada de pesquisa

em psicanálise (Garcia-Roza, 1994) ou de pesquisa clínica

(Mezan, 1994). Nessa perspectiva, a teoria em psicanálise
é, fundamentalmente, um trabalho de pensamento,
abstração e elaboração que ocorre depois da escuta
analítica e a partir dela, constituindo o cerne do saber
psicanalítico.

Em contraposição a essa primeira vertente de
investigação dos processos psíquicos por meio do
método psicanalítico, encontram-se as pesquisas sobre
psicanálise (Garcia-Roza, 1994). É nessa proposta que se
inserem as pesquisas propriamente acadêmicas. Dizem
respeito à investigação da história das ideias psicana-
líticas, quer seja no plano exclusivamente histórico-
-conceitual - as articulações e desenvolvimentos con-
ceituais de uma teoria psicanalítica -, quer seja no plano
mais epistemológico - a inserção de teorias psicana-
líticas no contexto da produção de conhecimento em
geral (Mezan, 1994).

Mezan diferencia, ainda, a pesquisa de caráter
aplicado, que diz respeito à articulação da compreensão
psicanalítica com a cultura. Essa ideia de uma “aplicação”
da teoria psicanalítica, contudo, não deve ser entendida
nos mesmos moldes da distinção entre pesquisa básica
e pesquisa aplicada, já que a teorização em psicanálise
emerge do seu próprio método e nele se efetiva. Outro
ponto é que há algumas distinções entre as posições

desses dois autores. Garcia-Roza é mais restritivo, consi-
derando o lugar da pesquisa eminentemente como o
de uma pesquisa em psicanálise, enquanto a leitura
sistemática caberia aos comentadores e se inseriria no
âmbito de uma pesquisa epistemológica e não psica-
nalítica. Já Mezan é mais flexível, reconhecendo o lugar
de uma pesquisa teórica de caráter-histórico conceitual
e mesmo epistemológico como complemento à inda-
gação do campo clínico.

Considerando essa breve demarcação do que
poderíamos chamar de delineamentos de pesquisa no
campo da psicanálise, cabe agora considerar as espe-
cificidades da forma de pesquisa teórica em psicanálise
a partir do recurso à hermenêutica.

Hermenêutica como recurso metodológico

Pode-se esquematizar o campo da hermenêutica
como constituído por duas polaridades ideais: a da inter-
pretação reprodutiva e a da interpretação criativa, ou
seja, aquela que procura resgatar um suposto sentido
intrínseco da obra e aquela que é a produção de um
sentido novo a partir da subjetividade do leitor (Figueire-
do, 1994). O primeiro polo é o mais clássico, tomando
como pressuposto e critério de validade a manutenção
do distanciamento entre o sujeito e o objeto de leitura,
enquanto o segundo é mais atual e se aproximará das
perspectivas contemporâneas de compreensão da
racionalidade intrínseca aos campos de saber. Faremos
um breve retrospecto dessa discussão no campo restrito
da hermenêutica para, posteriormente, relacionarmos
essas posições ao campo da psicanálise.

A vertente da interpretação reprodutiva origina-
-se na hermenêutica moderna com Scheleiermacher
(1999) e Dilthey (2003), com derivações para os trabalhos
de Hirsh Jr. (1967),  Betti (1992) e Eco (1993).

A metodologia hermenêutica de interpretação
de textos de Schleiermacher (1999) estava claramente
orientada pelo ideal exegético de reconstrução do
sentido original do texto, fundamentando-a em um
conceito geral de compreensão. Sua proposta é elaborar
uma teoria da compreensão que possa fornecer, ao
mesmo tempo, as regras de procedimento interpretativo
e as razões desses procedimentos. A problemática da
compreensão surge da ideia de que a tarefa herme-
nêutica se dá a partir do estranhamento diante de um
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texto, ou seja, de que a necessidade de interpretar surge
de uma distância entre o texto e o leitor, em que aquele
não é plenamente compreensível e assimilável, mas,
também, não é radicalmente outro.

A questão da interpretação dos sentidos ganha
maior abrangência a partir de Dilthey (2003). Esse autor
afirmou a separação entre o campo das Ciências do
Espírito/Humanas e o das Ciências Naturais, baseada na
distinção entre o compreender e o explicar. Assim, a
compreensão passou a desempenhar o papel de atri-
buto essencial para as ciências humanas de tal modo
que a hermenêutica passa de mero método para funda-
mento epistemológico.

A hermenêutica moderna traz consigo o projeto
de instrumentar a reconstrução da intenção autoral por
meio de uma metodologia assentada em uma série de
pressupostos, tais como a identidade atemporal de uma
intenção autoral, a não contradição entre a intenção do
autor e do texto e assim por diante. Por mais que sejam
admitidas as dificuldades da situação hermenêutica -
sua contingência histórica, a inevitabilidade do círculo
hermenêutico etc. -, há a crença na identidade da inten-
ção autoral subjacente e independente dessas dificul-
dades. Essa concepção constituirá o polo mais tradi-
cional da discussão sobre a hermenêutica.

Nessa vertente, Betti (1992) preocupa-se em
traçar uma metodologia antirrelativista a partir do pres-
suposto da universalidade antropológica do espírito e
de suas formas representativas como modo de supe-
ração do psicologismo, entendendo a verdade da
interpretação como a correspondência entre a represen-
tação alcançada e o modelo ideal de significação. O
conhecimento interpretativo, por sua vez, é entendido
como a reconstrução objetiva da subjetividade por meio
do caminho inverso da criação original. Trata-se de traçar,
através de um metodologismo e tecnicismo herme-
nêuticos, os parâmetros e as condições de reconstrução
do sentido original através de cânones interpretativos
(Betti, 1992). O que distingue a proposta desse autor é
seu enfoque transcendental: o método hermenêutico
não encontra a intenção subjetiva do autor, mas sua
forma significativa ideal, que é universal. O que está em
jogo é a reconstituição da forma significativa trans-
cendental comum à experiência.

Hirsh Jr. (1967) se insere na mesma tradição da
hermenêutica como interpretação reprodutiva. Distin-

gue entre o nível empírico ou vivencial do texto - sua
significância - e o nível transcendental da intenção
autoral - seu sentido objetivo. O sentido é entendido
como uma intenção transcendente do autor, referida a
um campo de objetos intencionais também trans-
cendentais. O caráter intersubjetivo no compartilha-
mento de sentido é o que permite a possibilidade de
um acesso ao nível transcendental da intenção autoral.
O autor distingue uma pluralidade de horizontes refe-
ridos à obra como princípios para a interpretação
objetiva: 1) horizontes externos à obra: é o contexto de
recepção alheio à intenção autoral; 2) horizontes internos

da obra: é o nível intratextual, pautado pela coerência e
identidade; 3) horizontes externos da obra: é o contexto
de objetos intencionais a que a obra está ligado. A
atividade interpretativa deve distinguir esses planos de
abertura.

A posição de Eco (1993) sobre os limites da
interpretação e o perigo da superinterpretação também
se encaixa nessa perspectiva. Sua preocupação é o
perigo do pleno subjetivismo, cuja expressão mais
radical é de que a obra será nova a cada leitura, não
havendo o que se possa chamar de um sentido original
ou mesmo compartilhado. Seu argumento é apoiado

em três conceitos: 1 a intenção do autor; 2 a intenção

da obra; 3 a intenção do intérprete (Eco, 1993). O autor

define a intenção da obra como uma “estratégia se-

miótica” (Eco, 1993, p.76), desempenhando o papel de

uma fonte de significados que não se resume à intenção

subjetiva do autor, mas que restringe a liberdade de

uma intenção qualquer do intérprete. Em acordo com

a tradição contemporânea, rejeita a validade do propó-

sito empírico do autor como critério de validade de

uma interpretação. Coloca-se, ainda, contra o subjeti-

vismo do autor e do intérprete. Defende uma dialética

entre o texto e seu leitor, uma vez que a intenção textual

só pode ser inferida a partir de sua atualização na leitura

do intérprete. Contudo, o leitor empírico não é o verda-

deiro objeto intencional do texto. O texto é um disposi-

tivo que visa à produção de seu leitor-modelo através

da sua atualização na leitura do intérprete. Por sua vez,

a intencionalidade do intérprete deve visar à construção
de um autor-modelo ideal que acabaria por coincidir
com a intenção da obra. É nessa dialética de aproxi-
mações sucessivas de objetos ideais que se desenrolaria
o processo interpretativo.
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As concepções dos autores acima discutidos
dizem respeito ao eixo mais tradicional da problemática
hermenêutica, aquele que considera a interpretação
como reprodução do sentido. Embora tenhamos dife-
renças significativas entre eles, pode-se notar a manu-
tenção de um pressuposto ideal na definição do sentido
atribuído ao objeto em sua apreensão pela atividade
do intérprete. O método interpretativo consistiria na
depuração das ambiguidades e aspectos contingentes,
eliminando a diferença, a ruptura, o conflito e a subjeti-
vidade como obstáculos à compreensão. Quer seja em
uma perspectiva mais psicológica, quer seja em um
transcendentalismo apriorístico ou mesmo na confi-
guração de contextos intersubjetivos ideais, o que está
presente é a ideia de um reencontro do intérprete com
o objeto, que é apreendido e concebido por meio de
parâmetros como totalidade, unidade, coerência, har-
monia e assim por diante.

Passemos, agora, para a ideia da interpretação
como criação de sentido. O problema nessa perspectiva
é como, reconhecendo a prevalência da subjetividade,
garantir certo rigor na interpretação. Essa empreitada
passa, necessariamente, por uma concepção da inter-
pretação a partir de um fundo do qual emerge a figura
da obra, ou seja, da interpretação como uma atividade
de construção e desconstrução de contextos. Os
contextos, nesse caso, são tanto externos - inserção
histórico-cultural - quanto internos - a própria rede de
articulação teórico-conceitual - e estão interrelaciona-
dos. É importante ressaltar que esses contextos não são
passíveis de reconstrução ideal, mas são sempre dinâ-
micos e contingentes. Tem-se, assim, a concepção de
uma interpretação que responda à obra a partir da expe-
riência que esta propicia ao leitor. Nesse sentido, a
interpretação eficaz se dá não pela sua capacidade de
conservação, mas, sobretudo, pela emergência de novas
configurações que propiciam, conforme o termo utili-
zado por Figueiredo, a “fabricação do estranho” (Figueire-
do, 1994, p.21).

Uma primeira concepção de interpretação como
procedimento de contrução/reconstrução de contextos
é a de extração fenomenológica-existencial defendida
por Gadamer (1997) a partir da ampliação do campo da
hermenêutica efetuada pela ontologia de Heidegger.

Partindo do problema hermenêutico subjacente
ao conhecimento, Gadamer (1997) afirma a necessidade

de reconhecimento da positividade das características
históricas do objeto das ciências do espírito. Assim, os
contextos e a tradição precisam ser afirmados como
condição e não obstáculos ao conhecimento. Nesse
sentido, a compreensão histórica do mundo necessa-
riamente se dá em um horizonte. É preciso, portanto,
reconhecer os significados e preconceitos envolvidos
na compreensão prévia do mundo, ou seja, a alteridade
e a tradição precisam ser reconhecidas no processo
interpretativo. A situação hermenêutica constitui-se
como a imersão na tradição que se deseja compreender.
Esses pressupostos devem ser entendidos em seu duplo
caráter de condição de possibilidade (preconceitos
legítimos) e barreiras (preconceitos arbitrários). A com-
preensão é invariavelmente mediada por esses hori-
zontes tradicionais, os quais atuam antecipando o senti-
do e como suposição de saber em seu contato com o
texto. Tanto o intérprete como a tradição estão inseridos
em seus próprios horizontes. A condição e a tarefa da
interpretação estão no alargamento do horizonte pró-
prio na integração do outro. Essa fusão de horizontes
(Bleicher, 1992) é a ideia reguladora do processo inter-
pretativo, entendida como um processo constante, uma
vez que ambos os horizontes se configuram no tempo
histórico.

A compreensão, portanto, deve ser entendida
na e pela historicidade. Seu caráter é dialógico no sentido
de que o processo de fusão de horizontes obedece a
uma lógica de perguntas e respostas endereçadas do
intérprete ao texto e vice-versa. O texto é entendido
como um substrato que é atualizado na compreensão,
o que implica uma concepção de interpretação como
criação e coautoria. É preciso deixar-se contrariar e
transformar pelo texto, ao mesmo tempo em que sua
tradição é atualizada. Essa atividade de interpretação
seria, necessariamente, interminável, uma vez que a
alteridade do texto e do intérprete não é passível de
equacionamento. Sua validade seria dada de forma
teleológica por meio da ideia reguladora de fusão de
horizontes entre texto e leitor. Assim, mais do que a
submissão à autoridade de uma verdade já dada, o que
se observa é a afirmação da dimensão ética subjacente
ao processo interpretativo, na qual o fundamental é a
alteridade entre autor e intérprete como motor da
cocriação de sentido. O problema hermenêutico, assim,
passa a ser, primeiramente, com relação ao conhe-
cimento.
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Concepções como essas abrem espaço para a
afirmação da necessidade de reconhecimento das ques-
tões iniciais do intérprete como condição e ponto de
partida para uma interpretação. Esse ponto é essencial
para um trabalho de pesquisa teórica: o sentido não
está dado em si no texto ou no passado de sua tradição,
mas será função, também, da configuração de seu domí-
nio de pesquisa atual. Essa constatação certamente
coloca em novas bases a ideia de uma revisão de litera-
tura, pois reconhece a dimensão histórica e contextual
na produção do conhecimento.

A crítica a uma epistemologia fundacionista
pode ser encontrada também no neopragmatismo de
Rorty (1993). Esse autor está inserido na tradição do
pragmatismo americano (Peirce, James e Dewey) e
alinhado às concepções de Wittgenstein sobre os jogos
de linguagem. Em linguística e semiótica, a pragmática
diz respeito à dimensão de uso da linguagem, ao sentido
implícito dos discursos e seus efeitos na comunicação.
Dessa abordagem, deriva-se uma teoria dos atos de
linguagem. A linguagem não comunica representações
para além de si, mas é, ela mesma, um ato expressivo e
constitutivo de sentido. A palavra não é veículo de um
significado transcendente, mas o próprio ato de signi-
ficação. Não há, assim, nada para além da linguagem;
não há um fundamento ontológico ou metafísico subja-
cente. A linguagem é a ferramenta com a qual e por
meio da qual se desdobra a experiência humana: o
sujeito é constituído na e pela linguagem. A ideia de
uma “verdade” passa a ser remetida a sua eficácia ou
efeito.

As teses pragmáticas têm aspectos antiessen-
cialistas comuns ao pensamento heideggeriano-gada-
meriano. A diferença é que em Heidegger a crítica ao
essencialismo recai em uma analítica do existir - Dasein
-, enquanto no pragmatismo ela constitui uma teoria
da linguagem como instrumento e ato. Nesse sentido,
acaba por implicar, em suas interpretações mais ras-
teiras, uma ideologia relativística em que as teorias são
pensadas como ferramentas para o uso indiscriminado,
desde que tragam as finalidades desejadas.

A ideia central na concepção de Rorty (1993) é
que interpretar textos nada mais é do que usá-los, ou
seja, as descrições de um texto são função de seu uso
instrumental a serviço de objetivos, desconsiderando a
fidelidade ao objeto descrito. Nessa perspectiva, a leitura

e a escrita são usos de linguagem, com finalidades per-
suasivas, em função de um conjunto de outros textos e
leituras. Assim, concepções como intenção do autor e
sentido objetivo da obra não passariam de ficção,
havendo apenas a intenção do intérprete. O interpretar,
assim, não é nada além de contextualizar sem que se
conceba o resultado pautado por parâmetros externos
aos propósitos do sujeito.

Apesar de seu antiessencialismo e da crítica às
dualidades metafísicas em geral, nota-se uma patente
anulação da alteridade nas concepções neopragmáticas.
O texto, nessa perspectiva, não é outro para o intérprete;
não cria tensões e transformações. Pelo contrário, a ideia
de uso com finalidades persuasivas do intérprete sim-
plesmente exclui a ideia de alteridade. No máximo, o
intérprete usa o texto para ampliar seu sistema de
crenças - seu contexto - e transformar a si mesmo, mas
“não ‘sai de si’ na direção de um ‘além de si’” (Figueiredo,
1999, p.14).

Apesar das diferenças apontadas, tanto na con-
cepção pragmática quanto na gadameriana, percebe-
-se a recusa de uma validade transcendental. Possuem
como ponto comum a definição da validade a partir da
regulação entre contexto e texto, quer seja de forma
mais defensiva ao sistema de crenças (pragmática), quer
seja de forma mais dialógica (gadameriana). Há, ainda, a
manutenção do lugar do ideal, apesar de sua refor-
mulação em uma dimensão contextual. Assim, por mais
que os avanços de Gadamer e Rorty ressignifiquem o
problema hermenêutico, percebe-se, ainda, certa filiação
a uma ontologia da unidade. Apesar de essas con-
cepções não tomarem as “teses” de um texto como
transcendentais e atemporais, mas reavaliáveis em fun-
ção dos contextos históricos contemporâneos à sua
produção ou leitura, há lugar para a unidade do sentido.
Essa unidade se impõe sobre a diferença, mesmo que
vários sentidos possam ser reconstruídos em diferentes
leituras e que esse sentido não seja referido a uma
intenção autoral.

Esse tipo de concepção de interpretação implica
aquilo que Figueiredo (1999) denominou de leituras
sistemáticas e próximas em oposição a leituras próximas
e desconstrutivas. Nas primeiras, o contingente e o aci-
dental não são necessariamente ignorados, mas inter-
pretados a partir de um suposto movimento intrínseco
à obra ou à sua contextualização em uma tradição. O
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ambíguo aqui revela uma contradição de teses ou um
ponto de inflexão que é redimensionado em função da

evolução das teses da obra ou do seu horizonte externo.

Sua validade é dada não só por uma concepção pragmá-

tica estrita, mas pela sua fecundidade heurística e pelo

rigor de uma verdade consensual. Nesse sentido, uma

boa leitura sistemática não deve se fechar ao espanto

nem à passividade inerentes à sua interpretação, muito

menos recair em ilusões totalizantes ou dogmatizantes.

Uma leitura próxima desconstrutiva (Figueiredo,

1999), por sua vez, parte de um patamar mais radical.

Trata-se de pensar uma leitura que seja próxima sem se

fechar (close) em uma suposta unidade. Para tanto, é

necessário admitir um fato até então ignorado ou subdi-

mensionado na tradição hermenêutica, a saber, de que

o texto seja outro para si mesmo. Até então, o que se

observa é a consideração da alteridade entre os hori-

zontes do autor e do intérprete, ou da obra em relação

à sua tradição, mas sempre se pressupôs uma unidade

ideal de sentido, mesmo que entendida em uma relati-

vidade histórica. A metodologia desconstrutiva, desen-

volvida, entre outros, por Derrida (2001), vai afirmar a

alteridade radical no seio do próprio horizonte interno

da obra.

A leitura desconstrutiva constitui-se, assim, na
terceira concepção hermenêutica, que parte de proce-
dimentos de construção e reconstrução de contextos.
É, também, a mais radical delas. Seu fundamento é a
afirmação da precedência e prevalência da marca dife-
rencial sobre a essência. Entende a diferença como fator
constituinte dos sentidos; a identidade se constituindo
sobre esse campo descentrado, ambíguo e móvel. Em
suma, o lugar do ideal é aqui abolido: em vez de uma
ontologia essencialista, o que se tem é uma ontologia
da diferença.

Essa perspectiva se alimenta do retórico e do
contingente para evidenciar os limites das teses centrais,
procurando o movimento atético do texto, evidenciando
as ilusões dogmatizantes de uma identidade de sentido,
em uma incessante transgressão. A desconstrução não
intenciona qualquer transcendência, mas a própria hete-
rogeneidade dos elementos do texto, implodindo-o para
evidenciar seus próprios sentidos marginais.

O procedimento desconstrutivo é bastante me-
tódico uma vez que está preocupado com as articu-

lações internas do texto. Compartilha com as tradições
contextualizantes a crítica à linguagem referencial e a
uma historicidade linear, mas, contudo, insiste no “com-
promisso com a obra literária” como aspecto ético fun-
damental da leitura desconstrutivista (Miller, 1995) no
sentido de que volta sua atenção para a trama intra-
textual. Percebe-se que, a partir do momento em que a
coerência do horizonte interno da obra perde sua certeza,
o problema das articulações internas do texto ganha
um novo estatuto. O procedimento desconstrutivo,
assim, é um mergulho no texto, porém pautado por
uma lógica não-identitária ou suplementar.

A concepção de suplementaridade diz respeito
ao caráter diferencial das teses de um texto ou dos con-
ceitos de uma teoria. As perspectivas essencialistas, ao

afirmarem a precedência da essência sobre a diferença,

entendem que uma tese se constitui como um em si,

para depois vir a se contrapor a sua antítese. Esse é o

campo dos dualismos, em que impera a contraposição

entre teses opostas e distintas, as quais, no máximo, po-

dem ser entendidas como complementares. Essa com-

plementaridade, por sua vez, tenderia a ser compreen-

dida em uma temporalidade dialética em que a oposição

dirige-se à anulação da diferença em uma nova síntese.

A ambiguidade, aqui, é produtora de tensões, mas o

ideal identitário é o objetivo final.

A ideia de um suplemento de origem, por sua

vez, transcende a lógica identitária. A lógica suplementar

age entrelaçando os sentidos e mostrando como suas

condições de possibilidade remetem ao seu outro irre-

dutível, a sua própria impossibilidade. Nesse sentido, a

ambiguidade não é pacificada ou contida, mas susten-

tada, mostrando como o que é representado se articula

ao que está na sombra.

Ao tomar o horizonte interno do texto como

campo privilegiado de investigação de ambiguidades

inalienáveis, a leitura desconstrutiva redimensiona o

problema da intertextualidade. A ideia é que o texto é

outro para si mesmo, nutrindo-se dos fios que ligam

suas polaridades intrínsecas e os enxertos de elementos

externos. É dessa trama discursiva em que o outro se

insere como elemento ao mesmo tempo hostil e posi-

tivante, na qual o texto é simultaneamente hóspede e

hospedeiro (Miller, 1995), que emergem os movimentos

de significação.
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A metodologia desconstrutiva traz de novidade
a ideia de que o texto é constituído de ambiguidades
suplementares, desdobrando-se sobre uma série de
articulações intra e intertextuais criadoras de tensão.
Um texto, nessa perspectiva, não é um horizonte instrín-
seco fechado e unidimensional, mas a verdadeira arena
em que as tradições da obra e do leitor se digladiam.
Assim, a desconstrução é o recurso por excelência de
investigação da dimensão de alteridade que resiste à
sistematização, uma verdadeira tática de guerrilha ao
desejo totalizante de conhecimento. Nesse sentido,
coloca-se na amplitude extrema dos movimentos de
um processo de teorização.

Se a leitura próxima nos alerta para o movimento
dialógico do texto com a sua tradição, a desconstrução
traz esse diálogo para o âmbito do próprio movimento
constitutivo das teses e antíteses de um texto. Mais que
isso, alerta para a necessária articulação suplementar
que une um conceito ao seu negativo. Assim, uma leitu-
ra sistemática e uma desconstrutiva estarão unidas entre
si pela suplementaridade, como hospedeiro e parasita.
Essa constatação é importante para um trabalho de
leitura sistemática dos conceitos de um autor e alerta
para a atenção à ambiguidade como fator constitutivo
dos movimentos do pensamento e para a ilusão de
uma unidade de teses em uma obra.

Incidência da hermenêutica na

epistemologia da psicanálise

Como indicamos na introdução deste artigo, a
hermenêutica não constitui apenas um referencial me-
todológico para a interpretação de textos e discursos.
O desenvolvimento da problemática hermenêutica tem
um impacto importante no campo da filosofia contem-
porânea, além de ter implicações diretas para o estatuto
do saber psicanalítico. Evidentemente, apresentar toda
essa discussão foge aos propósitos deste artigo. Além
das indicações gerais de nossa introdução, sugerimos
ao leitor que consulte as referências para conhecer
melhor o alcance da virada linguístico-pragmática na
compreensão contemporânea da constituição dos cam-
pos de saber.

A discussão sobre as perspectivas hermenêuticas
e sua incidência no campo psicanalítico é bem resumida
em um artigo de Phillips (1991), motivo pelo qual o uti-

lizaremos como referência para nossa própria discussão.
Partindo do debate contemporâneo sobre a concepção
da psicanálise como uma atividade estritamente narra-
tiva ou de criação de sentidos (Storolow et al., 2001), o
autor propõe a esquematização do campo herme-
nêutico em duas perspectivas - a tradicional, ou her-
menêutica 1, e a reformulada, ou hermenêutica 2
(Phillips, 1991). Como vimos, essa posição, que acom-
panha a discussão da epistemologia da psicanálise des-
de o seu início, parte da ambiguidade entre a pretensão
científica da metapsicologia em oposição ao seu méto-
do, que seria hermenêutico e implicaria uma dimensão
existencial.

O autor retoma o argumento de vários autores
dessa tradição com o intuito de esclarecer dois pontos.
O primeiro deles é que os autores oriundos do campo
das ciências humanas e da hermenêutica reconhecem
que a psicanálise não pode ser reduzida apenas a sua
dimensão hermenêutica, já que a noção de um campo
de forças está igualmente presente, o que justificaria
um modelo “misto” de psicanálise: parte hermenêutica,
parte ciência natural (Phillips, 1991).  Esse argumento
remonta ao trabalho de Ricoeur, que defende não só a
dimensão hermenêutica - que cobriria a compreensão
do sentido dos sintomas -, mas, também, uma dimensão
de força - que cobriria a compreensão dos fenômenos
de distorção e resistência - na construção do desejo
(Ricoeur, 1977).

O segundo aspecto, também fundamental, é que
essa oposição se insere na problemática que emerge
da hermenêutica tradicional. Ou seja, trata-se da herme-
nêutica entendida como a busca de compreensão do
sentido da expressão, clarificando-o por meio de um
método. É essa compreensão que polariza o debate
epistemológico na oposição entre um método herme-
nêutico e um empírico, tal como exemplificado em
Dilthey. Assim, a contraposição entre força e sentido
como essências que não se misturam, subsumidas a
abordagens epistemológicas distintas e opostas, só se
sustenta a partir de uma visão moderna de filosofia da
ciência e em uma concepção estritamente metodo-
lógica de hermenêutica, denominada por Phillips (1991)
hermenêutica 1.

Uma visão renovada da hermenêutica tem ori-
gem no deslocamento da problemática hermenêutica
do método para a ontologia, o que está em estreita
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ligação com os avanços contemporâneos na filosofia

da ciência e na epistemologia. Essa mudança de con-

cepção do problema hermenêutico tem origem na

ontologia heideggeriana e no trabalho de Gadamer.

A essa tradição filosófica de cunho fenomenológico-

-existencial, vieram se somar os enfoques neopragmá-

ticos e as abordagens desconstrutivistas.

São os avanços teóricos trazidos por essas pers-

pectivas que configuram a hermenêutica 2. A herme-

nêutica é entendida como aquilo que emerge da falha

do projeto da modernidade. Em seu sentido ampliado,

surge como um discurso que transita no conflito da

incomensurabilidade dos discursos, o solo de onde par-

te a compreensão após a derrocada da crença em um

único referencial epistemológico (Phillips, 1991). Nesse

sentido, transcende as distinções clássicas, próprias da

hermenêutica 1, entre ciências da natureza e ciências

humanas. Ou seja, para além das dicotomias entre força

e sentido ou explicação e compreensão, a hermenêutica

2 circunscreveria o próprio meio de construção de

conhecimentos por meio de uma compreensão reno-

vada de verdade. Em outras palavras, a segunda herme-

nêutica diz respeito ao contexto que emerge a partir

do que autores têm chamando de virada linguístico-

-pragmática na filosofia contemporânea (Oliveira, 1996).

Em um texto recente sobre a epistemologia da

psicanálise, Mezan (2002) retoma a problemática da
especificidade do saber psicanalítico em sua discussão
com a epistemologia. Em consonância com as pers-
pectivas epistemológicas mais contemporâneas, nota-

damente a epistemologia francesa de Bachelard e

Lebrun, afirma que “uma disciplina se emancipa e se

torna autônoma quando define seu campo, seus méto-

dos, sua problemática própria” (Mezan, 2002, p.437), de

tal modo que cada ciência é responsável pela constru-

ção de sua própria racionalidade. Esse ponto é funda-

mental, pois recoloca o problema da epistemologia para

além de sua concepção unívoca de verdade. Em maior
consonância com a virada linguístico-pragmática, essa

concepção epistemológica “fraca” lida com a ideia de

racionalidades regionais, próprias de cada campo de

saber. Assim, uma investigação epistemológica passa

pela descrição e pela análise do sistema de enunciados

de um determinado campo de saber, mostrando como

ele funciona e como constrói seu horizonte de conheci-

mento. Nesse sentido, não se trata mais de referir o saber
da psicanálise - ou de qualquer outro conhecimento - a
um determinado crivo epistemológico que garanta a
verdade de um método ou de um enunciado teórico.

Nesse sentido renovado, a epistemologia passa
a ser um instrumento de análise da coerência interna
de um campo de saber mais próximo dos expedientes
hermenêuticos de análise. Essa abordagem coloca em
um novo patamar a discussão sobre o lugar da meta-
psicologia no saber psicanalítico, uma vez que a retira
da posição de uma pretensa sistematização teórica de
caráter cientificista, além de recolocar em novas bases
dicotomias clássicas, como a oposição entre força e
sentido. Do mesmo modo, permite uma articulação
mais consistente entre a hermenêutica e um método
de leitura e escuta propriamente psicanalíticos.

Por uma hermenêutica psicanalítica

A discussão precedente sobre as perspectivas
hermenêuticas não é interessante apenas pelo seu
auxílio em compreender a inserção da metapsicologia
no debate “epistemológico” contemporâneo. É, também,
essencial para compreendermos a derivação de um
instrumental de leitura de textos e suas relações com a
especificidade do saber psicanalítico.

Diante disso, propomos marcar a aproximação

entre a metodologia desconstrutiva e alguns aspectos

da formação de conceitos em psicanálise.

A perspectiva desconstrutiva traz derivações

importantes para o trabalho de pesquisa com textos

psicanalíticos. Isso se dá não apenas pela afirmação de

que uma teorização necessariamente se desenvolve

sobre seus suplementos de origem, o que certamente

traz uma nova perspectiva para as pretensões lineares

de leitura, mas, também, pela aproximação da lógica

da suplementaridade na formação de conceitos com a

própria noção de inconsciente. Alguns autores encon-

trarão no modo de teorização psicanalítica uma aproxi-

mação com a lógica desconstrutiva, uma vez que o

texto freudiano está marcado pelo movimento retórico

do “não apenas, mas em vez disso” (Miller, 1995, p.69), o

que denotaria a remissão dos conceitos - no caso a

ideia de construção - a contrapontos suplementares

sem que um centro identitário possa ser, de fato, isolado.
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Leituras desconstrutivas de textos psicanalíticos
têm sido efetivadas por diferentes autores contempo-
râneos. O movimento da desconstrução tem origem
na crítica literária e propõe a análise da alteridade interna
do texto. Seu principal propagador na psicanálise é o
francês Derrida (2001), encontrando ressonâncias tanto
no meio psicanalítico anglo-saxão (Bass, 1996) quanto
no meio brasileiro, além da própria psicanálise francesa.
Nesse aspecto, o trabalho já citado e comentado de
Figueiredo (1999) sobre a intertextualidade entre Freud
e Ferenczi na elaboração do conceito de pulsão de morte
constitui um verdadeiro modelo de aplicação desse tipo
de estratégia de leitura na literatura nacional.

Já a caracterização de uma metodologia especi-
ficamente psicanalítica de leitura foi preconizada por
Laplanche (1988; 1998). Seus trabalhos iniciais de inter-
pretação de textos freudianos tinham uma perspectiva
mais dialógica e desconstrutiva, expressa em sua con-
cepção de “fazer o texto trabalhar” por meio da “utilização
de conceitos analíticos como chave de uma nova her-
menêutica” (Laplanche, 1998, p.10). É essa perspectiva
de leitura histórica, interpretativa e problematizante do
texto freudiano que nos interessará em particular. Essa
concepção hermenêutica afirma a possibilidade de ler
os escritos psicanalíticos por um método psicanalítico.
Isso significa não uma interpretação das fantasias de
seus autores, mas a utilização do próprio método
psicanalítico como instrumento de leitura.

Esse método está baseado em um princípio de
análise igualitária, que é o aplainamento ou desman-
telamento dos enunciados textuais a partir de uma aten-
ção igualmente flutuante. Com isso, crescem de impor-

tância a absurdidade dos detalhes, os esquecimentos e

deslocamentos de um texto. A ideia é destituir os “rema-

nejamentos egoicos” (Laplanche, 1988) da doutrina

freudiana, desmontando os conceitos da obra. Nessa

abordagem, a noção de desenvolvimento histórico é

problematizada. Em vez de um desenvolvimento linear,

observam-se as contingências da articulação de uma

problemática cuja temporalidade está próxima daquela

própria da psicanálise: repetição, retorno do recalcado,

ressignificação a posteriori etc. A ideia de uma estrutura

do pensamento freudiano, assim, só pode ser entendida

no sentido de um equilíbrio dinâmico entre polaridades.

A ideia fundamental de percorrer a obra em to-

dos os sentidos, sem nada omitir ou privilegiar a priori,

possibilitando a emergência de uma problemática que
não se resolve linearmente e que, pelo contrário, cons-
trói um campo intermediário de exigências teóricas
(Laplanche, 1998) é um procedimento hermenêutico
bastante interessante para a interpretação de textos
psicanalíticos. Podemos afirmar que esse tipo de estra-
tégia está em consonância com a discussão contempo-
rânea sobre a incidência da hermenêutica para a com-
preensão da construção dos saberes.

A metodologia desconstrutiva, por sua vez, em
sua ênfase na ambiguidade e alteridade intrínsecas ao
texto, aproxima-se da perspectiva psicanalítica. O mé-
todo psicanalítico caracteriza-se pela escuta diferenciada
ao estranho, identificando, no que é acessório, a irrupção
dos sentidos inconscientes da trama de símbolos
trazida pelo paciente por meio da atenção flutuante.
Aproxima-se ainda mais da perspectiva laplanchiana,
que possibilita justamente a transposição dessa
estratégia para a interpretação de textos e a com-
preensão histórico-conceitual e epistemológica da
psicanálise.

Embora essas propostas sejam interessantes e
permitam aproximações, é necessário, contudo, marcar
algumas diferenças. Enquanto a análise desconstrutiva
não visa nenhum fim para além de si mesmo e toma
esse tipo de compromisso teleológico como uma ilusão
essencialista, uma hermenêutica psicanalítica como a
de Laplanche guarda lugar para um sentido final no
movimento do pensamento do autor. A noção de uma
exigência de teorização que emerge das contradições e
ambiguidades de um texto recoloca o lugar de um ideal
regulador. É evidente que estamos aqui longe da con-
cepção de um sentido inequívoco latente no texto.
Trata-se de uma temporalidade em espiral e, ao mesmo
tempo, polarizada em opostos suplementares. Essas
tensões criam linhas de força que possibilitam a conca-
tenação de um desenvolvimento teórico que, contudo,
não pode ter a pretensão de verdade absoluta, uma vez
que essa é histórica e contextualizada.

De qualquer forma, a aproximação entre as pers-
pectivas desconstrutiva e laplanchiana para a pesquisa
teórica em psicanálise, tanto de cunho histórico-con-
ceitual quanto epistemológico, mostra-se uma estra-
tégia interessante e consistente de investigação  que
tem sido, inclusive, desenvolvida em algumas publica-
ções recentes no meio psicanalítico nacional (Campos,
2004; 2006; Ribeiro, 2000).
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Considerações Finais

Com a indicação dos desdobramentos da pro-
blemática hermenêutica para o campo da psicanálise,
chegamos ao final deste artigo. Esperamos ter deixado
claro como os movimentos inerentes ao campo da her-
menêutica contribuíram para uma fundamentação
epistemológica em que cabem a especificidade do
conhecimento psicanalítico e procedimentos inerentes
ao seu método. Esse percurso, por sua vez, possibilitou
também delimitar uma abordagem metodológica de
investigação de textos psicanalíticos apoiada nas con-
cepções desconstrucionistas e laplanchianas. Dessa
forma, pudemos, a partir da discussão sobre a incidência
da hermenêutica na compreensão da psicanálise como
campo de saber, apresentar um método de pesquisa
próprio para investigações teóricas em psicanálise.
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Apontamentos sobre pesquisa qualitativa e
pesquisa empírico-fenomenológica1

Notes on qualitative research and empirical
phenomenological research

Celana Cardoso ANDRADE2

Adriano Furtado HOLANDA3

Resumo

Este estudo visa apresentar, numa perspectiva teórica, a pesquisa qualitativa e o método fenomenológico, tomando por base o
modelo empírico-compreensivo de Amedeo Giorgi. Na busca por minimizar as dificuldades encontradas na aplicação do
método fenomenológico, no que concerne à grande variedade de interpretações, e explicitar como se constituem os resultados
dessa prática de pesquisa, foi necessário esclarecer a natureza qualitativa da realidade investigada, o modelo de relação entre
investigador-investigado e o modo como se obtiveram o conhecimento do problema e os aspectos intrinsecamente relaciona-
dos. Com o intuito de abranger esse conteúdo, o artigo dividiu-se em três partes. Foi feita, inicialmente, uma introdução sobre
a pesquisa qualitativa; posteriormente, propôs-se discutir a fenomenologia e seus principais conceitos, e, na terceira parte deste
artigo, foi estudado o método fenomenológico, em especial o modelo desenvolvido por Giorgi.

Unitermos: Fenomenologia. Métodos empíricos. Pesquisa qualitativa.

Abstract

This study addressed, from a theoretical perspective, qualitative research and the phenomenological method based on the empirical-
comprehensive model of Amedeo Giorgi. In an effort to minimize the difficulties found when applying the phenomenological
method, in terms of the great variety of interpretations and also in explaining the manner in which the results of this kind of research
are constituted, it was necessary to clarify the qualitative nature of the situation under investigation, the  investigator/investigatee
relationship model and the way in which an awareness of the problem has been created, as well as the related, intrinsic aspects.
With the aim of embracing all this content, this paper was divided into three parts. Firstly, an introduction into qualitative research
was carried out. The second part proposed a discussion on Phenomenology and its main concepts and, in the third part of this
paper, with regard to qualitative research, the phenomenological method was studied, in particular the model developed by
Giorgi.

Uniterms: Phenomenology.  Empirical methods. Qualitative research.
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O final da década de 1970 foi marcado por uma
ampla discussão dos limites e possibilidades das
diferentes posições assumidas ante o conhecimento
psicológico. A emergência de novos problemas em sua
construção e a ostensiva perda da influência do para-
digma positivista contribuíram para uma reflexão
crescente do processo de construção do conhecimento
em psicologia. Propôs-se, então, a epistemologia
qualitativa: uma teoria que busca a produção do conhe-
cimento e a inteligibilidade do real (González Rey, 2003).

A proposta deste artigo é apresentar uma dis-
cussão sobre o sentido da pesquisa qualitativa a partir
do olhar fenomenológico. Com o intuito de abarcar
esse conteúdo, o artigo divide-se em três partes: uma
introdução sobre a pesquisa qualitativa, que defende
uma compreensão particular e, ao mesmo tempo, com-
plexa do fenômeno estudado; uma discussão sobre a
fenomenologia e seus principais conceitos numa pers-
pectiva de entrelaçamento com a pesquisa qualitativa;
e uma discussão sobre o método fenomenológico,
tomando por base uma análise do modelo empírico-
-compreensivo proposto por Amedeo Giorgi.

O contexto epistêmico da pesquisa qualitativa

Holanda (2002) assinala que a pesquisa quali-

tativa constituiu um significativo avanço para as ciências

humanas e preencheu espaços que o modelo quanti-

tativo não alcançava: “o espaço da interlocução com o

humano, o espaço de busca dos significados que estão

subjacentes ao dado objetivo, o espaço de reconstrução

de uma ideia mais abrangente do que é empírico, um

espaço de construção de novos paradigmas para as

ciências humanas e sociais” (p.156).

Os lugares ocupados pela pesquisa qualitativa

permitem a busca da subjetividade, que se apresenta

como um conjunto de processos “os quais mudam em

face do contexto em que se expressa o sujeito concreto”

(González Rey, 2002, p. 51).

O trabalho com questões complexas não per-

mite ao pesquisador uma definição exata e a priori dos

caminhos da pesquisa. A flexibilidade no processo de

condução é uma das características da pesquisa quali-

tativa. González Rey (2005) enfatiza: “tomar o novo como

uma nova forma de saber preexistente é castrá-lo no

que tem de novidade” (p.18). Assim, o percurso da pes-
quisa depende do contexto em que está inserida, sem
esquecer que o pesquisador exerce influência sobre a
situação da pesquisa e é por ela também influenciado.

Essa complexidade também é marcada pela
mútua influência entre pesquisador e pesquisado, pois
ambos produzem pensamentos com base na sua posi-
ção diante do outro e de si mesmo, o que influencia o
processo da pesquisa. Buber (1965; 1979; 1982) sustenta
a ideia da influência mútua ao destacar, em grande parte
de sua obra, que o humano se estabelece na relação
ou, conforme sua própria terminologia, na esfera do
inter-humano. Esse posicionamento corrobora as ca-
racterísticas da pesquisa qualitativa, em que se destaca
a parceria pesquisador-pesquisado: uma singularidade
que influencia o outro em um contexto específico.

Diante da participação ativa do pesquisador - ca-
racterística da pesquisa qualitativa -, sua história e seu
contexto cultural devem ser entendidos como ele-
mentos de grande significado na pesquisa, pois “mar-
cam uma singularidade que é a expressão da riqueza e
plasticidade do fenômeno subjetivo” (González Rey, 2002).

Outra característica fundamental da pesquisa
qualitativa é, segundo Martins e Bicudo (2005), o fato de
que a pesquisa qualitativa busca uma compreensão
particular daquilo que estuda, já que o foco de sua aten-
ção é dirigido para o específico, o individual, aspirando
à compreensão dos fenômenos estudados que somente
surgem quando situados.

Ao destacar essas características da pesquisa
qualitativa, observa-se que são qualidades comuns a
outros modelos de pesquisa em ciências humanas.
Moustakas (1994) destaca o foco na experiência de
totalidade, a busca de significados e essências da
experiência - alcançados com base nas descrições da
experiência singular do sujeito pesquisado - e o com-
prometimento do pesquisador e do pesquisado na
expectativa de atingir a totalidade do fenômeno.

Nas várias modalidades de pesquisa qualitativa,
pesquisador e sujeito são produtores de pensamento.
A especificidade desse tipo de pesquisa refere-se à busca
dos aspectos da realidade do sujeito, considerando que
esses aspectos são apreendidos por sujeitos pesqui-
sadores.

Essas características estão explicitadas nas consi-
derações de González Rey (2002; 2005), que adverte que
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o pesquisador deve estar aberto a mudar suas próprias
ideias para facilitar a produção de conhecimentos, visto
que a produção de teorias é um processo essencial-
mente qualitativo, pois o momento da pesquisa é
considerado um momento de confrontação e desen-
volvimento de novas teorias. Isso é corroborado pela
literatura que aponta a pesquisa qualitativa como volta-
da para a descoberta e para a constituição de novos
espaços de leitura de fenômenos da realidade (Bruns &
Holanda, 2003; Gomes,1998, Holanda, 2002; 2006; Mar-
tins & Bicudo, 2005).

A pesquisa busca manter uma relação constante
entre quatro diretrizes: a teoria, o momento empírico,
os instrumentos e o processo de construção e interpre-
tação de informações com a produção de conheci-
mentos, em um desenvolvimento contínuo, estabele-
cido tanto pelo pesquisador como pelo pesquisado.
Assim, a pesquisa qualitativa não corresponde somente
a uma definição instrumental, ela é epistemológica e
teórica e apoia-se em processos singulares de cons-
trução de conhecimento. O pesquisador que, em geral,
focaliza simplesmente a diferença metodológica, distin-
gue o qualitativo e o quantitativo somente no plano
das técnicas (Amatuzzi, 1996; Bruns & Holanda, 2003;
González Rey, 2002; Holanda, 2002; 2003a; 2006).

Ao buscar uma informação singular, o pesqui-
sador retira a teoria de foco, aceitando o empírico como
via de produção do conhecimento e possibilidade de
construção de novas teorias, sobretudo em razão de a
teoria representar um processo vivo em desenvolvi-
mento e construção (Amatuzzi, 1996; 2003; Gomes, 1998;
Holanda, 2002; 2006).

A fenomenologia e a pesquisa qualitativa

A fenomenologia foi um dos movimentos filosó-
ficos que, desde sua constituição, guardou relações de
grande proximidade e interesse pela recém-criada psi-
cologia (Dartigues, 2003; Forghieri, 1993; Holanda, 2002;
Husserl, 1965; 1985; 1992; Moreira, 2002; Spiegelberg,
1972).

No contexto das discussões sobre a queda dos
grandes sistemas filosóficos tradicionais na época (Darti-
gues, 2003), a fenomenologia buscou preencher o espa-
ço deixado vazio pela filosofia especulativa, baseando-
-se nas ideias de Franz Brentano, que já propunha a

especificidade da conduta humana como fonte da
subjetivação (Holanda, 2002; Maciel, 2003; Ramón, 2006).
A perspectiva de Husserl ultrapassa a psicologia des-
critiva de Brentano quando, ao analisar a doutrina da
intencionalidade, parte para sua investigação “na
vivência de consciência como tal, e chega a uma análise
profunda do conhecimento que ultrapassa os limites
da Psicologia” (Forghieri, 1993, p.14).

Petrelli (2004) explicita que a fenomenologia é a
ciência que se aplica ao estudo dos fenômenos: dos
objetos, dos eventos e dos fatos da realidade. De acordo
com o autor, ela oferece “uma verdade, em partes e em
momentos, e nunca na sua transparência total, pois é a
dúvida, e não a certeza, que nos motiva à busca inces-
sante da verdade” (p.12). Faz-se necessário lembrar que
“a verdade é um movimento em constituição, não um
estado” (Moreira, 2004, p.449). A fenomenologia busca o
retorno aos dados primordiais da experiência (Dartigues,
2003; Moustakas,1994). Uma vez que os fenômenos são
sempre anteriores às teorias e aos conceitos, o que é
dado na percepção de uma coisa é sua aparência e as
aparências são sempre aparência de alguma coisa.
Conclui-se, portanto, que os fenômenos são primários
e têm natureza própria.

Qualquer ciência que descreva aparências ou
aparições faz fenomenologia (Abbagnano, 2003; Darti-
gues, 2003). De acordo com Cappi (2004, p.8), a feno-
menologia “é um rigoroso olhar metodológico a respeito
do real, é uma opção radical de percepção” a fim de
desvelar significados, criar valores e assumir responsa-
bilidades. Tudo que se oferece ao conhecimento humano
pode ser chamado de realidade fenomênica. Com base
nesses pressupostos, Merleau-Ponty (1999) define a
fenomenologia como o estudo das essências e acres-
centa que ela é uma filosofia que recoloca as essências
na existência, reconstituindo a relação entre homem e
mundo. É ainda uma “filosofia transcendental que coloca
em suspenso, para compreendê-las, as afirmações da
atitude natural” (p.1).

Convém discutirmos alguns conceitos funda-
mentais da fenomenologia para uma melhor compreen-
são do método fenomenológico na pesquisa.

O retorno às coisas mesmas e a intencionalidade

A fenomenologia busca o conhecimento das
essências. Para alcançar tal objetivo, Husserl (1965) pro-
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põe retornar a um ponto de partida que seja, verdadeira-
mente, o primeiro, ou seja, um retorno às origens, à
coisa mesma, tendo como dado a própria realidade. A
máxima da fenomenologia de ir às coisas mesmas

provoca uma nova experiência e um novo conhe-
cimento.

Segundo Merleau-Ponty (1999), retornar às coisas

mesmas é retornar ao mundo tal qual ele surge, anterior-
mente à consciência. Husserl (1992) assinala que a relação
entre consciência e mundo é sempre intencional, haven-
do entre ambos uma correlação essencial. A consciência
intencional possibilita que o mundo apareça como
fenômeno, como significação, evidenciando que a saída
de si para um mundo tem uma significação para ele
(Bicudo, 2000; Dartigues, 2003; Forghieri, 1993; Holanda,
2002; Martins & Bicudo, 2005; Merleau-Ponty, 1999).

Nessa perspectiva, Giorgi (1978) faz uma reflexão
sobre o que é consciência para o pesquisador na tradição
fenomenológica; ele indica, inicialmente, que a cons-
ciência deva ser considerada sempre associada, em ge-
ral, aos conceitos de intencionalidade, sentido e
existência, e define o termo consciência indo além da
relação cognitiva de sujeito e objeto, como uma relação
existencial do sujeito com o seu mundo, sendo “existên-
cia” o modo pelo qual o sujeito se posiciona diante da
vida. A exploração do campo de consciência e dos mo-
dos de relação com o objeto delimita o que se tornará
o campo de análise da fenomenologia de Husserl.

A redução fenomenológica e a intuição das
essências

A redução é o recurso usado pela fenomenologia
para chegar à essência do fenômeno, tornando-o com-
preensível e legitimando-o cientificamente. O primeiro
passo para que isso aconteça é a mudança da “atitude
natural” para a “atitude fenomenológica”. Como explicita
Forghieri (1993), essa mudança de atitude permite
visualizar o mundo do sujeito como fenômeno “ou

como constituinte de uma totalidade, no seio da qual o

mundo e o sujeito revelam-se, reciprocamente, como

significações” (p.15). O pesquisador somente alcança o

fenômeno em si se consegue pôr fora de circuito o

conhecimento do mundo (Husserl, 1985).

Nessa perspectiva, o pesquisador fenomenólogo
coloca-se em posição orientada para a descoberta, ou

seja, põe-se aberto para qualquer tipo de conteúdo ou

tema que venha a emergir na sua pesquisa. Em decorrên-

cia disso, é comum a pesquisa fenomenológica alcançar

resultados novos, totalmente imprevistos, pois está

aberta ao novo e às possibilidades criativas de com-

preensão do objeto de estudo.

A redução fenomenológica consiste, então,

“numa profunda reflexão que nos revele os preconceitos

em nós estabelecidos e nos leve a transformar este con-

dicionamento consciente, sem jamais negar a sua exis-

tência” (Merleau-Ponty, 1973, p.22). No entanto Merleau-

-Ponty (1999) esclarece: “O maior ensinamento da

redução é a impossibilidade de uma redução completa”

(p.10). Como na redução, que nunca se completa, o

pesquisador também não consegue, no absoluto, deixar

de lado suas hipóteses ao pesquisar o fenômeno. Como

assinala Moreira (2004), nos resultados, o pesquisador

sai do parêntese e volta a olhar para a sua hipótese,

assume-se integralmente como pesquisador mundano,

dialogando com os resultados da pesquisa e, sobretudo,

posicionando-se diante dos resultados.

De forma semelhante, Forghieri (1993) faz uma

reflexão importante sobre a redução fenomenológica

no campo da psicologia ao propor dois momentos inter-

-relacionados e reversíveis da redução: o envolvimento

existencial e o distanciamento reflexivo. A autora sinte-

tiza que a redução “inicia-se com o retorno do pesquisa-

dor à vivência e sua penetração na mesma; prossegue

com o distanciamento reflexivo que consiste na reflexão

sobre a vivência e na enunciação de seu significado

para a pessoa que a experiência” (p.60).

Com base na redução fenomenológica, Husserl

(2000) orienta sua pesquisa para as essências, pois a

fenomenologia tem como tarefa elucidar as essências.

É pela redução fenomenológica que se chega às essên-

cias invariantes, constitutivas da realidade. Petrelli (2004)

resgata que a redução fenomenológica é “conduzida

pela consciência com um instrumento que Husserl indi-

ca com o termo de ‘intencionalidade’, caracterizando,

assim, a essência da própria consciência” (p.19).

Husserl (2000) aponta que as essências repre-

sentam as unidades básicas do entendimento comum

de qualquer fenômeno, aquilo sem o qual o próprio

fenômeno não pode ser concebido. Essência é aquilo
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que é inerente ao fenômeno. A intuição da essência é “a
visão do sentido ideal que atribuímos ao fato material-
mente percebido e que nos permite identificá-lo”
(Dartigues, 2003, p.15). A essência permite identificar o
fenômeno.

Merleau-Ponty (1999) dá um passo adiante ao
esclarecer que a fenomenologia busca as essências na
existência, visto que o mundo está sempre aí, antes da
reflexão. Não se pode pensar a essência desvinculada
do mundo.

Em virtude da constante busca de vinculação
entre essência e mundo, Creswell (1998) mostra que é
tarefa dos pesquisadores buscar a essência da expe-
riência e enfatizar a intencionalidade da consciência. A
análise fenomenológica dos dados realiza-se por inter-
médio da metodologia da redução, da análise de afirma-
ções e temas específicos e da busca de todos os significa-
dos possíveis. Para tanto, o pesquisador deve suspender
seus a priori e se apoiar no que surgirá da experiência
pesquisador-pesquisado.

O mundo-da-vida

O método fenomenológico é a descrição das

experiências vividas pelos sujeitos pesquisados sobre um
determinado fenômeno com o objetivo de buscar sua
estrutura essencial (Creswell, 1998). E todo o universo da
ciência está construído sobre o mundo-da-vida - o
Lebenswelt, na denominação husserliana -, sendo a ciên-
cia uma expressão segunda, ao passo que a experiência
do mundo é a sua expressão primeira.

Gadamer (1998) retrata o conceito fenomeno-
lógico de mundo-da-vida, desenvolvido por Husserl,
como aquele em que o homem adentra simplesmente
por viver a atitude natural e que significa o solo prévio
de toda experiência. O mundo-da-vida é mais originário
que a ciência, estando essencialmente vinculado à subje-
tividade. É um conceito que se deixa formular com
sentido na experiência histórica, pois parte da vasta
progressão dos mundos humano-históricos, e não de
um mundo que é. O mundo-da-vida é, enfim, a totalidade
em que o homem vive como ser histórico, é um mundo
pessoal que se fundamenta na copresença de outros
mundos.

Para Martins e Bicudo (2005), a pesquisa feno-
menológica está relacionada diretamente à ideia do

mundo-da-vida, que é o mundo do pré-reflexivo. Os
autores confirmam que o sustentáculo de qualquer rela-
ção de vivido é o estar-no-mundo, sendo o mundo em
que se está, esse mundo real, o mundo do pré-reflexivo.

A experiência do vivido somente pode ser alcan-
çada pelo próprio sujeito de forma imediata, pois o
sentido é particular para quem o vive e está ligado à
forma da pessoa existir no mundo (Forghieri, 1993). Esse
é o motivo pelo qual o mundo-da-vida precisa ser per-
cebido e descrito em vez de ser interpretado ou julgado.
A descrição possibilita resgatar o vivido com base no
retorno da sua percepção ao momento imediato. O
vivido, uma vez vivido, somente retorna pela memó-
ria - por meio de uma ressignificação ou resgate -, que
é viver novamente no presente (Holanda, 2002; 2003a;
2003b).

O mundo vivido, portanto, propicia ao pesqui-
sador ir além do conteúdo meramente intelectual e
alcançar o conteúdo afetivo-emocional, que é específico
para uma determinada pessoa ou grupo. Amatuzzi (2006)
esclarece, nesse ponto, a diferença entre a ciência que
se refere a um conhecimento objetivo - cercada de
todas as garantias de segurança e isenta de qualquer
subjetividade - e a que intenciona a consciência da expe-
riência, que é o conhecimento de um saber. Na ciência,
todo o campo de conhecimento é preenchido pelo
objeto; na consciência, é enfatizada a relação pesqui-
sador-pesquisado, ambos presentes no campo e capazes
de alterá-lo. A fenomenologia administra o em-si e o
para-si da relação sujeito-objeto e o para-outrem.

Gomes (1997) ressalta que a pesquisa fenome-
nológica estuda a vivência como experiência conscien-
te. O autor constata que a experiência consciente do
mundo vivido se esclarece tendo em vista a significação
dos acontecimentos que a constituem, pois contém os
entrelaçamentos inextrincáveis do eu com o outro e
com o mundo. “A experiência consciente é um ato co-
municativo de um corpo situado em um determinado
ambiente. A mensagem que expressa traz a peculiari-
dade de um mundo vivido”, declara Gomes (1997, p.320).

O método fenomenológico em pesquisa

Amatuzzi (1996) afirma que a pesquisa fenome-
nológica é uma forma de pesquisa qualitativa que “de-
signa o estudo do vivido, ou da experiência imediata
pré-reflexiva, visando descrever seu significado; ou
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qualquer estudo que tome o vivido como pista ou mé-
todo. É a pesquisa que lida, portanto, com o significado
da vivência” (p.5).

O método fenomenológico, segundo Holanda
(2002; 2003b), deve buscar acessar a essência do fenô-
meno estudado, o que pode ser alcançado a partir dos
três elementos fundamentais da fenomenologia. O
primeiro elemento é a redução fenomenológica, que
possibilita acessar a verdade do sujeito. O segundo
elemento é a intersubjetividade, que é a relação esta-
belecida entre o sujeito-pesquisador e o sujeito-pes-
quisado - duas histórias próprias que se encontram para
compreender um fenômeno. O terceiro elemento é o
retorno ao vivido, no qual o sujeito-pesquisado retoma
sua história.

O interesse das investigações é captar o mundo
vivido que não é, necessariamente, sabido de antemão,
mas que no ato da relação pessoal, dada a oportunidade
de expressão, é acessado (Amatuzzi, 2003).

O método fenomenológico apresenta-se à psi-
cologia como um recurso apropriado para pesquisar o
mundo vivido do sujeito com a finalidade de investigar
o sentido ou o significado da vivência para a pessoa em
determinada situação, com o intuito de buscar a estru-
tura essencial ou invariante do fenômeno. Segundo
Amatuzzi (2003), o método fenomenológico pretende
apreender o que acontece por meio do clareamento do
fenômeno, construindo, assim, a compreensão de algo.

O pensamento fenomenológico, entretanto,
enfrenta muitas dificuldades em sua comunicação e
interpretação. Uma delas é que, ao longo da obra de
Husserl (1965; 1985; 1992; 2000), as ideias foram evoluindo
e ganhando novos contornos. Um segundo problema
está no fato de podermos delimitar diversos modos de
pensar a fenomenologia ou, até mesmo, segundo alguns
autores (Giorgi, 1985; 2006; Holanda, 2002), falar de
diversas “fenomenologias” com ênfases específicas. Para
isso, basta notarmos que, historicamente, vários grupos
foram se formando ao redor de Husserl e alguns desses
grupos ganharam independência do mentor, como foi
o caso do grupo de Göttingen, que não seguiu a linha
do idealismo transcendental das Ideen ou mesmo do
desenvolvimento de filosofias autônomas, como encon-
tramos em Scheler ou Merleau-Ponty (Giorgi, 1985, 2006;
Holanda, 2002; Mohanty, 1996; Morujão, 1990).

Creswell (1998) segue uma trajetória semelhante
ao afirmar que o uso do método fenomenológico pode
ser desafiador. Além de o pesquisador precisar de uma

consistente base - no tocante aos princípios filosóficos
da fenomenologia -, os colaboradores no estudo neces-
sitam ser cuidadosamente escolhidos por serem indiví-
duos que experienciam o fenômeno. Outro desafio é o
pesquisador suspender as experiências pessoais, um
objetivo sempre presente e nunca alcançado em sua
plenitude. Um quarto desafio é a decisão sobre a forma
como suas experiências pessoais serão introduzidas no
estudo.

Ao mesmo tempo em que o método fenomeno-
lógico enfrenta dificuldades e desafios, ele propicia um
caminho coerente e sólido tão importante na pesquisa
em psicologia. Martins e Bicudo (2005) referem-se ao
método fenomenológico como uma descrição exaus-
tiva do fenômeno. Pode-se comparar o trabalho do feno-
menólogo ao de um jornalista que investiga a natureza
de um fenômeno, interrogando-o (Martins & Bicudo,
2005).

A premissa que consiste em interrogar o fenô-
meno como se ele estivesse sendo observado pela
primeira vez direciona a maneira pela qual o pesquisador
irá inserir-se na pesquisa. Para chegar à experiência vivi-
da do sujeito, é necessário que o pesquisador procure
colocar “entre parênteses” os conhecimentos adquiridos
anteriormente sobre o objeto investigado. É por isso
que o método fenomenológico não prescinde das hipó-
teses; embora a pesquisa necessite ter uma direção, ela
não se deixa conduzir por um caminho já conhecido,
pois se trata de direções rígidas e previamente fixadas.

A tentação do pesquisador de dirigir suas análi-
ses com bases em hipóteses rígidas pode levá-lo ao
grande perigo de a pesquisa não produzir nenhum
conhecimento significativo. As metas pré-fixadas e as
expectativas do pesquisador podem direcionar o
andamento da pesquisa (González Rey, 2005; Petrelli,
2004). Qual pesquisador não se sente gratificado quando,
ao final da pesquisa, os resultados confirmam as hipó-
teses, mesmo que suspensas? Na concepção de Petrelli
(2004), o método fenomenológico não rejeita hipóteses,
mas as suspende num primeiro momento e as recupera
a posteriori, numa postura dialética.

A suspensão dos conceitos é o primeiro momen-
to do processo. Essa redução chamada teorética consiste
em eliminar qualquer construto conceitual, ou seja, reter
o saber acumulado (Petrelli, 2004). A redução teorética é
necessária, pois a fenomenologia deve garantir à ciência
sua própria pureza ao buscar a dimensão ética, não
manipuladora da realidade.
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Um dos recursos amplamente utilizados para
alcançar a compreensão do fenômeno, da realidade
estudada, é a entrevista, na qual o pesquisador pode
explorar a experiência vivida e o sentido que o mundo
vivido tem para o entrevistado ou entrevistados, e perce-
ber como diferentes sujeitos experienciam certa condi-
ção comum a eles.

Os sujeitos são chamados por Amatuzzi (2003)
de colaboradores, pois o autor entende que a pesquisa
fenomenológica não lida com sujeitos que forneçam
informações, mas colaboradores que, juntos, tratam do
assunto. Parte-se do pressuposto metodológico de que
o colaborador é quem melhor sabe de sua experiência,
ao passo que o pesquisador se propõe a aprender com
quem já vivenciou ou vivencia a experiência sobre a
qual ele quer aprimorar seus conhecimentos (Moreira,
2004). Nessa troca, ambos saem transformados.

O comprometimento de ambas as partes, segun-
do González Rey (2005), é fundamental para alcançar o
objetivo da pesquisa, mas algumas dificuldades podem
surgir: o medo de a pessoa entrar em contato com feri-
das ainda abertas, o temor de conversar sobre intimida-
des, o confronto de seus valores, a não confiança no
pesquisador, o desinteresse pela pesquisa, dentre outros.
Qualquer impasse na entrevista precisa ser esclarecido
para que o processo de conhecimento continue, sob
pena de se perderem o compromisso e a cumplicidade.

O método fenomenológico de pesquisa em
psicologia é apresentado no singular, apesar de ele não
se constituir de um só modelo e de haver aspectos que
são comuns a qualquer método fenomenológico. Mo-
reira (2004), no entanto, destaca que existem caracte-
rísticas e nuanças específicas da fenomenologia de cada
uma das grandes vertentes desse movimento. Essas
diferenças advêm da sua própria diversidade.

Por existirem várias e não uma única forma de
apreensão da fenomenologia (como se pode exempli-
ficar, na Filosofia, por intermédio dos pensamentos de
Sartre, Merleau-Ponty, Scheler e outros), a metodologia
fenomenológica de pesquisa em psicologia sofre
variações de acordo com o pensamento filosófico que
a sustenta, apesar de todas terem um eixo comum: a
busca do significado da experiência. Neste estudo, a
fenomenologia tem sido abordada de acordo com os
fundamentos de Edmund Husserl e alguns seguidores.

Gomes (1997), um dos grandes estudiosos brasi-
leiros da fenomenologia, faz uma breve exposição do

método fenomenológico e revela que se baseou em
estudos de Kockelmans e de Husserl. Para o uso do mé-
todo fenomenológico, Gomes (1997) estabelece três
passos reflexivos que permitem o estudo da experiência
consciente por meio do estudo e transcrição de entre-
vistas: descrição fenomenológica, redução fenomeno-
lógica e interpretação fenomenológica.

O primeiro passo do método fenomenológico
de Gomes (1997) sugere a descrição do objeto da
experiência com base no material empírico colhido na
entrevista. A descrição deve ser feita como se o pes-
quisador tivesse acesso ao fenômeno pela primeira vez.
Para tanto, suspende-se o que já é conhecido pelo
pesquisador e interroga-se o objeto como se absoluta-
mente nada se soubesse a seu respeito. No entanto, da
mesma forma que não é possível colocar a experiência
entre parênteses por completo, a descrição também
não é completa (Dias & Gomes, 1999; Gomes, 1997;
Merleau-Ponty, 1999).

Concluída a descrição, passa-se ao segundo
passo: a exploração exaustiva do material descrito. É
um retorno à descrição para questioná-la, especificando
suas partes temáticas, evidenciando o que é essencial à
identificação do objeto. Uma vez identificado o essencial,
retorna-se às entrevistas para localizar novos subsídios
que confirmem, ou não, a relevância da parte escolhida.
Conclui-se o segundo passo com a preparação de uma
nova descrição, que acaba sendo uma nova consciência
do objeto da experiência. Nessa fase, define-se o objeto
e fazem-se as distinções entre o essencial e o não essencial
(Dias & Gomes, 1999; Gomes, 1997).

No terceiro passo, revela-se a intencionalidade
da consciência para aquele determinado objeto da
experiência, ou seja, o sentido que aquele objeto assume
para a consciência. Husserl procurava nesse último
passo do seu método um eu submerso na experiência.
A inves-tigação chega ao fim com o reconhecimento
da inten-cionalidade do outro. A interpretação
caracteriza-se como indicação de possibilidades e não
como gene-ralização de achados do fenômeno
investigado (Dias & Gomes, 1999; Gomes, 1997).

Cada passo inclui os demais. Gomes (1997) exem-
plifica essa afirmação ao esclarecer: “a redação da
descrição, primeira etapa do método, é composta da
redução e da interpretação porque envolveu necessa-
riamente escolhas do pesquisador” (p. 328). O autor, de
forma muito clara, resume as etapas do método feno-
menológico:
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Inicialmente, têm-se os dados brutos constituídos
pelos protocolos de entrevista. Neste momento, este
conjunto de protocolos funciona como uma descrição
bruta. A tarefa de questionamento destes protocolos
e a organização deste material em unidades com-
preensivas é, então, a redução. A redação de um

texto final é a interpretação (p.328).

Para Gomes (1997), esses três passos são tecni-
camente realizados com as entrevistas, as transcrições,
as definições de unidades mínimas de sentido, a elabo-
ração de sínteses descritivas de cada entrevista e a
definição das grandes categorias, passos semelhantes
aos descritos por Giorgi (1985).

Petrelli (2004) sugere um quarto passo ou mo-
mento desse itinerário investigativo, quando o pes-
quisador articula os dados relativos ao fenômeno em
estudo, os dados da eidética universal e os da eidética
individualizante e determinante do objeto. Nesse mo-
mento, o fenomenólogo compara o novo conheci-
mento com os conhecimentos antecedentes con-
comitantes. Teorias caem, teorias mantêm-se e novas
teorias podem surgir. Forghieri (1993) assinala que “os
cientistas em geral almejam com suas investigações
conseguir captar e enunciar o verdadeiro significado
da realidade” (p.57).

Apresentaremos sucintamente a perspectiva de
Giorgi (1985), que tem sido muito utilizada por pesqui-
sadores qualitativos e que proporciona uma sistemática
transparente de trabalho, pois sua proposta indica e
contextualiza as escolhas do pesquisador. Na psicologia,
Amedeo Giorgi tem sido considerado um importante
representante do método fenomenológico (Gomes,
1997; Holanda, 2002; Moreira, 2002).

Um modelo fenomenológico: Amedeo Giorgi

Amedeo Giorgi coordenou, durante muito
tempo, na University of Duquesne, um grupo de pesquisas
de orientação fenomenológica e elaborou passos bem
detalhados para um trabalho fenomenológico. Seu
modelo é comumente descrito como uma fenomeno-
logia empírica ou fenomenologia experimental, e
constitui o desdobramento dos estudos pioneiros de
Adrian Van Kaam, na década de 1950, com a “pesquisa
empírico-fenomenológica” (Amatuzzi, 1996; Gomes,
1998; Holanda, 2002; 2003a; Moustakas, 1994).

O modelo da “fenomenologia empírica” em
psicologia costuma estar associado ao pioneirismo de
Adrian van Kaam, a partir de seu trabalho intitulado

Phenomenal Analysis: Exemplified by a Study of the
Experience of ‘Really Feeling Understood’, publicado em
1959 (van Kaam, 1959). Posteriormente, outros pesquisa-
dores depuraram esse modelo, desenvolvendo novas
perspectivas, como encontramos em Colaizzi (1978),
Sanders (1982) ou Davidson (1992). Todavia quem melhor
elaborou esse modelo foi Amedeo Giorgi.

A proposta de Giorgi (1985) lida com as descri-
ções de depoimentos, relatos ou entrevistas sobre expe-
riências vividas em relação a um determinado fenôme-
no segundo quatro passos, que serão discutidos a seguir.

O sentido do todo, primeiro passo apresentado
por Giorgi (1985), corresponde à leitura de toda a des-
crição a fim de alcançar o sentido geral do todo. Para
tanto, é necessário compreender a linguagem de quem
descreve sem qualquer tentativa de identificar as unida-
des significativas. O senso geral obtido é a base para o
passo seguinte.

O segundo passo é a discriminação de unidades
significativas com base em uma perspectiva psicológica e
focada no fenômeno que é pesquisado. Após ter sido
apreendido o sentido do todo, o pesquisador faz a re-
leitura do texto - tantas vezes quanto necessárias - com
o objetivo de discriminar as unidades significativas na
perspectiva psicológica, focalizando o fenômeno que
está sendo pesquisado. Esse passo é necessário, pois
não se pode analisar um texto inteiro simultaneamente,
devendo-se quebrá-lo em unidades significativas, que
emergem sempre que se percebe uma mudança psico-
logicamente sensível de significado da situação para o
sujeito. As discriminações são espontaneamente perce-
bidas dentre as descrições do sujeito e são alcançadas
quando o pesquisador assume uma atitude psicológica
em relação à descrição concreta. Nesse passo, a lingua-
gem do sujeito quase não é mudada. É essencial para o
método que as discriminações ocorram primeiro para
serem interrogadas mais adiante - no próximo passo -,
e que elas sejam feitas espontaneamente, mesmo sendo
uma espontaneidade disciplinada.

As unidades de significado não existem soltas,
mas em relação à perspectiva adotada pelo pesquisador
(Holanda, 2002). Essas unidades são constitutivas do
texto e não apenas elementos isolados. A realidade
psicológica não está pronta no mundo, ela precisa ser
constituída pelo psicólogo, sempre lembrando que o
mundo cotidiano é mais rico e mais complexo do que
a perspectiva psicológica, tanto que vários pesquisa-
dores podem analisar de maneira diferente o mesmo
conjunto de dados.
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O contexto da descoberta da pesquisa é consti-
tuído na relação. Assim, as unidades significativas não
existem no texto como tais, mas apenas em relação a
atitudes e cenários do pesquisador, e, por esse motivo,
o que se destaca depende muito da perspectiva do
pesquisador.

O terceiro passo é configurado pela transfor-
mação das expressões cotidianas do sujeito em linguagem
psicológica com ênfase no fenômeno que está sendo
investigado. Uma vez que as unidades significativas
foram delineadas, o pesquisador, então, passa por todas
elas e expressa o sentido psicológico nelas contido. É a
transformação da linguagem do dia a dia do sujeito em
linguagem psicológica apropriada, com ênfase no
fenômeno em estudo.

É possível alcançar esse objetivo por meio de
uma ampla interrogação do texto, com o intuito de
verificar o que exatamente o narrador quis expressar
com seus termos. Giorgi (1985) alerta que o maior obstá-
culo para esse processo é ainda não existir uma lingua-
gem psicológica consensual estabelecida. Diante dessa
dispersão, a melhor alternativa é usar a linguagem do
senso comum, esclarecida pela perspectiva fenome-
nológica. Esse passo tem o propósito de chegar às cate-
gorias, passando por expressões concretas.

O último passo do método fenomenológico
apresentado por Giorgi (1985) busca a síntese das uni-
dades significativas transformadas em uma declaração
consistente da estrutura do aprendizado. Finalmente, o
pesquisador propõe que se sintetizem todas as unidades
significativas transformadas em uma declaração consis-
tente da significação psicológica dos fenômenos obser-
vados em relação à experiência do sujeito e denomina
essa síntese de estrutura da experiência.

Para realizar tal tarefa, o pesquisador deve reagru-
par os constitutivos relevantes para chegar a uma aná-
lise da estrutura do fenômeno. Todas as unidades de
significado transformadas devem ser consideradas. O
critério aconselhável a ser seguido é o de que todas as
unidades transformadas estejam, pelo menos implicita-
mente, contidas na descrição geral. A estrutura da expe-
riência deve, então, ser comunicada a outros pesqui-
sadores com o propósito de confirmação ou de crítica.

O modelo de Giorgi expressa muito bem as
possibilidades que o método fenomenológico tem de
acesso ao mundo vivido. Pretende-se, com isso, apontar
para o fato de que a fenomenologia, como fundamento

teórico e metodológico,  mostra-se um modelo adequa-
do às ciências humanas, sociais e da saúde quando elas
tomam o sujeito em seu contexto de vivência e o ho-
mem como protagonista.

Considerações Finais

Um dos objetivos desse trabalho foi apresentar
o modelo de pesquisa qualitativa como possibilidade
de acesso e leitura científica da realidade psicológica.
Dentro dessa perspectiva, o modelo empírico-fenome-
nológico surge como uma alternativa viável por aliar a
objetividade na coleta e análise de dados à apreensão
da realidade subjetiva tanto da parte do pesquisador
quanto da do colaborador.

A pesquisa qualitativa vem sendo cada vez mais
utilizada no contexto acadêmico e representa o resgate
dos processos de subjetivação no âmbito da ciência.
No esteio das propostas de constituição das “ciências
do espírito”, o desenvolvimento das modernas ciências
humanas e sociais - que incluem, fundamentalmente, a
antropologia, a sociologia e a psicologia - demanda
sucessivas revisões de seus campos epistemológicos e
igualmente de suas estruturações de pesquisa, compa-
tíveis com os modos de subjetivação. Nesse contexto
se enquadra o modo de se fazer pesquisa dito “qualitativo”,
e, no processo de construção desses novos modos de
pesquisa - a realidade subjetiva -, a proposta da feno-
menologia surge como uma excepcional perspectiva
de olhar o fenômeno humano no sentido da descoberta
e desvelamento desse particular fenômeno da realidade.

Referências

Abbagnano, N. (2003). Dicionário de filosofia. São Paulo:
Martins Fontes.

Amatuzzi, M. M. (1996). Apontamentos acerca da pesquisa
fenomenológica. Estudos de Psicologia (Campinas), 13 (1),
5-10.

Amatuzzi, M. M. (2003). Pesquisa fenomenológica em
Psicologia. In M. A. Toledo Bruns & A. F. Holanda (Orgs.),
Psicologia e fenomenologia: reflexões e perspectivas
(pp.17-16). Campinas: Alínea.

Amatuzzi, M. M. (2006). A subjetividade e sua pesquisa.
Memorandum, 10, 93-97.

Bicudo, M. A. (2000). Fenomenologia: confrontos e avanços.
São Paulo: Cortez.

Bruns, M. A. T., & Holanda, A. F. (2003) (Orgs.), Psicologia e
fenomenologia: reflexões e perspectivas. Campinas: Alínea.



268268268268268

C.C. A
N

D
R

A
D

E & A
.F. H

O
LA

N
D

A

Estudos de Psicologia I Campinas I 27(2) I 259-268 I abril - junho 2010

Buber, M. (1965). Between man and man. New York:
MacMillan Paperbacks.

Buber, M. (1979). Eu e tu. São Paulo: Moraes.

Buber, M. (1982). Do diálogo e do dialógico. São Paulo: Pers-
pectiva.

Cappi, A. (2004). Apresentação. In R. Petrelli. Fenomenologia:
teoria, método e prática (pp.7-8). Goiânia: Editora UCG.

Colaizzi, P. F. (1978). Psychological research as the
phenomenologist views it. In R. S. Valle & M. King (Eds.),
Existential phenomenological alternatives for psychology
(pp.48-71). New York: Oxford University Press.

Creswell, J. (1998). Qualitative inquiry and research design:
choosing among five traditions. Thousand Oaks: Sage.

Dartigues, A. (2003). O que é a fenomenologia? São Paulo:
Centauro.

Davidson, L. (1992). Developing an empirical-phenomenological
approach to schizophrenia research. Journal of
Phenomenological Psychology, 23 (1), 3-15.

Dias, A. C., & Gomes, W. (1999). Conversas sobre sexualidade
na família e gravidez na adolescência: a percepção dos
pais. Estudos de Psicologia (Natal), 4 (1), 79-106.

Forghieri, Y. (1993). Psicologia fenomenológica. São Paulo:
Pioneira

Gadamer, H-G. (1998). Verdade e método. Petrópolis: Vozes.

Giorgi, A. (1978). Psicologia como ciência humana: uma
abordagem de base fenomenológica. Belo Horizonte:
Interlivros.

Giorgi, A. (1985). Sketch of a psychological phenomenological
method. In A. Giorgi (Org.), Phenomenology and
psychological research (pp.8-22). Pittsburg: Duquesne
University Press.

Giorgi, A. (2006). Difficulties encountered in the application
of the phenomenological method in the social sciences.
Análise Psicológica,  24 (3), 353-361. Recuperado em agosto
20, 2007, disponível em http://www.scielo.oces.
mctes.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0870-82
312006000300009&lng=pt&nrm=iso

Gomes, W. (1997). A entrevista fenomenológica e o estu-
do da experiência consciente. Psicologia USP, 8 (2),
305-336.

Gomes, W. (1998). Fenomenologia e pesquisa em psicologia.
Porto Alegre: UFRGS.

González Rey, F. (2002). Pesquisa qualitativa em psicologia:
caminhos e desafios. São Paulo: Pioneira.

González Rey, F. (2003). Epistemología cualitativa y subjetividad.
São Paulo: Educ.

González Rey, F. (2005). Pesquisa qualitativa e subjetividade.
São Paulo: Thomson.

Holanda, A. (2002). O resgate da fenomenologia de Husserl e a
pesquisa em psicologia. Tese de doutorado não-publicada,
Pontifícia Universidade Católica de Campinas.

Holanda, A. (2003a). Fundamentação fenomenológica da
pesquisa no vivido. In I. Costa, A. F. Holanda, F. Martins &
M. I. Tafuri (Orgs.), Ética, linguagem e sofrimento (pp.171-183).
Brasília: Abrafipp.

Holanda, A. (2003b). Pesquisa fenomenológica e psicologia
eidética: elementos para um entendimento metodo-

lógico. In M. A. Toledo Bruns.& A. F. Holanda (Orgs.),
Psicologia e fenomenologia: reflexões e perspectivas
(pp.35-56). Campinas: Alínea.

Holanda, A. (2006). Questões sobre pesquisa qualitativa e
pesquisa fenomenológica. Análise Psicológica, 24 (3),
363-372.

Husserl, E. (1965). A filosofia como ciência de rigor. Coimbra:
Atlântida.

Husserl, E. (1985). Idées directrices pour une phénoménologie
et une philosophie phénoménologique pures. Paris:
Gallimard.

Husserl, E. (1992). Conferências de Paris. Lisboa: Edições 70.

Husserl, E. (2000). A idéia da fenomenologia. Lisboa: Edições
70.

Maciel, J. C (2003). Franz Clemens Brentano e a psicologia.
In A. F. Holanda & M. A. T. Bruns (Orgs.), Psicologia e
fenomenologia: reflexões e perspectivas (pp.27-39).
Campinas: Alínea.

Martins, J., & Bicudo, M. (2005). A pesquisa qualitativa em
psicologia. São Paulo: Centauro.

Merleau-Ponty, M. (1973). Ciências do homem e fenomenologia.
São Paulo: Saraiva.

Merleau-Ponty, M. (1999). Fenomenologia da percepção. São
Paulo: Martins Fontes.

Mohanty, J. N. (1996). The development of Husserl´s thought.
In B. Smith & D. W. Smith. The Cambridge companion to
Husserl (pp.45-77). Cambridge: Cambridge University
Press.

Moreira, D. A. (2002). O método fenomenológico na pesquisa.
São Paulo: Pioneira-Thonson.

Moreira, V. (2004). O método fenomenológico de Merleau-
Ponty como ferramenta crítica na pesquisa em psico-
patologia. Psicologia: Reflexão e Crítica, 17 (3), 447-456.

Morujão, A. F. (1990). Escola fenomenológica. In Logos:
- enciclopédia luso-brasileira de filosofia. Lisboa: Verbo.

Moustakas, C. (1994). Phenomenological research methods.
Thousand Oaks: Sage Publications.

Petrelli, R. (2004). Fenomenologia: teoria, método e prática.
Goiânia: UCG.

Ramón, S. P. (2006). A importância da act-psychology de
Franz Brentano. Psicología, Reflexão e Crítica 19 (2),
340-345, Retrieve in Aug 19, 2007, available from http://
www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0
102-79722006000200021&lng=pt&nrm=iso

Sanders, P. (1982). Phenomenology: a new way of viewing
organizational research. Academy of Management Review,
7 (3), 353-360.

Spiegelberg, H. (1972). Phenomenology in Psychology and
Psychiatry: a historical introduction. Evanston: Northwestern
University Press.

van Kaam, A. L. (1959). Phenomenal analysis: exemplified by
a study of the experience of ‘really feeling understood’.
Journal of Individual Psychology, 15 (1), 66-72.

Recebido em 4/12/2007
Versão final reapresentada em 31/10/2008
Aprovado em: 27/11/2008



269269269269269

LEITU
RA

 O
RA

L

Estudos de Psicologia I Campinas I 27(2) I 269-270 I abril - junho 2010

Resenha

Leitura oral1

Oral reading

Geraldina Porto WITTER2

A leitura oral é possivelmente a mais antiga

forma de ensino e de avaliação da leitura, mas pouco se

aperfeiçoou ao longo dos séculos. Todavia, com os avan-

ços ocorridos na área nos últimos vinte anos do século

passado, surgiram várias estratégias de leitura em voz

alta que atendem a objetivos distintos do processo

ensino-aprendizagem. Hoje há uma ampla variedade

de estratégias - tanto para trabalhar com a língua mater-

na como com uma segunda língua - testadas quanto à

eficiência e à validade em várias circunstâncias, mas

que permanecem quase ignoradas em muitos países,

como o Brasil, onde deveriam ser adaptadas e pesqui-

sadas nas realidades educacionais disponíveis.

O livro de Hickman e Pollard-Duradola é muito

útil para difundir estratégias cientificamente testadas

para o desenvolvimento de competências de linguagem

e leitura no ensino fundamental. Peggy Hickman leciona

na Arcádia University em Glenside (Pensylvânia, USA),

tem dois mestrados na área (University of Vermon e

University of Texas) e doutorado em educação multi-

cultural na University of Texas (Austin, USA). Shardyn

Pollard-Duradola trabalha na Texas A.& M. University, fez

um mestrado na Columbia University e outro na City

University of New York, e doutorado na última universi-

dade. Também leciona na Texas A. & M. University.

11111 Hickman, P., & Pollard-Durodola, S. D. (2009). Dynamic read-aloud strategies for English learners. Newark, DE: IRA.
22222 Unicastelo, Pró-Reitoria de Pós-Graduação. R. Carolina Fonseca, 584, 08230-230, Itaquera, SP, Brasil. E-mail: <gwitter@uol.com.br>.

▼   ▼   ▼   ▼   ▼

A obra compreende um prefácio, cinco capítulos
e um apêndice. No prefácio, são apresentados os obje-
tivos de levar aos docentes estratégias cientificamen-
te testadas e que promovam o desenvolvimento da
linguagem e da leitura em alunos do ensino primá-
rio - conforme denominação usada no país -, preocu-
pação de grande relevância uma vez que há uma grande
variação cultural e de origens linguísticas no país: 32
milhões de estrangeiros vivem legalmente nos USA. As
tecnologias apresentadas são decorrentes de pesquisas
experimentais realizadas pelas autoras, com síntese e
adendos acrescidos no apêndice.

O primeiro capítulo faz uma síntese das pesqui-
sas que abordam as necessidades de alunos do primário
que aprendem inglês como segunda língua. O enfoque
busca estabelecer relações culturais e aproximar as expe-
riências do ler no lar e na escola. Destaca-se a importân-
cia de avaliar e desenvolver a proficiência em linguagem.
Para as estratégias de leitura oral, são definidos três eixos
que requerem procedimentos específicos de leitura oral
no ensino fundamental: pré-produção, produção inicial
e fluência intermediária e avançada. Além dos textos
referidos, ao final de cada capítulo o leitor encontra
sugestões de leituras complementares.

O capítulo seguinte enfoca o planejamento do
uso das estratégias de leitura, o que requer a formação
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de grupos, seleção de textos e definição do conteúdo a
ser conhecido. As boas estratégias requerem o plane-
jamento para grupos pequenos, escolha cuidadosa de
texto significativo e um nível adequado de complexi-
dade, escolha criteriosa do vocabulário, uso apropriado
da entonação como técnica de ensino, incorporação
de imagens de vários tipos, técnicas para encorajar os
alunos e oferecimento de oportunidades para parti-
cipação ativa nas conversações.

O capítulo seguinte apresenta estratégias de
envolvimento ativo do aluno com o vocabulário. São
trabalhados os aspectos implícitos e explícitos dos vocá-
bulos; a exposição sistemática e acidental; a participa-
ção em discurso sobre o vocábulo; a repetição de seu
significado; o envolvimento ativo em atividades que
promovam o uso de vocábulos de forma significativa; o
ensino explícito e implícito de novas palavras; as repe-
tições de leitura oral de histórias; as repetidas e múltiplas
exposições às palavras em contextos diferentes e a
antecipação do ensino do vocábulo antes da leitura
oral.

Em seguida, as autoras tratam do ouvir como
uma estratégia de mediação na ocorrência da com-
preensão e descrevem quatro tipos de compreensão
via ouvir: discriminativa, cujo propósito é distinguir os
sons (inclui consciência fonêmica, ritmo dos vocábulos,
reconhecer diferenças e semelhanças e movimentação
de língua e lábios); estética, que têm por alvo o ouvir -
história e poema - por prazer e satisfação;  eferente, que
tem por meta ouvir e compreender a mensagem e
crítica, que avalia as mensagens.

O último capítulo é uma orientação para juntar
em uma só atividade todos os aspectos considerados
anteriormente. Para tanto, é necessário considerar no
planejamento estratégias específicas, não esquecer as
várias sequências e objetivos recomendados ao longo
do livro. Apresentam sínteses de planejamentos diários,
exemplo de lições com alunos e de trabalhos integrados
com a família.

Em todos os capítulos, há quadros ilustrativos
que fazem síntese do exposto no texto e de exemplos
que enriquecem a matéria. O discurso é claro e cuida-
doso nas suas proposições. A bibliografia é marca-
damente atual e tem por suporte predominante os
periódicos. Como há a citação de várias obras literárias,
optou-se por apresentar em separado suas referências.
Um índice de autores e conteúdos auxilia na consulta
remissiva ao texto. Trata-se de obra útil e sugestiva
quanto ao ensino-aprendizagem e à pesquisa na área.
Seria particularmente útil pesquisar a matéria no con-
texto educacional brasileiro. São propostas validadas
que permanecem desconhecidas no Brasil e não cons-
tam da formação de seus professores.

Trata-se de texto de grande valia para psicólogos
escolares, para pesquisadores e docentes que assumem
a tarefa de ensinar e de desenvolver as competências
em leitura. Vale destacar que o livro tem sugestões ricas
de tópicos carentes de pesquisa no Brasil que poderiam
resultar em dissertações e teses com potencial para
mudanças reais no ensino da leitura.

Recebido em: 4/8/2009
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